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ESPECIAL 

Resende, IV Festival da Cereja 
“Há quem lhe chame a capital 
do mundo da cereja” /apícinas ceras 


OPITALAR a ado E EO TERRENOS 


ADMINISTRA 


E 


EMA 


Edo HO 


Os novos administradores da unidade de saúde intimaram a 
Metro do Porto a retirar os estaleiros que ocupam os terre- 
nos do hospital, forçando assim a empresa a suspender os 
trabalhos. Neste novo episódio do braço-de-ferro que opõe as 


a (ERR / 


duas entidades, Valentim Loureiro, presidente do Conselho de 
Administração da empresa, não se mostra preocupado: “A obra 
está parada por força das circunstâncias, logo há-de avançar” la- 
mentando que “haja muita política” à volta do metro. PÁGINA 5 


TÚNEL DE CEUTA 
CÂMARA DO 
PORTO AGUSA 
MINISTRA 

DE MENTIR 


Autarquia diz que parecer 
favorável à saída do túnel 
no Carregal não existe. Ar- 
quitecto Camilo Cortesão 
diz que projecto foi apro- 
vado pelo IPPAR. PÁGINA 6 


AUTÁRQUICAS 


FILIPE MENEZES 
CONFIRMA-SE 
COMO 
REGANDIDATO 
À GAIA 


Autarca promete cumprir 
mandato na totalidade, 
avisando que continuará a 
intervir “dentro e fora do 
âmbito da acção partidá- 
ria”, 


CENTENAS DE TAXISTAS EM PROTESTO 
NA BAIXA POR MOTORISTA MORTO 


FERNANDO FONTES 


Cerca de 300 táxis integraram uma marcha lenta que percorreu as principais artérias da 
Baixa portuense, em sinal de luto e revolta pela morte de mais um motorista. “Nada vai fi- 
car como antes”, prometem. O funeral de Manuel Mota realiza-se hoje às 14h30, na Igreja 
do Bonfim. 


do Porto 


DESPORTO 


Fo PORTO 
RUI BARROS 
É O NOVO ADJUNTO 
DE GO ADRIAANSE 


Ex-jogador portista foi escolhi- 
do para completar equipa de 
técnicos dos dragões. 
ÚLTIMA 


NATURALIZAÇÃO 
DERLEI JÁ TEM 
PASSAPORTE 
PORTUGUÊS 


Jogador do Dínamo de Mosco- 
vo foi ontem “apanhado” pelo 
COMÉRCIO, no Porto, onde 
recebeu o documento, 
PÁGINA 35 


ENTREVISTA 
“TERIA MAIS 
LEITORES SE 
NÃO FOSSE 
CONHECIDA 
COMO ACTRIZ” 


Rosa Lobato de Faria con- 
fessa ser “realmente roman- 
cista e não actriz”. p' 


COMPARTIGIPADOS 
MEDICAMENTOS 
BAIXAM SEIS 
POR GENTO 


Governo espera poupar 90 
milhões de euros anuais já 
que a redução será suporta- 
da pelas empresas. 
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Centenas de taxistas saíram à rua 
em manifestação por colega assassinado 


F Eno Marlene Silva 


oucos minutos passavam 
Pis 18h00. Na praça da Li- 

berdade, no Porto, ecoa- 
vam as palavras proferidas no 
comício do PCP. A essa hora, 
não chegavam a 40 os táxis con- 
centrados naquele que era o 
ponto de encontro para a mar- 
cha lenta que se seguiria. Fitas 
pretas nas antenas dos automó- 
veis e conversas que se desenro- 
lavam necessariamente em tor- 
no da morte de Manuel Mota, o 
motorista assassinado e aban- 
donado, anteontem, na viatura 
em Lordelo do Ouro. Pouco a 
pouco, os manifestantes foram 
tomando a praça. Quando a 
marcha arrancou, eram perto de 
300. 

“Tenho motivos para estar 
revoltado... Sei bem porque pas- 
sei pelo mesmo”. “Mesmo” não 
será bem a palavra, mas Abel 
Assis, um dos taxistas que parti- 
cipava na manifestação, já sen- 
tiu a lâmina de uma faca no pes- 
coço... Encostado a um táxi, re- 
cordava o assalto que, quase um 
ano depois, ainda está bem pre- 
sente no seu dia-a-dia. Ontem, 
desligou o taxímetro e o rádio 
durante duas horas para home- 
nagear o colega Manuel Mota. 

Os carros arrancaram da pra- 
ça da Liberdade já perto das 
19h00. As lanternas SOS foram 
accionadas. Letras intermitentes 
nos tejadilhos de cerca de 300 
automóveis para mostrar a sua 
inutilidade como meio de segu- 
rança. Com a mão pousada na 
buzina, os taxistas seguiram pe- 
la rua Sá da Bandeira. Pessoas 


Cerca de 300 carros participaram numa marcha lenta 
que percorreu algumas ruas do Porto em sinal de revolta 


Centenas de taxistas percorreram as ruas do Porto, complicando o trânsito na cidade /FOTOS: FERNANDO FONTES 


“Ô senhor taxista, são poucos, deviam ser muitos 
mais... O povo havia de não se calar” 


Motoristas de táxi exigem mais segurança e recordaram Manuel 
Mota, encontrado morto, anteontem, em Lordelo do Ouro 


que passavam pela rua paravam 
para ver a marcha. Umas deno- 
tavam surpresa, outras solida- 
riedade. “Ó senhor taxista, são 
poucos, deviam ser muitos 
mais... O povo havia de não se 


calar”, gritava, na rua Formosa, 
uma mulher para um motorista. 
A marcha passou pela Igreja 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 


LE 


Ovos e insultos atirados aos colegas 
que não participaram na marcha lenta 


Os manifestantes não perdoaram os co- 


legas de profissão que não se juntaram 
ao protesto, continuando a trabalhar. 
Ainda na praça da Liberdade, alguns 
motoristas atiraram ovos a um taxista 
que passava com um cliente no banco 
traseiro. Este acabou por sair do carro. 
O taxista, esse, arrancou dali sob os 


protestos de alguns manifestantes. “Eles 


precisam de dinheiro; e nós não?”, gri- 
tava uma motorista. Mesmo aqueles 


que não recorreram a ovos para insultar 
os colegas, censuravam “a falta de soli- 


dariedade”. 
A segunda vítima da ira dos manifes- 
tantes levou com um ovo em cheio na 


cara, quando passava pela praça da Re- 


pública com o vidro aberto.“Ainda têm 


Taxistas atiram ovos a um colega 


a lata de passar por aqui”. Alguns dos 
manifestantes guardavam os ovos atrás 
das costas, disputando-os mesmo, só à 
espera de ver um colega a trabalhar. 


Passa a palavra foi suficiente para juntar 
quase 300 taxistas anteontem à noite 


De forma espontânea, anteontem à 
noite, juntaram-se quase 300 taxistas 
numa marcha lenta que, a exemplo da 
de ontem à tarde, chegou a parar o 
trânsito em algumas artérias da cida- 
de. Partindo da postura na Constitui- 
ção, os dirigentes da Associação de De- 
fesa e Segurança dos Motoristas de Tá- 
xi do Porto foram arregimentando 
colegas num percurso que se desenro- 
lou pela Avenida dos Aliados, onde pa- 
raram em buzinão, e subiu até ao Bon- 
fim, onde estão as praças em que ma- 
nuel Mota habitualmente fazia serviço. 
A marcha, cada vez com mais táxis, 
prossegiu pela zona do Infante e só 
terminou na Boavista, onde houve 
mais uma paragem no trânsito e novo 


Anteontem foram muitos os que saíram à rua 


buzinão. Marcada apenas num sistema 
de passa palavra a manifestação foi, 
nas palavras dos taxistas, “uma das 
maiores de sempre na cidade do Porto". 


O Comércio do Porto 
il de Junho 


GRANDE PORTO 3 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 


do Bonfim, onde já se encon- 
trava o corpo de Manuel Mo- 
ta, seguindo depois para o 
bairro Fernão Magalhães, lo- 
cal em que o motorista faleci- 
do morou com a família du- 
rante 45 anos. Às janelas as- 
somavam alguns dos 
vizinhos que ainda no dia an- 
terior viram o taxista do 88 
com vida. Em todas as inter- 
cepções do trajecto, encon- 
travam-se polícias a dar “li- 
vre trânsito” à marcha. 
Durante o percurso, os 
manifestantes não perdoa- 
ram os colegas que não se 
juntaram ao protesto: “De- 
vias ter sido tu”, gritava um 
motorista para outro que 
com ele se cruzava com o 
cliente no banco de trás. 


“Nada volta a ser igual" 

Qual o motivo da marcha 
lenta? “É uma manifestação 
de dor, revolta e homenagem 
ao colega e amigo Mota”. Foi 
assim que Augusto Santos, 
presidente da Associação de 
Defesa e Segurança dos Mo- 
toristas de Táxi do Porto 
(ADSMTP), justificou a ini- 
ciativa. 

“Somos pais, somos avós e 
temos as nossas responsabili- 
dades para com as nossas fa- 
mílias, mas quando saímos 
de casa para trabalhar não 
sabemos se regressamos”, 
continuou. 

Para Augusto Santos, o 
mais grave neste caso é que 
aconteceu “durante o dia e 
no coração da cidade”, ques- 
tionando: “Quem é que se 
vai responsabilizar pela 
morte do nosso amigo Mo- 
ta?” 

O dirigente lamentou 
ainda que o presidente da 
Câmara do Porto não tenha 
vindo a público “lamentar” 
o homicídio do taxista e in- 
sistiu nas críticas à Associa- 
ção Nacional de Transporte 
Rodoviário em Automóveis 
Ligeiros (Antral). Revoltado 
com algumas declarações de 
Florêncio Almeida anteon- 
tem ao COMÉRCIO, Augus- 
to Santos, desafiou o diri- 
gente da Antral a provar que 
a entidade que representa os 
taxistas “deve ter contrato 
com alguma empresa de vi- 
dros separadores”. 

A manifestação terminou 
à porta do Governo Civil do 
Porto, onde alguns elemen- 
tos da ADSMTP foram rece- 
bidos por Isabel Oneto (ver 
texto ao lado). À saída, Au- 
gusto Santos garantiu: “Nada 
vai ficar como estava antes”, 
frisando que os taxistas não 
vão recuar um milímetro na- 
quela que é a sua reivindica- 
ção principal: segurança. 


Funeral realiza-se hoje 
O funeral de Manuel Mo- 
ra realiza-se hoje pelas 14h30 
na capela da Igreja do Bon- 
fim. Segue depois para o ce- 
mitério do Prado Repouso, 
onde o motorista será sepul- 
tado. 


TAXISTA ASSASSINADO Mais uma morte no Porto ——————— 
Polícia Judiciária deteve suspeito e 
desconfia ter-se tratado de assalto 


= Indivíduo começou 
aser interrogado 
por inspectores da PJ 
e é referenciado 
como estando ligado 
ao mundo da droga 


Susana Caravana 


r— 


Polícia Judiciária (PJ) 
Ases ontem um indi- 

víduo suspeito de ter 
morto, anteontem, o taxista 
Manuel Mota. À hora do fecho 
desta edição, o presumível ho- 
micida estava ainda a ser ouvi- 
do nas instalações da PJ do 
Porto. 

O COMÉRCIO apurou que 
os inspectores da PJ consegui- 
ram chegar até ao suspeito de- 
vido a uma descrição do pre- 
sumível agressor feita por um 
taxista. Trata-se de um indiví- 
duo ligado ao mundo da dro- 
ga, de estatura mediana, com 
barba e magro. 

O homem foi conduzido às 
instalações da PJ a meio da 
tarde de ontem para ser ouvi- 
do. Um interrogatório que o 
COMÉRCIO sabe que se pro- 
longou noite dentro e que de- 
verá continuar durante o dia 
de hoje. Entretanto, mais pes- 
soas foram ontem conduzidas 
às instalações da PJ no âmbito 
do mesmo processso já que te- 
rão sido referenciadas pelo 
principal suspeito. 


Acarrinha onde o suspeito foi presumivelmente transportado para a PJ /CLÁUDIA RIBEIRO 


De acordo com declarações 
de um colega de Manuel Mo- 
ta, que se encontrava logo a 
seguir na postura, o suspeito 
terá pedido que o levassem até 
ao Hotel Ipanema. Foi então 
que a vítima lhe perguntou se 
ao Park ou ao Porto. Depois 
de esclarecido o local, se- 
guiu naquela que se presume 
que foi a sua última viagem. 
Este colega referiu também 
à Polícia que ainda fez sinal 
a Manuel Mota de que não 


se trataria de um cliente fiá- 
vel. 

A provar-se a autoria do 
crime, o indivíduo será depois 
conduzido ao Ministério Pú- 
blico onde será sujeito a novo 
interrogatório, sendo depois 
presente ao juiz de instrução 
criminal, a quem caberá deter- 
minar a medida de coação a 
aplicar. 

No entanto, a PJ ainda tem 
várias pontas soltas neste caso, 
continuando por determinar o 


Governadora civil promete exercer 
influência junto do Governo 


- Associação de taxistas 
entregou ontem um 


manifesto a Isabel 


Oneto. O documento 
antecipa um dossiê 
com reivindicações 


— MarleneSilva 
Paula Mourão Gonçalves 


Alguns elementos da Asso- 
ciação de Defesa e Segurança 
dos Motoristas de Táxi do Por- 
to (ADSMTP) entregaram on- 
tem à tarde um manifesto à go- 
vernadora civil do Porto, onde 
expressam a síntese das suas 
reivindicações. Um dossiê mais 
completo deverá ser entregue 
ainda na próxima semana. À 
saída, Augusto Santos, p 
dente da referida associação, 


Os motoristas foram falar com a governadora civil / FERNANDO FONTES 


disse aos jornalistas que Isabel 
Oneto mostrou-se “receptiva” 
às reclamações dos taxistas € 
até consternação pelo homici- 
dio de Manuel Mota. “A gover- 


nadora vai entrar em contacto 
com os ministros que tutelam o 
sector”, revelou. 

Augusto Santos não revelou o 
conteúdo do manifesto, mas foi 


local exacto onde o taxista foir 
morto. 

O COMÉRCIO sabe ainda 
que nas provas de perícia fo- 
ram detectados indícos fortes 
que poderão levar ao autor do 
crime, nomeadamente impres- 
sões digitais na porta do con- 
dutor e no volante. Um facto 
que “demonstra que não se 
trata de um profissional”, reve- 
lou fonte policial, sublinhando 
que a tese de assalto é a que es- 
tá a ganhar mais consistência. 


dizendo que o vidro separador e 
outros meios de segurança efica- 
zes - “todos menos o SOS” -são 
as principais exigências. “É o 
Governo que tem de decidir e 
não a Associação Nacional de 
Transporte Rodoviário em Au- 
tomóveis Ligeiros (Antral)”, su- 
blinhou. Recuar é que a 
ADSMTP promete não fazer até 
porque “duas mortes em três 
anos só no Porto não podem 
voltar a acontecer”. 

Durante a tarde, a Associação 
de Defesa e Segurança dos Mo- 
toristas de Táxi do Porto já havia 
sido recebida pela governadora 
civil, numa audiência solicitada 
pela própria. De acordo Augusto 
Santos, Isabel Oneto compro- 
meteu-se a exercer influência 
junto do Governo e dos vários 
ministérios para tentar encon- 
trar uma solução que contribua 
para reforçar a segurança dos ta- 
xistas a operar na cidade do Por- 
to. 

A governadora solicitou, na 
altura, um dossié completo so- 
bre os principais temas que afec- 
tam os taxi m pedido que 
ito na próxima 
onforme garantiu Au- 
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TAXISTA ASSASSINADO Mais uma morte no Porto 


Taxista de 24 anos assassinado 
em 2002 revoltou profissionais 
e emocionou a cidade 


Na altura, Rui Rio prometeu usar o seu peso 
político para ajudar a minorar o problema 


[7 âna Cristina Gomes 


A marcha lenta e o buzinão 
de ontem, como sinal de protes- 
to pelo assassinato de Manuel 
Mota, não são novidade no Por- 
to. Há três anos a cidade foi pal- 
co de manifestação idêntica, de- 
pois de Jorge Rebelo, um moto- 
rista de taxi de 24 anos, ter sido 
encontrado morto na mala da 
viatura, em Braga. O jovem foi 
estrangulado por dois ucrania- 
nos que iniciaram a corrida na 
estação de S. Bento e lhe retira- 
ram 30 euros. Os assassinos fo- 
ram condenados a 21 anos de 
prisão. O caso chocou a cidade e 
alertou a opinião pública para o 
problema da (in)segurança dos 
motoristas de táxi. 

Joca, como era conhecido, te- 
rá sido morto no dia 15 de Maio 
de 2002, mas só foi encontrado 
no dia seguinte, em Braga, den- 
tro da mala do automóvel. Fo- 
ram os moradores da zona onde 
o táxi foi deixado que deram o 
alerta, depois de verificarem que 
o automóvel, abandonado des- 
de a madrugada do dia anterior, 
mantinha os médios acessos. 
Foi um colega de trabalho da ví- 
tima que levou a Polícia a che- 
gar aos assassinos: dois ucrania- 
nos que o abordaram junto à 
Estação de S. Bento e que que- 
riam ser transportados para 
Amares. 

No dia em que o jovem foi 
encontrado na bagageira do tá- 
xi, a consternação e a revolta to- 
maram conta dos taxistas do 
Porto. Por toda a cidade, gera- 
ram-se várias manifestações es- 
pontâneas de indignação, tra- 
duzidas em marchas lentas e bu- 
zinadelas. A iniciativa ainda deu 
origem a alguma confusão: tal 
como ontem, os motoristas que 
não aderiram ao protesto e con- 
tinuaram a trabalhar foram 
bombardeados com ovos. 

Nessa altura, o presidente da 
Associação Nacional de Trans- 
portes Rodoviários em Auto- 
móveis Ligeiros (Antral), Flo- 
rêncio Almeida, recordava que 


nos últimos 10 anos tinham 
morrido oito taxistas e reclama- 
va a entrada em vigor do decre- 
to-lei que previa a utilização do 
GPS, uma sistema que permite 
que o táxi seja localizado onde 
quer que esteja. O responsável 
referia-se, ainda, ao separador 
de acrílico, rejeitado por 95 por 
cento dos associados da Antral 
questionados sobre o assunto. 

O assassinato sensibilizou, 
ainda, o presidente da Câmara 
do Porto. Depois de uma reu- 
nião informal com a Antral, Rui 
Rio mostrou-se disponível para 
usar do peso político que o car- 
go que ocupa lhe confere para 
ajudar a minorar o problema. 


Joca terá sido morto 


a 15 de Maio de 2002, | 
mas só foi encontrado | 
no dia seguinte | 


O autarca dizia, então, ter 
obtido garantias do secretário 
de Estado da Administração In- 
terna, então Luís Pais de Sousa, 
de que o Governo iria estudar o 
dossiê e, “uma vez passada esta 
onda mais emotiva, implemen- 
tar as medidas necessárias para 
aumentar a segurança dos pro- 
fissionais de táxi”. Rio apenas 
pedia “paciência”, já que a situa- 
ção económica complicada do 
país podia levar a que a imple- 
mentação de algumas medidas 
pudesse ficar para mais tarde. 
Ontem, o COMÉRCIO tentou, 
sem sucesso, ouvir o presidente 
da autarquia sobre o mesmo as- 
sunto. 

É que, pouco mais de três 
anos depois da morte do jovem 
taxista de 24 anos, o tema da in- 
segurança dos motoristas de tá- 
xi e as reivindicações de sempre 
voltaram à ordem do dia. 


Em 2002, o corpo de Joca foi encontrado na mala do carro / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


O Comércio do Porto 
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Federação Portuguesa do Táxi 
reclama apoio do Estado para 
aplicar medidas de segurança 


= Presidente da FPT sugere o desenvolvimento, na “Auto-Europa, por 


= exemplo”, de um carro de praça já equipado com vidro separador 


E E 


erante aquilo que classifi- 

cou como “o bárbaro as- 

sassinato de um profissio- 
nal de táxi”, a Federação portu- 
guesa do Táxi (FPT) reclama o 
apoio do Governo para a insta- 
lação do vidro separador nos 
carros de praça, “sem dúvida, a 
medida mais eficaz em termos 
de segurança”, como disse ao 
COMÉRCIO o presidente da 
FPT, Carlos Ramos. Melhor 
ainda, sugere, era “a criação de 
um veículo específico para ser 
usado como táxi já com vidro 
separador instalado”. 

Desta forma, defende, resol- 
viam-se os alegados problemas 
de segurança que o mecanismo 
acarreta para os passageiros, 
bem como algum incómodo 
do ponto de vista do taxista. 
Com isto, diz, “até se dinamiza- 
va a economia”, incumbindo a 
tarefa “a Auto-Europa, por 
exemplo”. 

Mesmo não indo tão longe, 
só “o apoio financeiro do Go- 
verno” pode, na opinião do 
presidente da FPT ajudar a al- 
terar a situação. O sector res- 
sente-se da crise económica e 
os cerca de mil euros que custa 
a instalação de um disposito 
destes “pesam no orçamento”. 

A alteração à regulamenta- 
ção que estabelece medidas de 
segurança para o sector - a lei 
6/98 - é outra alternativa e Car- 
los Ramos deverá levar este 
ponto a discussão na próxima 
reunião com a secretária de Es- 
tado dos Transportes. 

É que o texto prevê que o 
sistema de comunicações via 
rádio (GPS) e SOS rádio seja 
substituído ou pelo dito sepa- 
rador, ou pela lanterna com 
SOS ou, simplesmente por um 
aparelho rádio ligado à central. 
Na grande maioria dos táxis a 
operar no Porto, a lanterna e o 
rádio são os únicos sistemas 
usados e, conforme denunciam 


Os táxis do Porto junto à Igreja do Bonfim / FERNANDO FONTES 


os taxistas, “são muito pouco 
eficazes”. 


Actual Governo dá sinais 
de “abertura” 

Criticando o “pouco caso” 
que sucessivos governos têm 
feito relativamente a esta ques- 
tão, Carlos Ramos congratula- 
se com a “abertura” já demons- 
trada pelo actual Executivo, 
nomeadamente com a sugestão 
da secretária de Estado de 
Transportes de reunir uma vez 
por mês com as associações re- 


presentativas do sector. No últi- 
mo encontro, realizado an- 
teontem, a governante com- 
prometeu-se a trabalhar para 
que o sector beneficie de gasó- 
leo mais barato. No entanto, no 
que toca à implementação de 
medidas de segurança e aos 
respectivos apoios, foi-nos dito 
por fonte ministerial que é à 
Administração Interna que 
compete actuar. A este propósi- 
to, o COMÉRCIO tentou um 
esclarecimento junto do MAI, 
mas tal não foi possível. 


Vidro separador "é o melhor sistema”, mas... 


Vitor Costa, o presidente da única empresa no 
pais que comercializa e instala vidros separado- 
res em táxis, diz que “de todos os sistemas, é o 
que defende mais os motoristas”. No entanto, 
admite, “não há bela sem senão” e, além de 
“quebrar aquela proximidade cliente/motorista”, 
comporta também algum incómodo para o con- 
dutor, já que não pode, por exemplo, puxar o 
banco para trás e esticar-se mais. Por outro lado, 
e apesar de garantir que o vidro pode ser instala- 
do em qualquer modelo de carro, nos automó- 
veis com menos espaço interior, o vidro vai fazer 
com que o passageiro fique também pior insta- 


lado. Agora, diz, “não é por ai que não há mais ma”. 


táxis com este sistema - em cerca de 12 mil, 
apenas 400 a 450 possuem este equipamento - 
mas sim pela questão financeira”. Instalar um vi- 
dro separador custa cerca de 1120 euros. Um 
preço que, reclama, “está muito longe do que va- 
le uma vida”, mas que, acredita, é o que mais pe- 
sa na decisão dos industriais. O empresário, que 
também é favorável ao desenvolvimento de um 
carro especifico para uso como táxi, lembra que, 
entre os automóveis que estão na praça os mo- 
novolumes, como era o caso do carro usado pelo 
motorista assassinado anteontem, "são até os 
que se adaptam melhor à instalação deste siste- 
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“S, João” põe a Metro fora dos seus 
terrenos e a empresa pára a obra 


A Faculdade de Medicina e o hospital exigiram à 
Metro que retirasse o estaleiro dos seus terrenos 


“ Ana Isabel Pereira 
José Carlos Gomes 


s obras do metro junto 
As Hospital de S. João, 

no Porto, estão paradas 
desde ontem, depois de a nova 
administração da unidade de 
saúde ter intimado a Metro do 
Porto a desinstalar os estaleiros 
que ocupam terrenos do hos- 
pital. 

“A obra está parada por for- 
ça das circunstâncias, logo há- 
de avançar. Não há problema”, 
reagiu o presidente do Conse- 
lho de Administração da Metro 
do Porto, Valentim Loureiro, 
em declarações ao COMÉR- 
cio. 

As direcções da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
do Porto (FMUP) e do Hospi- 
tal de S. João exigiram, anteon- 
tem, à Metro do Porto e à So- 
mague, “a retirada imediata e 
definitiva de todas as máqui- 
nas, equipamento e pessoal” 
que se encontram nos seus ter- 
renos “abusivamente e contra” 
a sua vontade. 

O documento assinado por 
José Amarante, director da 
FMUP, e Eduardo Guimarães, 
o novo director do hospital, e 
enviado por fax à Metro e ao 
empreiteiro, avisa a empresa 
que, caso não acate aquela exi- 
gência, a faculdade e o hospital 
tomarão as medidas necessá- 
rias para salvaguardar os seus 
direitos. “Iremos responsabili- 
zar [a Metro e a Somague] pe- 
los prejuízos que nos foram 
causados (...) bem como por 
todos os prejuízos que futura- 
mente continuarmos a ter”, 
acrescenta a missiva. 

“Não encontramos nenhu- 
ma autorização formal para a 
utilização do hospital para o 
estaleiro das obras”, explicou 
Eduardo Guimarães ontem aos 
jornalistas (ver caixa). Ao-final 
da tarde, o novo director do “S. 
João” ainda não tinha tido res- 
posta da Metro. 

Ao início da tarde, por or- 
dem do hospital, funcionários 
começaram a retirar as veda- 
ções do estaleiro. “Nós nem 
conseguiamos aproximar-nos 
de terrenos que são nossos”, 
lembrou José Amarante. O 
próximo passo é “repôr os mu- 
ros” deitados abaixo pela Me- 
tro e avaliar os prejuízos, 
adiantou o director da FMUP, 
para depois “enviar a conta à 
Metro”, 

Eduardo Guimarães admite 
a a possibilidade de mover 
uma acção judicial contra a 
Metro no sentido desta ressar- 
cir o hospital e a faculdade pe- 
los prejuízos causados. “Vamos 
estudar futuramente e com 
certeza vamos avaliar [essa hi- 
pótese)”, disse. 

O director do hospital ad- 


= Valentim Loureiro diz que, “por força das 
circunstâncias”, a obra junto ao “S. João” pára 


Uma das duas gruas que a Metro vai ter que retirar do local 


mitia, ao início da tarde, que a 
Metro não conseguisse retirar 
todo o estaleiro durante o dia 
de ontem. “Se ficar cá material, 


certamente retiram-no ama- 
nhã [hoje]”, afirmou. Garan- 
tiu, no entanto, que, embora a 
intenção seja pôr a Metro fora 


dos terrenos do hospital/ facul- 
dade, “se for para retirar o ma- 
terial que ficou, [os trabalha- 
dores da Somague] podem ob- 
viamente entrar”. 

O empreiteiro retirou on- 
tem a maior parte do equipa- 
mento. As gruas, 20 a 30 tone- 
ladas de ferro e algumas peças 
de cofragem (usadas na cons- 
trução do túnel) permanecem 
nos terrenos. 


a 

As gruas, 203 30 | 
toneladas de ferro e 
peças de confragem 
permanecem no local 


Hospital deverá colocar 
segurança no local 
O “S. João” vai repór a ve- 
dação original à volta dos seus 
terrenos à excepção da “esqui- 
na” do lado do Instituto Por- 
tuguês de Oncologia (IPO), 
parcela sobre a qual recai a 
providência cautelar interpos- 
ta pela faculdade. Esse “peda- 
ço”, onde a Metro já colocou 
as calhas de cimento onde são 
colocados os carris, foi expro- 
priado ao hospital a pensar no 
interesse público mas o pro- 
cesso não envolveu a faculda- 
de que é co-proprietária do 
terreno. 
José Amarante avançou ain- 
da ao COMÉRCIO que “o hos- 


Metro não foi 
autorizada a estar 
nos terrenos 

do "S. João” 


No passado dia 22 de Março, 
a Metro do Porto chamou a 
comunicação social para 
apresentar um protocolo, da- 
tado de 18 de Março, que te- 
ria sido assinado pela empresa 
e pela direcção do "S. João", à 
época liderada por Fernandes 
Tato. O documento cedia à 
Metro uma parcela de terreno 
no cruzamento da rua Dr. An- 
tónio Benardino de Almeida 
com a Alameda Hernâni 
Monteiro e, provisoriamente, 
os terrenos conjuntos do hos- 
pital e da faculdade para al- 
bergar o estaleiro da obra da 
linha amarela. Acontece que, 
com a entrada em funções do 
governo do Partido Socialista, 
o protocolo nunca chegou a 
ser assinado. ainda assim, a 
Somague, empresa construto- 
ra, entrou em terrenos do "S. 
João" e instalou aí as suas 
máquinas. 

Refira-se ainda que, mesmo 
que a direcção hospitalar ti- 
vesse assinado o protocolo, 
este seria nulo uma vez que a 
faculdade, que é co-proprie- 
tária dos terrenos a ceder, não 
foi tida nem achada. 


pital, em princípio, vai pôr ali 
segurança”. “Hoje [ontem] es- 
tava quase tudo montado para 
fecharem as entradas do outro 
lado [naquela “esquina” do 
IPO] sabendo que há uma pro- 
vidência cautelar em tribunal”, 
informou. 

Os médicos do “S. João”, a 
título pessoal (através dos 
Amigos das Árvores), preten- 
dem ainda reflorestar a área 
ocupada até agora pelo estalei- 
ro da obra, onde a Metro des- 
truiu “mais de duas dezenas de 
árvores”. 


Valentim Loureiro espera que a atitude 
do hospital não tenha sido "encomendada" 


Valentim Loureiro, presidente da Metro do 
Porto, afirmou não estar preocupado com a 


atitude do Hospital de S. João e da Faculdade 


de Medicina, "Não estou nada preocupado, 
quem está com preocupações é a população 


que quer viajar de metro e não pode”, disse o 


major. Sem querer alongar-se em comentá- 
rios, Valentim afirmou esperar que "tudo se 
resolva com bom senso". 

O presidente da Metro do Porto sublinhou 
que a empresa "é uma sociedade séria de 
capitais públicos, que não anda para aí a 
explorar ninguém". Valentim Loureiro 
acrescentou acreditar que "quem está à 
frente da Metro fez tudo o que devia ser 
feito" neste processo. 

Quanto à nova administração do Hospital de 


S. João e à medida de força tomada relativa- 


mente à Metro do Porto, o major deixou um 
aviso: "Espero que a nova administração não 


tenha sido mandada por encomenda para ar- 


ranjar problemas. Acredito que não”. 
Do outro lado, José Amarante acusa a ante- 


rior administração do hospital de ter sido no- 
meada “para facilitar a vida à Metro”. O direc- 
tor da FMUP mostrou ao COMÉRCIO um des- 
pacho do secretário de Estado adjunto do mi- 
nistro da Saúde, em que a tutela informava a 
Direcção-Geral de Instalações e Equipamen- 
tos de Saúde que o acompanhamento das 
questões relacionadas com a linha amarela 
junto ao S. João devia ser feito pelo hospital. 
“Curioso”, diz o professor, é o documento ter 
sido emitido dois dias depois de Isabel Ramos 
deixar a presidência do Conselho de Adminis- 
tração do hospital - despedida por alegadas 
discordências com os projectos da Metro jun- 
to ao "S, João” e da Braga Parques. 


Apelo a José Sócrates 
"Lamento que haja muita política em tudo 
o que está a acontecer com as obras do 
metro”, defendeu Valentim Loureiro, que se 
mostrou esperançado na intervenção do 
primeiro-ministro, José Sócrates, "Conhe- 
cendo o senhor primeiro-ministro, é minha 


convicção que tudo isto vai ser solucionado 
com bom senso", vincou o major. 

Eduardo Guimarães também apela à tutela 
mas no sentido de enterrar o metro junto 
ao hospital. “Vamos pedir o apoio do minis- 
tro da Saúde”, disse o director do "S. João”. 
Para já, Guimarães quer ver o estaleiro fora 
dos seus terrenos. Quanto ao projecto da 
Metro para a envolvência do hospital, diz: 
“Nós não temos jurisdição fora do hospital, 
disse acrescentando que, aquele não esteja 
envolvido na acção que corre em tribunal, 
"pessoalmente", espera "serenamente uma 
decisão da senhora juíza”. 

Eduardo Guimarães considera que o "traça- 
do [projectado pela Metro para a Asprela] 
não é o mais aconselhável”, tendo em con- 
ta “a circulação existente junto a um hos- 
pital central”. A verba necessária ao enter- 
ramento da linha naquela zona "se calhar é 
um gota de água no universo do orçamen- 
to” disponivel para a construção da rede de 
metro, atira o responsável. 
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Câmara acusa ministra de “faltar 
à verdade” sobre túnel no Carregal 


Autarquia portuense volta e lembrar inexistência 
de parecer favorável à primeira saída do túnel 


p=. Ana Cristina Gomes 


Câmara do Porto acusou 
Ag a ministra da Cul- 

tura de estar a “faltar à 
verdade”, ao falar na aprovação 
da saída do túnel de Ceuta junto 
ao jardim do Carregal. O gabi- 
nete de Isabel Pires de Lima rei- 
tera que aquela saída recebeu 
luz verde aquando da aprovação 
global do projecto da Porto 
2001 para aquela zona e que, se 
assim não fosse, estaria integra- 
da chumbo ao prolongamento 
do túnel até ao Museu Soares 
dos Reis. Ao COMÉRCIO, Ca- 
milo Cortesão, arquitecto res- 
ponsável pelo projecto, confir- 
ma que o mesmo foi aprovado 
pelo IPPAR e que deverá ter sido 
entregue à Câmara do Porto pe- 
la Porto 2001, quando foi feita a 
transferência das obras feitas na 
via pública. 

Em comunicado assinado 
pelo vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, a autarquia lem- 
bra que já foi solicitado o pare- 
cer ao Instituto Português de 
Património Arquitectónico (IP- 
PAR), em carta de 18 de Abril, 
mas que, até ontem, não obteve 
resposta. O gabinete da minis- 
tra explica que não existe, con- 
cretamente, um parecer formal, 
mas “há uma aprovação tácita 
no âmbito da Porto 2001” e “é 
disso que a ministra tem falado 
sempre”. O que aconteceu, ex- 
plica a assessora da ministra, é 
que o IPPAR “pronunciou-se 
sobre o projecto global, listan- 
do, apenas, as intervenções que 
suscitavam dúvidas”. Como o 
túnel não aparecia nessa lista de 
dúvidas, “o nosso entendimento 
é que há um deferimento tácito” 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o presidente do IPPAR, 
João Rodeia, entende que há 
mesmo uma aprovação. Seja co- 
mo for, refere que o pedido dá 
Empresa Municipal de Gestão 
de Obras Públicas (GOP) lhe 
chegou às mãos “há pouco tem- 
po” e assegura que o município 
“ou já recebeu ou está para rece- 
ber resposta”. 

O presidente do IPPAR re- 


Ministério da Cultura reitera aprovação tácita 
no âmbito da Porto 2001. Arquitecto confirma 


A saída do túnel de Ceuta (na foto) tem aprovação “tácita”, continua a defender o Ministério /PEDRO FERRARI 


Camilo Cortesão, arquitecto responsável pelo 


projecto, confirma que foi aprovado pelo IPPAR 


corda, ainda, que “a Câmara de- 
via ter este parecer, até porque 
participou nas várias reuniões 
tidas com a Porto 2001”. Camilo 


Cortesão, o arquitecto respon- 
sável pelo projecto de requalifi- 
cação daquela área vai ainda 
mais longe: “A Porto 2001 pas- 


sou o projecto para a Câmara 
do Porto 2001”, assegura, refe- 
rindo-se ao facto da Porto 2001, 
quando se extinguiu, ter trans- 
ferido para as mãos da autar- 
quia todas as obras feitas na via 
pública. 

Cortesão sublinha, ainda, 
que o projecto em curso “é um 
novo projecto, não tem nada a 
ver com o inicial”, 


IPPAR notificado para contestar nova providência 
cautelar interposta pela autarquia 


Tal como o presidente Rui Rio tinha prometido, a 


trativo e Fiscal do Porto sobre a primeira provi- 
dência cautelar foi bastante desvaforável à au- 


Câmara apresentou nova contestação formal à 
legalidade do embargo das obras de prolonga- 
mento do túnel de Ceuta. Foi interposta nova 
providência cautelar a pedir a suspensão de efi- 
cácia do embargo e a delegação regional do IP- 
PAR já foi notificada para, num prazo de 10 dias, 
deduzir oposição à pretensão do municipio, reve- 
lou ao COMÉRCIO fonte daquele instituto. 
Recorde-se que a sentença do Tribunal Adminis- 


tarquia, frisando que a obra só pode avançar com 
parecer positivo do IPPAR, e que de nada serve a 
suspensão do parecer negativo do instituto. A 
Câmara alega, no entanto, que o embargo é ile- 
gal, porque ultrapassa a área de protecção do 
Museu Soares dos Reis. Por isso, diz a autarquia, o 
ministério embargou para lá da sua zona de com- 
petência. 


Presidente da Maia alerta Governo 
ia falta de condições do tribunal 


Jennifer Mota 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Justiça, Jo- 
sé Conde Rodrigues, vai estar 
amanhã, na Maia, para uma vi- 
sita ao futuro Palácio da Justiça. 
O presidente da Câmara, Bra- 
gança Fernandes, pretende ex- 
Plicar é as s condições “ “péssimas”, 


sublinhou, em que os magistra- 
dos e advogados estão a traba- 
lhar. “O objectivo é pressionar 
para que o projecto seja levado a 
Conselho de Ministros”, expli- 
cou Bragança Fernandes. “É ur- 
gentíssimo que a construção do 
novo edifício avance. O tribunal 
éo pior equipamento público 
da Maia”, acrescentou. 


O novo tribunal vai aprovei- 
tar o esqueleto de um imóvel, lo- 
calizado na confluência da Via 
Periférica com a EN 14, que foi 
projectado para receber um esta- 
belecimento de Ensino Superior, 
e que entretanto foi vendido ao 
Ministério da Justiça. O início 
dos trabalhos de adaptação esta- 
va marcado para Dezembro do 


ano passado, mas o projecto pa- 
rou na sequência da demissão do 
Governo de Santana Lopes. Ago- 
ra, O autarca espera que o novo 
Governo assuma e dê continui- 
dade ao protocolo estabelecido 
entre a câmara e a ministra da 
Justiça, Celeste Cardona. O Tri- 
bunal Judicial da Maia foi o pro- 
jecto do concelho mais privile- 
giado no Plano de Investimento 
e Despesas de Desenvolvimento 
da Administração Central (PID- 
DAC) para 2005, com uma verba 
de 800 mil euros. O projecto, or- 
cado em 10 milhões de euros, 
aguarda a luz verde do Governo. 
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[E Andante 


Alérgico às 
novidades 


Manuel Serrão | 


esde a semana passa- 
Da que a TSF passou 

a difundir informa- 
ção sobre o estado dos po- 
léns, fruto de uma parceria 
que estabeleceu com a Socie- 
dade Portuguesa de Alergo- 
logia. 

O mundo está assim, alér- 
gico à falta de novidades. 
Mesmo sem estar abrangido 
pela alergia do pólen, ou por 
este protocolo assumido pe- 
la TSF, resolvi rechear a cró- 
nica de hoje com várias no- 
vidades. 

Primeira novidade. Duran- 
te um magnífico jantar no 
restaurante Terra, Dirk Nie- 
poort apresentou as suas úl- 
timas apostas. O Redoma 
Rosé 2004, excelente e o Vin- 
tage 2003, excepcional, talvez 
até, como ele disse, o melhor 
vinho que fez desde sempre. 


“Em palácio algum se 
come como nestas 
rústicas quintas de 
Portugal” 


Segunda novidade. O Nor- 
te de Portugal e a Galiza têm 
uma proximidade cada vez 
maior na inversa proporcio- 
nalidade da fronteira políti- 
ca que separa as duas re- 
giões. Todos sabemos que é 
o pensamento o maior fac- 
tor de aproximação dos ho- 
mens. Os homens da Galiza 
e do Norte de Portugal 
quando falam de gastrono- 
mia, sabem o que têm e sa- 
bem melhor ainda o que não 
querem perder. Desde on- 
tem, no magnífico Forte de 
S. Francisco em Chaves, o 
cunqueiro nos fogóns" ea" 
reposteria tradicional" pe- 
dem meças à bela alheira 
transmontana, no Congresso 
" Saberes e Sabores”. 

A última novidade, já tem 
alguns anos e pedi-a em- 
prestada ao Eça: " em palá- 
cio algum , por essa Europa 
superfina, se come na verda- 
de tão deliciosamente como 
nestas rústicas quintas de 
Portugal. Na cozinha enfu- 
marada, com duas panelas 
de barro e quatro achas a ar- 
der no chão, estas caseiras de 
aldeia, de mangas arrégaça- 
das, guisam um banquete 
que faria exultar o velho Jú- 
PiBER ae o 

As novidades já não são só 
no Continente. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


Três mil infractores apanhados 
em seis meses de “Via Livre” 


Porto vai ter mais uma equipa a fiscalizar carros mal estacionados para facilitar 
circulação dos autocarros. Objectivo é “mudar comportamentos anti-sociais” 


Ana Trocado Marques 
urante os primeiros seis 
Drs de funcionamento, 
a “Operação Via Livre” 
multou 2.946 infractores estacio- 
nados nas paragens de autocar- 
ros, nos corredores bus, em se- 
gunda fila e em cima dos cruza- 
mentos. A iniciativa conjunta da 
Câmara do Porto e da STCP tem 
por objectivo combater o estacio- 
namento indevido, facilitando a 
circulação dos autocarros na ci- 
dade, e será agora reforçada com 
mais uma equipa de fiscalização. 

Nos primeiros seis meses do 
projecto, a velocidade comercial 
da Linha 6 - uma das mais pre- 
judicadas pelo estacionamento 
indevido - aumentou já de 8,3 
para 10,2 quilómetros por hora, 
um sucesso que o presidente da 
STCP, Juvenal Peneda, espera ver 
repetido noutros casos, já que is- 
to representa uma diminuição 
significativa de custos para a em- 
presa e uma melhoria do serviço 
prestado ao cliente. 

Mais do que “a caça à multa”, a 
“Via Livre” pretende “mudar 
comportamentos”. Daí que após 
o “sucesso” inicial, não esteja nas 
intenções da autarquia e da STCP 
um grande aumento no número 
de equipas de fiscalização. 


Dentro de alguns dias a “Via 
Livre”, que funciona actual- 
mente com duas viaturas 
Smart, passará a contar com 
mais uma. 

“O que gostaríamos era que o 
número de veículos fosse zero. 
Mas temos que insistir para ver 
se as pessoas tomam consciência 
do incómodo que causam”, afir- 
mou Juvenal Peneda, acrescen- 
tando que “não é aceitável que 
um autocarro com centenas de 
pessoas esteja 20 minutos à es- 
pera porque uma pessoa foi 
tomar um café”, 


Os números negros 
Entre 29 de Novembro de 
2004 e 31 de Maio de 2005 foram 
passadas 2.374 multas, 371 
veículos foram rebocados e 201 
bloqueados. Em média, o re- 
boque demora cerca de 20 minu- 
tos a chegar, desde que a in- 
fracção, detectada pelo condutor, 
é comunicada ao Centro de 
Controlo de Rede (CCR) e ac- 
cionada para o local a equipa de 
fiscalização. 
Entre os locais com maior in- 
cidência de infracções estão as 


ruas Adolfo Casais Monteiro - 


(201), da Alegria (125), do 
Rosário (109), do Farol (76) e 
Ricardo Severo (64). 


———— BREVES 
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Detidos por posse e tráfico de haxixe 


Dois indivíduos, de 36 e 37 anos, reformados e residentes em 
Gaia, foram detidos, anteontem, por posse e tráfico de estu- 
pefacientes. As detenções ocorreram na sequência de uma 
operação policial levada a cabo pelo Dispositivo de Investiga- 
ção Criminal da PSP na rua de Cimo de Vila, no Porto, local 
referenciado com o tráfico de droga e onde os dois individuos 
foram abordados. Um deles, o de 37 anos, tinha em sua posse 
haxixe em quantidade suficiente para cerca de 89 doses indi- 
viduais, um telemóvel e a quantia de 166 euros. O mais novo 
transportava cerca de 174 doses do mesmo produto, 23 euros 
e um telemóvel. Entretanto, ontem de madrugada, na Maia, a 
PSP deteve também, pelo mesmo crime, dois jovens, de 17 e 
20 anos. Os individuos, um cromador e um vendedor, encon- 
travam-se, à 1h00, no interior de um automóvel estacionado 
na rua. Faustino de Gueifães, na Maia, quando se apercebe- 
ram da aproximação dos agentes e tentaram fugir, sem suces- 
so. Fiscalizada a viatura, verificou-se que cada um dos jovens 
tinha em sua posse cerca de 84 e 51 doses de haxixe, que lhes 
foi apreendido. Os detidos foram ontem presentes a tribunal. 


UMAOBRIDE  ume E 


Pequeno incêndio no NorteShopping 

Uma frigideira sobreaquecida esteve na origem de um 
pequeno incêndio que deflagrou ontem, pelo meio-dia, 
na cervejaria “Surbias", no NorteShopping, na Senhora 
da Hora, em Matosinhos. De acordo com a directora do 
espaço comercial, Catarina Graça, a equipa de primeira 
intervenção do centro comercial foi accionada de ime- 
diato e o incêndio foi rapidamente debelado, com recur- 
so a extintores, não tendo sido necessário recorrer aos 
bombeiros. As chamas provocaram apenas alguns estra- 
gos na cozinha do estabelecimento. De resto, e apesar do 
fumo, o funcionamento do centro comercial não chegou 
a ser afectado. 


Das 1.971 infracções regis- 
tadas entre Janeiro e Maio de 
2004, 89,9 por cento foram por 
estacionamento nas paragens, 
1,1 por cento nos corredores bus, 
1,1 por cento nos cruzamentos e 
0,3 por cento em segunda fila. 

Analisados os resultados da 
operação, a velocidade comercial 
da Linha 6 - que efectua grande 
parte do percurso pela Rua Adol- 
fo Casais Monteiro, um dos 
“pontos negros” - aumentou de 
8,3 para 10,2 quilómetros por 
hora. 

A velocidade comercial da 
STCP é de 14,7 quilómetros por 
hora. De acordo com estudos 
efectuados pela empresa, um au- 
mento de um quilómetro por 
hora na velocidade comercial 
representaria uma poupança de 
3,5 milhões de euros. 
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Juvenal Peneda e Paulo Morais fizeram o balanço da Via Lisre /AUCAGOMES 


Mudar comportamentos 

No final, Paulo Morais consi- 
derou o balanço “claramente 
positivo”, já que a Linha 6 au- 
mentou em cerca de 20 por cen- 
to a sua velocidade comercial, 
com uma redução significativa 
dos tempos de percurso, e, con- 
sequentemente, um melhor ser- 
viço prestado aos seus clientes. 

O vice-presidente da autar- 
quia salientou ainda a necessi- 
dade de mudar “este tipode 
comportamentos anti-sociais 
que são inaceitáveis”, 


“Fazemos investimen- 
tos em autocarros com 
rampas, muito mais caros, 
para servirmos melhor os 
clientes, mas se alguém está 
estacionado na paragem, 
o equipamento não adianta”, 
concluiu Juvenal Pene- 
da, lembrando que, de acordo 
com os inquéritos efectua- 
dos aos clientes, grande parte 
das reclamações são por mo- 
tivos alheios à STCP, tais co- 
mo o incumprimento de ho- 
rário: 
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Tribunal Eclesiástico não vai decidir 
futuro da Misericórdia do Porto 


Providência cautelar continua a impedir a lista 


O bispo do Porto ouviu as partes envolvidas 
no processo e anseia por um entendimento 


[Sae Jennifer Mota 


Tribunal Eclesiástico não 
Os tomar uma decisão 
sobre o impasse, que, 
desde Janeiro, afecta a Santa Casa 
da Misericórdia do Porto 
(SCMP) e que mantém a lista 
derrotada, nas eleições de No- 
vembro, liderada por Guimarães 
dos Santos, numa direcção de 
gestão. Portanto, a decisão conti- 
nua nas vias judiciais. Entretan- 
to, o bispo do Porto, Armindo 
Lopes Coelho, ouviu as duas par- 
tes envolvidas no processo com a 
finalidade de as aproximar e ten- 
tar que cheguem a um entendi- 
mento. A tentativa de conciliação 
prosseguirá num novo encontro 
dentro de uma ou duas semanas. 
Faria e Almeida, membro da 
lista vencedora, explicou que “o 
senhor bispo nomeou um ma- 
gistrado para ouvir ambas as 
partes e fez um apelo à resolução 
pacífica”. “Agora, cada uma das 
partes ficou de tentar encontrar 
soluções”, acrescentou. A solução 
passaria pela anulação da provi- 
dência cautelar, interposta por 
quatro irmãos da SCMP, pelos 
queixosos. 

Enquanto, “a solução não 
aparece”, os advogados da lista 
vencedora, presidida pelo gestor 
José Luís Novaes, estão a prepa- 
rar uma contestação para apre- 
sentar à juíza do Tribunal Cível 
do Porto, que anulou a tomada 
de posse da lista vencedora, nas 


vencedora em Novembro de tomar posse 


As eleições na Misericórdia do Porto decorreram em ambiente calmo. O pior foi depois... /PEDRO GRANADEIRO 


eleições de Novembro. Caso es- 
ta não altere a decisão judicial, 
a lista B pensa apresentar um 
recurso ao Tribunal da Relação. 
Faria e Almeida lembrou que 
“Guimarães dos Santos conti- 
nua a não entregar a carta do 
irmão a pedir para sair da lista”, 
Em causa está a carta de renún- 
cia ao cargo para que António 
José Moreira foi eleito. Quando 


tomou conhecimento da im- 
possibilidade de ser elegível, o 
irmão apresentou a renuncia 
ao cargo para que havia sido 
eleito - suplente à Mesa da As- 
sembleia Geral. 

A lista vencedora acreditou 
que, com a renuncia, a provi- 
dência cautelar seria extinta, 
porque “o motivo da reclama- 
ção deixou de existir”, comen- 


Gondomar formou 24 socorristas 
no âmbito do programa Urban II 


Formação destinou-se a auxiliares de acção educativa. Valentim Loureiro 
enalteceu participação voluntária e não remunerada dos formandos 


Vinte e quatro auxiliares de 
acção educativa do concelho 
de Gondomar receberam on- 
tem, das mãos do presidente da 
Câmara, Valentim Loureiro, os 
certificados de titularidade do 
curso de socorrismo, bem co- 
mo o cartão que atesta a cate- 
goria de socorristas. 

O curso ministrado aos au- 
xiliares de acção educativa foi 
uma iniciativa da edilidade 
gondomarense, no âmbito do 
programa comunitário Urban 
II, e teve direcção pedagógica 
da Cruz Vermelha Portuguesa. 

Valentim Loureiro elogiou 
os formandos que acederam a 
integrar o curso de socorrismo 
sem que para isso fossem re- 
munerados. “Pouco se faz sem 
ser com intenção de ter alguma 


José Carlos Gomes 


tou então Faria e Almeida. Mas 
cinco meses após a data da to- 
mada de posse- 3 de Janeiro-, 
tal ainda não aconteceu e a lista 
vencedora continua impossibi- 
litada de dirigir a SCMP. 

Faria e Almeida frisou que a 
carta tem que ser enviada à juí- 
za pelo provedor, visto que a 
SCMP é o arguido no processo 
eo provedor o seu representan- 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


te. “Mesmo que se mande a carta 
por outra via, a juíza não aceita. 
E se não tem acesso à carta não 
vai alterar a decisão”, sublinhou. 
Tal como O COMÉRCIO avan- 
çou, Guimarães dos Santos ex- 
plicou que o processo estava en- 
tregue aos advogados da SCMP. 


Eclesiástico sem 
jurisprudência 

Os advogados da lista eleita 
aconselharam-na a recorrer à 
jurisdição eclesiástica. Isto 
porque, um juiz conselheiro 
do Supremo Tribunal de Justi- 
ça declarou, num processo se- 
melhante ao que se vive na 
SCMP, que “a decisão não é da 
competência dos tribunais cí- 
veis e remete o caso para o Tri- 
bunal Eclesiástico”, explicou 
Faria e Almeida. Acontece que 
é necessário que o acórdão seja 
proferido três vezes para que o 
Tribunal Eclesisático tenha ju- 
risprudência sobre o assunto, 
isto é, para passar a ser uma 
questão exclusivamente canó- 
nica. 

Ora, como não existe juris- 
prudência, mantêm-se as dú- 
vidas sobre o tribunal m 
dicato para resolver o impa 
E, se o Tribunal Eclesi 
avançasse como uma deci 
poderia entrar em conflito 
com a do Tribunal Cível. 

Assim, o caminho para a 
instituição com 506 anos reto- 
mar a normalidade passa ou 
por uma conciliação entre as 
partes ou pela via judical. O 
COMÉRCIO tentou, sem su- 
cesso, contactar um dos ir- 
mãos que interpôs a providên- 
cia cautelar, manifestando-se 
contra a forma como decorre- 
ram as eleições e contrário à 
presença de três irmãos na lis- 
ta de José Luis Novaes. De to- 
dos os argumentos, o tribunal 
apenas deu provimento ao re- 
lacionado com a elegibilidade 
de António José Moreira. 


Candidato socialista à Câmara do 
Porto foi ontem recebido pelo bispo 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Valentim Loureiro entrega um dos diplomas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


compensação material”, recor- 
dou o edil, para assinalar a di- 
ferença de quem fez “este curso 
sem outra compensação que 


não seja aumentar os conheci- 
mentos para, no dia-a-dia, po- 
der socorrer qualquer pessoa 
que tenha um acidente”. 


O candidato do Partido Socialista à Câmara do Porto, Francisco As- 
sis, foi recebido ontem à tarde pelo bispo do Porto, Armindo Lopes Coe- 
lho, no Paço Episcopal. No final, Assis explicou que “o encontro serviu 
para tratar alguns assuntos da vida regional e nacional”. Sem precisar 
mais sobre o conteúdo da conversa, avançou: “Valorizo muito as opi- 
niões que me são dadas pelos variados sectores da sociedade, em que a 
Igreja assume um papel relevante”. “Quero salientar que o presidente da 
Câmara tem que ter uma postura de abertura com os vários sectores, 
sem pôr em causa o laicismo da sociedade”, acrescentou. À visita insere- 
se na recolha de opiniões para o seu programa para a autarquia. 
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() *»* A Baixa do Porto es 


a Baixa do PORTO 


xooqdo ns 


A existência de divergências 
quanto às opções para a cidade é 
inevitável e saudável. Mas qualquer 
debate sobre os assuntos que nos 
afectam exige um mínimo de ho- 
nestidade intelectual, o reconheci- 
mento claro de factos indesmenti- 
veis. 

Não partilho da opinião de que 
tudo é mau nem de que tudo é bom 
na acção do executivo autárquico. 
O que verifico é que os princípios 
que foram inicialmente defendidos 
(e geralmente muito bem) pela can- 
didatura de Rui Rio estão agora a 
ser por ele próprio postos em cau- 
sa. É a vertigem da aproximação 
das eleições, a aflição de ver que 
alguns projectos não estão a dar os 
resultados pretendidos (indepen- 
dentemente de as culpas serem 
próprias ou alheias), a constatação 
de que os serviços da Câmara con- 
tinuam sem conseguir dar resposta 
a muitas das necessidades... 

Rui Rio: páre! Pense um pouco. 
Será possível que todos estejam 
envolvidos em campanhas, caba- 
las, jogos eleitorais? Acredita mes- 
mo que todos os protestos tém ori- 
gem apenas em má-fé, interesses 


sopjoH 20d 


De: Rui Moreira 


Estou de acordo com tudo o que 
Rocha Antunes escreveu e com os 


obras de encanamento das águas 
pluviais em frente ao Café Bela Cruz, 
exactamente para evitar 0 alagamen- 
to do parque de estacionamento. 
Sem efeitos práticos, como já se viu, 
apesar do inverno pouco pluvioso 
porque desde então o Parque já ala- 
gou. Quem inventou essa obra de en- 
canamento? Quem é responsável 
por esta não ter resolvido nenhum 


de Estacionamento não tem a ver 
com o nível freático e com o difícil 


tricos, não causando estorvo ao 
trânsito, não destruindo os pisos re- 
centes da Avenida da Boavista. 
Mesmo que fosse necessário fazé-lo 
lateralmente, só teria que ser feito de 
um dos lados. 


- "A trapalhada na Boavista” 


De: TAF - "A boa-fé” 


ocultos, razões inconfessáveis? 

Na acção da autarquia em no- 
me dos munícipes tem que haver 
um pressuposto de boa-fé que nes- 
te momento eu não encontro nas 
posições que tem tomado em rela- 
ção a dois assuntos de grande im- 

para a cidade: 

* O túnel de Ceuta - se há uma 
saída praticamente pronta junto ao 
Hospital e aceite pela Ministra, por 
que razão é que não se acaba aí a 


tractas como a falta de 
empreendedorismo, a inveja, etc. 
Refiro-me a coisas simples, bem 
identificáveis. Não será que a prin- 
cipal dificuldade da cidade é neste 
momento "a actual acção de Rui 
Rio como Presidente da Câmara"? 


[apontador directo) 
publicado por TAF : 16:22 


res, sem causar tantos transtornos, 
sem inviabilizar o trânsito nos dois 
lados da Avenida. 

- Hoje, circulando como um cara- 
col pela avenida, deparei atrás de 
mim com o Dr. Rio, no seu Mercedes 
histórico (bem restaurado e bonito, 
reconheço), a inspecionar os traba- 
lhos. Ficou a perceber, pelo menos, 
o atraso. 


"linha laranja” não passará pela 
Boavista e nunca poderia custear o 
encanamento das águas e as obras 
na Vilarinha e também na Circunva- 
lação, onde já foram derrubadas 
mais algumas árvores. O resto é ten- 
tar cobrir o sol com a peneira, sinto- 
ma da consciência pesada de quem 
decidiu soluções "míticas" que con- 
trariam o propalado bom senso e ri- 
gor. Pior, são o exemplo acabado de 
populismo barato que não se coadu- 
na com a honestidade política que 
sempre ouvimos reclamar. 


Rul Moreira - [apontador directo] pu- 
blicado por TAF : 19:08 


| aBaixa do PORTO 
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De: F Rocha Antunes - "Quem engana quem?” 


http://porto.taf.net 


Meus Caros, 

A dificuldade de participar sistematica- 
mente em espaços de discussão abertos é 
sabermos manter o estilo e a forma, inde- 


Queijo comece um dia a funcionar. E se se 
puder evitar abrir buracos duas vezes, todos 


agradecemos. 

Agora, o que foi e está a ser feito é bem 
mais do que isso. 

Tiraram-se as árvores da Avenida da Boavista que 
não eram precisas para a obra de saneamento e esgo- 
tos do parque de estacionamento do Castelo do Queijo. 

Tiraram-se os carris do viaduto do Parque da Cida- 
de que não tém nada a ver com o saneamento e esgo- 
tos do parque de estacionamento do Castelo do Queijo 

Astaltaram-se áreas, como a Rua da Vilarinha, que 
não têm a ver com o saneamento e esgotos do parque 
de estacionamento do Castelo do Queijo. 

Asfaltaram-se áreas da Circunvalação e da Praça 
de S. Salvador, que não têm nada a ver com o sanca- 
mento e esgotos do parque de estacionamento do Cas- 
telo do Queijo. 

Foi anunciado um protocolo em que obras, no valor 
de 6 milhões de euros, seriam iniciadas pela GOP da 
CMP e que, SE VIESSE A HAVER LINHA DE METRO 
PELA BOAVISTA, seriam pagas pela Metro do Porto. 
Se não vier a haver, paga a CMP. 

Desmentir a notícia do Comércio do Porto é dizer-se 
claramente quanto é que as obras de recuperação das 
condutas custam, é quem é que as vai pagar, e se es- 
tavam incluídas nos 6 milhões de euros anunciados pe- 
la CMP ou não. Ou seja, estava previsto que a Metro 
também pagasse as obras das condutas? E se não 
houver linha de Metro pela Boavista, quem as paga? 

Para todos percebermos que contas afinal foram fei- 
tas, impõe-se este esclarecimento. 


De: Carlos Gilbert - "A trapalhada na Boavista” 


Estamos gratos ao Rocha Antunes pela análi- 
se cristalina que acaba de fazer. Eu só não per- 
cebo é como é que o Dr. Rui Rio, que tenho como 
inteligente, pensa que nos enfia o barrete do fi- 
nanciamento das obras em curso, na Boavista e 
fora dela (por onde vão passar os carros de com- 
petição)! Quem pensa ele que nós rtuenses - 
somos? Burros, que não sabem analisar as coi- 
sas? Anafalbetos, que não sabemos ler nas li- 
nhas e nas entrelinhas? Cegos, que não vemos o 
que nos estão a enfiar pelos olhos dentro? 

Porra, já chega Doutor!! Faça o que tem a fazer 
mas nunca se esqueça que é para NÓS que o faz, 
e não para Sl e o seu círculo restrito de conselhei- 
ros! É a NÓS que o Senhor tem de prestar contas, 
nunca se esqueça disso! Ou o seu desprezo por 
nós todos já chega ao ponto de se "marimbar" para 
as regras a que a Democracia obriga? 

Agora percebo certas opiniões que circula- 
vam há uns anos atrás... desculpe uma pergunta 
de cariz pessoal: essa de decidir sem dar cavaco 


Porque, na hipótese não tão improvável de a Linha 
Laranja não ser concretizada, então o custo de todas 
as obras que não eram necessárias para a reparação 
das condutas são imputáveis ao circuito. E aqui tam- 
bém o futuro não é seguro. 

O futuro do circuito da Boavista é a realização desta 
prova de 2 em 2 anos e de outras provas automobilísti- 
cas todos os anes, segundo o que o actual executivo 
diz. 

Com a hipótese de uma alternativa de eléctricos na 
Avenida da Boavista, os carris que foram colocados no 
viaduto e agora foram retirados terão de ser repostos 

E se forem repostos, o circuito novo da Boavista vai 
entrar directamente nos circuitos que passaram à His- 
tória, porque só se vai realizar uma vez, no ano da gra- 
qa de 2005. 

Portanto, faltam mais explicações do que indigna- 
ções para se perceber quem engana quem. Espere- 
mos serenamente por elas. 


Promotor Imobiliário 


PS: Cristina, o Jardim do Palácio de Cristal está magnt- 
fico. Vá lá e vai ver que fica pronta para mais uns meses 
de intervenção. 


e distorcer os factos quando se descobre a ver- 
dade resulta de uma convicção de que por ser 
presidente da autarquia está num nível superior 
a quem o elegeu que o dispensa de explicações, 
ou é mesmo mesosprezo pelas regras da Demo- 
cracia? Convém explicar a tempo antes das pró- 
ximas autárquicas! 


Grato pela atenção, 


Gilbert - [apontador directo) 
publicado por TAF : 18:34 


Nota de redacção 


Por motivos de espaço na edição não foi on- 
tem possível publicar a página da Blogosfera. 
Hoje retomames a viagem ao mundo virtual 
com a publicação do blog "a Baixa do Porto”. 
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m) BRAGA 


Reviver um passado romano 
três dias no centro histórico 


O Imperador César 

Augusto não fez por 
menos: “Avé Mesquitus 
Machadus”. A cidade 
vive os tempos em que 
era Bracara Augusta 


| José P. Soares 


olene, com pompa e cir- 
Sainsinci trajes a rigor, 

guarda d'honra a condizer: o 
imperador César Augusto bapti- 
za a nova cidade conquistada, 
chama-lhe como Bracara Augus- 
ta, escolhe um representante para 
a gestão pública, entrega o legado 
correspondente e, de papiro em 
punho, saúda o novo poder dele- 
gado: "Avé, Mesquitus Macha- 
dus!”... É Braga, cidade no século 
XXI, a reviver o passado longín- 
quo de Bracara Augusta. Durante 
três dias, esta verdadeira viagem 
no tempo transforma por com- 
pleto o centro histórico da Cida- 
de dos Arcebispos. 

Trata-se de um conjunto de 
iniciativas de recriação histórica, 
com base no passado romano da 
"capital da Galaecia", em que, 
além de um cortejo, se inscreve, 
por exemplo, a reconstituição de 
um mercado e de um acampa- 
mento militar. E durante a ma- 
nhã de ontem já se pôde cami- 
nhar entre soldados e legioná- 
rios, patrícios e plebeus, 
senadores e pobres de pedir, que 
Roma também não conseguia 
erradicá-los do vasto império 
que foi alargando a pulso e gol- 
pes de lança e catapultas. 

"Em Roma sê romano", diz o 
povo, e por isso em terra sob o 
domínio de César até mesmo 
Mesquita Machado teve de se 
"vergar” a Roma e lá vestiu a toga 
correspondente, quase igual a 
César Augusto, que o acompa- 
nhou na visita ao mercado ro- 
mano, ao acampamento militar, 
às termas do Alto da Cividade 
ou ao Museu D. Diogo de Sousa. 

O séquito era grande. E as ve- 
readoras Ilda Carneiro e Palmira 
Maciel vestiram também a rigor, 
quais matronas romanas entre se- 
nadores, conselheiros e mais gen- 
te da laia do imperador. Não fal- 
tavam as coroas de louro, nem os 
gladiadores, nem os soldados, vi- 
gilantes a cada esquina, que nisto 
de segurança e distúrbios os ro- 
manos tinham que se lhe diga, à 
mínima coisa não hesitavam e ca- 
trapumba!, lá vai cacetada na ar- 
raia miúda... Ontem não houve 
distúrbios, afinal era o imperador 
em pessoa que ali vinha transferir 


Tropas romanas de há mais de mil anos “invadiram” o centro histórico de Braga / FOTOS: PAULO FREITAS 


o poder para a "um nobre lusita- 
no”, como estava escrito no papi- 
ro. Mas houve luta, combate q. b., 
pelo menos para exemplificar co- 
mo os romanos galgaram tanto 
país, tanta região, tanto continen- 
tetão depressa. Ele era a tropa au- 
xiliar de um lado para o outro, ele 
era legionário de carantonha a 
condizer, ele era centúrias alinha- 
das á maneira. E os escudos, as es- 
padas, as lanças, os pilos. As ar- 
mas de arremesso, as armas de es- 
toque, os golpes de cutelo - um 
montão de tácticas e técnicas que 
soldados vestidos daquela manei- 
ra tão esquisita para os dias de 


* hoje souberam exemplificar no 


Largo de S. Paulo. E não faltaram 
umas figuras encapuzadas, casta- 
nho escuro, umas a tocar flauta e 
pífaro, melodias estranhas, outras 
a moer qualquer coisa esquisita 
em almofarizes pintados a rigor. 
Curiosidade do jornalista é gran- 
de, por isso vai de se lhes pergun- 


tar quem são, quem estão ali a re- 
presentar. Abanam com a cabeça, 
que não, não respondem, melhor, 
não podem falar. Curiosidade 
ainda mais aguçada, é claro! Pro- 
cura que procura, eis que chega a 
explicação: estas personagens es- 
tavam nos templos para agradar 
aos deuses romanos, tantos que 
eles eram, tocavam-lhes músicas 
admiráveis, místicas, muito mís- 
ticas, e preparavam os chás, as in- 
fusões, os unguentos mágicos... 
Uff, continuemos... 


Séquito imperial 

Olha-se para os lados, en- 
quanto César Augusto e Mesqui- 
tus Machadus vão acenando ao 
povo, vê-se gente de todos os ta- 
manhos, de todas as idades, a 
criançada também se integrou, 
está a vibrar, aliás as vestes aju- 
dam. De redor, o público não fi- 
ca indiferente, até mesmo auto- 
mobilistas na Rua D. Afonso 


henriques, quando o séquito im- 
perial sai da área do mercado ro- 
mano, no Rossio da Sé, e se diri- 
ge ao acampamento militar, no 
Largo de S. Paulo. A partir de 
agora, a inter-actividade será 
uma constante. Afinal, os legio- 
nários, os soldados, se calhar 
mesmo alguns gladiadores vão 
mostrar que não fazem mal a 
ninguém explicarão o que são 
(ou foram), o que fazem, como 
fazem, para que fazem. Esta é 
também uma parte importante 
desta feira da Braga Romana nos 
nossos dias - explicar, tim-tom- 
por-tim-tim à gente de hoje, es- 
pecialmente aos mais novos, o 
que foi isso da conquista dos ro- 
manos, O império, a dominação. 

O mercado romano, esse, 
atrairá ao longo destes três dias, 
a maior avalanche de povo. E há 
de tudo um pouco. Desde arte- 
sanato do mais requintado ao 
mais simples, até às invenções 
mais miraculosas (dizem al- 
guns) ou mais inverosímeis (di- 
zem outros), coisas que vêm do 
antigamente, que se misturam 
com as tradições, que se calhar 
aqui e ali até nem se encaixem 
tão bem nos tempos de César, 
mas talvez eles, os romanos, já ti- 
vessem um "licor de levanta-o- 
pau” ou um "xarope para os ca- 
recas”, pelo menos é o que se po- 
de ver no mercado... E há as 
tabernas, onde o vinho jorra em 
taças da época, há comida a ro- 
dos, tâmaras de toda a espécie, 
feitio e colorido, pêras e amei- 
xas, uvas de fazer crescer água na 
boca, tomate e pêssegos, os fi- 
gos... 


“Bracara Tour” 
dá outra 
dimensão ao 
turismo urbano 


José P.Soares 


"Bracara Tour" foi a de- 
signação escolhida para o 
novo circuito turístico que 
entrará em actividade no 
próximo dia 8 na Cidade dos 
Arcebispos, numa iniciativa 
conjunta dos TUB-EM e da 
Carristur, Ld.º (uma empre- 
sa associada à carris de Lis- 
boa). 

A criação deste circuito 
foi uma das deliberações to- 
madas ontem - todas por 
unanimidade, refira-se - pe- 
lo executivo municipal de 
Braga. O "Bracara Tour" 
funcionará como apoio à 
promoção turística, através 
de uma carreira em autocar- 
ro de dois pisos - o de cima 
descoberto -, que estará "em 
andamento" de terça-feira a 
domingo, entre as dez da 
manha e as seis da tarde, 
num percurso que atinge 
cerca de uma dezena de qui- 
lómetros. 

O circuito utilizará viatu- 
ras com uma imagem pró- 
pria, apelativa e identificada 
com os "ex-libris" da cidade, 
com a colaboração de um 
guia turístico e de um espe- 
cialista em história local. 


Centro histórico 
privilegiado 

Com início e fim na Ave- 
nida Central, o "Bracara 
Tour" privilegia o centro 
histórico da cidade, percor- 
rendo um circuito que inte- 
gra a Avenida da Liberdade, 
Rua Gonçalo Sampaio, Rua 
D. Afonso Henriques, Rua 
do Matadouro, Rua dos 
Biscainhos, Rua D. Frei 
Caetano Brandão, Rua dos 
Bombeiros Voluntários, 
Avenida Imaculada Concei- 
ção, Praça do Condestável, 
Avenida Conde D. Henri- 
que, Rua Santos da Cunha, 
Rua dos Bombeiros Volun- 
tários, Rua Rocha Peixoto, 
Rua do Matadouro, Rua 
dos Biscainhos, Praça Con- 
de de Agrolongo, Rua do 
Carmo, Avenida Visconde 
Nespereira, Rua de São 
Martinho, Rua da Feira, Va- 
riante de Real, Avenida São 
Frutuoso, Estádio Munici- 
pal, Rotunda da Confeitei- 
ra, Largo de Infias e Rua de 
Santa Margarida. 

Por outro lado, o executi- 
vo bracarense aprovou um 
pacote de 574 mil euros a 
transferir para freguesias, no 
âmbito da delegação de 
competências. 
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m) MONTALEGRE 


Uma dúzia de detidos 
e bar de prostituição encerrado 


[e en=== 

Doze pessoas foram ontem de- 
tidas por elementos do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
do Porto numa casa de prostitui- 
ção, "Aquarius-bar", em Pisões, 
Montalegre,. No final da opera- 


ção o estabelecimento ficou foi 
selado por ordem do tribunal. 

O proprietário e o gerente do 
estabelecimento foram detidos as- 
sim como dez mulheres de nacio- 
nalidade brasileira. Fonte judicial 
explicou ao COMÉRCIO que as 
mulheres se encontravam em si- 


tuação ilegal no país. Além das de- 
tenções, a fonte precisou também 
que foram identificados no local 
carca de duas dezenas de clientes. 
Dinheiro, vibradores e preservati- 
vos foram igualmente apreendi- 
dos pelos inspectores do SEF. 

À fonte revelou também que os 


dois homens detidos são acusados 
dos crimes de de lenocínio (pro- 
moção da prostituição e de auxí- 
lio à imigração. No local foram 
ainda abertos processos de contra- 
ordenação ao proprietário por 
empregar ilegalmente cidadãos es- 
trangeiros, os quais poderão con- 
duzir, nos termos legais, a coimas, 
que variam entre os dois mil e os 
27.500 euros por cada imigrante a 
laborar de forma irregular. 

As dez brasileiras vão agora ser 
alvo de processos de expulsão de 
Portugal. A mesma fonte esclare- 
ceu ainda que foram abertos, no 


AMARES 


Gangue de menores rouba dinheiro 
a alunos da escola básica 


GNR identificou três 

dos presumíveis 
elementos do grupo, 
mas fonte policial 


admite a existência 
de mais 
| Susana Caravana 


m grupo de menores 
| stá a semear a confu- 
o da escola EB2,3 de 


em Braga, ao coagir 
alunos mais novos a entre- 
gar o dinheiro de que dis- 
põem. Três foram já identifi- 
cados, apesar do grupo ser 
mais numeroso, segundo fon- 
te das autoridades. O Mini 
tério Público está já a investi- 
gar e o caso deverá ser entr: 
gue ao Tribunal de Menor 
já que os jovens têm idad 
compreendidas entre os 14 e 
os 16 anos. 

Apesar de ter conhecimen- 
to da existência de vários ca- 
sos, oficialmente a GNR de 
Amares apenas tem uma quei- 
xa registada de agressões gra- 
ves a um jovem por parte do 
recém criado grupo. Fonte po- 
licial explicou que um aluno 
foi agredido, ao que tudo indi- 
ca, com a ajuda de uma garra- 


LISBOA 


27 MAIO — 21:00 h 


O ACASO 


ESPECTÁCULOS 
http://www. oacaso.pt 


ss fudes | 


fa de vidro partida e espan- 
cado pelos elementos do 
gangue. À vítima necessitou 
d tência hospitalar onde, 
para além de lhe terem sido 
encontrados vários hemato- 
mas, teve ainda que ser sutu- 
rado com quatro pontos. De- 
pois os pais apresentaram 
queixa na GNR que pro- 
cedeu já à ident de três 
menores. Entre os identifica- 
dos a fonte revelou que dois 
são alunos do EB 2,3 de Ama- 
res, estabelecimento igual- 
mente frequentado pela víti- 
ma. 

A mesma fonte sublinhou 
ainda que o grupo está forma- 
da há relativamente pouco 
tempo e que se dedica sobre- 
tudo a “armar a confusão en- 
tre os jovens, assim como a 
furtar objectos e dinheiro aos 
alunos mais novos da da 
escola", usando da força e 
amedrontando-os. 

A GNR de Amares, por seu 
turno, lamenta a falta de 
meios para tornar mais efeicaz 
o projecto "Escola Segura" que 
deveria "controlar e desmoti- 
tuações como a que se 


regista”, 

O processo encontra-se 
nesta altura em investigação 
devendo ser remetido nos 
próximos dias para o Tribunal 
de Menores. 


FAUSTO 


BORDALO DIAS 


bilhetes à venda: www.ticketline.pt/CCB/Coliseu do Porto/FNAC/ABEP/www.plateia.iol.pt 


local, processos ao proprietário 
por empregar ilegalmente cida- 
dãos estramgeiros. 

A zona de Montalegre está re- 
ferenciadz pelas autoridades co- 
mo uma das de maior actividade 
no negócio da prostituição na zo- 
na norte. O SEF tem vindo a 
orientar a sua actividade de inves- 
tigação criminal para as alegadas 
redes de tráfico de mulheres, já 
que considera que elas são as víti- 
mas num negócio muito rendoso 
onde a parte de leão fica na mão 
dos chamados "empresários da 
noite" e proxenetas. 


[m] VISEU 


Câmara quer 
notícias sobre 
a universidade 
pública 


O presidente da Câmara de 
Viseu vai reunir-: 
semana com o mini 
riano Gago para € 
posição do Governo sobre a 
criação na cidade de uma uni- 
versidade pública. Fernando 
Ruas disse ter recebido um te- 
lefonema do ministro da Ciên- 
cia, Tecnologia e Ensino Supe- 
rior, durante o qual marcaram 
a audiência para a próxima 


Na semana passada, o au- 
tarca social-democrata tinha 
avisado que estava a chegar ao 
fim o tempo estipulado para 
aguardar uma audiência: “O 
que eu vou perguntar ao se- 
nhor ministro é: há ou não 
condições neste Governo para 
fazer a universidade pública 
em Viseu?” 

Na sua opinião, não pode- 
rá ser usado o argumento 
que o Governo anterior não 
completou o processo: 
"Quando os processos estão 
incompletos, se houver von- 
tade completam-se. Tenho é 
que perceber se querem com- 
pletar ou não", "Há um pro- 
jecto feito, pode é não haver 
vontade para avançar com 
ele, o que é legítimo, mas tem 
que se assumir”, considerou, 
referindo que "nunca nin- 
guém ainda disse claramente 
se quer ou não fazer a univer- 
sidade pública em Viseu". 


PORTO 


4 JUNHO — 21:30 h 


OComércio A Capital 


saca PÚBLICO 
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Amarante viverá três dias de festa, com milhares de pessoas 114,50 051 GADO ARQUIVO 


Cidade espera milhares 


de visitantes para 
as festas de S. Gonçalo 


Amarante tem uma das maiores romarias do Norte do País. Começam hoje 
as também conhecidas por Festas de Junho e prolongam-se até domingo 


Armindo Mendes 


Dezenas de milhares de pes- 
soas vão invadir, a partir de hoje, 
as ruas de Amarante para se asso- 
ciarem às Festas de S. Gonçalo, 
também conhecidas localmente 
por "Festas do Junho”, uma das 
maiores romarias realizadas no 
Norte do país. 

Como ocorre há dezenas de 
anos, o programa, que se vai pro- 
longar até domingo, integra ma- 
nifestações de carácter religioso 
em honra ao padroeiro da cida- 
de, que tem os seus pontos altos 
no domingo, com a celebração da 
Missa Solene em honra de S. 
Gonçalo, às 11h00, e da procissão 
também dedicada ao padroeiro, 
às 17h00, à qual se associam mui- 
tas centenas de católicos. Estas 
manifestações religiosas atraem 


muitas centenas de romeiros, de 
todo o país, devotos a S. Gonçalo 
de Amarante. 

O programa das festas, orga- 
nizadas pela Câmara, tem já esta 
noite um dos momentos mais 
tradicionais, o despique de bom- 
bos, junto ao Mosteiro de S. Gon- 
çalo, que todos os anos envolve a 
participação de vários grupos de 
tocadores daquele instrumento 
musical. Perante muitos milhares 
de pessoas e durante várias horas, 
com um som quase ensurdece- 
dor, os tocadores, de todas as ida- 
des, batem violentamente nos 
bombos como prova de vitalida- 
de até se apurar o mais capaz, que 
recebe as honras da multidão. 

A noite desta sexta-feira será 
também preenchida com mar- 
chas populares, com centenas de 
crianças das escolas do concelho, 


As fanfarras já têm andado pela cidade /ARMINDO MENDES 


que se agrupam na praça do Ri- 
beirinho, na margem esquerda 
do Tâmega. O programa do se- 
rão de hoje culmina com uma 
grande sessão de fogo de artifício, 
marcada para as 0h30. 

O programa de sábado está 
também recheado de várias pro- 
postas que costumam ser do 
agrado dos amarantinos e dos 
muitos forasteiros que visitam a 
cidade. Para as 22h00, na praça 
do Ribeirinho, está aprazado um 
espectáculo de Roberto Leal, se- 
guindo-se, às 00h30, uma sessão 
piro musical, com lançamento de 
fogo a partir do Tâmega, que cos- 
tuma proporcionar imagens 
muito bonitas, sobretudo para 
quem assiste ao espectáculo a 
partir dos tabuleiros das duas 
pontes da cidade. 

O programa de domingo, 
além da missa solene e da procis- 
são, inclui outra actividade muito 
antiga, conhecida como o "lança- 
mento dos cravos da Varanda dos 
Reis”, marcado para as 20h00. 
Neste número, o pároco da cida- 
de lança, a partir da varanda dos 
reis (mosteiro de S. Gonçalo), 
milhares de flores à população, 
que se concentra na praça da Re- 
pública. 

Às 22h00 daquele vai iniciar- 
se o cortejo etnográfico, que inte- 
gra carros alegóricos de várias as- 
sociações agremiações do conce- 
lho, que percorrem as principais 
artérias do centro histórico. 

O encerramento das festas vai 
ocorrer com uma sessão de fogo 
de artifício. 


A cidade está engalanada para as Festas de Junho /ARMINDO MENDES 


Obras terminaram em cima da hora 
numa das ruas destinada à romaria 


O COMÉRCIO sabe que altos 
responsáveis da Câmara de 
Amarante estiveram nas últi- 
mas semanas à beira de um 
ataque de nervos com a imi- 
nência de as obras na Rua Cân- 
dido dos Reis (1º fase) poderem 
não estar terminadas a tempo 
das Festas de Junho, que hoje 
se iniciam. 

A população estava alarmada e 
muitos amarantinos chegaram 
a vaticinar um autêntico desas- 
tre se a rua não estivesse pron- 
ta, questionando-se por onde 
teriam de passar os muitos mi- 
lhares de pessoas que vão acor- 
rer à cidade até ao próximo do- 
mingo. Note-se que esta artéria 
é o principal eixo de ligação 
pedonal e rodoviária entre o 
centro da cidade e a zona de 
Santa Luzia, onde se concen- 
tram algumas actividades das 
festas. 


Apesar do "nervosismo miudi- 
nho”, a Câmara lá conseguiu 
fazer com que o empreiteiro 
concluisse as obras a tempo, 
beneficiando também de uma 
Primavera bastante seca. 

O vereador do Trânsito, Jorge 
Pinto, admitiu ao COMÉRCIO 
que chegou a temer que os tra- 
balhos não fossem terminados 
antes das festividades. O autar- 
ca evidencia o esforço do em- 
preiteiro responsável, ao ponto 
de ter sido possivel criar condi- 
ções para que a Procissão do 
Corpo de Deus, na semana pas- 
sada, já pudesse passar naquela 
importante artéria. 

Refira-se que o recomeço das 
obras, que requalificarão o ar- 
ruamento até Santa Luzia, está 
aprazado para Setembro, pre- 
vendo-se que a empreitada, or- 
çada em mais de 500 mil euros, 
evolua sem mais interrupções. 


A rua Cândido dos Reis concluída /ARMINDO MENDES 
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[m) AVEIRO 


Autoridades procuram dois 
eficazes burlões de idosos 


Em dois casos na Murtosa e Estarreja 
conseguiram um golpe rentável: 12 mil euros 


[= 


GNR está na pista de 
FA burlões que se fa- 

zem passar por funcio- 
nários da Caixa Geral de De- 
pósitos ou da Segurança Social 
para roubar e enganar idosos 
ou pessoas menos informadas, 
disse ao COMÉRCIO fonte 
policial. Os dois homens já 
burlaram diversos idosos nos 
concelhos de Anadia, Estarreja 
e Murtosa. Nos dois últimos 
casos, as burlas "renderam" 12 
mil euros. 

Os dois suspeitos usam car- 
ros de seis ou nove lugares tipo 
furgão. Andam bem vestidos e, 
além da falsa apresentação 
profissional que fazem, mos- 
tram alguma "intimidade" 
com as vítimas, dizendo ser 
conhecidos, ou mesmo fami- 
liares de pessoas conhecidas. 
Num dos casos em que se 
apresentaram como funcioná- 
rios da Caixa Geral de Depósi- 


tos, convenceram os idosos 
que as notas de 50 e 100 euros 
iriam ser retiradas de circula- 
ção e que estavam ali manda- 
tados pela instituição bancária 
para efectuar a troca por notas 
mais pequenas, de 5 e 10 eu- 
ros. A vítima foi então buscar 
os 9 mil euros que tinha em 
casa e entregou-lhes. Com o 
dinheiro na mão os burlões 
puseram-se em fuga. Num ou- 
tro caso em que se apresenta- 
ram como funcionários da Se- 
gurança Social, argumentaram 
que com a mudança de Gover- 
no iriam ser atribuídas novas 
pensões de reforma, "mais jus- 
tas”, e que por isso teriam de 
saber exactamente quais eram 
as economias do idoso. 


Conhecem nomes e 
hábitos das vítimas 

Fonte da GNR explicou ao 
COMÉRCIO que os burlões 
conhecem bem os nomes e há- 
bitos das vítimas, que desta 


m) PENAFIEL 


Incêndio consome mais 
de 30 hectares de floresta 
e afecta três freguesias 


- Abragão, Vila Cova e S. Martinho de Recesinhos 


= viram as chamas devastar a zona durante horas 


E Armindo Mendes 


Um incêndio florestal consu- 
miu ontem mais de 30 hectares 
de floresta no concelho de Pena- 
fiel, abrangendo as freguesias de 
Abragão, Vila Cova e S. Marti- 
nho de Recesinhos. Os bombei- 
ros não têm dúvidas em consi- 
derar este incêndio o maior que 
ocorreu este ano naquele conce- 
lho. 

As chamas foram detectadas 
por um vigilante florestal cerca 
das 9h30, mas rapidamente alas- 
trou em quatro frentes distintas, 
pormenor que leva os bombei- 
ros a suspeitar de origem crimi- 
nosa. 

Efectivos e viaturas das cor- 
porações de Penafiel, Paredes, 
Baltar e Marco de Canaveses esti- 
veram envolvidos no combate às 
chamas, que consumiram muito 
mato, mas também centenas de 
pinheiro e eucaliptos. O fogo só 
foi circunscrito durante a tarde, 
com recurso a sapadores com 
pás, a única forma de chegar aos 
pontos mais afastados dos cami- 


nhos florestais. Paulino Rodri- 
gues, comandante dos bombei- 
ros de Penafiel, disse ao CO- 
MÉRCIO que o combate foi 
muito dificultado pelos difíceis 
acessos, o terreno muito rochoso 
e pelo facto de os montes não es- 
tarem limpos. 

"Há restos de lenha por todo o 
lado. Os proprietários deitam 
abaixo as árvores, mas depois 
não limpam a vegetação. Isto es- 
tá tudo seco e o fogo propaga-se 
muito rapidamente", contou ao 
COMÉRCIO. 

Questionado sobre a impor- 
tância de mobilização de meios 
aéreos, admitiu que essa hipótese 
chegou a ser ponderada mais 
concluiu-se que pelas caracterís- 
ticas do terreno, esse tipo de 
combate não seriam o mais indi- 
cado. Apesar de grande área ardi- 
da, nenhuma habitação chegou a 
estar em risco. 

O comandante adianta que 
para o período da noite estava 
previsto a existência meios dos 
bombeiros no local para vigiar 
eventuais reacendimentos. 


Fazem-se passar por funcionários da Caixa 
: Geral de Depósitos e da Segurança Social 


forma caem mais facilmente 
no "conto do vigário”. "Mostra 
que fazem um trabalho de in- 
vestigação anterior e por isso 
só escolhem vítimas que te- 
nham dinheiro em casa”, diz a 
fonte. Existem ainda outros 
casos em que chegam mesmo a 
agredir as vítimas para lhes 
roubar o dinheiro. 


Um detido com 
possível conexao 

Ontem o Núcleo de Investi- 
gação Criminal (NIC) da GNR 
de Oliveira de Azeméis deteve 
um homem, que poderá estar 
ligado aos primeiros, mas ac- 
tuava de forma diferente. 

Este alegado burlão de 35 
anos, residente no Montijo, 
apresentava-se como vende- 
dor, mostrava um produto 
verdadeiro, mas acabava por 
embalar uma falsificação, ou 
caixas com papéis, ou mesmo 
pedras. 


A maioria das burlas ocor- 


reram na zona de Barcelos, e 
concelhos limítrofes. 

Normalmente tentava ven- 
der máquinas de filmar, e tam- 
bém fotográficas, de boas mar- 
cas, mas a um preço muito 
abaixo do praticado normal- 
mente no mercado. 

Anteontem tentou vender 
uma dessas máquinas a um 
morador da freguesia de Lou- 
reiro em Oliveira de Azeméis, 
mas por falta de dinheiro do 
comprador, ficou o negócio foi 
“abortado”. 

No dia seguinte voltou à 
mesma freguesia e acabou de- 
tido pelo NIC que já estava na 
sua peugada. 

O suspeito foi ouvido pela 
própria GNR, por ordem do 
Tribunal de Oliveira de Aze- 
meéis, uma vez que não chegou 
a praticar nenhuma burla na- 
quele concelho, e saiu em li- 
berdade depois de prestar Ter- 
mo de Identidade e Residên- 
cia. 


NORTE 13 


E FAMALICÃO 


Renovado 
o parque 
de jogos 

de Requião 


A Associação Cultural Des- 
portiva e Social 1º de Maio 
inaugurou a renovação urba- 
nística do Parque de Jogos 
Eng. Bernardes Pereira, fregue- 
sia de Requião, em Famalicão. 

A intervenção efectuada no 
parque de jogos passou pela 
criação de áreas de lazer e di- 
versão infantil e no embeleza- 
mento de todo o espaço cir- 
cundante ao campo de jogos, 
num investimento global de 
cerca de 20 mil euros. A Câma- 
ra Municipal apoiou a inter- 
venção com um subsídio de 7 
mil euros e forneceu o pavi- 
mento para os arruamentos. 

A Associação Cultural Des- 
portiva e Social 1º de Maio, 
fundada em 1966, proporcio- 
ma actividade desportiva a cer- 
ca de 100 jovens e crianças e 
desenvolve uma importante 
acção social, nomeadamente 
através do transporte diário de 
crianças para as escolas da fre- 
guesia. As crianças de Requião 
podem usufruir, no local, de 
um parque de diversão e lazer. 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA « Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 
BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” * Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SÁBADOS E DOMINGOS DE TARDE 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 
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m) PENAFIEL 


Milhares de crianças aprenderam 
a separar e reciclar os lixos 


- Antonino de Sousa, vereador do Ambiente, 


= Semana do Ambiente decorreu em Penafiel, 
= com incidência para as acções escolares 


|] 2 Armindo Mendes 


ermina hoje, em Pena- 
| fiel, a "Semana do Am- 
biente e da Criança”, 
uma iniciativa da Câmara lo- 
cal que mobilizou cerca de 
seis mil alunos do primeiro 
ciclo do ensino básico. Desde 
segunda-feira que as crian- 
ças têm participado, no pavi- 
lhão de exposições e feiras, 
em inúmeras actividades, 
que têm este ano como mote 
a separação e reciclagem dos 
resíduos domésticos. 

Todos os dias, em grupos 
separados de manhã e de tar- 
de, os alunos, trajados com 
roupa alusiva à matéria, são 
convidados a observar um 
conjunto de informações so- 
bre a matéria, complementa- 
das com jogos didácticos que 
ensinam "de uma forma di- 
vertida como separar os resi- 
duos e utilizar os equipa- 
mentos do ambiente, como 
os ecopontos”, explica o ve- 
reador do Ambiente, Antoni- 
no de Sousa. 

No recinto, não faltam la- 
birintos de cartazes e eco- 
pontos, intercalados com es- 
paços para insufláveis. O pa- 
vilhão de exposições é ainda 
animado por palhaços e jo- 
vens encarregues de pintar as 
faces das crianças. 

Antonino de Sousa sugere 
que as brincadeiras propos- 
tas "encerram em si ensina- 
mentos sérios e importan- 


tes”, 


Banco Local de Voluntariado abre 


SANTA MARIA DA FEIRA 


= recorda: “As crianças ensinam depois os pais” 


A semana do Ambiente foi produtiva no que aos ensinamentos às crianças disse respeito /LUÍS COSTA CARVALHO 


“As crianças, ao participa- 
rem neste tipo de iniciativas, 
trazem a lição estudada, o 
que significa que a escola é a 
entidade responsável pelo 
primeiro passo”, explica ain- 
da o autarca, enaltecendo o 
trabalho preparatório que os 
professores desenvolveram 
no decurso do ano lectivo. 


. Crianças 

ensinam pais 

O vereador chama ainda à 
atenção para o facto de os 


ensinamentos transmitidos 
às crianças serem depois, por 
via destas, transmitidos aos 
adultos, que assim poderão 
mudar a sua atitude em rela- 
ção às questões ambientais, 
principalmente quanto às 
vantagens da separação dos 
resíduos. 

"Acima de tudo, fica a 
ideia de que a palavra respei- 
to, neste caso pelo ambiente, 
entrou definitivamente no 
vocabulário dos mais novos, 
o que para nós, responsáveis 


pela realização destas inicia- 
tivas, é muito gratificante”, 
observou ainda Antonino de 
Sousa. 

A Semana do Ambiente, 
que serviu também para as- 
sinalar do Dia Mundial da 
Criança, obrigou a autarquia 
a empenhar-se numa logísti- 
ca algo complexa, sobretudo 
para assegurar o transporte, 
de autocarro, de mais de 
quatro mil crianças oriundas 
das 38 freguesias do conce- 
lho. 


portas para auxiliar 25 instituições 


[o Francisco Manuel 
O Banco Local de Volunta- 
riado que abre portas hoje em 
Santa Maria da Feira espera 
atrair os voluntários necessá- 
rios para dar resposta aos pe- 
didos de auxílio de 25 insti- 
tuições do concelho. A estru- 
tura que vai trabalhar nas 
instalações do Orfeão da Feira 
será "apadrinhada" por Acácio 
Catarino, presidente da Co- 
missão Nacional para a Pro- 
moção do Voluntariado. 
Numa primeira fase vai 
trabalhar nas manhãs de terça 
e sexta-feira, com apoio de 


= Subtítulo para unha 
= información do 
Comerdio do Porto 
Subtítulo para unha do 
Comerdio do Porto 


uma psicóloga do Centro So- 
cial de Souto e de colaborado- 
res da Casa Ozanam que aco- 
lherão as candidaturas e ava- 
liarão a "vocação" dos 
voluntários para os encami- 
nhar para as áreas onde me- 
lhor possam desempenhar a 
função que se propõem, expli- 


ca ao COMÉRCIO a respon- 
sável pela estrutura Catarina 


Espera-se também do Ban- 
co Local de Voluntariado sirva 
como ponto de encontro, "en- 
tre pessoas que expressam 
vontade para serem voluntá- 
rios e entidades promotoras 
que reúnam condições para 
integrar voluntários e coorde- 
nar as suas actividades”. 

Os responsáveis pela estru- 
tura que ela se justifica por 
causa das várias organizações 
concelhias que actuam tendo 
por base "pessoas que, de for- 
ma livre, desinteressada e res- 


ponsável, se dedicam a reali- 
zar acções de voluntariado". 
Foi isto que levou o Conselho 
Local de Acção Social a criar 
um Plano Municipal do Vo- 
luntariado, estruturado e que, 
em breve deverá também ter a 
funcionar um Banco do Tem- 
po. 
Outro dos objectivos é dar 
respostas diferentes a públicos 
diferentes, permitindo o co- 
nhecimento do voluntariado, 
a divulgação de projectos e 
“oportunidades de voluntaria- 

o e a sensibilização dos cida- 
“dãos e das organizações para 
so voluntariado. 
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E) CINFÃES 


Sintomas 

de intoxicação 
alimentar em 
100 crianças 


(— 


A autoridade de saúde 
pública está a apurar o que 
motivou a entrada, na quar- 
ta-feira passada, de perto de 
100 crianças no centro de 
saúde de Cinfães com sinto- 
mas de intoxicação alimen- 
tar, disse ontem o director 
do centro. Até ao momento 
ainda não existem conclu- 
sões. 

José Neri adiantou à 
Agência Lusa que até às 
20h00 de quarta-feira foram 
atendidas no Serviço de 
Atendimento Permanente 
"95 crianças entre os 10 e os 
16 anos, a maioria delas com 
1 e 12 anos, e quase todas 
alunas da escola básica 2/3 
de Cinfães”. 

"A grande enchente foi 
das 8h00 às 16h00, mas to- 
das tiveram alta. A partir das 
20h00 até hoje (ontem) de 
manhã já não veio mais nin- 
guém", contou. 

Segundo José Neri, tam- 
bém "houve um caso ou ou- 
tro de adultos com sintomas 
de gastroenterite, o que é 
normal na época de calor, 
mas O que chamou a atenção 
foi o grande número de 
crianças da escola”, 


Todos os afectados 
acabaram por 
receber alta 
hospitalar 


"Foi alertada a autoridade 
de saúde pública, que fez um 
inquérito epidemiológico e 
desencadeou o processo pa- 
ra averiguar o que se terá 
passado. Mandou recolher 
amostras de água e dos ali- 
mentos fornecidos pela es- 
cola, que estão em análise”, 
contou. 

O médico explicou que as 
crianças, "na sua grande 
maioria, apresentavam sin- 
tomas ligeiros, como des- 
conforto abdominal, dores 
de cabeça e enjoos, algumas 
vómitos e apenas uma diar- 
reia”. "Todos tiveram alta, 
uns com medicação e outros 
só com dieta. Apenas um te- 
ve de ser transferido para o 
Hospital de S. João (Porto), 
porque andava a ser medica- 
do há quatro dias para a gas- 
troenterite sem dar resposta 
ao tratamento, mas não sa- 
bemos se está ou não rela- 
cionado com a escola”, afir- 
mou aquele responsável clí- 

es Bico. . 
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E) ÍLHAVO 


Operação de charme norueguesa 
junto de industriais de bacalhau 


Exportadores da Noruega desmistificam nova 
= legislação para a comercialização daquele peixe 


Empresas do concelho preparam grande parte 


= do “fiel amigo” que é consumido em Portugal 


—  TuísVentura 


r— 


delegação norueguesa 
| | ou ontem o concelho 
de Ílhavo para esclarecer 


alguns pontos nebulosos relacio- 
nados com a nova lei de comer- 
cialização e armazenamento de 
bacalhau, cuja aplicação correcta 
passada por terras ilhavenses. 

Oyvind Arne Jenses, represen- 
tante em Portugal da Norge — 
Conselho de Exportadores de Pro- 
dutos do Mar da Noruega, acom- 
panhado pelo embaixador da No- 
ruega em Lisboa e ainda da Con- 
fraria Gastronómica do Bacalhau 
chamou a atenção para o facto de 
haver três produtos diferentes no 
eu concerne ao bacalhau. 

No que concerne ao teor de 
sal, o seco não pode exceder 47 
por cento, semi-seco, terá entre 
47 e 51,e os valores do verde po- 
dem oscilar entre 51 e 58 por cen- 
to. "Vai levar alguns meses até 
que todos se adaptem, mas vai ser 
melhor para todos”, referiu. 

A Noruega fornece cerca de 50 
por cento do bacalhau consumi- 
do pelos portugueses, seguido 
pela Islândia e Rússia, 20 por cen- 
to cada, e Canadá com 10. 

Durante a vista à seca tradi- 
cional de bacalhau da fábrica "Ta- 
vares e Mascarenhas", o adminis- 
trador António Meireles disse es- 
perar que a nova legislação venha 
a produzir os efeitos desejados. 

Todavia, estes não acontecerão 
na sua empresa que cumpre "há 
muito todos os requisitos de qua- 
lidade" e, curiosamente, não tra- 
balha com bacalhau dos mares da 
Noruega há cerca de cinco anos. 
Na opinião de António Meireles, 
que preside igualmente à Asso- 
ciação dos Industriais do Baca- 
lhau, o novo normativo "define 
muito bem o que é bacalhau ver- 
de, meio seco e seco”. Pela pri- 
meira vez em 17 anos, asseverou, 
"define-se ainda o que é um ba- 
calhau de cura amarela e padrões 
de humidade e salinidade”. 


Mais rigor 
Passa a haver maior rigor na 


SHIMANO 


Closer to Nature, Closer to People 


Noruegueses e portugueses debateram a pesca do bacalhau, ontem em Ílhavo /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


temperatura, quer de armazena- 
mento, quer de escaparate do pro- 
duto, num conjunto de regras que 
pretendem moralizar e moderni- 
zar o sector do bacalhau em Por- 
tugal. Um passo igualmente im- 
portante dado em direcção à qua- 
lificação da cura tradicional 
portuguesa do bacalhau por parte 
da União Europeia. 

A comitiva deslocou-se poste- 


riormente à fábrica "João Santos 
Pires", onde pôde observar as di- 
ferenças entre bacalhau verde, se- 
mi-seco e salgado. Aqui, António 
Ramos, administrador da unida- 
de, também fez a apologia da no- 
va lei, nomeadamente, por prever 
a possibilidade de venda do baca- 
lhau verde e meio seco, "desde que 
pré-embalado". Evita-se, explicou, 
"que o consumidor compre água 


ao preço do bacalhau e que se 
venda bacalhau mau por bom”. 
António Ramos confidenciou 
que o cumprimento da lei, nestes 
primeiros tempos, vai depender 
da fiscalização "que é pouca e não 
tem meios". A comitiva passou 
ainda pelo Navio-Museu Santo 
André e Museu Marítimo de Ílha- 
vo cuja a foi guiada por um 
antigo pescador à linha e ainda . 
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m) MIRANDELA 


Habitantes 
têm transporte 


gratuito até 
ao final do ano 


[— 


Até final do ano, os habi- 
tantes de Mirandela podem 
experimentar gratuitamente o 
novo Serviço de Transportes 
Urbanos (STUM). O sistema, 
para já, conta com apenas um 
autocarro de 25 lugares, ao 
qual se juntará um segundo 
no próximo mês de Julho. 

A ideia é criar uma Linha 
Azul, onde a passagem de ca- 
da autocarro não demore 
mais de 15 minutos. O per- 
curso abrange a rua da Repú- 
blica, rua das Amoreiras, Hos- 
pital de Mirandela, Ponte Eu- 
ropa, Escola Secundária e 
Piscina Municipais, onde o 
primeiro autocarro do STUM 
começará a circular a partir de 
quarta-feira. 

O sistema será gerido, até 
final do ano, pela Câmara 
Municipal de Mirandela 
(CMM), mas a exploração 
dos transportes urbanos de- 
verá ser alvo da constitui 
duma empresa semi-pública. 
"Nesta fase inicial vamos in- 
vestir 200 mil euros e, depois 
do período experimental, 
constitui-se a empresa de 
transportes”, explicou o presi- 
dente da CMM, José Silvano. 

Segundo ao edil, o projecto 
que contempla um serviço de 
transportes semi-público que, 
para além do centro da cidade 
vai cobrir zonas com mais de 
mil habitantes, como é o caso 
de Golfeiras, Carvalhais e Vila 
Nova. 

As duas últimas serão as 
primeiras a ver passar os au- 
tocarros urbanos quatro vezes 
ao dia, com viagens de ida e 
volta de manhã e de tarde. 

Por outro lado, o tipo de 
autocarro que foi adquirido 
permite facilitar a vida das 
associações culturais de des- 
portivas do concelho. "Ao 
fim de semana, os dois auto- 
carros serão postos aos servi- 
ço das associações, porque a 
viabilidade da futura empre- 
sa de transportes também 
passa por aí”, defende José 
Silvano. 


* JoãoCampos 
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Gonçalo Dinis 


6 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 
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Mariana d'El Rio 
5 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 


PRETO RETO 
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Susana 


Susana (eaues) 


6 anos - Academia de Ensino Particular, Lda - Ermesinde 


“o * 


Tiago Lopes 
15anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Nesta quadra popular 
Santo António és o primeiro 
Aos noivinhos abençoa 


Meu santo casamenteiro 


Vou dizer ao meu amor 
Fica a bailar comigo 
Beijos eu só lhe darei 


Se comigo for casar 


A Alcachofa floria 
Na noite de S. João 
Vou dizer ao meu amor 


Que o amo com paixão 


Fábio Martins 
15anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Meu querido S. João 
De ti sou muito orgulhoso 
Dai-me vontade de estudar. 
Que sou muito preguiçoso 


1 
EE | 


Diogo Cortesão 
14 anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Ó Santo que és muito rico 

Não me deixes sem tostão 

Dá aí uma grande ajudinha 
Ao Diogo Cortesão 


S. João se és milagreiro 
Faz o milagre certo 
Acaba de uma vez por todas 
Com as obras do metro 


As noites de S, João 
Nunca podem acabar 
Como o povo anda triste 
S. João vem alegrar 


Sofia Vanessa 


12anos 
Colégio Barão de Nova Sintra 


É noite de S. João 
Vou ver a marcha passar 
Deito fogo de vistas 
E hei-de na fogueira saltar 


Cheira a rua a manjerico 
Cantam os grilos nas gaiolas 
Pus um balão na varanda 
E mais de dez bandeirolas 


+ 4 


Leonor 
7ºB-Nº2-13 anos 
Escola EB 2, 3 Nicolau Nasoni 


Ó meu rico S. João, 
Ó meu santo padroeiro, 
Dá-me, te peço! 


Dinheiro para o ano inteiro! 


Mariana 
7ºB-Nº 13-13 anos 
Escola EB 2, 3 Nicolau Nasoni 


S. António casamenteiro, 
Já sabes qual meu desejo: 


Um belo de um rapaz, 


Sempre a nadar em dinheiro! 
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ntes do mais, pelo 151º aniversário, 
parabéns ao COMÉRCIO, ao Rogé- 
io e a toda a sua equipa. Um jornal 

do Norte para um homem e uma equipa 
do Norte! Como o 151º é capicua, tenham 
a sorte que protege os que a procuram com 
audácia e trabalho! Pelo que se vê de fora 
(e consta que, de dentro, ainda mais) nem 
tem faltado uma coisa nem outra. É natu- 
ral que, passo a passo, os resultados tam- 
bém se estejam a ver. Para o Porto é crucial 
o papel do COMÉRCIO, a sua subida e 
afirmação, Porque seria péssimo que hou- 
vesse um só diário de grande tiragem, ou 
que a actual "lisbonização" (dita nacionali- 
zação) de diários oriundos (e com sede ofi- 
cial) no Porto, não fosse acompanhada por 
alternativas para o Norte, tanto nas funções 
noticiosas, informativas e analíticas como 
nas opinativas. De resto, um diário é sem- 
pre, quer se admita ou não, quer o seja 
num sentido activo ou passivo, pelas me- 
lhores razões ou pelas piores, um centro 
político. Também por isso é preciso para o 
Porto e para o Norte. É imprescindível que 
não haja centros únicos (melhor será dizer 
centro único) na comunicação social. Ain- 
da menos que o Porto circule em torno de 
"centros" (pretensamente nacionais) que, 
para o Porto e Norte, não passam de peri- 
ferias da capital. 


Eros quando falamos do 


Porto e do Norte, se não quisermos 
ir mais abaixo do que Aveiro, e de lá 
partirmos para Braga e para Viana, falamos 
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de 3,3 milhões de portugueses, onde se si- 
tuam três Universidades Públicas de pri- 
meiríssima linha, tanto na formação como, 
sobretudo, na investigação, os equipamen- 
tos portuários e acroportuários mais capa- 
zes de todo o Noroeste peninsular, e uma 

indústria onde, ao lado da decadência de 
algumas tradicionais com o trágico do de- 
semprego, emergem outras que procuram 
competitividade internacional. Além do 
Vinho do Porto e do FC Porto, de momen- 
to as marcas mais fortes da região em todo 
o mundo, temos massa crítica e temos 
vontade, falta-nos uma liderança que con- 
catene esforços em torno de uma estratégia 
afirmativa no país e no mundo, falta-nos 
peso e expressão políticas. É também por 
isto, que a afirmação dos media nortenhos 
como centros e não como periferias é cru- 
cial e decisivo. Tal como as lideranças polí- 
ticas, 


uando há dias o Conselho de Minis- 

ros revogou a legislação barrosista 

que cozinhou a “municipalização” 

com os resultados que se conhe- 
cem, levantou-se do lado preju- 
dicado um coro de protestos 
contra o “centralismo”. Protes- 
tos hipócritas, porque a indigi- 
tação do presidente da CCR pe- 
los presidentes de Câmara, não 
representou nenhuma descen- 
tralização, mas apenas uma 
partidarização, no caso um 
ajuste da "panelinha laranja”, 
aliás especialista neste tipo de 
ajustes não só nas "panelas" 
mas em tudo o que é "tachos", 
da região onde, de resto, como é 
consabido, funciona o generoso 
bloco central dos interesses de 
cada um. Mais ainda, sendo os 
protestantes exactamente os 
que se opuseram ao projecto de 
regionalização em que aí sim, 
havia uma efectiva descentrali- 
zação política, pois passava a 
haver uma eleição directa do 
presidente e demais Lira 
tas. A mistificação irtjedia 
CCR "municipalizada” 
a Valentim Loureiro as [pl 
de "croupier” da administração 
regional, é igual às famosas e fa- 
lecidas CU, também destinadas 


dacã] 


a limpar a consciência dos que mentindo ao 
país enganaram os portugueses fazendo-os 
votar contra a regionalização, Donde se es- 
pera que, enquanto se mantiver a impossi- 
bilidade de eleição directa por parte dos ci- 
dadãos dos dirigentes regionais, a figura que 
venha a ser indicada pelo Conselho de Mi- 
nistros tenha peso e tradição políticas na 
defesa das causas do Norte e não esteja lon- 
ge do alto desempenho que a presidência da 
CCRN teve durante muitos anos com a pes- 
soa do Eng. Braga da Cruz. 


Ed 
Ex: tudo o que vai dito, sublinhan- 


do-se a inexistência a Norte de ór- 

'gãos regionais com legitimidade 
política democrática, que a eleição do 
próximo presidente da Cà- 
mara do Porto tem uma im- 
portância política decisiva 
não só para o destino do 
Porto como de toda a Re- 
gião. Não só acabar com a 
crispação e polémica perma- 
nentes em que se vive no 
Porto desde que o dr. Rio 
veio para a Câmara, como 
para surgir um discursivo 
positivo e mobilizador, que 
leve o Porto e o Norte, afir- 
mando-se no Governo e em 
consonância com o Governo, 
a enfrentar os seus verdadei- 
ros desafios que são os do fu- 
turo, os da competitividade 
internacional. Rio veio com a 
onda de Barroso e Santana 
Lopes. Onda que veio, fez o 
que fez como se fosse um 
tsunami, e foi deixando Rio. 
Assis recebeu de José Sócra- 
tes no Palácio da Bolsa um 
dos elogios mais empenha- 
dos que alguma vez um 
agente político pode almejar, 
ainda por cima dum secretá- 
rio-geral primeiro-ministro. 


“Rio veio com a onda de Barroso e Santana Lopes. Onda que 
veio, fez o que fez como se fosse um tsunami, e foi deixando 
Rio. Assis recebeu de José Sócrates no Palácio da Bolsa um 
dos elogios mais empenhados que alguma vez um agente 
político pode almejar [..] Elogio que foi um compromisso 
claro do chefe do Governo para com o Porto. A opção vai 
estar em torno desta alternativa” 


Elogio que foi um compromisso claro 
do chefe do Governo para com o Porto. 
A opção vai estar em torno desta alter- 
nativa. Longe estamos ainda da campa- 
nha eleitoral, mas boa parte das caracte- 
rísticas de um e de outro são conheci- 
das. E as que não forem bem 
conhecidas, sê-lo-ão em breve. Será 
mesmo para isso que, em momento de 
grande austeridade nacional, o actual 
presidente, que gostava de se armar em 
puritano e unhas de fome, delapida o 
erário público em milhões de euros, pa- 
ra, encapotado em pretextos múltiplos, 
preparar com os amigos as suas brinca- 
deiras nostálgicas, na famosa corrida na 
Boapista do "Oh tempo volta para trás!" 
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OPINIÃO 19 


Os têxteis chineses inundam a Europa 
- ameaça ou benefício? (I Parte 


"A História não pára, não se detém na 
sua selecção de nações vencedoras e 
vencidas”, 

(Paul Kennedy - Desafios 
para o Século XXI) 


Há dias Peter Mandelson, o co- 

missário europeu para assuntos 

comerciais, lançou um "aviso fi- 
nal" à China, respeitante às suas cres- 
centes exportações de têxteis. Usando 
uma linguagem dura, ameaçou com a 
imposição de sanções, "para prevenir 
danos irreparáveis às empresas euro- 
peias produtoras". Um pouco por todo 
o mundo desenvolvido, a presença de 
têxteis chineses tinha crescido acentua- 
damente desde Janeiro, com o levanta- 
mento das quotas que limitavam tais 
exportações, como resultado da entra- 
da da China na Organização Mundial 
de Comércio. Na opinião do comissá- 
rio, "tal situação estava a provocar uma 
dramática deterioração dos níveis de 
produção, emprego e margens de lucro, 
na indústria têxtil europeia”. 

Perante tais ameaças os chineses pare- 
ciam, inicialmente, inclinados a aceitar 
uma solução negociada, mas dia 30 de 
Maio endureceram a sua posição, argu- 
mentando que o fim das quotas fora 
amplamente discutido há cerca de dez 
anos, aquando das negociações que 
precederam o ingresso desse país na 
OMC. Salientaram, ainda, que os paí- 
ses europeus não haviam provado exis- 
tir hoje uma situação de emergência, a 
nível dos seus têxteis. E mais acentua- 
ram que "se agora a UE fora apanhada 
impreparada, ao fim de 10 anos, isso 
seria devido apenas à inacção, à ausên- 
cia de reformas estruturais destinadas a 
preparar o sector para as novas reali- 
dades". 

Até há poucos anos o sucesso do 
Ocidente assentava no seu avanço tec- 
nológico, nas suas fábricas modernas e 
eficientes, numa produtividade eleva- 
da, numa mão-de-obra bem treinada e 
num ensino capaz de preparar dife- 
renciadamente os jovens. Como coro- 
lário desta lista, surgiam salários altos 
— era esta a "fórmula" em que assenta- 
va a prosperidade dos países desenvol- 
vidos. Hoje em dia, todos os factores 
técnico-económicos e educativos desse 
modelo foram duplicados noutros 
países, mas com uma diferença de vul- 
to — salários muito mais baixos! Os 
EUA foram capazes de entender e 
aproveitar esse processo, deslocalizan- 
do os seus sectores tradicionais para a 
Ásia a partir dos anos 70, desenca- 
deando a chamada desindustrialização 
da América (então tão criticada e in- 
compreendida, na Europa). Abriu-se, 
deste modo, o caminho para a consa- 
gração da chamada "economia do co- 
nhecimento", de elevado valor acres- 
centado, concentrada no sector dos 
serviços e nas novas indústrias, cená- 
rio que alguns autores, especialmente 
Daniel Bell da Universidade de Har- 
vard, haviam já antecipado. "A criati- 
vidade, a inovação e o saber colocados 
no coração do sistema", como escrevia 
Bell na década de 60. 

Por razões várias, a Europa nunca foi 
capaz de duplicar com êxito este mode- 
lo, designadamente, num dos seus pon- 
ulcrais — a fortíssima ligação 
e os centros 
d ção das universidades ame- 
ricanas. Como referia Paul Kennedy, 


Docente da 
“Universidade Católica 
“econsultor 


JA. Seabra de Figueiredo 


"os Departamentos de Investigação e 
Desenvolvimento da General Motors e 
da I.BM,, entre outros, têm sido ópti- 
mos para aperfeiçoar produtos já exis- 
tentes, mas a verdadeira inovação, as 
mudanças de paradigma vieram da li- 
gação universidade-empresas”. 

A aludida política de deslocalização 
das indústrias mais tradicionais desen- 
cadeada pelos americanos — sobretudo 
para a Coreia e Taiwan — conferiu um 
ímpeto decisivo às economias destes 


dois tigres asiáticos. Após 1979, com a 
abertura promovida por Deng Xiao 
Ping, numa escala muito maior foi a 
vez da China receber biliões de euros 
de investimentos dos EUA, do Japão e 
também da Europa, transformando-se 
assim uma economia irrelevante e fe- 
chada na segunda maior do mundo. 
Cumpre salientar que em termos geo- 
políticos a prosperidade asiática trouxe 
uma estabilidade, um equilíbrio àquela 
parte do mundo que seria impossível 
antecipar, 20 ou 30 anos atrás. Em vez 
de um clima de agitação revolucioná- 
ria, passou-se a viver um período de 
rápido crescimento económico, anima- 
do por um intenso comércio interna- 
cional. Ora este decréscimo nítido da 
conflitualidade político-económica e 
social beneficiou não só os países asiá- 
ticos como, naturalmente, o próprio 
Ocidente. Só por si, esse novo cenário 


"Nessa economia avultam sucessos impressionantes, 
nomeadamente, uma eficaz agência espacial (..), uma 
indústria automóvel nova mas assertiva, um sector electrónico 
de qualidade, uma indústria informática avançada, uma 
biotecnologia e uma indústria farmacêutica altamente 
prometedoras - essa é a face da China que devemos reter, a 
que deve, de facto, preocupar a Europa” 


MICHAEL REYNOLDS/EPA 


geo-político assume uma importância 
da maior magnitude, não tendo contu- 
do sido ainda devidamente estudado, 
nas suas diferentes ramificações. 


Constituirão, de facto, os têxteis chi- 
neses uma ameaça para a UE? Para vá- 
rios líderes do sector têxtil europeu, "a 
ameaça subsiste e a auto-regulamenta- 
ção das exportações, se vier a ser adop- 
tada pelos chineses, não representará 
uma medida séria, mas tão-só uma me- 
ra táctica destinada a ganhar tempo”. 
Será mesmo assim? E em boa-verdade, 
as ameaças do comissário, que pertur- 
baram claramente o governo chinês, 
não se destinavam no fundo a "com- 
prar” tempo para a indústria europeia, 
enquanto esta se redefine e prepara? 

Em última análise, a almejada sobre- 
vivência dessa indústria dependerá da 
capacidade de adaptação dos europeus 
— que tem sido quase nula até agora. 
Mas para além da China, os horizontes 
parecem tempestuosos, lá para os lados 
do Bangladesh, Índia, Paquistão e Viet- 
name — a UE terá também de lidar com 
as exportações desses países. Com tanta 
capacidade disponível, tudo aponta pa- 
ra que, a médio prazo, na Europa ape- 
nas terão condições para sobreviver as 
empresas produtoras mais sofisticadas, 
ligadas aos têxteis de alta tecnologia e à 
moda (e, mesmo essas, se verá). 

Num lado positivo — mas pouco di- 
vulgado desta questão — analistas eco- 
nómicos internacionais lembram que 
os consumidores dos países desenvolvi- 
dos beneficiam bastante com o reduzi- 
do preço dos produtos asiáticos, o que 
tem contribuído para as diminutas ta- 
xas de inflação de que gozamos, na Eu- 
ropa e na América (*). 


Seria muito importante que a actual 
crise dos têxteis não servisse para esca- 
motear desafios muito mais sérios 
noutras áreas, que se impunha debater 
com carácter de urgência. Os dirigentes 
europeus deveriam ter iniciado há 
muito um amplo debate público, visan- 
do salientar o impacto que a outra face 
da economia chinesa — rica e diversifi- 
cada — irá ter. Nessa economia avultam 
sucessos impressionantes, nomeada- 
mente, uma eficaz agência espacial 
(que coloca em órbita satélites para 
empresas de todo o mundo), uma in- 
dústria automóvel nova mas assertiva, 
um sector electrónico de qualidade, 
uma indústria informática avançada, 
uma biotecnologia e uma indústria far- 
macêutica altamente prometedoras — 
essa é a face da China que devemos re- 
ter, a que deve, de facto, preocupar a 
Europa! 

A título de exemplo, recorde-se que, 
recentemente, a cidade de S. Francisco 
encomendou à China todo o seu novo 
material portuário de alta tecnologia, 
no valor de 150 milhões de dólares, em 
vez de o fazer na Europa. À U.E. neces- 
sita de se reinventar — a sua prosperida- 
de, o futuro do próprio projecto euro- 
peu dependem, em larga medida, da 
sua capacidade de se preparar para tal 
desafio. 

(continua amanhã) 


Nota: (*) Baixos preços que passam 
por uma mão-de-obra barata, m 
também por elevada produtividade e 
grandes economias de escala. 
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Menezes recandidata-se a último mandato 
em Gaia e promete cumpri-lo na íntegra 


Em relação ao problema das “directas em Matosinhos, 
Menezes colocou-se ao lado da Distrital do PSD/Porto 


Autarca avisou, porém, que não deixará de intervir 
politicamente “dentro e fora do âmbito da acção partidária” 


pm “"" Guilherme Soares 


“Nou candidato a mais um 
Sonáro que será o último, 

mas que será cumprido inte- 
gralmente durante quatro anos”. 
A frase, proferida por Luís Filipe 
Menezes ao anunciar a sua recan- 
didatura à Câmara de Vila Nova 
de Gaia, foi lida porque “há coisas 
que têm de ficar escritas”, frisou o 
autarca no decurso da conferência 
de imprensa convocada para o 
efeito numa das caves do Vinho 
do Porto, em Gaia, com a cidade 
que deu nome ao néctar como 
pano de fundo. 

A garantia de Menezes, contu- 
do, não significa que não continue 
a intervir pública e politicamente 
a nível regional e nacional, “den- 
tro e fora do âmbito da acção par- 
tidária” assegurou. Pelo contrário, 
é precisamente essa a intenção do 
autarca que, no final, deixou por- 
tas entreabertas para voltar a can- 
didatar-se à liderança do PSD e, 
consequentemente a primeiro- 
ministro. Menezes, aliás, não dei- 
xou passar a oportunidade para 
lembrar que o próximo ciclo au- 
tárquico termina ao mesmo tem- 
po do “mandato do engenheiro 
Sócrates”... 

Esta referência à coincidência 
temporal significa, para Menezes, 
que, na altura - finais de 2009 -, se 
quiser continuar na vida política, 
as coisas ficam “facilitadas”, resu- 
miu. As hipóteses de cargos políti- 
cos afunilam-se ainda mais se se 
levar em linha de conta a vontade 
de intervir politicamente - “tenho 
apetite, gosto e vou tentar inter- 
vir” - ea afirmação: “não me estou 
a ver ser candidato a nenhum ou- 
tro município no futuro”. Quanto 
a uma nova candidatura à lide- 
rança do PSD, Menezes não foi ta- 
xativo, mas deixou vários sinais de 
que isso poderá voltar a acontecer. 
Mas “não vou fazer o que alguns 
fizeram a Santana Lopes”, ressal- 
vou, lembrando os correligioná- 
rios que admitiram candidaturas 
à liderança do partido em plena 
pré-campanha nas últimas elei- 
ções legislativas. Indirecta com 
destinatários certos: Rui Rio e 
Aguiar-Branco. 

Menezes explicou que se re- 
candidata essencialmente por 
quatro razões: “a indestrutível li- 
gação afectiva e emocional que 
tem com os gaienses”; ter defendi- 
do em congresso do PSD que “um 
candidato a líder de um grande 
partido deve estar permanente- 
mente disponível para combates 
difíceis” e não poder desdizer-se 
dois meses depois; querer termi- 
nar obra e poder dar um contri- 


Próximo ciclo autárquico termina ao mesmo 
tempo do “mandato do engenheiro Sócrates”... 


buto para que se inicie um novo 
ciclo de gestão municipal em que 
a aposta no betão seja substituída 
pelas aposta nas pessoas e no cres- 
cimento económico. 


Repto ao PS/Gaia 
Antecipando a próxima cam- 
panha eleitoral autárquica, Mene- 


zes deixou um repto ao PS/Gaia e 
ao seu candidato, o vereador Bar- 
bosa Ribeiro: dada a situação eco- 
nómica e social do país que não se 
gaste dinheiro em material de 
propaganda política, poupança 
que ascende às várias centenas de 
milhares de euros, disse. Se a pro- 
posta não for aceite, prometeu 


ainda assim que a sua candidatura 
apenas organizará manifestações 
públicas nos 15 dias de campanha 
eleitoral estipuladas pela lei. 

Luís Filipe Menezes adiantou 
ainda que “não é impossível” que 
o ex-vice-presidente da câmara, 
Poças Martins, volte a desempe- 
nhar funções na edilidade até ao 
final deste mandato. “Pode regres- 
sar porque ele suspendeu o man- 
dato, não renunciou. Há sempre 
lugar para ele”, disse, frisando as 
“qualificações” do até há pouco 
tempo presidente das Águas de 
Portugal, cargo que abandona por 


decisão governamental. 

Menezes anunciou a criação de 
um fórum municipal de cidada- 
nia. Uma espécie de loja do cida- 
dão onde o autarca quer ver insta- 
lado a DECO e o SOS Racismo e 
onde deverá funcionar também 
um gabinete de apoio jurídico aos 
municípes. O social-democrata 
quer também implementar a figu- 
ra do provedor do munícipe. “Se- 
rá uma figura independente 
oriunda do bloco identificado 
com a oposição do concelho. Não 
vai ser um 'boy' do meu partido”, 
concluiu. 


“Directas são uma inevitabilidade, fatais como o destino” 


Defensor das eleições directas no PSD, à se- 
melhança do praticado pelo PS, Luís Filipe 
Menezes fez dessa defesa uma das suas prin- 
cipais bandeiras no último congresso social- 
em Pombal, onde disputou a lide- 
rança com o actual lider Marques Mendes. 
convicção, Menezes fez 
questão de transportar para a Concelhia 
gaiense, de que é lider, a metodologia das 
“directas”, Assim, anteontem à noite, o seu 

o único que se apresentou para ser 0 


democrata, 


Tendo por base 


nome - 


to votaram a favor. 


candidato do PSD à autarquia local - foi su- 
fragado em plenário de militantes, tendo al- 
cançado uma votação expressiva: 92 por cen- 


Questionado pelo COMERCIO sobre se não 
considerava uma dualidade de critérios da 
Distrital do PSD/Porto e do Conselho de Juris- 
dição Distrital não levantar qualquer proble- 
ma a que as 'directas' se efectuassem em 
Gaia e não permitir que o mesmo processo se 
desenrole em Matosinhos, Menezes começou 


por dizer que “as directas são uma inevitabili- 
dade, fatais como o destino" e considerou 
que não há qualquer “contradição” nas to- 


madas de posição da Distrital. 


"Não há discrepâncias”, reforçou, sendo que 
"aqui foi o próprio candidato [Menezes] que 
disse que queria as 'directas', eu cumpri os es- 
tatutos”, disse, numa alusão ao facto de em 
Matosinhos não se ter feito assim. “Respeito 
totalmente as decisões dos órgãos do partido, 
sejam elas quais forem”, concluiu. 


O Comércio do Porto 


PCP não quer referendo ao 
Tratado Constitucional europeu 


- Dirigente comunista 
Sérgio Vieira diz que, 
face aos resultados em 
França e na Holanda, a 
consulta popular em 
Portugal não se justifica 


r— 


PCP defendeu ontem a 
Os realização do refe- 

rendo sobre o Tratado 
Constitucional europeu que, 
graças ao acordo estabelecido 
na quarta-feira entre o PS e o 
PSD, deverá ocorrer simulta- 
neamente com as eleições au- 
tárquicas de Outubro. 

A opinião foi manifestada 
na baixa do Porto pela voz do 
candidato comunista à presi- 
dência da Assembleia Munici- 
pal da autarquia portuense, 
Sérgio Vieira, num comício de 
protesto contra o pacote de 
medidas anunciado pelo Go- 
verno para travar a despesa 
pública, comício que ocorreu 
igualmente em Lisboa. 

Face à vitória do “não” nos 
referendos de França e da Ho- 
landa, o membro da Direcção 
da Organização Regional do 


* André Baptista 


O PCP manifestou-se na Baixa contra o Governo / FERNANDO FONTES 


Porto do PCP considera injus- 
tificada a necessidade de Por- 
tugal dar continuidade ao 
processo de ratificação do Tra- 
tado. “O exemplo da França e 
Holanda são paradigmáticos. 
O “não” desses países é uma 
machadada nos eurocratas. 
Perante estes resultados, não 
faz sentido a realização do re- 
ferendo em Portugal porque é 
um referendo apertado quan- 
do tudo está em causa”, sus- 
tentou Sérgio Vieira, que não 
poupou reparos à atitude do 
Presidente da República, Jorge 


Rendimento Mínimo 


Garantido vai voltar pela mão 
do Governo, PCP e BE 


O Parlamento discute hoje 
propostas do Governo, PCP e 
Bloco de Esquerda que re- 
põem os princípios do Rendi- 
mento Mínimo Garantido 
(RMG) do Executivo de Antó- 
nio Guterres, com críticas do 
PSD e CDS/PP ao aumento da 
despesa pública. O objectivo 
comum aos três diplomas é a 
alteração da lei aprovada pelo 
Executivo PSD/CDS-PP que 
revogou o RMG e criou, em 
alternativa, o Rendimento So- 
cial de Inserção (RSI), pela 
mão do então ministro do 
Trabalho, Bagão Félix. 

A proposta do Governo 
justifica a alteração do Rendi- 
mento Social de Inserção pela 
necessidade de “repor os prin- 
cípios da igualdade, solidarie- 
dade e justiça social que esti- 
veram na génese da criação do 
Rendimento Mínimo Garan- 
tido”, em 1996. 

Entre as alterações agora 
introduzidas pelo Executivo 
ao RSI está a fórmula de cál- 
culo para aceder a esta presta- 
ção, que deixa de ter como re- 
ferência os rendimentos aufe- 
ridos pelo agregado familiar 
ao longo do último ano, pas- 
sando a ter em conta o último 
mês ou a média dos últimos 


três meses. “O verdadeira- 
mente importante é garantir 
às pessoas a prestação quando 
elas se encontram efectiva- 
mente numa situação de ca- 
rência económica e não, como 
acontece com a lei a alterar, 
no ano anterior à apresenta- 
ção do requerimento”, lê-se na 
proposta do Executivo, que 
será hoje apresentada pelo 
ministro do Trabalho e da So- 
lidariedade, Vieira da Silva. 

O diploma reintroduz ain- 
da o princípio do carácter au- 
tomático da renovação da 
prestação ao fim de 12 meses 
da sua duração e consagra o 
“princípio da fiscalização 
orientada por indicadores de 
risco, de modo a aumentar a 
eficácia no combate à fraude”. 

O PSD, que deverá abster- 
se na votação dos vários di- 
plomas, recebeu a proposta do 
Executivo com um misto de 
“preocupação e concordân- 
cia”. “A preocupação tem a ver 
com as soluções que vão dar 
um impulso à despesa e enfra- 
quecer os mecanismos de fis- 
calização na atribuição e no 
acompanhamento deste ren- 
dimento”, sublinhou o depu- 
tado social-democrata Adão e 
Silva. 


Sampaio, em relação ao assun- 
to. 

“O Presidente da República 
foi a França fazer campanha 
pelo “sim” mas o que dizemos 
é que ele devia ter intervido 
em Portugal para exigir que 
houvesse um debate profundo 
na sociedade sobre os efeitos 
da Constituição europeia. Mas 
não, alimentou a política de 
fazer o referendo com as elei- 
ções autárquicas de forma a 
que os portugueses não pos- 
sam perceber o que, de facto, 
está a ser posto em causa”, re- 


E: 


feriu, apontando que a respos- 
ta do povo francês e holandês 
reforça a ideia de que, “inde- 
pendentemente das maiorias 
absolutas, é possível pôr em 
causa as políticas neoliberais”. 


Críticas a Constâncio 
e Sampaio 

Vítor Constâncio e Jorge 
Sampaio foram os principais 
alvos das críticas que os co- 
munistas apontaram âquilo 
que consideram ser “o discur- 
so da crise” sustentado pela 
“política neoliberal da maio- 
ria PS”. 

Sempre que o governador 
do Banco de Portugal aparece, 
é sinal que nos vão meter as 
mãos nos bolsos. Isto enquan- 
to o presidente da república 
apela à concertação. Mas não é 
possível que sejam sempre os 
mesmos a pagar”, vincou Sér- 
gio Vieira perante uma assis- 
tência composta por trabalha- 
doras da Vissuto de Paredes, 
fábrica encerrada a 17 de 
Maio por ordem judicial. 

Os comunistas defendem 
um conjunto de medidas atra- 
vés do qual “o Estado poderia 
arrecadar 1000 milhões de 
euros”, “Tenham coragem e 
deixem de atacar os interesses 
dos trabalhadores”, apelou. 
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Governo propõe 
alterações 

ao Código 

do Trabalho 


O Governo enviou aos par- 
ceiros sociais uma proposta 
com várias alterações ao Códi- 
go do Trabalho com o objecti- 
vo de “promover o desenvolvi- 
mento da contratação colecti- 
va”. No documento enviado 
quarta-feira aos parceiros pelo 
ministro do Trabalho e da So- 
lidariedade Social é explicado 
que o Governo optou por 
apresentar “o mínimo de alte- 
rações julgado necessário para 
tornar possível z superação de 
factores de crise ligados à en- 
trada em vigor do Código do 
Trabalho”. 

Além da promoção da ne- 
gociação colectiva e da reposi- 
ção do princípio do tratamen- 
to mais favorável, as alterações 
propostas visam esclarecer as 
condições em que a caducida- 
de das convenções colectivas 
de trabalho pode ocorrer e ex- 
plicitar os procedimentos ao 
dispor das partes para o evitar. 

As restantes alterações têm 
como objectivo tornar mais 
operacional a arbitragem rela- 
tivamente aos serviços míni- 
mos a estabelecer em caso de 
greve, a facilitar a constituição 
das listas de árbitros e a me- 
lhorar as condições de recurso 
à arbitragem em situações de 
conflito ou impasse negocial. 


er Sua 
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O Governo quer combater o desperdício nos medicamentos para fazer face ao défice / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Preço dos medicamentos 
vai baixar seis por cento 


Estado espera vir a poupar 90 milhões de euros anuais. Comparticipação 
vai ser revista no âmbito do Programa de Estabilidade e Crescimento 


Governo vai reduzir o 
preço dos medica- 
mentos em seis por 


cento, uma baixa que será su- 
portada pela indústria far- 
macêutica (3%) e pelo sector 
da distribuição (outros 3%). 
O Estado espera, assim, vir a 
poupar 90 milhões de euros 
anuais. 

O assunto esteve ontem 
em discussão no Conselho de 
Ministros, que se debruçou 
sobre o Programa de Estabi- 
lidade e Crescimento. Apesar 
de não terem sido aprovadas 
na reunião, as medidas serão 
brevemente alvo de iniciati- 
vas legislativas, com algumas 
a poderem estar em vigor 
dentro de dois a três meses, 
visando a redução imediata 
do défice no sector da saúde. 
Outras serão objecto de ne- 
gociação com os parceiros 
sociais. 

Em conferência de im- 
prensa, o secretário de Esta- 
do da Saúde anunciou ainda 
uma revisão da compartici- 
pação acrescida de dez por 
cento de que beneficiam ac- 
tualmente os genéricos, me- 
dida que justificou por o 
mercado destes medicamen- 
tos estar já “suficientemente 
lançado”, 

O Governo vai ainda rever 
tabelas de preços das conven- 
ções, reduzindo os preços em 
áreas em que a tecnologia já 
teve ganhos de eficiência, e os 
custos são hoje mais baixos 
do que na altura em que as 
tabelas foram efectuadas, e 
fazer reflectir nas tabelas de 
preços dos convencionados 
“efeitos de economia de esca- 
da quantidade 


Francisco Ramos anun- 
ciou também que o Executi- 
vo vai cativar cinco por cento 
das verbas afectas aos hospi- 
tais e que não respeitem ao 


pagamento de salários, uma 
medida anunciada pelo pri- 
meiro-ministro na passada 
quarta-feira, na Assembleia 
da República. 

Também presente na con- 
ferência de imprensa, que se 
seguiu a uma reunião de cin- 
co horas do Conselho de Mi- 
nistros, o titular da pasta do 
Estado e das Finanças, Luís 
Campos e Cunha, manifes- 
tou a sua preocupação com a 
evolução das despesas no 
sector da saúde. 

Segundo Luís Campos e 
Cunha, “impõe-se uma con- 
tenção das despesas com os 
medicamentos”. “Entre o pri- 
meiro trimestre de 2004 e o 
primeiro trimestre deste ano, 
as despesas com medicamen- 
tos cresceram 20 por cento. 
Tem de haver poupança nesta 
área, embora com salvaguar- 
da de direitos”, declarou o 
governante. 


Medidas 
desiquilibradas 
O presidente da Associa- 
ção Nacional das Farmácias 
(ANF) considerou “desequi- 
libradas” as medidas anun- 
ciadas. João Cordeiro, que 
quarta-feira se deslocou ao 
Ministério da Saúde a pedido 
do ministro, Correia de 
Campos, afirmou ainda à Lu- 
sa que a associação irá anali- 
sar as medidas apresentadas e 
emitir um parecer. Na quar- 
ta-feira foram também cha- 
mados ao Ministério da Saú- 
de as ordens dos Médicos, 
Farmacêuticos e Enfermei- 
ros, a Associação Portuguesa 
da Indústria Farmacêutica 
(Apifarma), de Grossistas de 
Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos (GROQUIFAR), 
Confederação Geral dos Tra- 
balhadores Portugueses 
(CGTP) e a União Geral de 
Trabalhadores (UGT). 


Ajustamento orçamental será 
feito por cortes na despesa 


O ministro de Estado e das Fi- 
nanças declarou ontem que 
mais de metade do esforço de 
consolidação orçamental pre- 
visto no Programa de Estabili- 
dade e Crescimento 
(2005/2009) será feito com 
base na poupança e ganhos e 
eficiência do Estado. “Uma 
parte menos significativa do 
esforço de ajustamento será 
feito pelo lado da receita e, 
nesta área, a maior compo- 
nente virá do lado do comba- 
te à fraude”, sustentou Luis 
Campos e Cunha no final da 
reunião do Conselho de Mi- 
mistros 

O Programa de Estabilidade e 


Crescimento será debatido em 
plenário, na Assembleia da 
República, no próximo dia 9. 
O documento será também 
enviado para análise em Bru- 
xelas, comprometendo-se 
Portugal a apresentar em 
2008 um défice de três por 
cento, dentro do limite im- 
posto pelo Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento, da União 
Europeia. 

“O programa prevê ainda que 
9 crescimento económico em 
Portugal atinja os três por 
cento no final da legislatura”, 
ou seja em 2009, acrescentou 
o titular da pasta da Presi- 
dência, Pedro Silva Pereira. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


Jorge Sampaio defende novas 
regras para realização 
de referendos em Portugal 


- Sócrates continua a defender consulta popular do 
tratado europeu. Cavaco pede o seu adiamento 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, defende que o 
processo de revisão constitu- 
cional consagre novas regras 
para a realização de referendos 
em Portugal, nomeadamente 
nos que respeitas a convenções 
internacionais. 

No prefácio do VIII volume 
da obra da sua autoria “Portu- 
gueses”, texto ontem antecipa- 
do pelo jornal Público, o Chefe 
de Estado sustenta que “não re- 
solver agora o problema global, 
isto é, o da especificidade que 
afecta todas as convenções in- 
ternacionais, terá inevitavel- 
mente como consequência que, 
sem qualquer vantagem no 
presente, a Assembleia da Re- 
pública terá (2) de voltar à 
questão, com os inevitáveis 
custos e inconvenientes de im- 
possibilidade prática de realizar 
o referendo ou de, em alterna- 
tiva, ter de abrir novo processo 
de revisão constitucional”, “Di- 
ficilmente se compreende que 
as alterações necessárias sejam 
inviabilizadas (?) apenas por- 
que o desaparecimento de tais 
obstáculos permitiria a even- 
tual realização de um novo re- 
ferendo sobre a interrupção vo- 
luntária da gravidez a curto 
prazo”, destaca. 


Sócrates quer referendo 

nas autárquicas 

O texto de Sampaio é divul- 
gado um dia depois de PS, o 
PSD e o CDS-PP terem aprova- 
do - com os votos contra dos 
restantes partidos - o texto final 
de uma revisão cirúrgica da Lei 
Fundamental na comissão 
eventual da revisão constitu- 
cional. O diploma de revisão da 
Constituição - a sétima desde a 
sua aprovação em 1976 - terá 
agora de ser votado em plená- 
rio da Assembleia da Repúbli- 
ca, o que deverá acontecer até 
15 de Junho. 

Com este aditamento à Lei 
fundamental, será possível co- 
locar em referendo uma per- 
gunta directa sobre o Tratado, 
do tipo “concorda com a apro- 
vação pela Assembleia da Re- 


pública do Tratado que estabe- 
lece uma Constituição para a 
Europa”. 

A realização do referendo 
foi, aliás, ontem defendida pelo 
primeiro-ministro. “Em Portu- 
gal, mantemos a intenção de fa- 
zer um referendo (?) na altura 
das próximas eleições autárqui- 
cas”, disse José Sócrates em de- 
clarações à imprensa após um 
encontro em Lisboa com o pri- 
meiro- ministro timorense, 
Mari Alkatiri, que também foi 
recebido pelo Presidente da Re- 
pública. 


“Mantemos a intenção | 
de fazer um referendo | 

na altura das | 
autárquicas”, diz o PM | 


Cavaco quer adiamento 

por dois anos 

Já o ex-primeiro-ministro 
Cavaco Silva defende o adia- 
mento dos referendos ao Trata- 
do Constitucional europeu pe- 
lo menos por dois anos para 
“não fragilizar ainda mais o 
projecto da União Europeia 
(UE)”. “Neste momento, talvez 
seja melhor os líderes europeus 
fazerem uma pausa e pararem 
para reflectir. Prosseguir os re- 
ferendos tem um elevado risco 
e pode fragilizar ainda mais o 
projecto da União Europeia”, 
afirmou à Rádio Renascença o 
antigo líder do PSD, num co- 
mentário à vitória do “não” nos 
referendos europeus na França 
e na Holanda. 

Perante este cenário, o anti- 
go chefe do Governo afirmou 
que “será necessário esperar 
por novas lideranças nos gran- 
des países” e que, entretanto, o 
Tratado Constitucional deverá 
“ficar congelado, pelo menos 
dois anos”. 


Sampaio reuniu com o primeiro-ministro timorense, Mario Alkatiri /Pc/LUSA 
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Não ao chiraquismo 


AS COISAS NÃO SÃO 
O QUE PARECEM 


“Os nãos franceses ganha- 
ram o referendo. O não xenó- 
fobo, o não proteccionista e 
iliberal, o não do medo, e ou- 
tros pequenos nãos. Mas es- 
sencialmente o não ao chira- 
quismo bafiento. Não é uma 
vitória do não. É uma derrota 
de Chirac. Será o fim da 
União Europeia? Nem por is- 
so. Talvez o fim, por uma dé- 
cada, do projecto federal eu- 
ropeu. Para que precisa a UE 
duma constituição de 200 
páginas?”. Em impertinen- 
cias.blogspot.com 


HÁ QUEM NÃO APRENDA 
“Esta insistência em 
continuar” com a Consti- 


políticarsciberespaço 


tuição contra tudo e con- 
tra todos, afirmada por 
Jean-Claude Juncker, Du- 
rão Barroso e Freitas do 
Amaral, mostra a cegueira 
ea falta de espírito demo- 
crático (e na vez dele, es- 
pírito burocrático) com 
que se pretende impor 
uma solução indesejada. 
Por um lado, não querem 
perder a face, por outro, 
não sabem sair do sarilho 
em que se meteram. Mas o 
que mais falta é bom sen- 
so, porque qualquer pes- 
soa que pense percebe lo- 
go que esta é uma atitude 
que só aprofundará a crise 
para que empurraram a 
Europa. Alguém pensa que 
sem a França, a Holanda e 
o Reino Unido, pelo me- 
nos, é possível haver uma 
UE assente nesta Cons- 
tituição?”. Em abrupto. 
t.com 


Por André Baptista 


O REMÉDIO É MAIS EUROPA 


“Mais uma véz, constato 
que são os optimistas como 
eu que levam com baldes de 
água fria... Andei por Fran- 
ça, nos debates pelo OUI e 


£ 


quis convencer-me que a in- 
teligência, o bom senso, o 
pragmatismo, o europeísmo, 
o sentido da História dos 
franceses acabariam por 
vencer. Enganei-me: levaram 


vingança primária, o sobe- 

ranismo barato, a xenofo- 

bia e o medo, instados 

pela ploparanda demagó- 
i 


gica e populista de uma sór- 
dida aliança entre a extre- 


= melhor a ma-direita anti-europeísta 
de Le Pen /Villiers e de 
dirigentes que se dizem 
de esquerda e “pró-eu- 
ropeus"”. Em causa-nossa. 


blogspot. com 


“NEE” 

a passámos | para 
o 'Nee” (que rima 
com balir das ovelhas). 
Provavelmente, seguir-se- 
-á o 'No”. Há que insis- 
tir, há que insistir... Em 
contra-a-corrente.blogspot. 
com 


frase':semana 


“Anda no ar uma certa vontade de dar uma lição a Bruxelas” 


Paulo Gorjão | bloguitica.blogspot.com 


mais. ideias 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA E O REFERENDO 


“A lei proíbe (ou inibe) o Presidente da República de tomar posi- 
ção sobre o sentido de voto que prefere durante o período de cam- 


panha oficial para o referendo, não seria do mais elementar bom senso (político), sobretudo aten- 
dendo ao seu estatuto de “presidente de todos os portugueses', que o Presidente se abstivesse de 
tomar posição, com a veemência com que o tem feito, sobre as suas preferências referendárias 
mesmo fora do período legal de campanha?”. 


UM PÉSSIMO EXEMPLO 


“O Governo decidiu nomear Fernando Gomes para administrador executivo da GALP com o 


pelouro da exploração petrolífera. Experiência do homem na matéria: nenhuma. Nome vulgar 
que se atribui a este tipo de ds tacho. Sócrates tem diante de si um dilema. Ou governa 
com dureza, mas com sentido de justiça, ou depressa perderá legitimidade para levar avante 
os tremendos sacrifícios que pretende exigir aos portugueses. Não há “espírito patriótico” 
que engula um despautério destes”. 


COMMENTS DOS OPINION-MAKERS 


“Ainda gostava de perceber esta coisa de falarem no Nuno Cardo- 
so para aquilo que, afinal, não é o que toda a gente julgava ter sido. No nosso blogue faz meses que 
afloramos o assunto, mas nem tivemos lata de desmentir, pois nada mudou e só tinhamos dito que 
se esperava alta estatura nas Águas de Portugal. Estranho Et Louçã e Marcelo se enganem, lá is- 
so é. E se não tem segundas intenções, pelo menos parece”. 


blogue::semana 


Jaquinzinhos blogsnoLcom 
Liberal em todos os sentidos 


“Surgiu há dois anos 
porque estava na moda e 
porque me apeteceu”, é 
assim que João Caetano 
Dias justifica o arranque 
de um dos projectos mais 
relevantes da ala liberal 
do panorama blogoesféri- 
co nacional, “Mandar uns 
bitaites” é algo que lhe es- 
tá no sangue e que conseguiu, durante uns tempos, levar a ca- 
bo nos “Fóruns do Público”. Contudo, quando o projecto “se 
tornou numa enorme confusão” e deixou de funcionar, João 
Caetano Dias inaugurou o “Jaquinzinhos”, o auto-designado 
blogue “sulista, sportinguista e liberal”. 

sem qualquer tipo de hesitação que o bloguer corrobora 
a ideia de que a fera portuguesa deu voz e visibilidade 
a uma corrente política que não está reflectida em nenhuma 
cor partidária: “A imprensa e a maior parte dos jornalistas es- 
tão enviesados à Esquerda e há muita gente que não consegue 
expressar uma opinião política de carácter Iberal”, João Cae- 
tano Dias vai mais longe e considera que, em Portugal, “cha- 
mar alguém de liberal é quase um insulto”. “Scr liberal quase 
por natureza que dificulta a possibilidade de se fazer parte de 
um partido porque a filiação partidária obriga a rr «as rígidas 
de que nenhum liberal gosta”, observa, sem neg .:c *a maior 
parte dos que escrevem sob um desígnio liberal tam no 
PSD ou no CDS/PP”. No entanto, “dificilmente con ruiria in- 
tegrar um partido” porque para isso é necessário “ei ir mui- 
tos sapos”. E é exactamente por isso que quando Jo. Cceta- 
no Dias fala em liberalismo, não fala apenas em desre ., onsa- 
bilização estatal ou em economia de mercado, faia em 
“escrever o que se quer, quando se quer, sem ter que se sujei- 
tar a ditames nem a normas determinadas por terceiros”. 
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SOCIEDADE 


SEXTA-FEIRA, 3 de Junho de 2005 


Trabalhadores da multinacional alemã 
Rohde iniciaram ontem greve de zelo 


1600 trabalhadores da fábrica de calçado de Santa Maria da Feira 
protestam contra a falta de pagamento dos salários em atraso 


F Francisco Manuel 


s 1.600 trabalhadores da 
(O itinaciora alemã do 

calçado Rohde (na sua 
maioria mulheres), em Santa Ma- 
ria da Feira iniciaram ontem uma 
greve de zelo, que se irá manter até 
que recebam os ordenados, que 
até há três meses recebiam impre- 
terivelmente no último dia útil de 
cada mês. Na próxima segunda- 
feira a empresa avança com mais 
um “lay-off” (suspenção temporá- 
ria de trabalho) para 900 trabalha- 
dores. O sindicato do sector teme 
que, quando a suspensão terminar 
em Setembro, muitos operários já 
não tenham emprego, afirmando 
que a empresa está a deslocalizar a 
produção de duas linhas para a 
Roménia. 

“Desde há três meses que a em- 
presa não paga os salários no últi- 
mo dia útil do mês, como aconte- 
ceu ao longo de trinta anos”, diz 
Fernanda Moreira, coordenadora 
do Sindicato do Calçado de Aveiro 
e Coimbra, afirmando que “os tra- 
balhadores já estão a ficar fartos 
desta situação”. 

Ontem, os trabalhadores mar- 
caram o ponto, foram para os 
seus locais de trabalho, mas não 
laboram. 

Com outro “lay-off” à porta 
(entre 6 de Junho e 9 de Agosto) a 
empresa ainda não garantiu que 
assegura o pagamento da totali- 
dade dos salários aos trabalhado- 
res abrangidos pela medida que 
tem sido usada pela Rohde nos 
últimos quatro anos. “A empresa 
assegura apenas trinta por cento 
porque é responsável”, explica a 
sindicalista, acrescentando que 
“não há garantias de pagamento 
dos restantes setenta por cento da 
Segurança Social, mas deveria pa- 
gar para depois ser reembolsada”. 


| 


Operárias da multinacional alemã de calçado entraram em greve de zelo /LUME FÉLIX 


O “lay-off” que ao longo dos 
últimos quatro anos já se “vul- 
garizaram” na empresa, pode 
ser “fatal” para os funcionários, 
na sua esmagadora maioria mu- 
lheres, segundo a sindicalista. 
Na base desta convicção esi 
uma “confirmação da empres: 
que está a deslocar a produção 
de dois artigos “Roflex e Simpa- 


. tex” para a Roménia, ainda de 


acordo com Fernanda Moreira. 

“Se está a ser deslocalizada a 
produção destes dois artigos, as 
pessoas que estão abrangidas pelo 
“ay-off” não têm trabalho.Quan- 
do chegarem aqui em Setembro o 
problema vai-se manter e podem 
ser convidados a rescindir os con- 
tratos”, 

À hora de almoço, enquanto 
a quase totalidade dos cerca de 


1.600 trabalhadores se concen- 
travam à porta da empresa para 
falar com a imprensa, os dele- 
gados sindicais foram chama- 
dos pela gerência que os amea- 
çou com processos disciplina- 
res e outras acções sancio- 
natórias, acusando-os de esta- 
rem por trás da greve que se irá 
manter até que os trabalhado- 
res recebam os ordenados. 


A partir da próxima segunda-feira a empresa irá avançar para 
um “lay-off” que irá afectar cerca de um milhar de trabalhadores 


Hoje o sindicato e represen- 
tantes dos trabalhadores vão reu- 
nir com a Segurança Social. Mas 
os trabalhadores também querem 
ouvir da boca do presidente da 
Câmara, Alfredo Henriques, uma 
solução para o seu problema. 
Quando contactada a empresa, o 
administrador já não se encon- 
trava na empresa e por isso não 
foi possível obter a sua posição. 


MA VOZ DOS TRABALHADORES 


LIDIA PINHO 


“Uma morte lenta e sofrível" 


CÁTIA DURO 


“Sem dinheiro para comer” 


MARIA ANTÓNIA 


Lídia Pinho trabalha na Roh- 
de há 14 anos e nunca rece- 
beu depois do último dia do 
mês. Só se lembra dos filhos: 
“Tenho dois filhos menores e 
não posso viver sem dinhei- 
ro". À partir de segunda-feira 
entra em "lay-off” e por isso 
tem reforçados receios "que 
isto é para afundar, por isto 
está mais que visto que é uma 
morte lenta a fazer sofrer 
imenso os empregados”. 


Cátia Duro, que trabalha na 
empresa há sete anos, conti- 
nua à espera dos ordenados, 
recordando que nesta altura 
do mês não tem dinheiro “pa- 
ra a prestação da casa ou se- 
quer para comer” “Tenho me- 
do que quando voltar em Se- 
tembro a empresa não tenha 
trabalho para nós, porque es- 
tá a mandar a produção para 
fora do pais e não vemos me- 
lhoras no sector do calçado”. 


“Isto aqui é uma escravidão” 


“Venho todos os dias de Castelo 
de Paiva para aqui. Saio de casa 
às 6h30 da manhã e chego às 
18h30 ", afirma Maria Antónia. 
"Estamos dispostos a lutar até 
receber o nosso salário e ter ga- 
rantias que a empresa vai con- 
tinuar aqui”, garante, acrescen- 
tando que "a empresa veio aqui 
explorar o pessoal e agora que- 
rem ir embora”. "Isto aqui den- 
tro é uma escravidão, fazem 
pouco da gente”, acusa. 
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Associação de divorciados 
quer sede em Viseu e festeja 
primeiro aniversário no Porto 


E JoãoSantosicom Lusa 


A falta de uma “sede digna” 
em Viseu tem sido o principal 
entrave ao desenvolvimento do 
trabalho da Acolher, uma asso- 
ciação que visa apoiar pais di- 
vorciados e seus filhos e que 
comemora amanhã o primeiro 
aniversário, no Porto. 

“Se não conseguimos ter 
uma casa-mãe a funcionar em 
pleno, como poderemos pensar 
em apoiar delegações e núcleos 
a criar em outros pontos do 
país?”, questionou o presidente 
da comissão instaladora da 
Acolher - Associação de Apoio 
aos Pais Divorciados e Filhos 
Desprotegidos em declarações 
à Lusa. 

Manuel Figueiredo lamen- 
tou que apesar do dinamismo 
que a associação tem tido neste 
primeiro ano de vida - quer or- 
ganizando-se e dando-se a co- 
nhecer, quer ajudando já asso- 
ciados em alguns pontos do 
país -, não tenha conseguido “o 
apoio das entidades oficiais”, 
para que fosse possível “criar as 
infra-estruturas para o melhor 
funcionamento dos serviços”. 

A Acolher, que foi constituí- 
da a 28 de Maio do ano passa- 
do em Viseu com o objectivo 


de dar apoio moral, psicológico 
e aconselhamento jurídico, tem 
funcionado em instalações 
provisórias. “Mas trata-se de 
um espaço exíguo, onde as 
duas psicólogas voluntárias 
que temos trabalham sem con- 
dições”, disse, acrescentando 
que o jurista que também cola- 
bora com a associação opta por 
receber as pessoas no seu local 
de trabalho. Manuel Figueire- 
do disse que os responsáveis da 
associação têm pedido apoio às 
entidades locais, mas até agora 
em vão. 

“Na terça-feira fomos rece- 
bidos na Câmara por um ve- 
reador que nos deu uma res- 
posta positiva em relação a 
equipamentos. Mas em relação 
às instalações disse que tería- 
mos de aguardar por uma vaga 
dos espaços camarários e que 
havia outras associações à es- 
pera”, contou. 

Do anterior executivo do 
Governo Civil de Viseu “havia 
a promessa de que dariam algo 
para a realização de eventos”, 
mas até hoje a associação nun- 
ca recebeu nada. Segundo Ma- 
nuel Figueiredo, esta falta de 
apoios leva a que “se esteja a 
adiar uma implementação 
mais forte do projecto”. 


Preso fugiu da esquadra e foi 
morto a tiro acidentalmente 


A PSP e a Direcção Geral dos 
Serviços Prisionais (DGSP) confir- 
maram ontem que um agente po- 
licial matou a tiro um preso que 
tentou fugir quando foi levado pa- 
ra interrogatório na Divisão de In- 
vestigação Criminal de Lisboa. 

Num comunicado conjunto, as 
duas forças explicam que foram 
feitos vários tiros para o ar desde 
que o preso iniciou a fuga, tendo 
sido atingido já na rua. 

O homem, de 25 anos e a cum- 
prir uma pena de oito anos e oito 
meses, foi na manhã de ontem 
conduzido por três guardas prisio- 
nais à Divisão de Investigação Cri- 
minal, do Comando Metropolita- 
no de Lisboa da PSP, para prestar 
declarações no âmbito de um pro- 
cesso de evasão. 

Segundo o comunicado, o re- 
cluso pediu para ir à casa de banho, 
tendo os guardas prisionais acedi- 
do depois de adoptar os procedi- 
mentos normais de segurança (ve- 
rificar condições da casa de ba- 
nho). 

Cerca de 15 minutos depois 
voltou a pedir para ir à casa de ba- 
nho, procedendo o guarda da mes- 
ma forma antes de tirar as algemas 
ao preso. Foi nessa altura que o de- 
tido se trancou por dentro. O guar- 
da prisional ordenou-lhe que 
abrisse a porta mas acabou por ter 
de a arrombar ao ouvir barulho 
dentro da casa de banho, resultado 
da destruição da janela com a 


sanita, que o recluso arrancou. 

Na casa de banho, diz o comu- 
nicado, o guarda ainda viu o preso 
de pé no parapeito da janela, antes 
de este saltar para a rua. Nessa altu- 
ra o guarda fez “dois a três” tiros de 
intimidação para o ar, sem que o 
recluso parasse. 

“Alertados para a situação, vá- 
rios agentes da Divisão de Investi- 
gação Criminal saíram em perse- 
guição do recluso, efectuando tam- 
bém eles alguns tiros de in- 
timidação para o ar, acompanha- 
dos de advertências verbais de pa- 
ragem", acrescenta o documento. 

Na Rua Embaixador Teixeira 
Lopes, “e perante a iminente con- 
cretização da fuga, um dos agentes 
referidos voltou a advertir o fugiti- 
vo, tendo sido disparados dois ti- 
ros, no intuito de travar a fuga”. 

Um dos disparos atingiu o re- 
cluso, que morreu no local, diz a 
PSP e a DGSP, segundo as quais es- 
tá já a decorrer o competente in- 
quérito, a cargo da PJ. O homem 
cumpria pena pelos crimes de as- 
sociação criminosa, roubo, furto, 
posse de arma proibida, resistência 
e coacção sobre funcionário e 
ofensas corporais. 

No ano passado já tinha fugido 
do estabelecimento prisional ane- 
xo à PJ, quando saltou de uma ja- 
nela do segundo andar, e foi recap- 
turado em França e entregue às au- 
toridades portuguesas, em Maio 
do ano passado. 


SOCIEDADE 25 


Operários da Formulária 
em “manif” exigem salários 


* Francisco Manuel 


o Dia Mundial da 
Nº assinalado an- 

teontem, os trabalhado- 
res da fábrica de papel para in- 
formática Contínuo — Formo- 
lária, em S. Paio de Oleiros, 
Santa Maria da Feira, foram a 
casa do sócio gerente da empre- 
sa lembrar que os seus filhos es- 
tão a passar dificuldades depois 
dos pais terem sido despedidos 
com três meses de salários em 
atraso e sem quaiquer direitos. 
A empresa encerrou no final de 
Abril, por causa de uma acção 
de despejo efectuada pela em- 
presa a quem tinha vendido as 
instalações. 

“Os trabalhadores vivem 
dias difíceis, os nossos filhos 
passam necessidades. Se tem 
vergonha pague-nos”, podia 
ler-se num dos cartazes que os- 
tentavam à porta da vivenda de 
Miramar onde reside o empre- 
sário Oliveira Costa. 

Esta foi a terceira vez que os 
trabalhadores foram a casa do 
empresário para exigir que 
lhes seja pago os três meses de 
salários em atraso e as indem- 
nizações a que têm direito. 
Apesar do megafone que ser- 
via para elevar a voz nos pro- 
testos que efectuaram os tra- 


Trabalhadores da Formulária /Lume FÉLIX 


balhadores não foram recebi- 
dos pelo responsável, que su- 
postamente não estaria em ca- 
sa. Ao COMÉRCIO os traba- 
lhadores garantiram que irão 
voltar à porta da vivenda de 
Oliveira Costa “as vezes que 
forem necessárias, até que ele 
pague o que (lhes) deve”. Ape- 
sar de não conseguirem falar 
com o empresário, dizem que 
esta acção de protesto foi po- 
sitiva “porque serviu para 
mais uma vez o expor junto 
dos vizinhos, que assim ficam 
a saber que é o engenheiro 
Oliveira Costa”, segundo o de- 
legado sindical Paulo Moreira. 


Anteriormente distribuíram 
pelas caixas de correio do bairro 
panfletos a denunciar a sua si- 
tuação. Os trabalhadores anun- 
ciaram também que já pediram 
ao Tribunal de Gaia a falência 
da empresa entrando com um 
outro processo de rescisão uni- 
lateral dos contratos de traba- 
lho para poderem aceder ao 
fundo de desemprego e ficarem 
credores dos bens da empresa. 

No Tribunal de Santa Maria 
da Feira intentaram um outro 
processo para tentar anular a 
penhora e despejo de que a em- 
presa foi vítima no passado dia 
26 de Abril. 
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FNE e FENPROF caminham para a 
realização de um protesto conjunto 


E Paulo Ferraz 


Os professores não gostaram 
das medidas anunciadas pelo Go- 
verno para reduzir o défice orça- 
mental, nomeadamente quanto 
ao aumento da idade da reforma, 
e começam a contar espingardas, 
com os sindicatos do sector a es- 
quecer tradicionais divergências e 


a preparar-se para unir esforços 
num protesto comum. 

Em reunião que ontem decor- 
reu em Lisboa, o secretariado exe- 
cutivo da Federação Nacional da 
Educação (FNE) deu mais um 
passo importante nesse sentido, 
ao decidir “trabalhar no sentido 
de, urgentemente, procurar a 
convergência na acção com ou- 


tras organizações sindicais, que 
dê voz ao descontentamento dos 
trabalhadores que representa e 
que evite a escalada de ataque aos 
trabalhadores da administração 
pública”. 

Poderá estar, assim, aberta a 
porta à participação dos sindica- 
tos afectos à FNE na manifestação 
nacional da administração públi- 


ca, agendada pela CGTP para o 
próximo dia 17, em Lisboa. 

Segundo Maria Arminda Bra- 
gança, essa é uma questão que 
“terá de ser decidida pela UGT, a 
que a FNE pertence”. 

Mas poderão estar na calha 
outras acções de luta envolven- 
do a participação conjunta, 
quer dos sindicatos afectos à 


Sindicato de Oficiais de Polícia 
indignados com o Governo 


Sindicato dos Oficiais de Polícia contesta 


Estruturas sindicais das forças policiais vão ser 
recebidos por António Costa, no próximo dia oito 


| Manuela Pinto 


0) reunir; 


e no Ministé- 
rio da Administração Interna 
(MAI) no próximo dia 8, para 
exporem os seus receios face 
às medidas que o Governo 
pretende implementar e que 
causaram um enorme senti- 
mento de revolta entre 
lícias de todas as categorias, 

Disso mesmo deu conta ao 
COMÉRCIO o presidente do 
Sindicato Nacional de Oficiais 
de Polícia (SNOP), comissário 
Resende da Silva, ao afirmar 
que “esta associação está choca- 
da e indignada com o conjunto 
de medidas que o Governo terá 
intenção de aplicar aos profis- 
sionais da PSP ao nível do siste- 
ma de saúde, do congelamento 
das progressões automáticas e 
do regime de reforma e contri- 
buição social”. “A confirma- 
rem-se os piores cená- 
rios, o SNOP considera que 
se está perante mais um violen- 
to e injustificado ataque às já 
poucas compensações 
profissionais previstas para a 
PSP, que, consecutivamen- 
te, tem vindo a perder direitos e 
regalias desde há vinte anos”. 

O presidente do SNOP 
considerou que “seria extre- 
mamente ingrato da parte do 
poder central não ter em con- 
ta que, para além do risco as- 
sociado às funções policiais, o 
desgaste provocado pelo iso- 
lamento da família, que pode 
durar dezenas de anos e pelo 
cumprimento de um duríssi- 
mo regime de horário e de 
turnos, causa profundas mar- 
cas na vivência, saúde e quali- 
dade de vida dos polícias”, 
acrescentou. 

Neste ponto, Resende da 
Silva recordou que “várias 
centenas de polícias são 
anualmente feridos, quando 
não mortos em serviço”, de- 
fendeu. 

“Um polícia em regime 


conjuntos de medidas anunciadas pelo Governo 


Polícias preparam greve geral contra as medidas anunciadas pelo Governo /PEDRO GRANADEIRO 


normal de turno goza apenas 
um dia por semana, trabalha 
em média cerca de oito a dez 
noites por mês, está pelo mes- 
no um dia de serviço em qua- 
se todos os fins-de-semana do 
ano. Mesmo em tarefas de 
apoio, está 24 horas de servi- 
ço por dia e não se pode au- 
sentar da região onde vive 
sem o comunicar previamen- 
te”, lembra o comissário. 

“De acordo com um estu- 
do a que o SNOP teve acesso, 
o prolongamento da perma- 
nência dos polícias no activo 


iria provocar um estrangula- 
mento insustentável das car- 
reiras em todas as classes, le- 
vando a que durante cerca de 
dez anos, não pudessem ser 
admitidos novos elementos”, 
frisou o presidente do sindi- 
cato, sublinhando que manter 
polícias a trabalhar até aos 65 
anos é “aberrante, sobretudo 
quando se pretende uma po- 
lícia activa e interventiva”. 

O Sindicato dos Profissio- 
nais de Polícia (SPP) também 
anunciou ontem uma mani- 
festação de polícias fardados 


Trabalhar até aos 65 anos “é aberrante, sobretudo 
quando se pretende uma polícia interventiva” 


no próximo dia 23 em frente 
ao Ministério da Administra- 
ção Interna, se na reunião da 
próxima quarta-feira o mi- 
nistro António Costa não 
aceitar as respectivas reivin- 
dicações. 

Em conferência de im- 
prensa realizada ontem de 
manhã, o presidente do SPP, 
António Ramos, criticou for- 
temente as medidas anuncia- 
das pelo Governo, de que des- 
tacou o fim das pré-reformas 
e dos 25 por cento de aumen- 
to pelo tempo de serviço. 

Sublinhou ainda o aumen- 
to da idade da reforma e a 
equiparação das forças po- 
liciais aos funcionários pú- 
blicos, com a eventual perda 
de regalias, nomeadamente 
ao nível dos sistemas de 
saúde. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


FNE, quer dos sindicatos liga- 
dos à FENPROF. 

“Ainda não temos acções 
preparadas”, referiu Maria Ar- 
minda Bragança, adiantando 
que as reuniões de trabalho vão 
prosseguir e remetendo para os 
próximos dias a tomada de de- 
cisões. 

Paralelamente, o conselho exe- 
cutivo do Sindicato dos Professo- 
res do Norte, pertencente à FEN- 
PROBE que também reuniu on- 
tem, no Porto, deixou também 
uma janela entreaberta: “O nosso 
sindicato - no âmbito da FEN- 
PROF - reuniu e debateu a situa- 
ção político-sindical com a outra 
federação de professores, a FNE”. 


Sindicato dos 
enfermeiros 


convoca greve 
para 29 de Junho 


I Paulo Ferraz 


O conselho nacional do 
Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses (SEP) decidiu de- 
cretar greve nacional para o 
próximo dia 29, caso o Gover- 
no mantenha a sua posição de 
alterar as condições de aposen- 
tação destes profissionais. 

O SEP concorda que o ce- 
nário económico do país, 
anunciado pelo primeiro-mi- 
nistro, “é preocupante”. No en- 
tanto, refere que não pode ad- 
mitir que, “mais uma vez, se- 
jam os trabalhadores da 
administração pública e, con- 
cretamente, os enfermeiros, a 
pagarem uma factura que só se 
deve às más politicas de gestão 
dos sucessivos governos que 
têm gerido o país, ora do PS, 
ora do PSD”. 

De acordo com a estrutura 
sindical, “também não se pode 
admitir que, na linha do que 
vinha sendo feito pelo governo 
anterior, mais uma vez se tente 
diabolizar o papel dos funcio- 
nários públicos, procurando 
atribuir-lhes a responsabilida- 
de pelas deficiências de funcio- 
namento”. 

Considera ainda o SEP que 
o Governo pretende desres- 
ponsabilizar-se das suas fun- 
ções sociais. “Os funcionários 
públicos existem para dar 
prossecução às funções sociais 
que o Estado está constitucio- 
nalmente obrigado a garantir 
aos portugueses e portugue- 
sas”, sublinha. 

Por outro lado, o SEP não 
percebe que “o primeiro-mi- 
nistro tenha sido tão rápido a 
definir medidas para a admi- 
nistração pública, como o au- 
mento do tempo para aposen- 
tação e o corte nas progressões 
nas carreiras, sabendo que não 
resolvem o défice, quando, se- 
gundo a Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos, 
existem nos tribunais três mi- 
lhões de processos por fuga ao 
pagamento de impostos, que 
se traduziriam em cerca de 15 
mil milhões de euros para os 
cofres do Estado, ou que exis- 
tem 11,4 mil milhões de euros 
em impostos não cobrados”, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


SOCIEDADE 27 


Referendo da Ordem sobre a lei do Acto 
Médico dá a vitória ao “sim” 


Projecto de lei 

foi sufragado 
entre os médicos da 
região Norte com 
98,12% de votos 
favoráveis 


Manuel Morato 


E— 


uase cem por cento dos 
cerca de quatro mil clí- 
nicos da região Norte 


qu pronunciaram sobre o 
projecto de lei de Acto Médico 
votaram “sim”. O desafio tinha 
sido lançado em Março pelo 
Conselho Regional (CRN) da 
Ordem dos Médicos (OM), 
que se propôs referendar 
um projecto de Acto Médico 
que “salvaguardasse as rela- 
ções com o poder político” 
e definisse o modo de actua- 
ção dos médicos relativamente 
aos outros profissionais de 
saúde. 

A consulta aos médicos rea- 
lizou-se ao longo do mês de 
Maio. Ontem, em conferência 
de imprensa, o CRN apresen- 
tou os resultados da consulta 


José Pedro Moreira da Silva /HUMBERTO ALMENDRA 


Governo quer melhorar ensino nas prisões 


Luis Miranda Pereira, O director-geral dos Serviços Pri- 
sionais reafirmou ontem, em Paços de Ferreira, que o Governo es- 
tá empenhado em continuar a melhorar a qualidade do ensino 
ministrado nas cadeias do pais, designadamente com recurso às 


novas tecnologias de informação. 


Falando na sessão de abertura do V Encontro Nacional de Profes- 
sores em Estabelecimento Prisionais, que reuniu, durante um dia, 
naquela cidade cerca de 200 profissionais da educação, salientou 
a importância do trabalho desenvolvido pelos docentes em meio 
prisional, que muito têm contribuído, graças ao seu empenho, 
para o enorme aumento registado nos últimos anos do número 
de reclusos a frequentar a escola, que actualmente já represen- 
tam cerca de 34 por cento do total da população prisional. 

O director-geral exortou depois os professores no sentido de que 
se continuem a empenhar naquilo a que chamou "o início da re- 
volução na forma como se vê o mundo prisional”. 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


FIRMA FOTO 


Armindo Mendes 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DO 


pública. “O “sim” ganhou 
rotundamente, ao contrário 
do que tem sido a tendên- 
cia dos referendos na Europa”, 
disse, a título de brincadei- 
ra, o presidente do CRN, 
José Pedro Moreira da Sil- 
va. Falta agora que o projecto 
seja subscrito pelo Conse- 
lho Nacional da Ordem e res- 
tantes secções regionais. 
A OM/Norte espera que 
esta questão “fique resolvida 
este ano”, até porque vem 
preencher algumas lacunas: 
“protege os médicos e os 
doentes”, esclarece quem tem 
legitimidade para efectuar 
certos actos de saúde e quem 
pode ser responsabilizado por 
eles. 

Por exemplo, à luz 
tual legislação, a adminis 
ção de injectáveis, actual- 
mente praticada por enfer- 
meiros, “constitui uma 
espécie de ilegalidade entre 
considerou Moreira 


São estes “actos delegados” 
que o projecto de lei agora 
prevê, obrigando o médico 
que os delega a assumir as 
responsabilidades, ou seja, 
“não pode consentir o acto e 


depois tirar o cavalinho da 
chuva”, vincou o presidente 
da OM/Norte. 


Os “actos delegados” 
obrigam o médico a 
assumir as 
responsabilidades 


Caso venha a ser adoptada, 
esta será a segunda versão de 
lei de acto médico que a Or- 
dem elabora nos últimos anos. 
A primeira foi aceite pelo Go- 
verno era Maria de Belém Ro- 
seira ministra da Saúde, mas 
acabou por não ser promulga- 
da pelo Presidente da Repúbli- 
ca, alegadamente por colidi 
com interesses de outros sec- 
tores. 

Segundo a OM, a consulta 
registou a maior participação 
de sempre: o “sim” colheu 
3874 votos (98,12%), contra 
apenas 28 (0,71%). 


Encenação 
Fernando Gomes 
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ICEP assina hoje acordo para 
fomentar comércio luso-brasileiro 


Acordo estabelece intercâmbio contínuo de 
informações económicas, comerciais e financeiras 


| Lusa 


Agência de Promoção de 
A eriaçõe e Investi- 
entos do Brasil e o Icep 


assinam hoje, em Lisboa, um 
acordo para fomentar o comér- 
cio e os investimentos nos dois 
países. 

O acordo estabelece que Bra- 
sil e Portugal devem manter um 
intercâmbio contínuo de infor- 
mações económicas, comerciais, 
financeiras e de oportunidades 
de investimentos. A Apex e o 
Icep deverão promover missões 
empresariais e comerciais, orga- 
nizar seminários, incentivar 
contactos entre as empresas € 
desenvolver estudos de mercado 
sobre as possibilidades de aber- 
tura de "showrooms”, entrepos- 
tos e centros de distribuição co- 
mo forma de inserção dos pro- 
dutos em ambos os mercados. O 
acordo põe fim à recente polé- 
mica em torno da eventual cria- 
ção de um centro de distribui- 
ção de produtos brasileiros na 
Península Ibérica, que poderia 
ser em Madrid. "Esta parceria 
com Portugal será a base de nos- 
sas acções na Península Ibérica”, 
afirmou o presidente da insti- 
tuição de promoção brasileira 
antes de embarcar para Portu- 


O documento será assinado 
pelos presidentes da Apex, Juan 
Quirós, e do Icep, João Marques 
da Cruz, no Centro de Conven- 
ções de Lisboa (FIL). cerimónia 
contará com a presença do se- 
cretário executivo do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior do Brasil 


Parceria põe fim à polémica de criação 
de um centro de distribuição em Madrid 


A exportação de bacalhau, azeite e vinhos constitui cerca de 34% das exportações para o Brasil /LUME FÉLIX 


O comércio entre Portugal e o Brasil superou 
a marca histórica de mil milhões de dólares 


(MDIC), Márcio Fortes, que es- 
tará a representar o ministro 
Luiz Fernando Furlan. No ano 
passado, o comércio entre Brasil 
e Portugal superou pela primei- 
ra vez a marca histórica de 1.000 
milhões de dólares, mas os dois 
lados acreditam que ainda há 
um grande potencial de cresci- 


mento, 
As exportações brasileiras 
ara Portugal somaram 961 mi- 
0es de dólares (767 milhões de 
euros no câmbio actual) e as 
importações foram de 190 mi- 
lhões de dólares (155 milhões de 
euros) - um saldo comercial po- 
sitivo para o Brasil de 771 mi- 


lhões de dólares (632 milhões de 
euros). Houve um aumento de 
53 por cento na venda de pro- 
dutos brasileiros para Portugal 
em relação a 2003, enquanto as 
importações subiram 33 por 
cento, o que agravou o desequi- 
líbrio da balança comercial. 

A pauta de exportações por- 
tuguesas continua a ter por base 
bens de consumo, como azeite, 
vinhos e bacalhau, que repre- 
sentaram cerca de 34 por cento 
dos produtos vendidos no Bra- 
sil em 2004, 


Ministro da Agricultura “satisfeito” 
com demissão da direcção do INGA 


O ministro da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pes- 
cas, Jaime Silva, mostrou-se 
ontem "satisfeito" com a de- 
missão da direcção do Instituto 
Nacional de Intervenção e Ga- 
rantia Agrícola (INGA), que 
tencionava afastar na próxima 
semana. 

"O ministro está satisfeito 
com a demissão da direcção do 
INGA porque assim não vai ter 
de lhe pagar uma indemniza- 
ção”, disse à Agência Lusa fonte 


A mesma fonte explicou que 
a satisfação do titular da pasta 
da Agricultura deve-se ao facto 
de o ministro tencionar "demi- 
tir a direcção do INGA na pró- 
xima semana”. 

Jaime Silva pretendia demi- 
tir a direcção do INGA esta não 
estar a responder eficazmente 
aos pedidos do Ministério da 
Agricultura, Desenvolvimento 
Rural e Pescas. 

“Quando o ministro tomou 
posse e recebeu o director do 


- INGA, Eurico Cabral da Fonse- 


ca, pediu-lhe com urgência um 
plano de combate à seca para 
apresentar à comissária agríco- 
la em Bruxelas, mas até hoje 
não teve resposta”, explicou a 
fonte do gabinete de Jaime Sil- 
va. 

De acordo com a mesma 
fonte, “na sequência de um bu- 
raco financeiro superior a 100 
milhões de euros foi-lhe pedido 
um plano de redução de despe- 
sas, que também nunca foi en- 
tregue”. 

A direcção do INGA apre- 


sentou a sua demissão ao mi- 
nistro da Agricultura na quar- 
ta-feira, tendo Jaime Silva pedi- 
do a Cabral da Fonseca "celeri- 
dade política no momento 
dificil" que o país atravessa. 

A nova direcção do INGA 
deverá ser anunciada ainda esta 
semana, segundo a fonte. 

O Instituto Nacional de In- 
tervenção e Garantia Agrícola é 
o organismo coordenador e pa- 
gador das ajudas do Fundo Eu- 
ropeu de Orientação e Garantia 
Agricola. 


Trichet alerta para 
necessidade de 
manter confiança 
no BCE 


O presidente do Banco 
Central Europeu (BCE) disse 
ontem que depois da vitória 
do “não” na França e na Ho- 
landa ao tratado Constitucio- 
nal europeu é preciso manter 
a confiança na capacidade do 
BCE para garantir a estabili- 
dade dos preços. 

Na conferência de impren- 
sa depois da reunião do Con- 
selho de governadores, onde 
ficou decidido manter as ta- 
xas de juro inalteradas nos 
dois por cento, Jean-Claude 
Trichet afirmou "que é crucial 
que os consumidores conti- 
nuem à manter a confiança” 
na capacidade do BCE em 
manter a estabilidade dos pre- 
ços. 

Desde o final da semana 
passada, a poucos dias do re- 
ferendo em França, o euro já 
perdeu cerca de 2,7 por cento 
do seu valor contra o dólar, 
cotando-se agora nos 1,2243 
dólares. 

A vitória do “não” em 
França e na Holanda foi inter- 
pretada pelos mercados como 
um elemento acrescido de 
instabilidade na Europa e de 
alguma incerteza extra sobre 
o andamento da União Euro- 
peia. 

O mandato do banco cen- 
tral é para manter a estabili- 
dade dos preços, com uma ta- 
xa de inflação perto dos dois 
por cento. 


IGCP anuncia 
leilão de 
obrigações 

do tesouro 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que 
gere a dívida do Estado, anun- 
ciou ontem que vai fazer um 
leilão de obrigações do Tesou- 
ro a 8 de Junho, da emissão a 
3 anos. De acordo com o co- 
municado disponibilizado 
pelo IGCP, o montante indi- 
cativo oferecido de obrigações 
do Tesouro (OT) que vencem 
em Julho de 2008 será de 900 
milhões de euros. Em Janeiro 
já houve outro leilão desta OT 
a 3 anos, em que foram vendi- 
dos 900 milhões de euros. 

A obrigação que vence a 15 
de Julho de 2008 paga anual- 
mente 3,85 por cento. 

As obrigações do Tesouro, 
juntamente com os certifica- 
dos de aforro e com os bi 
tes do Tesouro, são os princi- 
pais instrumentos de finan- 
ciamento do Estado 
portugués. dio 
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Indicador do clima económico 
em Portugal piorou em Maio 


Lusa 


O indicador de clima econó- 
mico em Portugal, que reflecte 
as opiniões dos empresários da 
indústria, comércio, construção 
e serviços, piorou ligeiramente 
em Maio, pelo segundo mês 
consecutivo, indicou ontem o 
INE. 

O indicador de clima econó- 
mico situou-se em menos 0,4 
por cento no trimestre termina- 


Gasóleo pode ser 
incluído no 
orçamento 
rectificativo 


O Governo está a estudar 
a possibilidade de incluir a 
criação do gasóleo profissio- 
nal no orçamento rectificati- 
vo para este ano, confirmou 
ontem a secretária de Estado 
dos Transportes. 

Ana Paula Vitorino falava 
à margem do seminário so- 
bre transporte rodoviário, 
que decorreu ontem no Por- 
to, promovido pelo jornal 
Transportes e Negócios. 

O secretário-geral da As- 
sociação Nacional dos Trans- 
portes Rodoviários Públicos 
de Mercadorias (ANTRAM) 
afirmou, quarta-feira, à 
agência Lusa, que a gover- 
nante tinha admitido, numa 
reunião, avançar com a dis- 
criminação positiva no gasó- 
leo já no OE rectificativo. 

A secretária de Estado 
confirmou ontem que "essa 
possibilidade está a ser estu- 
dada”. 

O Governo está "a fazer 
uma-avaliação financeira do 
impacto dessa medida", 
apontou. 

Os ministérios dos Trans- 
portes e das Finanças estão a 
delimitar o "âmbito da apli- 
cação da medida, quem será 
objecto da discriminação po- 
sitiva, quais os níveis de con- 
sumo e até onde irá essa in- 
tervenção", para estabelecer 
"o impacto e saber se pode 
ou não avançar”, adiantou. 


do em Maio, após menos 0,3 
por cento nos três meses con- 
cluídos em Abril. 

O agravamento do clima 
económico deve-se aos níveis de 
confiança mais baixos no co- 
mércio e nos serviços, enquanto 
nas indústrias transformadoras 
e na construção a tendência foi 
de recuperação. 

A confiança dos consumido- 
res melhorou em Maio pelo 
quarto mês consecutivo e atin- 


giu o valor máximo dos últimos 
três anos, situando- se em me- 
nos 30,4 por cento nos três me- 
ses terminados em Maio, com 
todas as componentes do indi- 
cador a contribuírem para a 
melhoria. 

O indicador de confiança na 
indústria transformadora apre- 
sentou no trimestre terminado 
em Maio a terceira melhoria 
consecutiva, situando-se em 
menos 9,6 por cento, embora 


esteja ainda longe dos níveis 
médios da série, indica o INE. 

Destaca que apenas o com- 
portamento da procura global 
não contribuiu para esta melho- 
ris contribuindo para a recupe- 
ração as opiniões sobre a produ- 
ção nos próximos três meses e 
sobre as existências em arma- 
zém. 
As opiniões sobre a produção 
actual também melhoraram. 

O indicador de confiança da 
construção recuperou pelo séti- 
mo mês seguido, fixando-se em 
menos 40,5 por cento nos três 
meses terminados em Maio, de- 
vido à melhoria das opiniões so- 
bre as perspectivas de emprego, 
contrariada pela degradação da 
carteira de encomendas. 


Factory de Vila do Conde recebeu 
mais de um milhão de visitantes 


Í — Lusa 


Factory Vila do Conde 
O bem", satisfa- 

zendo os lojistas, e está 
em segundo lugar no número 
de visitantes, entre os outlets 
europeus do grupo espanhol 
Neinver, disse ontem um dos 
seus responsáveis. 

Em declarações à agência 
Lusa, o director-geral da Nein- 
ver Lusitana explicou que, nos 
primeiros meses de funciona- 
mento do outlet, que abriu em 
Novembro, "as vendas médias 
situam-se nos 3.500 euros por 
metro quadrado e os lojistas 
estão muito contentes", 

O outlet é um espaço co- 
mercial onde são oferecidos 
descontos em produtos de di- 
versas marcas para escoamento 
de stocks. O promotor espa- 
nhol Neinver, que já investiu 
31 milhões de euros no Factory 
Vila do Conde, tem as 70 lojas 
comercializadas e completa as 
aberturas a 11 de Junho. 

Após as inaugurações de se- 
te lojas desde Abril, fica a faltar 
a abertura da Tintoretto, uma 
marca de roupa feminina, e 
que está prevista para 11 de Ju- 
nho. Álvaro Valiente faz ques- 
tão de salientar que, em termos 
de afluência, o Factory Vila do 
Conde recebeu já 1,2 milhões 
de visitantes e está em segundo 
lugar no conjunto dos outlets 
do grupo, distribuídos por vá- 
rios países europeus. 


A Factory é um sucesso desde a Inauguração /ARMÉNIO BELO 


"Ser o número dois é um 
sucesso, atendendo a que só 
tem 70 lojas", disse o responsá- 
vel, acrescentando que em pri- 
meiro lugar está um dos outlet 
de Madrid da Neinver, 

Além dos lojistas, também 
os visitantes parecem estar a 
gostar do Factory pois os estu- 
dos de mercado concluem que 
“o nível de satisfação dos clien- 
tes é muito alto e 90 por cento 
ficaram agradavelmente sur- 
preendidos". A funcionar des- 
de Novembro do ano passado, 
o Factory está integrado num 
projecto mais vasto, o Nassica, 
e tem uma área de 15 mil me- 
tros quadrados e cerca de 70 
lojas das principais marcas de 
moda internacionais, decora- 


ção e restauração com descon- 
tos entre 30 e 70 por cento. 

Entre as últimas marcas a 
abrir portas no outlet estão a 
Zara, Carolina Herrera, Man- 
go Sacoor e Top Shop. 

A Neinver está já a preparar 
a extensão do Factory Vila do 
Conde que terá como âncora 
“uma grande loja, de quatro 
mil metros quadrados. O pro- 
jecto Nassica, com cerca de 
350 mil metros quadrados e 
um investimento previsto de 
250 milhões de euros, inclui 
área empresarial, industrial, 
tecnológico, lazer (como um 
complexo de cinemas), retail 
park com 15 lojas âncora, ha- 
bitação e uma unidade hote- 
leira. 
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Crédito à 
habitação cresce 
30% no primeiro 
trimestre 


O crédito à habitação con- 
cedido pela União de Créditos 
Imobiliários (UCI) cresceu 30 
por cento no primeiro trimes- 
tre deste ano, face a idêntico 
período do ano passado, para 
70 milhões de euros, anun- 
ciou ontem a instituição fi- 
nanceira. * 

"As operações de crédito 
hipotecário do tipo “Troca de 
Casa”, representaram no tri- 
mestre em análise cerca de 30 
por cento do volume total dos 
novos empréstimos atribuí- 
dos pela UCT", disse à agência 
Lusa fonte da instituição es- 
pecializada no financiamento 
à habitação. 

O crédito Troca de Casa - o 
primeiro produto deste tipo 
lançado em Portugal - permi- 
te comprar casa sem ter que 
esperar pela venda da actual. 

Mais recentemente, em Ja- 
neiro deste ano, a UCI colo- 
cou no mercado o Super Cré- 
dito Porta Aberta, dirigido à 
compra de casa pelos imi- 
grantes residentes em Portu- 
gal. 


Samsung espera 
facturar este ano 
210 milhões em 
Portugal 


A Samsung espera crescer 
em 2005 a dois dígitos em 
Portugal e registar um volu- 
me de negócios entre 210 mi- 
lhões e 230 milhões de euros, 
indicou ontem o presidente 
ibérico da empresa, Jeong 
Hwan Kim. 

Esta previsão representa 
um aumento entre 15 e 25 por 
cento face ao volume de negó- 
cios de 182,8 milhões de euros 
que a Samsung registou em 
Portugal em 2004. 

Falando à margem da 
Conferência Samsung de In- 
formática e Tecnologia, Jeong 
Kim afirmou que a empresa 
projecta duplicar as vendas de 
monitores LCD (planos) para 
computadores, com a nova 
gama de produtos ontem 
anunciada. 
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Reino Unido vai adiar por tempo 
indeterminado referendo da UE 


Decisão surge após a derrota do “sim” ao tratado 
constitucional europeu em França e na Holanda 


I : SEER Caras 


o seguimento da der- 
Nes: do "sim" em Fran- 
ça e na Holanda nos 


referendos ao tratado Consti- 
tucional Europeu, crescem as 
dúvidas sobre o futuro daque- 
le documento e a forma como 
será ultrapassada esta grave 
crise na União Europeia. 

Assim, o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros britânico, 
Jack Straw, deve anunciar em 
breve a suspensão por tempo 
indeterminado do referendo 
sobre a Constituição Europeia 
no Reino Unido, informaram 
ontem fontes da diplomacia 
britânica citadas pela agência 
britânica Press Association. 

Straw tem agendada para 
segunda-feira uma interven- 
ção no parlamento sobre a re- 
jeição da Constituição nos re- 
ferendos realizados em França 
e na Holanda. Segundo as 
fontes, descritas como "muito 
bem colocadas", o ministro 
britânico deve aproveitar essa 
ocasião para anunciar que o 
projecto de lei prevendo a or- 
ganização do referendo britá- 
nico será suspenso por um pe- 
ríodo indefinido. 

Sem uma lei que autorize a 
realização do referendo, a 
consulta não pode realizar-se. 
O governo britânico tem 
mantido, até agora, a intenção 
de realizar um referendo so- 
bre a Constituição Europeia 
no princípio de 2006, mas a 
imprensa britânica é da opi- 
nião quase unânime que essa 
consulta, votada ao fracasso, 
vai ser anulada depois dos 
"nãos" francês e holandês. 

Quarta-feira, num comuni- 
cado emitido após a divulga- 
ção das primeiras projecções 
de uma vitória do "não" no 
referendo holandês, Jack 
Straw afirmou que as rejeições 
em França e na Holanda "le- 
vantam questões sérias sobre 
a direcção que a União Euro- 
peia deve tomar”. 

"Numa era de mundializa- 
ção, as nações devem encon- 
trar novas formas de trabalha- 
rem em conjunto e de enfren- 
tarem os problemas. A Europa 
deve ser capaz de oferecer aos 
seus cidadãos a prosperidade, 
a segurança e a justiça social a 
que eles aspiram, mas deve fa- 
zê-lo de uma forma compatí- 
vel com o mundo moderno", 
acrescentou. 

Por sua vez, o vice-primei- 
ro ministro italiano, Giuliu 


- Tremanti, .afismou. que .a « 


Pessimismo em volta do projecto europeu cresce 
com o vitorioso “não” naqueles dois países 


Jack Straw deve anunciar em breve a suspensão do referendo sobre a Constituição Europeia /JULIAN ABRAM WAINWRIGHT/EPA 


Constituição Europeia, 


criada, está acabada" - advoga Tremonti 


Constituição Europeia, "tal 
como foi apresentada e cria- 
da, está acabada" após o "não" 
holandês. 

"Após um voto popular co- 
mo o que aconteceu em Fran- 
ça e na Holanda, creio que o 
processo (de ratificação) deste 
texto está terminado. Não ve- 
jo alternativa, técnica ou poli- 
ticamente", acrescentou Tre- 
monti num programa da ca- 


“tal como apresentada e 


deia de televisão pública RAI 
Uno. 

“Podemos continuar a vo- 
tar (para ratificar a Constitui- 
ção), mas na base falta a vota- 
ção (favorável) de um grande 
país fundador como a Fran- 
ça”, referiu o vice-primeiro- 
ministro italiano, para quem 
estes dois resultados têm mais 
a ver com o quotidiano das 
pessoas e com 0 receio do seu 


Vitória do “não” mostra 
as dúvidas dos holandeses 


A rejeição maciça da Constitui- 
ção europeia no referendo de 
quarta-feira mostra "as dúvidas 
dos holandeses em relação a to- 
do o projecto" europeu, consi- 
derou ontem o primeiro-minis- 
tro da Holanda, Jan Peter Bal- 
kenende. O resultado "não é 
contra a Europa, mas mostra 
que há dúvidas em relação a 
todo o projecto”, afirmou o Ii- 
der da coligação de centro- di- 
reita que governa a Holanda. 
"As pessoas questionam-se so- 
bre o que irá suceder à sua so- 


berania e à sua identidade”, 
acrescentou. Balkenende disse 
que manteve contactos com o 
presidente em exercício da 
União Europeia, o primeiro-mi- 
nistro luxemburguês, Jean- 
Claude Juncker, assim como 
com o presidente da Comissão, 
Durão Barroso, para discutir as 
repercussões do "não" holandês. 
Também conversou por telefo- 
ne com os primeiros-ministros 
da Dinamarca, Rasmussen, e 
britânico, Blair, cujos países op- 
taram pela via do referendo. 


futuro do que com o texto da 
Constituição Europeia. 

Conhecido por ser um eu- 
rocéptico, Giulio Tremonti 
disse não se alegrar por ter ra- 
zão nesta área, chamando a 
atenção para a necessidade de 
compreender o que se passou 
na União Europeia nestes últi- 
mos anos. 


Adesão da Turquia 
mais difícil 
Simultaneamente, peritos 
turcos comentaram que a re- 
jeição holandesa, três dias de- 
pois do "não" francês, compli- 
ca a tarefa de Ancara, mas não 
põe em causa o seu processo 
de adesão à União Europeia. 

“Politicamente, não será fá- 
cil para a Turquia, mas de 
qualquer maneira nunca o se- 
ria”, lembrou Cengiz Aktar, 
um especialista da UE. Para 
Aktar, "esta votação e a da 
França são claramente contra 
o alargamento. Isso não diz 
respeito apenas à Turquia mas 
a toda a Europa de Leste: a 
“velha Europa! não quer inte- 
grar mais ninguém". 

Não obstante, no plano téc- 
nico, o "Roteiro" de Ancara 
mantém- se", afirmou Aktar, 
lembrando que as negociações 
de adesão devem arrancar a 3 
de Outubro. Para o antigo po- 
lítico, "Bruxelas vai sofrer 
uma tempestade, mas depois 
tudo entrará na ordem", tal 
como a Turquia que continua 
a progredir na via.da adesão. 


ESSAS 


“Golpe de 
misericórdia" no 
Tratado, afirma 
imprensa 


A vitória do "não" no referen- 
do à Constituição europeia na 
Holanda deu o "golpe de mi- 
sericórdia" ao Tratado, depois 
da rejeição dos franceses, es- 
creveu ontem a imprensa eu- 
ropeia, preocupada com o fu- 
turo da UE. 

Os jornais do velho continente 
fizeram já o "enterro" do Tra- 
tado constitucional com ex- 
cepção para o belga "Le Soir" 
eo turco “Milliyet" que evo- 
cam “mais um prego" pregado 
“no caixão da Constituição 
Europeia", com os 61,6 por 
cento do "não" no referendo 
na Holanda. 

A imagem do "golpe de mise- 
ricórdia" dado à Constituição 
é referida por jornais como o 
francês “Libération”, que lem- 
bra a vitória no domingo em 
França do "não" como um 
"primeiro episódio" da execu- 
ção do Tratado. 

"Se o voto da França deu um 
golpe grave no Tratado, os ho- 
landeses administraram-lhe 
agora o golpe de misericórdia", 
escreve no Reino Unido o “The 
Guardian", à semelhança do “El 
Mundo" em Espanha, o “Corrie- 
re della Será" em Itália, o "Ka- 
thimérini” na Grécia e o “Alge- 
meen Dagblad" na Alemanha, 
embora por outras palavras. 
"Três dias depois da rejeição 
francesa, o não ainda mais cla- 
ro dos holandeses" mostra que 
este projecto "está em fase ter- 
minal”, diz o espanhol "El Pais". 
Para o "Times" de Londres, a 
denuncia pelos holandeses do 
estado actual da Europa é "um 
golpe ainda mais mortal para 
a Constituição europeia do 
que a rejeição maciça dos 
franceses", que exprimiram a 
sua cólera contra os seus diri- 
gentes por questões de políti- 
ca interna. 

O compatriota britânico “In- 
dependent" vai mais longe e 
defende que a Constituição 
europeia está "morta e enter- 
rada”, 

A Constituição está "efectiva- 
mente bem morta" e "não há 
dúvida, a Constituição mor- 
reu”, escrevem, respectiva- 
mente, o jornal belga “De 
Standaard" e o checo “Dnes”. 
"A França matou-a, a Holanda 
enterrou-a”, resume 0 “Aka- 
sam” na Turquia. Em Viena, o 
“Die Presse” refere que "ape- 
nas algumas partes do texto 
vão sobreviver”. 

"Toda a cooperação europeia 
está ameaçada depois deste 
não maciço holandês", a UE 
deve "agora concentrar-se pa- 
ra salvar aquilo que já foi ad- 
quirido", observa o "Danemark 
Berlingske Tidende". 
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14 mortos e 54 feridos em três 
atentados suicidas no Iraque 


Catorze pessoas, incluindo 
um responsável local, morreram 
e 54 outras ficaram feridas em 
três atentados suicidas em dife- 
rentes cidades a norte de Bagdad. 

O atentado mais violento 
ocorreu em Tuz Khormatu, a 
180 quilómetros a norte de Bag- 
dad, causando nove mortos e 38 
feridos, segundo um médico do 
hospital local. De acordo com 


uma testemunha, os seguranças 
do vice-primeiro- ministro, o 
curdo Roj Shawees, estavam sen- 
tados à mesa do restaurante 
"Bagdad", que ficou destruído. 
Um deles, Hassan Mansur, mor- 
reu e seis outros ficaram feridos. 

Em Baaquba, a 60 quilóme- 
tros a norte de Bagdad, "o vice- 
presidente do conselho da pro- 
víncia de Diyaala, al-Tamini, e 


três dos seus guarda-costas fo- 
ram mortos" num segundo aten- 
tado suicida, declarou um res- 
ponsável do exército iraquiano, o 
coronel Ismail Ibrahim. Uma 
hora mais tarde, um outro aten- 
tado, perpetrado por um suicida 
que seguia numa viatura arma- 
dilhada matou uma pessoa e fe- 
riu outras 11 na cidade de Kir- 
kuk. 
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Os atentados suicidas fizeram 14 mortos /ALI HUSSEINEPA 


Alibertação dos presos causou euforia generalizada /JIM HOLLANDER/EPA 


400 presos palestinianos 
libertados por Israel estão 
de regresso à Cisjordânia 


- No seguimento da normalização entre judeus e palestinianos, o executivo 
de Ariel Sharon cumpriu ontem mais uma relevante promessa a Abbas 


| E RR gm E 


erca de 400 presos pales- 
( tinianos ontem liberta- 

'dos por Israel regressa- 
ram à Cisjordânia onde foram 
acolhidos entusiasticamente 
por familiares que agitavam 
bandeiras e entoavam cânticos 
patrióticos. 

Tratou-se do segundo grupo 
de presos palestinianos liberta- 
dos por Israel desde a cimeira 
de Charm el-Cheikh, Egipto, a 8 
de Fevereiro, durante a qual o 
primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, se comprometeu 
a libertar 900 detidos palesti- 
nianos. 

Transportados em autocar- 
ros israelitas, os presos foram li- 
bertados em postos militares na 
Cisjordânia. Dos 398 liberta- 
dos, 21 ficaram em Erez, princi- 
pal ponto de passagem entre Is- 
rael e a Faixa de Gaza. 

No posto de Beitunya, perto 
de Ramallah, os 77 presos liber- 


tados foram acolhidos por fa- 
miliares que agitavam bandei- 
ras e cartazes com o rosto do 
antigo líder da Autoridade Pa- 
lestiniana, Yasser Arafat. 

Os presos dirigiram-se de 
imediato para o quartel-general 
da Autoridade Palestiniana 
(Mogtada) onde visitaram o 
túmulo de Arafat, morto em 
Novembro de 2004. 

"Sinto um misto de alegria e 
tristeza porque deixámos para 
trás outros 8.000 presos, que so- 
frem mais do que os de Guanta- 
namo (base norte-americana 
em Cuba)", afirmou Majd 
Barghouthi, libertado quando 
lhe faltavam ainda cumprir 80 
dias de prisão. Os palestinianos 
libertados não tinham sido 
condenados nem detidos por 
cometerem delitos de sangue 
contra israelitas. 

O primeiro grupo de 500 
presos foi libertado a 21 de Fe- 
vereiro, semanas depois da ci- 
meira de Charm el-Cheikh. 


As libertações de ontem fo- 
ram aprovadas domingo pelo 
Governo israelita, que negou 
qualquer ligação destes com 
atentados ou ataques que te- 
nham causado a morte de pes- 
soas. 
Sharon alegou que as liberta- 
ções vão "reforçar os elementos 
moderados no seio da Autori- 
dade Palestiniana”. 

A rádio militar israelita con- 
siderou a libertação como um 
gesto destinado a reforçar a po- 
sição do presidente da Autori- 
dade Palestiniana Mahmud Ab- 
bas e a "agradar aos norte-ame- 
ricanos” que estão a pressionar 
Israel a apoiar o dirigente pales- 
tiniano. 

Sharon e Abbas deverão reu- 
nir-se a 21 de Junho para estu- 
dar a aplicação dos acordos de 
Charm el-Cheikh, e a retirada 
israelita da Faixa de Gaza, se- 
gundo um comunicado oficial 
do gabinete do primeiro-minis- 
tro israelita. 


Nações Unidas anunciam 
suspensão das operações de 
desminagem no Afeganistão 


O Afeganistão parece estar a mergulhar 
de novo no ambiente de terror da era talibã 


|] Lusa 


As Nações Unidas anuncia- 
ram ontem a suspensão das 
operações de desminagem, na 
sequência de vários ataques 
contra as suas equipas, o último 
dos quais, quarta-feira, no sul 
do país, causou dois mortos e 
cinco feridos. 

"O Centro de Acção das Mi- 
nas (MDC) da ONU no Afega- 
nistão suspende temporaria- 
mente todas as operações de 
desminagem entre Kandahar 
(sul) e Herat (oeste) e nas pro- 
víncias de Helmand (sul) e Fa- 
rah (sudoeste)", indicou a por- 
ta-voz da Missão da ONU no 
Afeganistão (UNAMA), Ariane 
Quentier. 

"Dois funcionários afegãos 
do MDC foram mortos e outros 
cinco ficaram feridos quarta- 
feira na explosão de uma bom- 
ba à passagem do seu veículo 
nos arredores de Grishk, pro- 
víncia de Helmand”, informou. 
Este foi o terceiro ataque bom- 
bista contra as operações de 
desminagem no decorrer das 
últimas duas semanas. 

A 18 de Maio morreram três 
funcionários na província de 
Farah, onde a 29 de Maio ocor- 
reu um outro ataque, que não 
causou qualquer vítima, acres- 
centou a porta-voz. 

"Condenamos estes ataques. 
Estes funcionários são homens 
corajosos e correm riscos para 
melhorar a vida dos compatrio- 
tas afegãos”, declarou Dan 
Kelly, director do MDC, citado 
pela porta-voz. 

Segundo a ONU, as centenas 
de milhar de minas existentes 
em solo afegão, uma herança de 
mais de 25 anos de conflitos 
desde 1979, continuam a matar 
ea ferir mais de 100 pessoas to- 
dos os meses. 

Cerca de 4,2 milhões de afe- 
gãos (num total de 30 milhões) 
vivem em zonas de risco por 
causa das minas, repartidas por 
32 das 34 províncias do país. 

Mais de 300.000 minas anti- 
pessoal foram destruídas desde 


Minas no Afeganistão /RAHMAT GULEPA 


Os ataques contra as 
equipas da ONU 
levaram-na a tomar 
esta decisão 


1990 no Afeganistão no quadro 
do programa de desminagem 
coordenada pela ONU e que 
envolve cerca de 15 organiza- 
ções não governamentais 
(ONG). 

Entretanto, o exército dos 
Estados Unidos libertou 53 afe- 
gãos detidos na prisão militar 
norte-americana de Bagram, a 
norte de Cabul, anunciou a pre- 
sidência afegã. Detidos por ale- 
gadas ligações com os talibãs 
durante operações militares 
norte-americanas realizadas 
desde o fim de 2001, os 53 fo- 
ram entregues às autoridades 
afegãs, que os libertaram, indi- 
cou Rafiullah Mojaddedi, um 
dos porta-vozes do Presidente 
afegão, Hamid Karzai. 

A 1 de Maio último, o exérci- 
to dos EUA, tinha já libertado 
85 afegãos detidos em Bagram. 
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Dragões atacam no Brasil 


m Dirigente do Atlético Mineiro garante que o FC Porto está interessado no médio direito Renato, internacional sub-20 
m Gestifute, empresa de Jorge Mendes, continua a negociar a contratação do ponta-de-lança Fred, sensação do Cruzeiro 


| Vítor Hugo Alvarenga 


Este período é propício a no- 
tícias relacionadas com o inte- 
resse de grandes clubes europeus 
em jogadores brasileiros mas, 
entre os rumores, surgem algu- 
mas certezas, como estas: o Atlé- 
timo Mineiro foi contactado por 
um empresário português que 
pretende negociar o médio direi- 
to Renato para o FC Porto, en- 
quanto a Gestifute de Jorge 
Mendes continua a desenvolver 
esforços para aquirir o passe, em 
nome de um grupo de investido- 
res, do ponta-de-lança Fred, do 
Cruzeiro, para o colocar no clu- 
be portista. 

Humberto Ramos, director 
do futebol do Atlético Mineiro, 
revelou ontem que o destino do 
jovem médio Renato, que está ao 
serviço da selecção brasileiro de 
sub-20, deve ser o FC Porto. “O 
seu destino deve ser o Porto. 
Houve sondagens e a partir do 
momento em que houver uma 
proposta oficial, vamos estudar a 
possibilidade de negociação”, co- 
meçou por referir o dirigente. 
acrescentando mais tarde, à Rá- 
dio Renascença: “Fomos contac- 
tados por um empresário, Nuno 
Baptista, há cerca de uma sema- 
na, que queria uma carta de au- 
torização para colocar o jogador 
no FC Porto”. 

Humberto Ramos revelou 
ainda que houve a possibilidade 
de receber Léo Lima mas, segun- 
do este, o seu empresário, Jorge 


Co Adriaanse está a preparar o futuro do FC Porto com Pinto da Costa e pode receber reforços do Brasil / Pedro Ferran 


Mendes, o empresário do médio, 
quer colocar Léo Lima noutro 
campeonato europeu, a título 
definitivo. 

Aos 20 anos, Renato Eduardo 
de Oliveira (1,83m; 71kg) agar- 
rou um lugar no meio-campo 
do Atlético Mineiro, clube onde 
fez a sua formação, até se estrear 
com a camisola da equipa prin- 
cipal, no final de 2003. 

Entretanto, também no Bra- 
sil, continua a falar-se na possi- 


FC Porto recua nas 
negociações por Kromkamp 


EE AZ Alkmaar pede, nesta altura, 10 milhões de euros, enquanto o jogador desespera 


Kromkamp continua nas co- 
gitações portistas, apesar do im- 
passe nas negociações com o AZ 
Alkmaar. O FC Porto não está 
disposto a cobrir o valor pedido 
pelo clube holandês, que quer, 
no mínimo, 10 milhões de euros 
pelo lateral direito, enquanto os 
dragões não parecem disposto a 
pagar mais de metade desse va- 
lor. O jogador e o seu empresá- 
rio sentem-se enganados, pois o 
contrato do internacional ho- 
landês terminava em 2004 e, 
quando foi renovado, até 2008, 
terá sido prometido que uma 
possível transferência seria faci- 
litada. 

“O AZ Alkmaar tem de perce- 
ber que o mercado mudou, não 
pode exigir esses valores. O FC 
Porto assustou-se com os mon- 


tante e, ao que parece, recuou, 
explica Edwin Olde Riekerink, 
irmão, do novo treinador-ad- 
junto do FC Porto, Jan Olde Rie- 
kerink. “Os valores desceram pa- 
ra os dez milhões de euros, é essa 
a nossa contra-proposta, mas 
ainda estamos a estudar a última 
proposta do FC Porto”, explicou 
Willem Zeijlmans, director de 
comunicação do clube. 
Kromkamp, entretanto, con- 
tinua de férias, procurando re 
cuperar a lesão que o afecta, e 
não esconde a sua insatisfação. 
Co Adriaanse, que indicou o jo 
gador ao FC Porto, para o lugar 
de Seitaridis - vendido por 10 
milhões de euros ao Dinamo de 
Moscovo, recorde-se - está a 
procurar mediar o negócio mas, 
neste momento, os dragões não 


bilidade de Fred, avançado que 
marcou mais dois golos na vitó- 
ria do Cruzeiro sobre o Paulista, 
- que, contudo, ditou o afasta- 
mento da equipa de Belo Hori- 
zonte da Copa do Brasil-, tor- 
nando-se o melhor marcador de 
sempre a competição, represen- 
tar o FC Porto na próxima épo- 
ca. 

Zonforme o COMÉRCIO 
noticiou na edição de ontem, as 
negociações estão a ser condu- 


estão dispostos a prosseguir as 
negociações. A estratégia, enten- 
dida por recuo, passa uma nova 
plataforma de entendimento, 
com novos valores colocados em 
cima da mesa, por parte do AZ 
Alkmaar. 

Caso falhem as negociações 
por Kromkamp, Nélson, jovem 
lateral do Boavista, volta a ser a 
primeira opção. 

Por outro lado, Willem Zeijl- 
mans garante que não houve, 
por parte do FC Porto, qualquer 
contacto tendo em vista a trans- 
ferência do médio Landzaat. 
“Sobre o Landzaat não houve 
nenhum contacto oficial, por 
parte do FC Porto. Só temos ou- 
vido rumores”, afirmou o direc- 
tor de comunicação do AZ Alk- 
maar, à Rádio Renascença. 


zidas pela empresa Gestifute, de 
Jorge Mendes, que se fez repre- 
sentar nesse encontro. O objec- 
tivo passa pela aquisição do 
passe do jogador, por parte de 
um grupo de investimento, e 
consequente cedência de uma 
percentagem ao clube portista, 
a exemplo do sucedido com 
Luis Fabiano. O Marselha tam- 
bém está interessado em Fred, 
que custa cerca de sete milhões 
de euros. 


União de Leiria 
garante Maciel 
por empréstimo 


O presidente da União de Lei- 
ria, João Bartolomeu, confir- 
mou ontem que o empréstimo 
de Maciel, por parte do FC 
Porto, é uma das contraparti- 
das pela transferência do guar- 
da-redes Helton. “Maciel vai 
regressar por empréstimo du- 
rante uma época, mas há a 
possibilidade não ser o único”, 
disse o dirigente leiriense, não 
se referiu, porém, aos valores 
envolvidos na transferência. O 
guarda-redes terá custado aos 
cofres portistas cerca de 1,5 
milhões de euros, num negó- 
cio que envolveria, ainda, a ce- 
dência de um ou mais atletas 
dos quadros portistas. Maciel, 
que estava emprestado ao Atlé- 
tico Paranaense, ruma, assim, à 
União de Leiria. Helton vai re- 
presentar o FC Porto até 2010. 


Co Adriaanse a trabalhar 

Co Adriaanse rumou ontem, 
logo de manhã, ao Olival, para 
continuar a preparar o futuro do 
FC Porto. A meio da tarde, aban- 
donou o centro de estágio dos 
dragões, para continuar a procu- 
rar casa, na zona de Gaia, Entre- 
tanto, já foi definido o quarto e 
último elemento da equipa téc- 
nica portista, que será Rui Bar- 
ros (ver última página). 


Kromkamp está desiludido com a posição do AZ Alkmaar / Manuel Bruque/EPA 


Sokota e Alan de férias 

Os dois reforços do FC Porto, 
garantidos durante o dia de on- 
tem, partiram hoje de férias, 
com ordens para regressar à ci- 
dade Invicta no início de Julho. 
O ponta-de-lança, ex-Benfica, 
regressou à Croácia, enquanto o 
brasileiro, ex-Marítimo, seguiu 
para o Funchal, embarcando de- 
pois para o Brasil. Em comum, a 


indisponibilidade para presta- 
rem declarações. Sokota, no mo- 
mento da assinatura de contrato, 
presenciado pelo COMÉRCIO, 
manifestou o desejo de “marcar 
golos e conquistar títulos” no 
clube portista. 

Tonel não está envolvido no 
acordo por Alan, mas o defesa- 
central vai continuar no clube 
insular, por duas épocas. 
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FUTEBOL Nacionalidade 


LR À 


Derlei já é português 


mi Luiz Felipe Scolari já pode voltar a pensar no “ninja” para a Selecção Nacional 
E Derlei foi ontem buscar o passaporte português ao Governo Civil do Porto 


TT Fernanda Rossi 


O seleccionador Luiz Feli- 
pe Scolari já pode voltar a 
pensar em Derlei para a Selec- 
ção Portuguesa. O ex-atleta 
do FC Porto, actualmente a 
jogar no campeonato russo pe- 
lo Dinamo de Moscovo, con- 
seguiu ontem o passaporte 
português e pode vestir a cami- 
sola das “quinas” se assim o 
técnico brasileiro entender, 
porque no que depender do jo- 
gador... a vontade parece ser 
gran: 

Depois de Deco ter adquiri- 
do a dupla nacionalidade, ago- 
ra é a vez de Derlei. O avança- 
do esteve no Governo Civil do 
Porto, acompanhado do seu re- 
presentante Gaspar Freitas, da 
Gestifute, para levantar o pas- 
saporte português, o que pode- 
rá mudar muita coisa na sua 
vida. 

Derlei, que jogou na União 
de Leiria e no FC Porto, esteve 
em Portugal durante mais de 
seis anos e ainda mantém resi- 
dência no país. Contudo, só no 
ano passado pôde começar a 
tratar da nacionalidade lusa. 
Foi mais de um ano à espera, 
mas, finalmente, tudo ficou re- 
solvido, conforme o próprio 
“ninja” explicou. 

Derlei sabe que a sua vida na 
Europa ficará bem mais facili- 
tada sendo cidadão português, 
pelo menos no que toca a bu- 
rocracia, mas mesmo assim 
não tem certeza se realmente 
vestirá a camisola da selecção V 
da “quinas”, V 

Uma coisa é certa, com 29 
anos e pouco conhecido no 
Brasil, seu país natal, Derlei re- 
conheceu que as suas hipóteses 
de jogar pela formação “cana- 
rinha” são mínimas, o que for- 
talece a possibilidade de ser um 
dos próximos pupilos de “Feli- 


Com 29 anos 

e pouco conhecido 
no Brasil, 

Derlei reconheceu 


pão” que as hipóteses de 
Entretanto, apesar do suces- i a 

so obtido em Portugal, sobre- Jogar pela selecção 

tudo de dragão ao peito, para “canarinha” 


fazer parte do grupo luso, onde 
já está Deco há cerca de dois 


são mínimas 


anos, o “ninja” tem concorren- 


Os extremos Simão Sabrosa, 
do Benfica, e Cristiano Ronal- 
do, do Manchester United, são 
elementos fundamentais no es- 
quema de Scolari. E, ainda que 
jogue mais ao ataque, Derlei 
encontra pela frente o capitão 
Pedro Pauleta, Nuno Gomes e 
até Hélder Postiga, compli 
do muito as escolhas do técni- 
co brasileiro. Agora é esperar 
para ver... 

O avançado, devidamente 
autorizado pelo Dínamo de 
Moscovo para tratar dos seus 
assuntos, regressa hoje, já que o 
campeonato russo ainda está 
no início. No Dínamo de Mos- 


Derlei, ontem, a caminho do Governo Civil onde levantou o passaporte de cidadão português / Ruca Gomes 


covo, O jogador sente-se em ca- 

sa, porque para além do eleva- 

do número de portugueses na 

equipa, pode contar também 

v com jogadores que conhece de 

V longa data... como Costinha e 

Maniche, sem falar no grego 

Seitaridis, com quem também 

trabalhou, embora por pouco 

tempo, já que foi transferido 
para o emblema moscovita. 

Sobre o facto de voltar a jo- 

gar com outros ex-portistas, o 

avançado considerou ser muito 


Apesar do sucesso 
obtido em Portugal, 
sobretudo de dragão 
ao peito, para fazer 


parte do grupo luso, positivo e bom para a equipa 

EN Rd russa, já que Costinha e Mani- 
o “ninja” tem che têm “muita qualidade” e 
concorrentes de peso têm muito para acrescentar a 


uma equipa em que o portu- 
guês é idioma predominante. 


na sua posição 
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FUTEBOL Selecção Nacional 


Quaresma pronto para ajudar 


O extremo do FC Porto está “feliz” por regressar à selecção principal e está às ordens de 
Scolari para o importante duelo com a Eslováquia: "Vai ser um jogo bastante diícil” 


O jovem extremo Ricardo 
Quaresma, jogador do FC Porto, 
mostrou-se “bastante feliz” pelo 
regresso à selecção portuguesa 
de futebol e disposto a ajudar 
Portugal a vencer Eslováquia e 
Estónia, em jogos de apuramen- 
to para o Mundial'2006. 

“Sempre tive esperança em 
voltar e vou continuar a traba- 
lhar no sentido de me afirmar 
definitivamente”, disse o jogador 
azul e branco, que representou 
pela segunda vez - e última - a 
formação “AA” a 17 de Novem- 
bro de 2004 (5-0 no Luxembur- 
go). Ricardo Quaresma acredita 
que o regresso se deve ao que fez 
“nos últimos meses”, embora re- 
conheça que a época não correu 
como idealizou: “Não foi o que 
estava à espera. Não estou desi- 
ludido, mas talvez tenha pago o 
facto de ter estado uma época 
quase sem jogar”. 

Apesar disso, o jovem jogador 
que o Sporting formou e o FC 
Porto foi buscar ao FC Barcelona 
- como uma das contrapartidas 
pela cedência de Deco, no final da 
época passada - acredita estar 
num bom momento e preparado 
para corresponder à chamada: 
“Estou pronto para ajudar, como 
todos os outros, e para fazer tudo 
o que puder por esta selecção”, 
frisou Quaresma, que tem grande 
concorrência nas alas, nomeada- 
mente por parte do seu ex-colega 
de equipa Cristiano Ronaldo e do 
regressado Luís Figo. 


SUB-20 Torneio de Toulon 


SA 


Ricardo Quaresma está feliz com o regresso à selecção principal / Manuel de Almeida/LUSA 


Quanto ao jogo com a Es- 
lováquia, marcado para ama- 
nhã no Estádio da Luz, o ex- 
tremo tem consciência das 
dificuldades: “Vai ser um jo- 
go bastante difícil, pois a Es- 
lováquia é forte. Sabemos que 
temos de ganhar, pois um de- 
saire pode complicar as coi- 
sas”, 


Jorge Ribeiro no lugar de Alex 

o lateral esquerdo Jorge Ri- 
beiro poderá ser titular da selec- 
ção portuguesa, segundo mos- 
trou o treino de ontem, no Ja- 
mor. Em relação à sessão de 
quarta-feira, Luiz Felipe Scolari, 
trocou Jorge Ribeiro por Alex e 
passou Caneira da esquerda para 
a direita da defesa, num treino 


Portugal entra com o pé direito... 
e a cabeça de Ricardo Vaz Tê 


O avançado do Bolton marcou três dos quatro golos frente à Coreia do Sul 


PORTUGAL 
Cristopher; Steven, Amoreirinha, Paulo 
Monteiro e Pedro Araújo; Organista (Fi- 
E lipe Gonçalves, 52, Nélson Santos e 
Ruben Amorim; Tiago Targino, Ricard Vaz Té 
(Tiago Valente, 70') e João Moreira (Cicero, 
659. Treinador: Rui Caçador. 
COREIA DO SUL 
Song; Huyn, Jea Park, Kim e Chun; 
Doo Park, Hong (Seon Lee, 44') e 
m3=s Choi; Bae, Han e Ki. Treinador: Wha 
Cha Park 
Golos: João Moreira (36), Ricardo Vaz Tê (37! 
64 e 68). 
Ásbitro: Ricardo Salazar (Estados Unidos). Car- 
tão amarelo a: Hong (38), Park (59). 
Incidências: Estádio Mayol, em Toulon. Cerca 
de 2 mil espectadores 


Portugal entrou com o pé 
direito no Torneio de Toulon 
de sub-20, ao vencer com extre- 
ma facilidade a Coreia do Sul 
por 4-0. A selecção lusa exibiu- 


RAM 


se a excelente nível com desta- 
que para dois dos seus avança- 
dos, João Moreira e, sobretudo, 
Ricardo Vaz Tê que destroça- 
ram autenticamente a defesa 
asiática. 

Rapidamente se percebeu 
que os sub-20 portugueses não 
teriam grandes dificuldades em 
ultrapassar o conjunto sul-co- 
reano, mas ainda assim precisa- 
ram de 36 minutos para chega- 
rem ao primeiro golo. Excelen- 
te trabalho de João Moreira 
concluído com um grande re- 
mate de fora da área. O ainda 
jogador do Estrela da Amadora 
teve assim uma primeira inter- 
nacionalização inesquecível, 
até porque foi dos seus pés que 
nasceram os segundo (37") e 
terceiro (64") golos de Portugal 
apontados por Ricardo Vaz Tê, 
O avançado do Bolton não se 


deu por satisfeito e completou 
o seu “hat-trick” pouco depois 
com um cabeceamento magní- 
fico e sem qualquer hipótese de 
defesa para o guarda-redes 
Song. 

Portugal regressa amanhã à 
competição, defrontando a In- 
glaterra a partir das 17h, num 
encontro que pode ser acompa- 
nhado na Eurosport. 


RESULTADOS 
E CLASSIFICAÇÃO 


Grupo B 

PORTUGAL, 4 - Coreia do Sul, O 
Inglaterra, 2 - Tunísia, O 

Equipa JVED 


de conjunto em que não partici- 
pou o extremo benfiquista Si- 
mão (lesionado). Com esta alte- 
ração, o onze será composto por 
Caneira, Meira, Jorge Andrade e 
Jorge Ribeiro, à frente de Ricar- 
do, um meio-campo com Petit, 
Maniche e Deco e o ataque com 
Cristiano Ronaldo, Figo e o pon- 
ta-de-lança Pauleta. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


Petit pede 

paciência 
O trinco Petit, jogador do 
Benfica, apelou à “paciência” 
do público português para o 
confronto de amanhã com a 
Eslováquia, na Luz, “decisivo” 
para o apuramento para o 
Mundial de futebol de 2006. 
“Espero que os adeptos te- 
nham muita paciência, pois 
vamos enfrentar uma equipa 
complicada, que defende mui- 
to bem e é forte no contra- 
ataque”, frisou o médio da se- 
lecção das quinas, acrescen- 
tando: “Espero que nos 
ajudem e não comecem a as- 
sobiar”. O futebolista encarna- 
do, que deverá substituir no 
onze o castigado Costinha, foi 
claro: “O jogo tem 90 minutos 
e tanto podemos marcar nos 
primeiros cinco, como nos úl- 
timos. O importante é ganhar, 
pois se queremos estar no 
Mundial temos de conquistar 
os três pontos”. 


Eslováquia na 
máxima força 


A selecção eslovaca de futebol 
chegou ontem ao final da ma- 
nhã a Lisboa, com todos os jo- 
gadores aptos para o encontro 
de sábado frente a Portugal. 

O avião com a comitiva da Es- 
lováquia, onde vinham inte- 
grados os jogadores da selec- 
ção “AA” e de sub-21, que de- 
fronta Portugal hoje em Rio 
Maior, chegou às 11h35, mas a 
espera pelas bagagens ainda 
reteve o grupo durante mais 
de meia hora. A formação es- 
lovaca está na máxima força 
para jogar em Portugal. 


SUB-21 Campeonato da Europa 


Esperanças lusas em 
busca da sexta vitória 


Os sub-21 jogam hoje com a Eslováquia em Rio Maior 


A selecção sub-21 de Portugal 
pode dar hoje um passo de gigan- 
te rumo à fase final do Campeo- 
nato da europa da categoria se 
vencer, no Estádio Municipal de 
Rio Maior, a Eslováquia, em par- 
tida agendada para as 21h 
(RTP1). 

As esperanças portuguesas 
têm realizado uma excelente 
campanha até ao momento, so- 
mando por vitórias todos os cin- 
co encontros disputados até ago- 
ra. Por isso, uma vitória esta noi- 
te ante a Eslováquia não garante, 
matematicamente, o apuramento 
para a fase final, mas torna tudo 
mais fácil para o conjunto de 
Agostinho Oliveira. Além dos 
três pontos, o eventual triunfo 
colocará pressão sobre o grande 
adversário de Portugal - a Rússia, 
com 12 pontos em cinco jogos - 
que, na próxima terça-feira, rece- 
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be a Letónia e não deve ter gran- 
des dificuldades em cumprir a 
sua obrigação. 


Dois castigados 

Para o duelo com a Eslová- 
quia, Agostinho Oliveira tem a 
equipa quase na sua máxima for- 
ça, apesar de não contar com o 
defesa esquerdo Valdir e o ponta- 
de-lança Hugo Almeida, ambos 
castigados. Assim, o selecciona- 
dor deve apostar em Vítor Rodri- 
gues para o lado canhoto do sec-" 
tor mais recuado, onde estarão 
também João Pereira, Pedro Ri- 
beiro e Zé Castro. 

No meio-campo, Raúl Meire- 
les será o elemento mais defensi- 
vo, com João Moutinho e Hugo 
Viana a apoiarem o ataque a car- 
go de Filipe Oliveira (direita), 
Paulo Sérgio (esquerda) e Varela 
(ponta-de-lança). 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


SUPERLIGA Boavista 


Boavista ameaça 
suspender 
modalidades 


João Loureiro disse não ter outra opção, 
caso o PDM para os terrenos do Bessa não fosse 
alterado na Assembleia Municipal de ontem à noite 


I Pedro Jorge da Cunha 


Para o Boavista, o ano de 
2005 não é, definitivamente, 
sinónimo de conquistas e 
alegrias. Depois dos resulta- 
dos desportivos da equipa de 
futebol terem ficado aquém 
do esperado, o clube vê-se 
agora na iminência de sus- 
pender, pura e simplesmente, 
todas as modalidades ama- 
doras dos axadrezados. 

Tudo por causa do Plano 
Director Municipal (PDM), 
que ameaça proibir a cons- 


trução de infraestruturas 
desportivas (um pavilhão, 
dois campos de futsal e qua- 
tro ginásios) nos terrenos do 
Boavista Futebol Clube. 
Ontem à noite, na Assem- 
bleia Municipal, que termi- 
ia já depois do fecho desta 
o, tudo haveria de ficar 
cidido. 
“Caso se confirme o pior 
cenário, não teremos outro 
remédio senão suspender to- 
das as nossas actividades 
amadoras, que englobam cer- 
ca de 1700 atletas”, afirmou 


FUTEBOL INTERNACIONAL Dínamo de Moscovo 


Desiludido em Moscovo, 
Luís Loureiro pondera voltar 


Médio não tem sido utilizado no Dinamo e irá resolver a sua situação nos próximos dias 


I Pedro Jorge da Cunha 


Luís Loureiro é um dos mui- 
tos portugueses que Alexei Fedo- 
richey levou para o Dínamo de 
Moscovo no passado mês de Ja- 
neiro. Ao lado de Cícero, Danny, 
Derlei, Frechaut e Jorge Ribeiro, 
o médio-defensivo, que defendia 
as cores do Sporting de Braga, 
chegou à capital russa cheio de 
ilusões, mas uma lesão e o facto 
de ser um dos seis estrangeiros 
do plantel, - quando só cinco po- 
dem aparecer nos boletins dos 
jogos da liga russa -parecem ter 
esvanecido a energia que levou 
até ao extremo europeu. 

Nas últimas partidas, Luis 
Loureiro nem convocado tem si- 
do, o que o levou a ponderar um 
possível regresso a Portugal. No 
nosso país a cumprir alguns dias 
de descanso, o internacional luso 
confirmou que não está satisfei- 
to, mas adia, para já, um regresso 
à sua pátria e, consequentemen- 
te, à SuperLiga. 

“Não tem sido fácil a minha 
adaptação a Moscovo, até porque 
a Rússia é um país com uma cul- 
tura completamente diferente da 
portuguesa”, disse o centrocam- 
pista à Rádio Renascença, en- 
quanto traçava uma pequena 
imagem daquilo que tem sido o 
seu percurso dentro do Dínamo, 


DESPORTO 


João Loureiro ameaça acabar com as modalidades amadoras do Boavista / Ricardo Meireles 


João Loureiro, horas antes de 
conhecer o que sairia da As- 
sembleia Municipal, onde, ao 
que tudo indiciava, os repre- 
sentantes do PS se iriam abs- 
ter, prejudicando as ambi- 


Luís Loureiro pode regressar a Portugal em breve / Catia Carriço 


um “gigante” que tarda em des- 
pertar. “Quando cheguei, conse- 
gui entrar nas contas do senhor 
Oleg Romantsev e joguei regu- 
larmente na equipa titular. Infe- 
lizmente, tive uma lesão compli- 
cada e agora há que aguardar por 
uma oportunidade. Tenho esta- 
tuto de estrangeiro e, como só 
podem actuar cinco, as coisas 
ainda ficam mais dificeis”. 

O regresso ao 'pesadelo" que 
vai atravessando está marcado 


para hoje, daí que possam surgir 


novidades nos próximos dias. 

“Quando chegar à Rússia vou 
falar com o meu empresário 
(Jorge Mendes) e, em conjunto, 
tomaremos as decisões correctas. 
Vamos aguardar”. 


Interesse leonino 

Nos últimos dias, surgiram 
rumores que davam o Sporting 
como fortemente interessado no 
concurso do médio. Luís Lourei- 
ro garante que ninguém o con- 
tactou até ao momento, mas 


ções axadrezadas. 

“Se formos obrigados a 
abdicar das modalidades 
amadoras, deixaremos de 
cumprir a nossa função so- 
cial, o que não me parece que 


confessa que não fica indiferente 
em relação a essas notícias. 

“O Sporting seria sempre 
uma óptima escolha, mas não te- 
nho conhecimento de absoluta- 
mente nada”, referiu, visivelmen- 
te entusiasmado com a (mera) 
hipótese de regressar à SuperLi- 
ga. “Essa possibilidade agrada- 
me, como me agradaria repre- 
sentar qualquer outro clube des- 
se estatuto. Mas, neste momento, 
a única coisa em concreto que te- 
nho é o meu contrato com o Di- 
namo de Moscovo”, explicou. 

Se Luís Loureiro, em conso- 


nância com o seu actual clube e 


Jorge Mendes, decidir mesmo 
abandonar a sua primeira ex- 
periência no estrangeiro, o atle- 
ta admite regressar ao nosso 
país, mesmo que não seja para 
actuar num dos três emblemas 
mais poderosos do nosso país. 

“Se, eventualmente, regres- 
sasse, obviamente que a priori- 
dade seria dada ao FC Porto, 
Sporting e Benfica. No entanto, 
em Portugal já existem outros 
clubes que atingiram uma di- 
mensão extremamente interes- 
sante e que não podem ser des- 
cartados. Mesmo assim, a mi- 
nha preferência vai, 
claramente, para os três 'gran- 
des”, disse, no final das suas de- 
clarações. 


seja benéfico para a cidade 
do Porto”, continuou o líder 
máximo do Boavista, que as- 
severou ainda não pretender 
dirigir “um clube exclusiva- 
mente de futebol”. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Beto é o 
segundo 
reforço 


O Benfica anunciou on- 
tem, no seu site oficial, ter 
chegado a acordo com o mé- 
dio Beto (ex-Beira Mar), para 
as próximas três temporadas. 
O atleta, que disse ter vivido 
ontem o dia mais feliz da sua 
vida, é o segundo reforço das 
águias, depois do defesa-cen- 
tral Anderson, do Corin- 
thians. Outro nome de que se 
fala é o do médio Diego, do 
Fluminense, que ontem, à 
imprensa brasileira, garantiu 
faltar muito pouco para se 
tornar jogador do Benfica. 
“Devo mesmo ir para lá. Fal- 
tam apenas alguns detalhes, 
mas estou optimista”, afian- 
çou o jovem centrocampista. 


Vieira ameaça sair 

Luís Filipe Vieira ameaçou 
que sairá do clube da Luz se, 
até Outubro, o emblema en- 
carnado não atingir os 300 
mil sócios. O ultimato foi dei- 
xado durante o lançamento 
do novo cartão de sócio. “Se 
até Outubro eu não vir as coi- 
sas como eu penso que devem 
estar no Benfica, abandonarei 
o clube”, afirmou Vieira, lem- 
brando que o objectivo é ir 
mais longe... “Queremos meio 
milhão de sócios. Se assim for, 
podemos ter uma grande 
equipa e podemos bater-nos, 
de igual para igual, com qual- 
quer clube do Mundo”, refe- 
nu. 
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SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Robélio 

e Williams 
confirmados 
como reforços 


[José Pedro Gomes 

Os médios brasileiros Robé- 
lio e Williams, do Corinthians 
Alagoano, foram ontem con- 
firmados por António Fiúza, 
presidente do Gil Vicente, co- 
mo reforços da turma de Bar- 
celos para a próxima época. Os 
dois jogadores, de 23 e 22 anos 
respectivamente, assinarão um 
compromisso válido por uma 
temporada com os gilistas e lo- 
go que terminem os seus com- 
promissos pela equipa algoana, 
que actua na série C do cam- 
peonato brasileiro, rumarão 
para Portugal. 

Robélio tem-se destacado 
pela sua polivalência actuan- 
do com frequência na posição 
de lateral direito, enquanto 
que Willams destaca-se no 
meio-campo, mas também 
tem sido utilizado como late- 
ral esquerdo. 

Com estes dois anúncios 
eleva-se para sete o número de 
contratações confirmadas na 
turma de Barcelos, que conta 
com: Gil (avançado/ex-Espo- 
sende), Leandro Netto (avan- 
çado/ex-Ovarense), João Pedro 
(defesa), Elias (médio), Jorge 
Baptista (guarda-redes - todos 
ex-Estoril). Este lote de refor- 
ços pode, nos próximos dias, 
ser dilatado com a viagem do 
presidente António Fiúza ao 
Brasil, para observar uma série 
de jogadores já referenciados. 


Marcos António 
regressa ao FC Porto 

O defesa central Marcos 
António, que nas duas últimas 
épocas representou o Gil Vi- 
cente na condição de empres- 
tado pelo FC Porto, não deve 
continuar ao serviço da turma 
de Barcelos na próxima tem- 
porada. O jogador brasileiro e 
o seu empresário estiveram on- 
tem reunidos com os dirigen- 
tes gilistas, dando conta que 
Marcos António irá regressar 
ao FC Porto, com quem tem 
mais um ano de contrato e in- 
tegrar o estágio de pré-tempo- 
rada dos dragões na Holanda. 

A permanência do defesa 
central no plantel azul e bran- 
co dependerá da avaliação fei- 
ta pelo novo técnico dos por- 
tistas Co Adriaanse. Caso as 
qualidades de Marcos Antó- 
nio não convençam a nova 
equipa técnica do FC Porto, 
um novo empréstimo poderá 
ser a solução para o defesa- 
central, que os responsáveis 
gilistas pretendiam que conti- 
nuasse no clube. 

Confirmada saída de Mar- 
cos António, o presidente do 
Gil Vicente António Fiúza ne- 
gou o interesse em Banjai, de- 
fesa central de 24 anos, do 
Sporting da Covilhã, apontado 
como um possível reforço dos 
barcelenses. 


O Comércio do Porto 


Rui Jorge sai do Sporting 


Lateral esquerdo não renovou com o cube leonino e, contactado pelo COMÉRCIO, lamentou ter tido 
conhecimento da vontade dos leões pelos jornais; Edson (ex-União de Leiria) é o seu substituto 


Depois de sete anos de leão ao 
peito, o lateral esquerdo Rui Jorge 
sai do Sporting. Ontem foi-lhe 
comunicado oficialmente que o 
plantel leonino já não conta con- 
sigo, mas o jogador já o sabia pela 
comunicação social. Uma situa- 
ção que Rui Jorge lamentou, 
quando contactado pelo CO- 
MÉRCIO. 

“Limitei-me a ouvir o que ti- 
nham para me dizer. Sinto-me 
bem. Hoje [ontem] recebi a notí- 
cia de forma oficial, mas já o sa- 
bia há uns dias pelos jornais. Isso 
é o que lamento”, afirmou o ex- 
jogador leonino, acrescentando: 
“Não faço parte dos planos do 
treinador e entenderam que eu 
não devia continuar. Penso que 
seja o único motivo”. 

A idade (32 anos) não deverá 
ter sido um impedimento para a 
renovação, uma vez que a coti- 
nuidade de Sá Pinto (faz 33 anos 
em Outubro) não está posta em 
causa. O avançado vai renovar 
com os leões por mais um ano, na 
próxima segunda-feira. 

Embora não tenha sido cha- 
mado para disputar a final da Ta- 
ça UEFA, o que o deixou “desilu- 
dido”, Rui Jorge salientou o “bom 
relacionamento” com José Pesei- 
ro. Agora fora do plantel, o ex-la- 
teral leonino vai começar a pen- 
sar no seu futuro em Portugal ou 
no estrangeiro. “O futuro a Deus 
pertence. Há cerca de um mês o 
Sporting disse-me que ia receber 
uma proposta. Por isso, não fi- 


Maria João Leite 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


“Depositem o dinheiro na conta. 


Rui Jorge acaba a carreira no Sporting e mostra-se desiludido com os leões / Carla Carriço/ASF 


quei preocupado em procurar 
outros clubes, mas vou tratar dis- 
so”, sustentou, adiantando ainda 
não ter contactos. 

ao Norte, de onde é 
natural (Vila Nova de Gaia) é 
uma possibilidade, embora o de- 
fesa ainda vá “ver o que é me- 
lhor” para a sua carreira. “Gosta- 
ria e quero continuar a jogar, em 
Portugal ou no estrangeiro”, con- 
cluiu. 


Edson no Sporting 

Com a saída de Rui Jorge, a so- 
lução encontrada pelos dirigentes 
leoninos foi o brasileiro Edson, 
que representou a União de Lei- 
ria nas últimas três temporadas. 
Aos 27 anos, o esquerdino chega 
finalmente a um 'grande” do fute- 
bolportuguês. Possuidor de um 
pontapé fabuloso, Edson pode 
também alinhar numa posição 
mais adiantada, o que nã deixará 


António Salvador não cede às pressões do representante de Andrés Madrid 


| — Vitor Santos 

As pretensões do representan- 
te do argentino Andrés Madrid 
não fazem recuar o presidente do 
Sporting de Braga. Depois de cin- 
co meses em bom plano no Mi- 
nho, o médio pretende a revisão 
do salário, acenando com alega- 
das propostas de clubes franceses 
dispostos a pagar aos bracarenses 
cerca de 500 mil euros, valor da 
cláusula de rescisão constante do 
contrato que Madrid assinou em 
Dezembro e que o vincula ao clu- 
be até ao final da próxima época. 
António Salvador é que não está 
pelos ajustes, não cede às pressões 
e desafia os interessados a mos- 
trarem os euros. 

“Depositem o dinheiro na 
conta da SAD e podem levar o jo- 
gador, até forneço o NIB, se for 
necessário”, dispara o lider do mi- 
nhotos. 


António Salvador 


Mais a sério, António Salva- 
dor sublinha a vontade do ar- 
gentino em continuar a repre- 
sentar o Sporting de Braga, um 
desejo recíproco, pois, admite, 


trata-se de um elemento valioso 
dentro do plantel. 

“Recrutámos o jogador nu- 
ma fase difícil da sua carreira, 
valorizámo-lo e sabemos que 
está contente em Braga. Ainda 
bem, pois tem mais um ano de 
contrato. No final da próxima 
temporada, então sim, estuda- 
remos a renovação, que, de res- 
to, está prevista no acordo”, en- 
fatiza, desvalorizando os ecos 
de França, que dão conta do in- 
teresse do Nantes. 

Quem saiu mesmo de Braga 
foi Leonardo Moura, mas por- 
que a SAD decidiu não apostar 
na sua continuidade. O lateral 
direito assinou ontem contrato 
com o Flamengo, e, eventual- 
mente ferido no orgulho, afir- 
mou, em declarações à impren- 
sa brasileira, ter “voltado ao 
Brasil porque o Braga é um clu- 
be de pouca expressão”. 


de agradar a José Peseiro. 

O acordo entre Sporting e 
União de Leiria é total, conforme 
garantiu, ontem à noite, João 
Bartolomeu, presidente do clube 
leireinse, faltando somente limar 
algumas arestas entre o jogador e 
o clube que representará a partir 
de Julho. “Estou muito feliz, espe- 
ro fazer um bom trabalho e retri- 
buir a confiança”, disse o lateral 
brasileiro. 


LIGA DE HONRA 
Beira-Mar 


Equipamentos 
aveirenses 
com novo 
patrocínio 


Os equipamentos da 
equipa do Beira-Mar têm 
um novo patrocinador, a Le- 
gea, para as próximas duas 
temporadas. O acordo com 
a marca italiana de equipa- 
mentos desportivos foi feito 
pela direcção demissionária 
de Mano Nunes - disponí- 
veis para “entregar todo o 
processo aos futuros diri- 
gentes” -, mas o patrocina- 
dor está receptivo ao diálo- 
go com o próximo presiden- 
te do clube, que sairá das 
eleições de 18 de Junho. 

Além do Beira-Mar, a Le- 
gea “veste” a Académica e a 
União de Leiria, duas equi- 
pas que vão participar na 
SuperLiga, na próxima épo- 
ca. 
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LEIXÕES 


Ambição é chegar à Superliga” 


Homem-forte do futebol do Leixões, José Manuel Teixeira, define objectivos para 2005/06 


Vítor Santos 


O ano zero, ou a época ze- 
ro, segundo o calendário fute- 
bolístico, saldou-se por um 
excelente sexto posto, a um 
ponto do quarto classificado, 
numa campanha de declarada 
transição e redefinição de es- 
tratégias. A ambição, tão ca- 
racterística do Leixões, obriga 
a elevar o patamar das expec- 
tativas e a administração defi- 
niu como objectivo para a 
próxima época alcançar o es- 
calão maior do futebol portu- 
guês, conforme confidenciou 
ao COMÉRCIO o rosto do fu- 
tebol profissional dos matosi- 
nhenses, José Manuel Teixei- 
ra. 

“Depois de um ano de 
reestruturação, com um saldo 
francamente positivo, projec- 
tamos objectivos mais ambi- 
ciosos, como não poderia dei- 
xar de ser. Um clube com a 
força do Leixões merece a Su- 
perLiga e essa é a meta que 
projectamos para a próxima 
temporada”, afiança José Ma- 
nucl Teixeira, antigo pres 
dente do Leixões, actual 
membro do conselho de ad- 
ministração da SAD e grande 
estratega do futebol profis 
nal, 

Depois da saída de José 
Gomes, que deixou Matosi- 
nhos para abraçar novo pro- 
jecto na União de Leiria, 
abriu-se uma vaga no coman- 
do técnico do “Mar”, José Ma- 
nuel Teixeira garante que o 
treinador apenas será conhe- 
cido na próxima semana, de- 
pois de a SAD ter encontrado 
o perfil indicado. 

“Terá de ser alguém que se 
identifique com os nossos ob- 
jectivos e a realidade humana 
do Leixões. Obviamente, 
compatível com o orçamento 
do futebol profissional para a 
próxima época, pelo que não 
vão existir precipitações”. De 
qualquer forma, adianta, “é 
imperioso encontrar rapida- 
mente uma solução para, as- 
sim, ser possível começar a 
organizar a temporada”. 


Conhecedor profundo das 
movimentações do mercado, 
o responsável máximo do fu- 
tebol leixonense não está ex- 
cessivamente preocupado 
com a definição do plantel. 


Sem loucuras 

“O futebol sofreu gran- 
des transformações nos últi- 
mos anos. Nos dias de hoje, 
é possível contratar jogadores 
e técnicos sem exasperar 
com os prazos. Infelizmente, 
a oferta até é maior do que 
a procura”, observa. Uma 
coisa é certa: “Não vamos 
entrar em loucuras”, garan- 
te o dirigente que liderou 
regresso do Leixões ao segun- 
do escalão do futebol nacio- 
nal, 


José Manuel Teixeira acredita no sucesso do Leixões / Luís Costa Carvalho 


Apresentação 
a 9 de Julho 


Embora a equipa técnica ainda não esteja escolhida, 
há pormenores relativos à próxima temporada que 
vão sendo conhecidos. À semelhança do que acon- 
teceu na temporada transacta, os leixonen: 
vão realizar estágio fora de Matosinhos. Os traba- 
lhos de 2005/06 abrem no dia 9 de Julho, com a cer- 
teza de 14 repetentes no plantel. Cleuber e Elvis fo- 
ram os primeiros a renovar, o guarda-redes Baptista 
deverá colocar o preto no branco nos próximos 
dias, e a estes juntam-se mais onze elementos que 
possuem contrato: Joel, Leão, Guerra, Bruno China, 
Ricardo Jorge, João Pedro, Jorge Vilaça, Dionísio, 
Marco, Peraltinha e Jorge Gonçalves. 

Acrescente-se que, independentemente da escolha 
do novo treinador, também está garantida a conti- 
nuidade de António Pinto e João Fonseca na quali- 
dade de adjuntos. 


Atentos ao avançado 
Antchouet 


xões é parte interessada no mediático 

» de Antchouet, que forçou a saída do 
apesar de os azuis terem acciona- 
do uma cláusula de opção. O avançado gabo- 
nês possui uma tentadora proposta do Metz e 
tem vontade de ingressar no futebol gaulês, o 
que conduziu a um braço de ferro com a ad- 
ministração belenense. 

Se as partes se entenderam e os azuis rece- 
berem uma compensação monetária 

pela transferência do dianteiro, haverá sorri- 
sos no Estádio do Mar, pois, quando Ant- 
chouet trocou o Leixões pela capital, os 
matosinhenses asseguraram o direito a 35 
por cento do encaixe de capital resultante 

de uma futura transacção do passe do joga- 
dor. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego | 
: d'O Comércio do Porto. | 


) Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO | 
Tel 225191977 Fax 225103206 


HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORROIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL « OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC 
Punfíca o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contrasndicações 
É um Suplemento Alimentar. que revitalza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Boba Abarraque. Sintra 
Feet 2191509 Lo bas 2191509 1 96 678 5104 
tema: hortanpnas 


UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas, 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméslico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
e smusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Deixeid 


Porto 229 483 170 
Lisboa 213 551 900 
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CICLISMO XVIII Volta a Salnés e Província de Pontevedra 


Casactiva/Quinta das Arcas corre 
na Galiza “clássica” de prestígio 


Pelotão de 126 ciclistas (com três equipas portuguesas) cumpre hoje à tarde, 
em Sanxenxo, a primeira das três etapas da categorizada prova espanhola sub-23 


r Vaz Mendes 


(enviado especial) 


Tem início hoje a XVIII Volta a 
Salnés e Província de Pontevedra, 
uma “clássica” para formações 
sub-23 e na qual marcará presen- 
ça a Casactiva/Quinta das Arcas, 
patrocinada pelo o COMÉRCIO 
DO PORTO. Durante três dias, 
um vasto pelotão, composto por 
126 corredores, animará as ruas 
dos concelhos espanhóis de San- 
xenxo, Pontevedra e Ribadumia, 
os três grandes dinamizadores da 
prova galega, que conta com ou- 
tros importantes patrocínios. 

A primeira etapa, que hoje se 
corre, tem o seu início e término 
em Sanxenxo, numa extensão de 
120 quilómetros. O percurso não 
é muito sinuoso - aliás, a prova é 
mais aos jeito dos roladores -, e 
apenas inclui contagens de mon- 
tanha de segunda e terceira cate- 
gorias. 

Amanhã serão 126 os quiló- 
metros a percorrer, com início e 
chegada a Pontevedra. Já feita a 
selecção dos mais audazes, aguar- 
da-se que a formação da Casacti- 
va/Quinta das Arcas - bem como 
as da Checo Jeans/QConstroi e 
Gondomar/Coração D'Ouro-, 
tenha um ou mais ciclistas desta- 
cados para atacarem os primeiros 
lugares. 

Claro que os 15 conjuntos es- 
panhóis inscritos impõem respei- 


A XXVI Volta a Salnés e Província de Pontevedra conta com um pelotão de 126 ciclistas / DR 


to, tanto mais que correrão com 
vários ciclistas de elite contraria- 
mente ao que acontece com as 
três equipas portuguesas, que 
apenas contam, cada uma, com 


CASACTIVA/ QUINTA DAS ARCAS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


ec a a 


um corredor mais experiente. A 


última etapa (domingo) será cor- 


rida no concelho de Ribadumia, 


José Barros (director desportivo) 


na distância de 125 quilómetros. | Rui Andrade 


| Manuel Cardoso Sérgio Matos | 
Gilberto Sampaio — Ivo Sousa | 
Nélson Rocha = Igor Machado | 


José Barros reconhece que a “concorrência” 
espanhola impõe “bastante respeito” 


Director desportivo da formação de Sobrado está bem identificado com o percurso 


José Barros, director despor- 
tivo da Casactiva/Quinta das Ar- 
cas conhece bem o traçado da 
“clássica” galega. Em 1999/2000, 
então ao serviço Janotas & Si- 
mões/Boavista, “levou” Bruno 
Neves a arrancar um terceiro lu- 
gar na classificação geral. Desta 
feita, o técnico da formação de 
Valongo promete voltar à luta, 
embora ciente das inúmeras di- 
ficuldades inerentes a um prova 
desta envergadura. 

“Não vamos ter muita monta- 
nha pela frente, pelo menos nas 
partes finais das etapas. É óbvio 
que a concorrência espanhola 
impõe muito respeito, mas temos 
alguns ciclistas que podem ter 
uma palavra a dizer, especial- 
mente o Manuel Cardoso, um 
corredor talhado para este tipo de 
estapas que deverão ser discuti- 
das ao sprint” referiu José Barros, 


A Casactiva/Quinta das Arcas aposta forte nesta prova / Carlos Gonçalves 


cima de tudo importa 
digmificar as cores da equipa, 
pois os nossos patrocinadores 
- Casactiva e Quinta das Arcas 


- têm sido incansáveis para que 
nada nos falte. Sem eles não era 
possível chegar a um ponto 
destes, pois esta é uma equipa 


de muito bom nível. Estou 
muito satisfeito por terem 
acreditado neste projecto.”, as- 
sinalou José Barros. 


Cardoso confiante 

Ainda a recuperar de uma 
gastroenterite, o sprinter Ma- 
nuel Cardoso confia numa boa 
prestação na prova espanhola, 
tendo garantido qu se encontra 
em perfeitas condições para en- 
carar a “clássica” que hoje à tarde 
arranca na Galiza. 

“Estou bem, fiquei até sur- 
preendido com a minha condi- 
ção física na prova do passado 
fim-de-semana, pois já não com- 
petia há mês e meio. A equipa 
tem vindo a crescer e vai a Espa- 
nha para fazer o melhor. Se pu- 
dermos discutir os primeiros lu- 
gares, por certo perderemos 
essa oportunidade”, disse. 
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PAULO COUTO 
GONDOMAR 
“Temos outras 
prioridades” 


“Conçeço bem o percuso, 
muito selectivo, pois já é a 
quinta vez que estou com 
uma equipa nesta mesma 
prova. As equipas espanholas 
possuem muita qualidade, 
para lá de correrem com vá- 
rios ciclistas de elite, o que 
não acontece com as forma- 
ções portuguesas. Por nós, 
vamos tentar dar o nosso me- 
lhor, se bem que o Gondo- 
mar/Coração D'Ouro tenha 
outras prioridades, uma delas 
a Volta a Trás-os-Montes que 
se realiza dentro de duas se- 
manas. Vamos ver, no último 
fim-de-semana disputámos 
uma prova em Espanha e va- 
mos lá regressar com a ideia 
numa boa prestação, princi- 
palmente em termos colecti- 
vos”, 


JOSÉ RIBEIRO 
CHENCO JEANS 


“Vamos lutar 
por uma camisola” 


“A nossa equipa tem-se reve- 
lado bastante competitiva e 
entra em qualquer porova 
com objectivos bem defini- 
dos. Vamos lutar por uma ca- 
misola, se bem que as equipas 
espanholas estejam bem mais 
apetrechadas. Podemos ainda 
não estar no nsso melhor 
momento, mas caminhamos 
para lá, por isso este tipo de 
provas é muito importante. 
Conheço bem o percurso, 
cheio de dificuldades, mas a 
ideia, como sempre, é a de 
tentar fazer boa figura”. 


AZISA BIANCOTRAILER 
CAFÉ Biscaia | 
CAIXANOVA 


Navarra | 


| 


Portinho | 


CAJA CASTLILLA LA MANCHA Albacete 


| CAMARGO - ROPER Cantabria 

| casacrva Portugal 

| CHENCO JEANS Portugal | 

| COSAOR - COSTA AZAHAR  Castellon 

| cROPUSA - BURGOS Bugos | 
DIPUTACIO DE LEON Leon 
FRISONOBLE Cambre 


GARCAMPS - C. VALENCIANA Valência 


GONDOMAR €. D'OURO Portugal 


| HIERROS DIEGO Estrada 
PAUL VERSAN Córdoba 
PSA VIGO - AUTRONIC Vigo 
SOCTEC CONSTRUCCIONES  mtúrcia 
SUPERMERCADOS FROIZ Poio, 
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CICLISMO 27º Grande Prémio Abimota 


Célio Sousa na liderança 


O atleta do Carvalhelhos/Boavista chegou isolado à meta 


à RE José Miranda 


A primeira etapa da 27º 
edição do Grande Prémio Abi- 
mota, com Terras de Bouro 
como ponto de partida e de 
chegada, teve um herói dos 
antigos, de seu nome Célio 
Sousa. O certo é que o ciclista 
do Carvalhelhos/Boavista an- 
dou fugido durante 101 dos 
124 quilómetros da tirada, 
embora na fase inicial tenha 
contado com a companhia e a 
ajuda de Bruno Sá e Claúdio 
Paulinho, ambos do Riber: 
ves/GoldNutrition, form: 
que rola sob a orientação de 
Vítor Gamito. 

Acontece que na fase derra- 
deira, Célio Sousa desfez-se da 
companhia e chegou isolado a 
Terras de Bouro, deixando o 
segundo classificado, José Ro- 
drigues, do Paredes/Rota dos 
Móveis, a 59 undos, en- 
quanto o terceiro, Jordi Grau, 
da LA/Liberty, ainda gastou 
mais dois segundos. 

A etapa foi disputada sob 


VOLEIBOL Liga Mundial 


Portugal na hora 


DESPORTO 41 


Célio Sousa dominou a primeira etapa do Grande Prémio Abimota / Eduardo Pina 


de se bater com o Brasil 


Portugal defronta pelo quarto 
ano consecutivo o todo-podero- 
so Brasil na Liga Mundial de vo- 
leibol, num duplo confronto de 
líderes marcado para este fim-de- 
semana, em Almada, onde o 
“seis” luso procurará inverter 
uma história de sucessivas e pesa- 
das derrotas. 

Em encontros da segunda 
jornada do Grupo A da fase in- 
tercontinental, a selecção na- 
cional, liderada pelo cubano 
Samuels, busca, pelo menos, 
um triunfo que nunca sabo- 
reou nos 12 embates anteriores 
com o detentor do título, per- 


didos sempre por 3-0 ou 3-1, 

Portugal e Brasil - campeão 
mundial, olímpico, detentor da 
Taça do Mundo e vencedor de 
três das últimas quatro edições - 
lideram o grupo com vitórias nos 
encontros disputados, respectiva- 
mente com o Japão (3-0 e 3-1 em 
casa) e Venezuela (3-1 e 3-2 fora). 

A selecção “canarinha”, que 
partilha apenas com a Itália o es- 
tatuto de totalista de presenças na 
“milionária” prova (cumpre a 16º 
edição), apresenta um registo im- 
pressionante de 188 vitórias nos 
250 jogos realizados, contra ape- 
nas 62 derrotas. 


Por sua vez, Portugal recebeu 
no pavilhão Multiusos de Gui- 
marães o também renovado Ja- 
pão, ainda à procura de ritmo 
competitivo, e venceu por 3-0 - o 
seu triunfo mais expressivo na Li- 
ga Mundial - e 3-1. 

O Japão, anfitrião da fase final do 
Mundial de 2006, revelou ter ainda 
muito trabalho pela frente, dadas as 
fragilidades reveladas e aproveitadas 
pela selecção portuguesa para alcan- 
çar uma dupla vitória. 

A selecção orientada por Or- 
lando Samuels, que regista cinco 
jogos oficiais consecutivos sem 
perder, utilizou como 00 seguinte 


“seis” base; Nuno Pinheiro, João 
Malveiro, Hugo Gaspar, João Jo- 
sé, André Lopes e Flávio Cruz: o 
libero é Carlos Teixeira. 

As selecções de Portugal, Bra- 
sil, Cuba, Polónia e Grécia con- 
cluíram invictas a primeira jor- 
nada da prova, que teve na Sér- 
via-Montenegro, com duas 
derrotas face aos gregos, a gran- 
de surpresa pela negativa. À edi- 
ção de 2005 da Liga Mundial, 
que integra três grupos de qua- 
tro selecções, está dotada com 
um “prize-money” de 13 mi- 
lhões de dólares e tem a fase final 
marcada para Belgrado, na Sér- 
via-Montenegro. O programa da 
segunda jornada está assim 
constituída: Portugal - Brasil 
(amanhã, em Almada, às 16.00 
horas); Venezuela - Japão (ama- 
nhã, em Caracas., às 15.00 ho- 
ras); Venezuela - Japão (domin- 
go, em Caracas, às 12.00 horas); 
Portugal - Brasil (domingo, em 
Almada, às 16.00 horas). 


Classificação Tº etapa 


-3h11,16 


1.º Célio Sousa (Boavista)... 
2º José Rodgues (Paredes) 
3º Jordi Grou (LA Alumínios 
4º Pedro Soeiro (Boavista) 
5º Bruno Pires (Milaneza) ... 
6º Viglio Santos (Paredes)... 


Por equipas 
1º Canalhelhos/Boaisa) 
2º Madeinox/Canelas..... 
3º LA Alumínios... 


intenso calor, mas mesmo as- 
sim a velocidade pode consi- 
derar-se como aceitavel já que 
a média horária ultrapassou 
os 39 quilómetros. E feitos os 
acertos finais, Célio Sousa ga- 
rantiu ainda a liderança do 
prémio da montanha, da clas- 
sificação por pontos e do 
combinado. Por equipas, o 
Carvalhelhos/Boavista venceu 
à vontade e sendo assim a for- 
mação orientada por José San- 
tos parte hoje para a segunda 
etapa, Terras do Bouro - Espi- 
nho, na distância de 153, 6 
Km, com partida às 11 horas e 
chegada às 14.44 horas, na po- 
sição de líder de uma prova 
que promete grande emotivi- 
dade até ao final. 


ANDEBOL Transferência 


Mário Costa 
no ABC 


Sónia Cristina Santos 


O pivot Mário Costa está de 
regresso ao ABC. O ex-capitão 
do Madeira SAD, clube que se 
sagrou pela primeira vez cam- 
peão nacional da Liga de ande- 
bol há uma semana, encontra- 
va-se em fim de contrato e não 
renovou com os madeirenses. 
Após seis anos a defender as 
cores dos insulares, o experien- 
te pivot vai voltar a Braga por 
duas temporadas. Em todo o 
caso, uma baixa de vulto para o 
“sete” campeão nacional, onde 
Mário Costa foi uma figura de 
proa graças a um conjunto de 
desempenhos que primaram 
pela regularidade. Mário Cos- 
ta, 29 anos, já foi cinco vezes 
campeão nacional e quatro de- 
las ao serviço dos arsenalistas. 


FER 


O 


Reparações Gerais de Automóveis, Unipessoal, Lda 


LAVAGEM DE ESTOFOS 
PINTURA EM ESTUFA 


BATE CHAPAS <« MECÂNICA 
ELECTRICISTA 


Tels,: 224 862 512 / 224 809 100 + Fax: 224 809 110 + Telem.: 919 986 535 
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Escritora 


[o SaloméCastro 
onhecida do público pe- 
la carreira de actriz, Rosa 
Lobato de Faria é actual- 

mente referência obrigatória na 

nova ficção portuguesa, A es- 
critora (73 anos) esteve no Por- 
to para promover o seu último 
romance “A Flor do Sal” (ASA). 

- “A Flor do Sal” fala da histó- 

ria de um marinheiro do sécu- 

lo XV. Este livro exigiu muita 
investigação? 

- Quando escrevemos sobre 
uma época que não é a nossa 
temos de ter uma noção ampla 
do que estamos a falar. Tenho 
que visualizar a época, as casas, 
neste caso os barcos... embora 
não chegue a utilizar no livro 
muita dessa informação. 

- Como estrutura cada novo li- 

vro? 

- Nunca procuro escrever 
um livro, só que de vez em 
quando há temas que me pro- 
curam, que começam a tomar a 
minha imaginação e quando is- 
so me acontece começo a pen- 
sar que naturalmente é uma 
história, uma história que eu 
vou querer contar de forma não 
linear. Tenho que criar uma es- 
trutura narrativa que valorize a 
história e isso é uma coisa que 
faço ao longo de meses. Quan- 
do já tenho o livro de tal manei- 
ra a querer existir é que começo 
a escrever. Normalmente quan- 
do começo já sei bastantes coi- 
sas sobre a história, digamos 
que tenho um esqueleto que vai 
sendo transformado num cor- 
po; à medida que escrevo vêm 
as veias, os músculos, um cora- 
ção, uma alma. 

- O que lhe dá mais prazer: ro- 

mance, poesia, literatura in- 

fantil? 

- Eu gosto é de escrever ro- 
mances. Foi uma descoberta 
tardia na minha vida. A escrita 
de romance é um prazer, um 
trabalho muito mais profundo. 
Um poema vêm-me à cabeça, 
escrevo num papel e nunca mais 
me lembro. As histórias infantis 
é porque às vezes me pedem 
mas não é nada a minha área. 

- Sente que o facto de ser actriz 

e encarnar distintas persona- 

gens a ajuda a construir as 

personagens dos livros? 

- Penso que há uma relação. 
Eu ouço as personagens dos 
meus livros à falar alto. Toda a 
minha escrita quando é colo- 
quial é extremamente fácil de 
ser dita, quando é descritiva é 
extremamente musical, por- 
tanto para mim o som das pa- 


> ROSA LOBATO DE FARIA 


“O que eu sou realmente 
é romancista e não actriz” 


“Acho que há um anjo que me encomenda os livros”, diz Rosa Lobato de Faria /FERNANDO FONTES 


lavras é muitíssimo importante 
eacho que isso tem a ver com o 
facto de eu representar. 
- Ser uma pessoa conhecida po- 
de constituir um “chamariz” 
para a compra dos seus livros? 
- Acho que não, pelo contrá- 
rio. As pessoas têm tendência 
para menosprezar o trabalho 
de quem é conhecido noutra 
área. Isso aconteceu-me quan- 
do comecei a publicar roman- 
ces. Acho que teria mais leitores 
se não fosse conhecida como 
actriz. É preciso superar o pre- 
conceito e acreditar que aquela 
senhora que faz de “dondoca” 
nas telenovelas é uma escritora. 
Se o público quiser fazer essa 
descoberta não sai defraudado. 
- Já recebeu feedback desses 


“Fico feliz por Portugal ser um país capaz 
de produzir tantos e tão bons escritores” 


que arriscaram a descoberta? 

- Muito, até me escrevem a 
dizer isso: “Confesso que não 
me apetecia nada ler as suas 
coisas...” E depois descobrem e 
ficam absolutamente fascina- 
dos. O que eu sou realmente é 
romancista e não actriz. Não é 
impunemente que se escrevem 
nove romances em 10 anos, 
tem de ser uma coisa muito 
forte dentro de mim. Acho que 
há um anjo que me encomenda 
os livros; para quem é cristão 
isto é muito parecido com a vi- 


sitação do anjo que nos fecun- 
da e nós temos que aceitar. 

- Essa ideia da “visitação” está 
muito presente em “A Flor do 
Sal”, certo? 

- Se calhar está presente em 
todos os livros porque eu acho 
que não é a pessoa sozinha com 
o seu desejo de escrever que es- 
creve o livro, há muito mais do 
que isso, é o livro que quer ser 
escrito, é de facto uma visitação. 
- Que importância dá ao título 
de uma obra? 

- Dou grande importância 


Um romance não pode ignorar a morte 


-“A Flor do Sal” é a história da pes- 
soa que escreve e a história do livro 
que essa pessoa escreve . Dois itine- 
rários que se intercalam continua- 
mente. Esta opção serve para confe- 


rir dinâmica ao livro? 


- Os meus romances têm sempre 
estruturas narrativas diferentes. Uns 
tém vários narradores, outros têm 
um, outros são escritos por interpos- | 
ta pessoa... há várias narrativas, todas diferen- 
tes e nunca lineares. Nuns a história vem cro- 
nologicamente e noutros não. No fundo eu 
sou uma contadora de histórias e acho intere- 
sante fazê-lo sempre de maneira diferente. 
- Identifico nas suas obras uma temática per- 


Rosa Lobato de Faria 


sistente: a morte. Embora não seja 
retratada de forma nostálgica ou 
obstinada, a morte é sempre um 
dos “ingredientes” adicionados à 
história. Porquê? 

- É uma interpretação correcta. 
Em todos os meus livros essa temática 
está presente porque na vida de todos 
nós ela está presente. Os meus livros 
não seriam humanos se não falassem 
da única coisa de que estamos certos: que va- 
mos morrer. Um romance não pode ignorar 
essa componente tão importante do ser huma- 
no que eu acho que vem aqui cumprir uma 
missão e aprender e depois vai-se embora - pa- 
ra mim a vida é isso, 


até porque é a primeira coisa 
que me surge. Às vezes também 
tenho logo uma noção de como 
o livro vai acabar, o que me dá 
disciplina porque me faz correr 
entre dois parâmetros: o título 
eo ponto de chegada. 

- E em relação ao “miolo” do 
livro? Preocupa-a não escrever 
livros demasiado extensos? 

- Não me passa pela cabeça. 
Tenho uma história para contar 
e conto. Dá impressão que eu 
tenho uma medida interior pa- 
ra contar uma história e se ca- 
lhar é por isso que eles têm um 
número de páginas idêntico, 
andam normalmente entre as 
200 e as 230, o que é curioso. 

- Que escritores, seus contem- 
porâneos, costuma ler? 

- Comecei a ler muito cedo 

portanto tenho um grande 
apreço pelos clássicos, portu- 
gueses e estrangeiros. Quanto 
aos meus contemporâneos não 
os conheço todos porque ac- 
tualmente publica-se muito em 
Portugal, mas delicio-me com 
um livro da Lídia Jorge, do José 
Saramago, da Inês Pedrosa, da 
Helena Marques, do Pedro Ca- 
nais, hoje menos o Lobo Antu- 
nes porque começo a não per- 
ceber os livros dele - não sei se 
tenho um QI demasiado baixo 
mas já não consigo acompa- 
nhar aquele vértice de pensa- 
mento. Leio com prazer o João 
Aguiar, o Francisco José Viegas, 
o Mário de Carvalho, o José 
Luís Peixoto... imensos. Depois 
os poetas, Eugénio de Andrade, 
Natália Correia, Sophia de Mel- 
lo Brayner - nos poetas não dis- 
tingo vivos de mortos porque 
acho que não morrem, são 
eternos - o meu amado Daniel 
Faria, Fernando Pinto Amaral. 
Não aprecio literatura light, li 
uma vez para saber o que era e 
não fiquei freguesa. 
- Independentemente do gé- 
nero que características consi- 
dera essenciais num texto lite- 
rário? 

- Tem de ser bem escrito, 
impecável, bonito, eufónico, es- 
correito, rico. Depois, quanto à 
história, vou citar um leitor 
meu que disse que gosta dos 
meus livros porque o fazem rir, 
chorar, pensar. 

- Portugal é um país de escri- 
tores? 

- Fico feliz por Portugal ser 
um país capaz de produzir tan- 
tos e tão bons escritores. Claro 
que há uma percentagem de 
coisas muito más e eu vejo isso 
por exemplo quando sou júri 
de um prémio. 

- Ede leitores? 

- Ao contrário do que se diz, 
compram-se muito mais livros. 
Encontro muita gente nova in- 
teressada nos meus livros e co- 
mo se interessam pelos meus, 
interessam-se pelos dos outros 
escritores. Na feira do livro dá 
para ver que os jovens compram 
muitos autores portugueses. 
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LIVRO DO DIA 


ADAM WILLIAMS 

"O Palácio 
dos Prazeres 
Celestiais - O 
nascer do dia” 


Amor e aventura a Oriente 
com "O Palácio dos Praze- 
res Celestiais - O Nascer do 
Dia”, de Adam Williams. 
Helen Frances chega a 
Shishan, no Nordeste da 
China, ansiosa por liberda- 
de. O pai é um rico comer- 
ciante de sabão, Tom o seu 
noivo. Em pleno levanta- 
mento dos Boxers, socie- 
dade secreta chinesa que 
defendia a expulsão dos 
estrangeiros do país, a jo- 
vem britânica vê-se envol- 
vida num triângulo amo- 
roso. 

Aliando intriga e roman- 
ce, Adam Williams regres- 
sa à China do século XIX e 
coloca-nos bem no cen- 
tro dos conturbados inci- 
dentes que tiveram lugar 
entre 1898 e 1901. Sendo 
ele próprio de origem bri- 
tânica, mas pertencente a 
uma familia que se insta- 
lou no século passado a 
Oriente, regressa no fun- 
do à história dos seus 
próprios antepassados. 
Do pragmático missioná- 
rio Fan Yimei, ao sádico 
Ren Ren, do charme de 
Henry Manners à de- 
terminação de Helen 
Frances, o autor constrói 
uma fabulosa galeria de 
personagens. Com um 
pouco de romance, um 
pouco de aventura, al- 
gum exotismo e um bom 
domínio sobre os aconte- 
cimentos históricos e po- 
líticos vividos na China de 
então, "O Palácio dos Pra- 
zeres Celestiais” é uma 
fabulosa saga histórica, 
Num lançamento exclusi- 
vo do Circulo de Leitores 
este livro custa 21,90 eu- 
ros. 

O volume que dá conti- 
nuidade à história intitu- 
la-se "Palácio dos Prazeres 
Celestiais - A Sabedoria da 
Noite”. Helen Frances, noi- 
va de Tom, apaixona-se 
por um agente secreto bri- 
tânico. O descontenta- 
mento contra os colonos 
começa a tomar contornos 
de violência... 


ADAM WILLIAMS 


O PALÁCIO 
DOS PRAZERES 
CELESTIAIS 


O NASCER DO DIA 
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Teatro O Bando presente no FITEI 
com exposição e livro monográfico 


[TT "Rodrigo Affreixo 


omo ponto alto da pro- 

gramação paralela do 

XXVIII Festival Interna- 
cional de Teatro de Expressão 
Ibérica (FITEI), a tarde de on- 
tem foi integralmente dedica- 
da a homenagear a criativida- 
de cénica da companhia de 
teatro O Bando, com o lança- 
mento de um livro e a inaugu- 
ração de uma exposição. 

Na Fnac/Sta. Catarina, às 
17h30, teve lugar o lançamento 
do livro “Máquinas de Cena”, 
um levantamento fotográfico 
dos adereços que tanto têm 
contribuído para marcar a sin- 
gularidade estética dos espectá- 
culos desta companhia, quase 
sempre encenados pelo seu 
fundador e director artístico, 
João Brites. Encomendado pelo 
FITEI a O Bando e à editora 
Campo das Letras, o livro foi 
feito no prazo-recorde de um 
mês, foi organizado por Clara 
Bento e inclui textos de João 
Brites, Rui Francisco, Jorge Lis- 
topad (um inédito, apenas 
apresentado oralmente nos En- 
contros da Comuna, em 1988) 
edo crítico Carlos Porto. 

No lançamento do livro, 
Mário Moutinho, o novo di- 
rector do FITEI, mostrou-se 
“duplamente satisfeito” com 
este feito. Em primeiro lugar, 
porque está intimamente “li- 
gado à exposição que hoje 
inaugura na Estação de Metro 
do Campo 24 de Agosto”. Uma 
mostra que “já estava prevista 
há alguns anos”, mas nunca se 
tinha realizado. Mas que foi a 
“primeira decisão” de Mouti- 
nho, logo que miu a direc- 
ção do festival. “Com esta di- 
mensão, é a primeira vez que 
esta exposição se faz no Porto”, 
informou (em meados dos 
anos 90 já tinha sido ensaiada, 
pelo Centro 
Regional de Artes Tradicio- 
nais). Em segundo lugar, por- 
que este é “o primeiro de um 
conjunto de obras em que o 
FITEI participará na edição, 
em princípio com a Campo 
das Letras, até porque há al- 
guns livros que é importante 
editar e que não estão edita- 
d e 0 FITEI o fizer com o 
apoio de uma editora, ganha- 
rão uma dimensão nacional”. 

“É raro encontrarmos par- 
ceiros, porque as ideias exis- 
tem, só que nunca encontrá- 
mos uma editora com esta ca- 
pacidade”, referiu, por seu 
turno, o encenador João Bri- 
tes. E prosseguiu: “Estas coisas 
só acontecem porque elas têm 
uma história. O Ricardo Pais, 
em Coimbra, chamou a estes 
objectos 'máquinas de cena! já 

anos, € ficou-nos es- 


As máquinas de cena, “ex-libris” dos espectáculos 
: de João Brites, foram reunidas em mostra e livro 


O livro tem a chancela do Campo das Letras; a 
= exposição está no Metro do Campo 24 de Agosto 


Uma exposição que preserva a memória de O Bando, para lá dos espectáculos / HUMBERTO ALMENDRA 


“Gostava que aquilo que fôssemos construindo 
tivesse um valor em si, como obra de arte" (Brites) 


de mais, porque temos uma re- 
lação muito especial com o 
Porto e com o Mário Mouti- 
nho. Depois, porque gostaría- 
mos que este esforço que nós 
temos feito viesse a ter conti- 
nuidade”. E esclareceu: “Nem 
todas as máquinas são da mi- 
nha autoria. Muitos destes ob- 


jectos eram construídos tam- 
bém pelos actores. Eu era até 
muito criticado porque não 


arrancava para os ensaios an- 
tes de os objectos estarem con- 
cluídos. Mas sempre achei 
muito importante essa relação 
de empatia, de sensibilidade, 
entre os objectos e os actores”. 
E concluiu: “Gostava que aqui- 
lo que nós fôssemos cons- 
truindo tivesse um valor em si, 
como obra de arte. Se calhar, 


eles isolados do contexto do 
espectáculo podem existir. O 


teatro é efémero e nós estamos 
a sentir cada vez mais que te- 
mos de deixar marcas, referên- 
cias, para que o teatro não fi- 
que só na memória das pes- 
soas, mas fique também 
registado, documentado”. 


E hoje pode ver... 
Entretanto, na programa- 
ção do FITEI para hoje, regis- 
te-se a estreia de “Senhor das 
Flores” no Teatro Helena Sá e 
Costa, às 21h30. Uma produ- 
ção da Vôo - Produções Artis- 
ticas (Brasil), com Jonas Bloch 
e Beto Coville, dois actores que 
o público português conhece 
das telenovelas. 


As máquinas de cena, 
para lá dos espectáculos... 


Além de ser uma edição que 
vale por si de forma autóno- 
ma, o livro "Máquinas de 
Cena" também serve de ca- 
tálogo à exposição homóni- 
ma que ontem inaugurou na 
Estação de Metro, às 18h30, 
e que ali ficará patente até 
ao próximo dia 12. 

Naquele espaço amplo, onde 
todos os dias passa muita 
gente, estão expostas 12 
máquinas construídas espe- 
cialmente para vários espec- 
táculos de O Bando, que são 
um convite à descoberta 
mas também a uma viagem 
no tempo pelos 30 anos de 
criação desta companhia 
marcante da cena teatral 
portuguesa contemporânea. 
Com uma montagem de 


qualidade e simplicidade as- 
sinaláveis, podem ser vistas 
as máquinas de cena "Car- 
rodebois" (de "Montedemo", 
de Hélia Correia — 1987- 
88), "Aquário" (de “A Prega- 
ção”, segundo textos do Pa- 
dre António Vieira — 1989- 
93), "Cama" (de 
“Comunidade”, de Luiz Pa- 
checo — 1988-95), "Cadeira- 
mar" e “Nau” (ambas de 
“Trágicos e Maritimos" — 
1984-85), "Trono" (de "Afon- 
so Henriques" — 1982-2005), 
"Teatro" (de "Amanhã" — 
1992-2005), "Carreta" (de 
“Bichos”, de Miguel Torga — 
1990-97), "Relógio" (de 
"Gente Feliz com Lágrimas”, 
de João de Melo — 2002-05), 
“Lente” (de "Se Mentes Pho- 


máquinas 
de cena [bc 


tocena”, de Teresa Rita Lopes 
— 2002-05), "Nora" (de "No- 
" — 1988) e "Mirad" (de 
"Mirad", de Ad de Bont). 
Complementam a exposição 
alguns adereços — de “Via- 
gem”, de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, de “Ter- 
ceira Margem do Rio", de 
João Guimarães Rosa, de 
“Esta Noite Improvisa-se”, 
de Luigi Pirandello — e figu- 
rinos — de "Montedemo" 
(1987-88) e "Ponte", de "Os 
Anjos" (2003-05). 
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Noite de “Poesia 
Cantada” pelo. 
contestatário 
Francisco Fanhais 


I Jennifer Mota 


Nos anos 70, Francisco Fa- 
nhais integrou o grupo de 
cantores que, com uma viola 


na mão, correu o país a cantar . 


e contestar o regime político 
de então. Hoje, às 22 horas, 
Fanhais apresenta “Poesia 
Cantada”, na tertúlia da UNI- 
CEPE - Cooperativa Livreira 
de Estudantes do Porto, na 
Praça Carlos Alberto, no Por- 
to. 

Até 1965, ano em que é or- 
denado padre, ninguém podia 
imaginar o rumo que a sua vi- 
da acabaria por seguir. Aos 28 
anos conhece José Afonso de 
quem se torna grande amigo. 
Vai cantar ao popular progra- 
ma de televisão Zip-Zip e gra- 
va, em 1969, o seu primeiro 
disco, Cantilenas. Em 1970, 
com algumas músicas suas, 
grava o segundo disco, com 
poemas de Manuel Alegre, 
Sophia, António Aleixo, Lor- 
ca, entre outros. 


O que fazia, dizia e 
cantava não era 
consoante as 
posições do Governo 


Um ano depois, abate-se 
sobre ele a maldição do Go- 
verno e da Igreja e é proibi- 
do de leccionar no liceu do 
Barreiro e de cantar. O que 
fazia, dizia e o que cantava 
não era consonante com as 
posições do Governo. É en- 
tão que parte para França. Aí 
continuou a sua actividade 
como cantor e opositor ao 
regime vigente em Portugal. 
Participou em espectáculos 
organizados por emigrantes 
na Bélgica, Alemanha, Ho- 
landa, Suíça, Luxemburgo, 
Inglaterra, Dinamarca e Es- 
panha e em programas de 
televisão em França e na 
Finlândia. 

Em 1974, regressou a Por- 
tugal, participando em inú- 
meras sessões de apoio a coo- 
perativas agrícolas, comissões 
de trabalhadores e de mora- 
dores. A partir de então, parti- 
cipou em inúmeros espectá- 
culos um pouco por todo o 
mundo e tem trabalhado acti- 
vamente na divulgação da lín- 
gua portuguesa no estrangei- 
ro. Em 1995, foi homenagea- 
do com a Ordem da 
Liberdade. Actualmente, diz 
que “tem dois filhos, dois dis- 
cos, muitas árvores e muitos 
amigos”. 

A noite de hoje, com entra- 
da livre, permitirá revisitar, 
através da poesia, uma vida de 
contestação e luta. 


Jornadas de Arte e Ciência na 
Católica do Porto abordam 
pintura sobre madeira 


= Vai ser apresentado estudo técncico pedido ao IPPAR de tábuas do 
= retábulo da capela-mor da Igreja Matriz do Freixo de Espada-à Cinta 


Escola das Artes da 
Á tniveisidaas Católica 
Portuguesa realiza hoje 
e amanhã, no Campus da 
Foz, no Porto, as III Jornadas 
Arte e Ciência “Estudo e 
Conservação da Pintura so- 
bre Madeira”. A partir das 
9h30 a Católica apresenta um 
estudo técnico, pedido pelo 
IPPAR, de dezasseis tábuas do 
retábulo da capela-mor da 
Igreja Matriz de Freixo de Es- 
pada-à-Cinta 
A madeira tem sido um 
material fundamental nas re- 
presentações artísticas de to- 
das as épocas, como no caso 
da pintura, da escultura, da 
talha e do mobiliário, entre 
outras, contando Portugal 
com magníficos exemplos. 
Entre estes, a pintura sobre 
madeira teve um desenvolvi- 
mento singular na Europa 
dos séculos XV e XVI, ainda 
que também haja exemplos 
significativos de outras épo- 
cas ou artistas. É, contudo, no 
séc. XVI, que surge um dos 
momentos mais relevantes da 
arte pictórica neste País. 


Investigadores 
estrangeiros 

As peculiaridades, influên- 
cias artísticas e técnicas da 
pintura desse período têm si- 
do objecto de estudos efec- 
tuados por reconhecidos in- 
vestigadores, tanto nacionais 
como belgas e espanhóis, al- 
guns dos quais estarão pre- 
sentes nestas Jornadas. 

Aos aspectos formais e es- 
tilísticos, que já tinham uma 
tradição na historiografia ar- 
tística, vêm-se somando, nos 


Retábulo da capela-mor da Igreja Matriz de Freixo de Espada-à-Cinta /DR 


tempos mais recentes, estu- 
dos técnicos e materiais, 
constituindo um importante 
contributo para o conheci- 
mento mais profundo das 
obras de arte. 


Enriquecer estudos sobre 
pintura em madeira 

Um dos objectivos destas 
jornadas é enriquecer o estudo 
sobre as pinturas em suporte 
de madeira, através dessa visão 
interdisciplinar, que, actual- 
mente deve prevalecer, orien- 
tada para a correcta conserva- 


ção das mesmas. Neste contex- 
to, o Centro de Conservação e 
Restauro da Escola das Artes 
da Universidade Católica Por- 
tuguesa apresentará o estudo 
técnico sobre as dezasseis tá- 
buas que compunham o retá- 
bulo da capela-mor da Igreja 
Matriz de Freixo de Espada-à- 
Cinta, a pedido do IPPAR, e 
que será contextualizado pelos 
trabalhos de outros investiga- 
dores, quer sob uma perspecti- 
va histórico-artística, quer da 
problemática do edifício onde 
se encontram. 


Aluno da Academia de Música 
e Dança do Fundão conquistou 
prémio de piano em Vigo 


Lusa 


Um aluno da Academia de 
Música e Dança do Fundão 
conquistou o primeiro pré- 
mio da categoria juvenil do 
Concurso Nacional de Piano 
“Compositores de Espanha”, 
integrado no Festival Inter- 
nacional de Piano Vigo 2005, 
anunciou a instituição. 

Tiago Mileu, de 13 anos, o 
mais jovem concorrente da 
categoria, foi o aluno da esco- 
la do Fundão premiado e que 
quinta-feira à noite, em Vigo, 


Galiza, recebeu o respectivo 
galardão. 

O Festival Internacional de 
Piano Vigo 2005 decorreu na- 
quela cidade espanhola du- 
rante o último fim-de-sema- 
na. 

O jovem tocou na prova 
eliminatória obras de de 
Bach, Mozart e Moszkowski. 
Na final, apresentou traba- 
lhos de Rachmaninov, Clair 
de Lune e Debussy. 

Tiago Mileu interpretou 
ainda dois prelúdios de Gar- 
cia Abril, compositor galego 


homenageado no concurso. 


Prémio atribuido por 
unanimidade 

O júri decidiu atribuir o 
primeiro prémio por unani- 
midade e distinguiu ainda o 
aluno do Fundão com o ga- 
lardão de melhor intérprete 
da obra de Garcia Abril. 

No mesmo concurso, no 
nível Infantil, outro aluno da 
Academia de Música e Dança 
do Fundão, Ricardo Vicente, 
recebeu uma menção honro- 
sa. 


O Comérciodo Porto 
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Ex-Beatle 

Paul McCartney 
vai lançar livro 
para crianças 


O ex-Beatle Paul McCart- 
ney vai lançar em Outubro o 
seu primeiro livro para crian- 
ças intitulado “High in the 
Clouds: Na Urban Furry Tail”, 
noticia a Associated Press. 

Na obra, que será publica- 
da pela editora Pengin Young 
Readers Group, Paul McCart- 
ney conta com a colaboração 
do escritor de livros infantis 
Philip Ardagh e do animador 
Geoff Dunbar. 

“Há muitos anos que estou 
a trabalhar na história e nos 
personagens”, disse Paul 
McCartney em comunicado. 

A história do livro é inspi- 
rada no filme de animação 
“Tropic Island Hum”, no qual 
McCartney e Geoff Dunbar 
colaboraram, e que gira em 
torno de dois amigos, um es- 
quilo e um sapo, que salvam 
vários animais. 

A primeira edição de 
“High in the Clouds: Na Ur- 
ban Furry Tail” é de 500 mil 
cópias. 

No ano passado o ex-Bea- 
tle lançou um DVD de ani- 
mação pela Walt Disney inti- 
tulado “Paul McCartney: The 
Music and Animation Collec- 
tion” O DVD contém três 
curtas-metragens musicais de 
animação, feitas em parceria 
com Geoff Dunbar. 


COMERCIO 
oferece 
bilhetes para 
ver Fausto 


O COMÉRCIO vai oferecer 
amanhã, sábado, 30 entra- 
das para o concerto de 
Fausto que vai ter lugar à 
nessa noite, no Coliseu do 
Porto. Aos interessados 
basta passar na redação 
do jornal - sita à Rua Fer- 
nandes Tomás, 352, 1º an- 
dar - com um exemplar de 
sábado do jornal. A cada 


pessoa que aparecer será 
entregue um bilhete para 
o espectáculo “A Ópera 
Mágica do Cantor Maldi- 
to”, que marca o regresso 
do cantor aos palcos. 


Uma Vida de Insecto 
“sms term DOT CIPONOS 


um grupo de gafanhotos malvados, comandados pelo 
terrível Hopper. Flik pede ajuda a uns insectos guerreiros 
(que mais não são do que artistas de circo fracassados) e, 
em vez de melhorar, as coisas parecem piorar no Território , € 


das Formigas. Flik precisa de um novo plano para salvar a 
colônia e, desta vez, é melhor que resulte! 


R 
O Comércio” 


—— do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À qua vor 
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Spielberg dirige Tom Cruise e Samantha Morton em “Relatório Minoritário” /0R 


Spielberg eleito o melhor 
realizador de todos os tempos 


= O realizador norte-americano superou Alfred Hitchcok e Martin Scorsese 
= numa votação feita pelos leitores da revista britânica de cinema “Esquire” 


I Lusa 


realizador norte-ameri- 
O: Steven Spielberg é 

o melhor de todos os 
tempos, sendo mesmo conside- 
rado melhor do que Alfred 
Hitchcock e Martin Scorsese, se- 
gundo os leitores da revista de 
cinema britânica “Empire”. 

O realizador de filmes como 
“ET “Indiana Jones” e “A Lista 
de Schindler” foi escolhido co- 
mo “o rei dos filmes” numa son- 
dagem em que participaram dez 
mil leitores da revista, noticiou 
ontem a agência espanhola EFE. 


O realizador britânico Alfred 
Hitchcock (1899-1980), consi- 
derado por muitos especialistas 
como o “mestre do suspense” 
pelos filmes “Psicho” ou “A Ja- 
nela Indiscreta” obteve o segun- 
do lugar na lista de 40 categorias 
elaborada pela "Empire". 

Já Martin Scorsese - realiza- 
dor de obras como “O Aviador” 
ou “Gangs de Nova Iorque”, 
ocupa o terceiro lugar da lista 
dos melhores realizadores de to- 
dos os tempos. 

Na lista figuram também o 
realizador norte-americano 
Stanley Kubrick (1928-1999) - 


que assinou “Laranja Mecânica” 
e “2001 - Odisseia no Espaço” - 
em quarto lugar, seguido pelo 
britânico Ridley Scott, cuja últi- 
ma obra, “O Reino dos Céus”, 
estreou em Maio. 

O norte-americano Quentin 
Tarantino ocupa o oitavo lugar, 
seguido do compatriota Orson 
Wells (1915-1985) em nono, en- 
quanto os irmãos Coen ocupam 
a décima posição. 

Em 31º lugar surge o norte- 
americano George Lucas que 
em Maio passado estreou o últi- 
mo episódio de "A Guerra das 
Estrelas”, 


“War of the Worlds” com estreia 
mundial e nacional a 29 de Junho 


O filme “War of the Worlds”, 
parcialmente gravado em No- 
vembro passado no bairro portu- 
guês do Ironbound, Newark, sob 
a direcção de Steven Spielberg, 
tem a estreia nacional e interna- 
cional marcada para 29 de Junho. 

No meio da devastação causa- 
da pelos trípodas mecanizados 
extraterrestres que invadiram a 
costa leste norte-americana, Tom 
Cruise, no papel de um estivador 
alheado dos seus deveres pater- 
nos, esforça-se por garantir a so- 
brevivência do filho (Justin Chat- 
win) de 18 anos e da filha (Dako- 
ta Fanning) de 10 anos de idade. 
A película conta ainda com a par- 
ticipação de Tim Robbins e Mi- 
randa Otto, entre outros. 

O filme, que é mais uma 
versão cinematográfica da no- 
vela que H.G. Wells escreveu 


Tom Cruise numa cena da nova versão de “A Guerra dos Mundos” /DA 


em 1898, contou com a parti- 
cipação de dezenas de habi- 
tantes do bairro do Iron- 
bound, de Newark, que se li- 
mitaram a movimentar 


alheadamento nos cenários. 

Contudo, há também algu- 
mas figuras com referência di- 
recta à presença portuguesa e 
brasileira no bairro. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


Manoel de Oliveira recebe em 
Paris grau de Comendador da 
Ordem de Legião de Honra 


[S os Lusa 


O cineasta português Manoel 
de Oliveira vai ser agraciado hoje 
em Paris com o grau de comen- 
dador da Ordem da Legião de 
Honra, condecoração que será 
entregue pelo presidente francês, 
Jacques Chirac. 

A cerimónia decorrerá às 
11h00 horas (10h00 horas em 
Lisboa) no palácio presidencial 
do Eliseu, confirmou ontem à 
Agência Lusa fonte da embaixa- 
da de Portugal em França. 

A nomeação de Manoel de 
Oliveira para esta condecora- 
ção tinha sido feita em D 
bro de 2001 pelo então 
tro francês da Cultura, Jean- 
Jacques Aillagon, durante uma 
retrospectiva da obra do reali- 
zador no Centro Pompidou, 
em Paris. 

No entanto, o anúncio foi fei- 
to na ausência do chefe de Esta- 
do gaulês, impossibilitado de es- 
tar presente, mas que irá entre- 
gar agora pessoalmente a 
distinção a Manoel de Oliveira. 

Numa mensagem lida na a 
tura por Aillagon, Jacques Chirac 
qualificava Manoel de Oliveira 
como “um dos grandes artistas 
do nosso tempo”. 

A Legião de Honra (Legion 
d'Honneur), criada em 1802, é a 


Manoel de Oliveira 


mais alta distinção francesa, ten- 
do cinco graus: cavaleiro, oficial, 
comendador, grande oficial e 
grande cruz. 

O ex-presidente da Repúbli- 
ca Mário Soares, o actual chefe 
de Estado português, Jorge 
Sampaio, o filósofo Eduardo 
Lourenço, a fadista Amália Ro- 
drigues, o economista e gover- 
nador do Banco de Portugal 
Victor Constâncio e a pintora 
Helena Vieira da Silva foram 
outras das personalidades por- 
tuguesas distinguidas com a 
Legião de Honra frances 


Os efeitos visuais de “A Vingança dos Sith” cativaram o público /0R 


Mais de 130 mil espectadores 
viram “A Vingança dos Sith” 
na semana de estreia 


Mais de 130 mil espectadores 
viram o filme “A Guerra das Es- 
trelas - A Vingança dos Sith”, de 
George Lucas, na semana de es- 
treia nas salas de cinema portu- 
guesas, segundo o Instituto do 
Cinema, Audiovisual e Multimé- 
dia (ICAM). 

O filme, que encerra as duas 
trilogias de ficção científica com 
quase 30 anos e que desvenda co- 
mo o aprendiz de Jedi se trans- 
formou em Darth Vader, estreou 
na semana passada em 85 salas de 
mais de 20 cidades de todo o país. 
Em oito dias de exibição, 133.957 


espectadores viram o filme, re- 
sultando em cerca de 575 mil eu- 
ros de receita bruta de bilheteira. 

Entre os dias 19 e 25 de Maio, 
semana que compreende este 
ranking, em segundo lugar surge 
o épico “Reino dos Céus”, de Ri- 
dley Scott, com 23.615 especta- 
dores, e em terceiro o “thriller” 
policial “A Intérprete”, de Sydney 
Pollack, com 9.763 espectadores. 

Em cartaz há 49 dias, a comé- 
dia “O Chupeta”, de Adam 
Shankman, arrecadou 13.647 eu- 
ros de venda de bilhetes a 3.481 
espectadores. 
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ALUGA-SE-T3 - SUZÃO 
Valongo, 933 858 470 


TI KITCHENETTE - Mob 
Iado, com licença. Rua do 
Camões. 300€. Telom.:91 
945 62 40 


TI KIT com licença. Rua 
de Camõos. 275€. Tolem, 
919456240 


T1+1 com arrumos. Rua 
do Anselmo Braancamp. 
325€. Tolom.: 91 945 62 
4 


T2 mobilado, Rua Diogo 
Cão. 450€. Tolom.:91 945 
8240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. tolom. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobl- 
lado o equipado. Tols. 
223752884 | 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
etorraço, Tels, 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda Jovem. Tolof. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOI 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telot. 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


Tt, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hãos. Ric em pródio com 
Jardim, totalmente restau- 
tado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R, 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador, Telot.” 
222050101-919002494. 


(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami- 
liar. Tel. 225963285, 


TI, TZ ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio do renda 
Jovem. Telef. 222089033 / 
994156217, 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 mê, Elo- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião do 
Góis em casa c/ excalentos 
condições o todas as ser- 
ventias, Tolef. 225500157 ou 


do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225976586 


1 QUARTO, para sonhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lamoira, 603 - Porto. Telef, 
225101868. 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquás, com licença da 
habitabilidad Te 
222089033 / 93415621 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da, Tolem. 919940790, 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidado. 
Tels. 222089033 / 634156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tois.. 
229752884 | 963774707 


T2, à Universidade Modor- 
na, entrada indopondor 
sub. jovem, como novo. Tl. 
229752884 | 063774707 


ANDAR, precisa-so, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gala. Trato só com 
o propriotário, Te 
223923752 / 01025443 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, Jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


Ti, com placa de forno, em 
plona baixa, à Lap 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T+, Mob, o equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem, Telef. 
222089095 / 918788600, 


T1, na Prelada, como novo, 
co ipa Dá 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 


ANTAS, Fornão Magi 
hãos, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 | 963774707 


4 p . Tels. 
Besonasãa 1 gerigrár? 
SALA, com 60m2, nocen- | T4, mobilado à Boavis 
tro muito bem localizada | Tel. 222087080 
Junto á Rua Rodrigues do | 74, com amplos os 
Freitas em moradia sem A paços, 
condomínio. TA No 
eos vonida Fornão Magalhãos. 
ger Excelente. tols. 225098496 

1966470378 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO % 
1 ARRENDAMENTO DIVERSOS 
2 o omenao | 5 automóveis | 8 asmooaa | 
3º MPaosasE 6 emprego 9 mea 
1 IMOBILIÁRIO 
T2, À Rua do Honório Lima | T3, às Antas, zona da Are- 


osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels, 
229752884 | 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, rlc e 4 anda- 
res. Excelente Tol. 834160084 


T2, Hospital. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels, 
226067210 1967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidas Teis 

222089093 / 934156217 


Ti, às Piscinas de Cam- 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/flado- 
res o roforências, A G. Vira. 
Telofs. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254490. 


) 


ALUGAM-SE SALAS 


critórios na Rua Barão de S. Cos- 
me, n. Porto. 


Contactar: Sr. 


Salas 5 e 6 


Tel. 225376190 e 935376191 


Eduardo Lima 
Andar 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Caráso o R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínia, WC pri- 
vativo, elevados. Tol 
222050101 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilade e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tols. 222086712 / 
918788600 

2T1, mobilados e equipa- 
dos do luxo, na Foz e Antas. 
Tols. 222089095 / 934160084 


Tt, Avenida Fernão do 
Magalhi com Quintal, 
remos do, como novo. 
Renda baixa. Telm 
9627993030. 


TI ET2,Cilicença do habi- 
tabilidado, Porto, Te 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Ata 
- 300 Euros, Telm, 
919456240, 


TI ET2, mobllados o oqui- 
pados, com licença de habl- 
tablado, Tels. 222089033. 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acess(- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


TI ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Tolof. 223403606 - 
918788600. 


T1, mob, o equip, de luxo, 
Foz Antas, G/ Nbnído do 
renda jovem. Te 
223409606 - 93415621 


T3, à Manutenção Miltar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
1 226002904 


T2, à Pr. Velasquos, com 
amplos espaços, piso om 
madeira o varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr, Gomes. 
Tola. 066480378 / D604B06G 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
vorsidade Lusíada. Entrada 
Independent Te 
223752884 / 063774707 


to do Marquós. Tel. 
225024586 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cava, re 0 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telol. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843, 


T1, na Boavista, ao Capl- 
tólio, mobilado e equipado, 
Lugar de garagem. Té 
223752884 / 06377470) 


T1, no Campo Alegre, novo, 
liconça de habit. roupeiros. 
e garagom. Tels. 226067210 
1967197417 


clonamento, renda bar 
Tels. 22 3323752 / 
9254430 / 01 4563095, 


Té, do Parqueda cida 
com licença, lugar de 
É gom, arrumas. Tol 

222080030 / 964229133 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria o similares. Tol. 
226166050 


Tá+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou som garagem Auto bom 
para habitação/Empresa. 
Tola. 223752884 [963774704 


T2, à Pr. Volasquas, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tols. D60430NB e 
969300893 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê» logr 
douro, c/ entrada pelas tr 
solras para cargas a dos- 
cargas. Tols, 91459095 / 
DIO254490 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - A. 
Fábrica c/ olovados não paga. 
condomínio Tolo 222050101. 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindals, com Kitc é 


TI ET2, Matosinhosc/licen- 
ça do habitabilidade. Telf, 
067254912. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar, Ten Cllen- 
tos Intorassados, com fi 


223323752 | 019254430 


300 M2, para LOJNARMA- 
ZEM, à Bonvista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhias segu- 
ros ou concossicrário de 
autómóveis. Tam excelente 
acosso para cargas e des- 
cargas, Tols. 223323752 / 
919254430 


TI, T2 E T3, Mob. o equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI, Galiza, mobilado e equi: 
pado Todo remodelado, subs, . 
Jovem, Tela. 225752084 h, 
963774707 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem lecalizada, 
com 2 frentas no Pinheiro 
Manso, Tol. 226188850 


T2ET3, MaiaContro c/gara- 
gem o fogão de sala c!icon- 
ça do habitabilidado. Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as entias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impocável, Tels, 222086712 
1918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Óptimas ár Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gala (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem. Toi. 223752884 
1963774707 


T2, duplox, na Mala, com 
garagem individual, varan- 
das e sulto, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gom 

do. Tols. 222086712 / 
88600 


TI,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda Jovem. 
Tolel, 223403606 - 93415627 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares do garagem. 
Tels. 222086712 / 018788600 


TI, T2 E T3, Vila Nova do 
Gala, c/ lugares de garagem 
eciliconça de habitablida- 
de. Tolof. 223403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
“equipado com lugar de gara- 
gem e liconça do habitabi- 

Tels, 222086712 / 


T2+1 ARCOZELO, novo, 


mobilado e lugar de gar 
gem. Tels. 229752884 / 
969774707 


T2ETS, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilida Tel 
222089038 / 034156217 


3, Moreira da Mal, c/gara- 
gem o c/ subsídio do renda 
Jovem. Telef. 223403606 - 
067254312. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Te 
222086712/918788600. 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telef. 223403606 


PEIXARIA, bom movimen- 
to. boa montra à face da rua. 
Pode vendor hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22. 


918788600. 5188614 /96 5737179 
T1, em Baguim, com lugar | PÃO QUENTE/CONFEITA- 
de garagem. Tels. 222087080 | RIA, com bom movimento, 
1934160084 fecha aos sábados e domin- 
Dvs NI | gosdetarde. Óptimo preço. 
T3, Valbom, Gondomar, equi- | (a12) Tels, 22 5188614 /96 
pado c/lugar de garagem e | 5737179 
licença de habitabilidade. | ——— 
CAFÉ SNACK BAR, fecha 


Tels. 222086712 /918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels, 222086712 / 
934160084 


Municipais. Garagem para 
2 carros, Excelente. Tols, 
225752684 1963774707 


T2T3 ETA, Mal 
gem. Telef, 23403606 - 
918788600, 


Ti E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem, Telef. 
22207080 7 9341562) 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, sulto e 
aquecimento central. Impo- 
cável, Tels. 223752884 / 
969774707 


T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio do 
renda jovem. Tolot 
223403606 - 934156217. 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impocável, Tols. 222087080 
1934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobiliada. 
Lugar do garagem. Tolm. 
255776647 


T2, em Penatiol, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
933304652 


TI, T2 E T3, Vila Nova do 
Gala, c/lugares do garagem 


222086712/918768600. — 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Alt 
mentos 


aos domingos. Tem arma- 
zém, Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 


se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 
ESCRITÓRIO, om pleno 


centro da cidado. Tol 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
1222086712 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
moviment nda baixa, 
tocha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom mov- 
monto, Óptimo estaboleci- 
mento, Preço do oportuni- 
dado, (a19) Tels. 22 5188614 
1965737179 


934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-so 
à exploração Tels, 934156217 
| 2220890 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quon- 
to, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mai 
arrumos. Só visto. Tel 
934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço 
do ocasião, (a21) Tels. 22 
5188614 / 06 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
o tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a) Tels. 


|, 22 5188814 06 5737179 


TO, Podras D'EI Rel, frento 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telom.: 917535903, 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569005/ 91925449, 


ZONA NORTE 
COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 


Trato só com o próprio, Telm. 
914569095. 


[5] Monuámo 
PORTO 
PASSA-SE, loja, de ves- 


cilicença de habitablidade. | tuário, 50 m2, no Edifício 
Temos mais, noutros locais. | Oceanus na Av. Boavista. 
Tok. 222087060/918788600. | Tel. 965057696. 

T1, à Carvalha, Gondomar, | LAVANDARIA, óptimo negó- 
com bons acessos. Tels. | cio para Porto e arredoras. 
222086712 /918788600 | Tel. 934160084 

T1, à Carvalha, em Gon- | RESTAURANTE, churras- 


domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Tels. 222086712 /918788600 


queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 


-Tels. 222086712 /918788600 


BUFETE, no trospasso c/ 
pequena entrada. Tolet. | 
934160084: 


CAFÉ, bonito, bom situado 
em Guifies. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, 
Aoróbica o Fulicontact. Tels. 
968281831 / 019729548 


BOITE NOVA 83, om Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmento licenciada até às 
4 horas. C/ habitação o par- 
que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


da acossívol somcontratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda acos- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


CAFÉ, emRioTinvaS, 
Caetano por motivos de sai 
de. Venha conhecer. Tols. 
220713943 / 96338412: 


CAFETARIA, emvVila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (216) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições do 
pagamento. Motivo à vis- 
ta. Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos, Óptimo pre- 
ço, (n9) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guifões, mov 
mento só visto, Loja de gave- 
to, Instalações novas. Pre- 
oportunidade. (a22) 
22 5188614 / 96 


Toi 
5797179 


CAFETARIA, om Erm 
sinde, com 80 m2. Loc: 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Paquo- 
na entrada o restante a 
combinar. Trata o próprio. 
Tels. 968800574 |, 
836010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço do 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço, 
(a18) Tols. 22 5188614 /96 
5797179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855585 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso, 
&0 lugares. Possibilidade 
do habitação. Tels. 
252855565 / 996130597 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão do 
Jogos, Esplanada. Só vs. 
o, 252855565 / 
gobraosar 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Te 
252855565 / 93613053; 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936190537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobiliada. 
Salão de Jogos. Possibill- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
mê. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdí- 
vel Multo movimento. Tels. 
252855565 / 936190537 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito cal por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 


- 998180537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 
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CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


Ti ET2, Porto, cilugar de 
garagem. Telef, 223403606 
- 884156217. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alum(- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/sala rec, quartos 0/15,14 
e 12 m2. coz. cl despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 222086712. 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel. 
225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes.Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
1983040077 


222088712 / 934160084 


Ti ET2, Porto, cilugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
multo airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do més, c! possibilidade 
de subsídio. Tel 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Tele. 229713991/4 
3-914731348 - 898922414 
- 963384124. 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390m2 á.d. gar: 
gem p/ 2 carros, Tele! 
22600643; 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
sulte, aquec/asp/central. 
Banhos completos, Gara 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
o aprovado p/ moradia de 
4 rentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 mê, [. sala, aq, central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telet 22971391/43 - 
SN4TINI4A - gaaszzara - | 
SESSUANZA. 

ESCRITÓRIO, com 36 m2 | 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros. nego- 
áveis. Óptma oportunida- 
de. Telm. 968493215 (Das 
20 às 22 horas) | 


cylugar de garagem e larei- 


| 
Ti41, Cane Béigea. | 
ra. Como novo Trata o pró- | 


+ wc, Urbanização Marian, 
Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240 


TO, ua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros Telef 
22971991/49 - gra7a1348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, ci garagem, 110 m? - 
Padrão da Lógua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
g34156217, 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab com coz com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
amumos. Tolm 967042867 


T2, em Avintes, no Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Tem. 
967042867. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telel.225072750963040077. 
AGUDA, (Praia), vivenda 


rústica, espectacular, Mar- 
que visita. Telet. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934 160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 


MORADIA Tá, em Ermo- 
sinde c/ cv, le + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
90) garagem grandes áro- 
as, C licença de habitabih- 
dade. Tele! 222087080. 


T1, em Guilões c/ garagem 
CY novo, ci licença de habi- 
tabilidade. Tele! 918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suito, 
garagem, etc Telef, 
22507275063040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1º 
andar, 3 quartos Só visto. 
Tels. 229713943 [914731348 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telet. 225072750/963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 cf 120 m2 é 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (225) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 
e/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
[936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 4 
938322414. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te Tois. 222086712 / 
834160084 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel, - 
222086712 | 918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
| gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova. 3 pisos, óptimas 
áreas o acabamentos. gara- 
gem para 2 carros. Só vie- 
to Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124, 


da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2- T3. Faço per- 
nos T3. Telef. 


gem. Teis. 222087080 / 
934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, cilicença de habi- 
tabiidade. Telef. 223403606 
- 984156217. 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telel, 918788600. 
INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933027642 

T2, em Francelos/Gaia. Com- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
o lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Teim. 
999762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
corca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Coxinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de Últimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tala. 222087080 / 904 160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telef, 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Teim. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, coma novo, com 75 mz. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telet. 934160084. 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 | 963774707 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2ET4, om Gai, comgarm- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


lização. Tolet. 
3-914731948 - 998322414 


- 9633841 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 mZ a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mu- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 


934160084 


Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T4, em Gaia, com Gara- 
Eis Impecável. Grandes 
Tels. 222088712 / 
CraTtado 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente, Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/43 - 914731348. 

38322414 - 963384124. 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, 
170 m2- Óptimo preço. (227) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A preci- 
Sar de pintura geral e calei- 
tas, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253429290. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo.Teis. 
252855565 / 936130537 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Tciterraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet 225072750/963040077, 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


T3, em Moreira da Maia c/ 
“garagem e licença de habi- 
tabiidade. Tele. 222087080. 
TI, ÁCarvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Ampias. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentad: Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem Indivi- 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude 6 zona 
escolar. Telm. 933304652 


Ti, T2 E T3, Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telol, 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio a sala de jogos. Bom 


preço. Tejom. 914930294. . |. gang0g6so .. 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel, 253609400 / 967042846. 


TI, TZ, 1261, 13,734 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
836130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647, 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


VENDA 


VW GOLFIV, 110c.v.High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964645429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


ALFA ROMEO, 156 2.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V,de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to ci JE./DA. [LE /FN/ 
ACJABS/Hi cj caixa CD 
!FCIREJArbagshol pele/B. 
anatómicos. Poss. crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA CBR SOR, 2000, 
bom preço, Telem. 918 443. 
972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abri, Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução, Teim. 918617400 


T1, com aquecimentosaspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem-+arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 sute. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 


MORADIA, situada em 
Recare), Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
& garagem para 4 carros. 
Telm. 833304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 


tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOTES, de terreno em S. 
dias com 2 frentes (203 m2) 


os (351 a 370 
252855565 / 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobilada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 
BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFC.IDA.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss, cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SUSUKIVITARA 2,0 D, io- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONEJDAIRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss.cró- 
dito. Garantia de 1 ano. Pro- 
go: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um Uni 
co dono de garagem. 
CIFCIVE/REJFENIDA. 
alfbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss, de crédito até 
72 meses, Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1982, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230K 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 /| 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, cl garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sey/99. Salvado. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.216, 
salvado. 3 portas, de JulRo. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, cf garantia e faci- 


lídades de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facildades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


OPEL ASTRA 14 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JE/DAJFENJAG/ABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/com. volan- 
to/FC/RE ABS/AibagsNVot 
Pele/B. anatómicos. Poss, 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
go: 8450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mul- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
do, só visto cf 
FCNEJDAITAJA CHEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crádio atá 72 meses. 
sem entrada Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
93603327t 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temcDANEFCREITAE. 
HE Airbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
942262131-917248559. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, Slugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 Lo de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 89, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 


OComérciodo Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, do 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XR DA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
S lugares, de 1996, c/garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 968528417. 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


MOTORISTA, comcarta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
1227729536 

VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


FORO, Fiesta 16 V, do 99, 
salvado, Telm. 918687417 
PASSAT, TO, Arriva de 
92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000 
Com Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, 
de 1992, garantia e faci 
dades de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Julo. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 


| imobiliária, c/carro. Zona do 


Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


FIAT, Punto de 95, jan- 
o central, vidros. 
eléctricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 952629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 

BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI4O, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia o faci- 


lidade de pagamento, Teis. 
225096429 / 229547504 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/f, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 968528417. 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
Imobiliária c/carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas é trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
CYou sem experiência, nós 
damos formação. Tim. 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excalen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Telo- 
comunicações e Campi 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imedi 
Tois. 229389427 /229387487 


5 PESSOAS, pretendo-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 
PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 


grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
o. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
feireiro, no Centro do Porto, 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
2sas18502. 

PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 
COLABORADOR (A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real do 
carreira. Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto, 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 06h00 às 
12h00. 919 574 751 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável; 
Telem. 968018176 - 
9147a5 135. 


E) 
o) 
E) 
[a 
[7] 
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CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Tolom. 
96675 0077, email infoDo- 
liska.com, www e-liska com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telem.: 91 945 
6240 

CABELEIREIRO, ao tros- 


passo ou à exploração. Telet. 
934160084 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa, Telm. 
934525194, 

CENTRO DE ESTUDOS O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Ioenciados em todas. 
as áreas de ensino, Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400-314V N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gala - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 

CAFÉ-BAR, ao trespasso, 
Telef. 934160084 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telot 
912262131 

LAVANDARIA, ao trespas- 
so. Telel. 934160084. 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Hoje = Amanhã às 22 Horas 


AUDIÇÃO 4 
Duo TEQUILHA 


(Ay 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


VENDO, Mobiliário para | ARTE AFRICANA, lote, mu. 
cabeleireiro: 2bancadasem | to antigo composto por 
granito c/ espelhos 1 ram- | cachimbo, máscara e espan- 
pade lavagem. Design exciu- | ta feitiços, aplicações em 
sivo italiano. Contacto | osso esculpido, Telem. 96 
919128627. 3105806, 


PÃO QUENTE, ao trespas- : MOÍNHO, de café antigo, 
sec) pequena entrada Tokt | próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Civil 
pequena entrada. Telef. vende Alvará completo de 
994160084. | obras públicas e particula- 
=>" | es, com cedéncia de máqui- 
GABINETE DE CONTABI- | nas, equipamento e viatu- 
LIDADE, aceita escritas | ras. Muito urgente. Tel. 
mesmo atrasadas, execu- mea 
ção contabilística informati- | + 

zada Trata IRS, IRC, IVA, | CONDOMÍNIOS, Adminis- 
S. social e Gestão de Pes- | fração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


p tibia ea 
documentos. Preço muito 
acessível. 934 160084 BALANÇAS da faeimácia, 


= | e umamuito antiga do ouri- 
CONDOMÍNIO FECHADO, | 85. Telem. 96 3105806 


Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- | SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 


ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, | Telem. 96 3105806. 
motas água, automóveis, 
etc. Tolel. 912262131 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


LAR 3. IDADE, S Mam: 


CRÉDITO, se precisa de 


Pine ua india | dinheiro com rapidaz, nós 
Es o” temos a solução. Nada tom 


a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


meira. Tolot. 22-9011733, 
ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha, pintor e 


Picheleiro, Pequenas ogran- | mAQuINAS, fotográficas, 


des remodelações. Tel 
de fole, antigas de colecção. 
225108624 / 967059747. | Tanho duas em muito bom 


eoutrasdro. | estado. Telem.91 7944802. 


PSICOLOGIA, o outras dro- 
as do Saba. Psllactor Tels. | FajANÇA, 3 

, 3 peças, da Fábri- 
229563088 / 229563446 | ca do Carvalhinho. Lindas 


| Impecáveis. Telm. 917944802 
PALITEIRO, antigo (s6c. 1X) | PSSES Têm OrrOstdoa 
em poscelana da fábrica, | vÁRIOS LIVROS, de diver- 
Vista Alegre, policromado. | sos temas curiosos: Monar- 
Telot. 93-467,16.94, | quia, Heráldica, Isotéricos, 


HIGIENE, a doentes no domi- 
clio por senhora creden- 
clada. Telom. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


SENHORES AGRICULTO- 


Srasias | RESE PRODUTORES DE 

VINHO, Vendo prensas 
VIGILANTE/SEGURANÇA, | manuais de 3 e 4 cunhas e 

lóvel 967016408 prensas sem cunhas em ópt- 

mo estado. Com pedras aga- 
MOTORISTA DE LIGEIROS, | rradas o aduelas. Bom 
com experiência de condu- ço. Telef. 256890148, Ex 
ção e distribuição de pro- 256892540, Telem. 
dutos. Telemóvel 967016408 | 961043963, 989656372, 
LAVAGEM DE CARPETES, 


em caso de Interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência do 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, do Infância, 
“com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 

JOVEM, informático, cons- 
trução do páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Baso de 
Dados. Orçamentos grátis 
viecaraujoDhotmail.com. 
Telm. 934572676 


à. | Maçonaria, Inquisição, Tea- 
OBRAS, Porto o arredores, | tro, Poesia, Religiosos, etc. 
do todo o tipo. Peq. e gran | alguns com mais de cem 


dos reformas. Tels. | anos, Telef. 83-467.16.94. 
222087080 / 934160084, Ss tida 


| WORKSHOPS, Maus Tra- 
ROUPEIROS, embutidos, | ts, Psiactor Teis. 229563088 
executo na porfeição Orça- | 229563446 
mentos grátis, Telm. | = 
919727460 IMPERMEABILIZAÇÕES, 
ME A emas executo e dou orçamento de 
RECOLHEMOS, tudo Vamos | tado o serviço. Tels. 
onde é preciso. Tels. 225108624 / 967053747 
223703994 / 222005848 AAA 
Coco | RELÓGIO, de mesa, anti- 
DISLEXIA, Curso de for- | go, em pedra mármore, estt- 
mação. Horário pós-laboral. | lo Arte-Deco, Telm. 
Tel. 229563088 s63105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 


CLÍNICA EL BOSQUE [ESSE 


RADIO, antigo a válvulas 


Tratamento voluntário | ERES 


da gravidez 


cionar. Telm. 963105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA garrafas antigas de Vinho 


do Porto, muitas já não exis 
tem no mercado. Tel 


0034 917 663 396 ||Rsuaii 


PÃO QUENTE, ao trespas- 


MADRID, ESPANHA | sec/pequena entrada. Tool. 


334160084 


91414 3321 PINTURAS, duas 


EM PORTUGAL 


das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 
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JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para sl, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis. 918714509 /227113715 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
91 7944802, 


TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel. 938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis Teim. 
919727460 

BOXER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trel- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo, Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
Impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 

JOVEM, pretende conho- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 
DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
“de muitos outros livros, Telem. 
96 3105806, 


PRATOS, da China, p: 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia, Tolm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimente 
da. Bons preços. Te 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 /, 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7944602. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, 
Treinamos todas as ra 
em obediência ou guarda o 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


CONSULTA, Psicológics 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel, 
916078344 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material da 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2emna71s 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster, Telm 
934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel 
229563088 


ALUGAM-SE, Solários. 

Colocam-sa em casa. Con- 
tacte-nos. Telem 

969188447 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendento? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomáância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel, 
916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros. 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou més. Telef. 
962003870, 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência Inicial. 

Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Acoita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxo com 
nível em amblente não con- 
vencional. Só para sen- 
hores de alto nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes, Domi- 
cílios e hotéis, etc, Tel. 
934316820 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis a disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel, 
225099556. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 | 964895353 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


TRAVEST), Antoneila, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 


24 horas, Tel. 964650424 


» 
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50 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


“oa o 


E MUNICÍPIO DE BARCELOS 
so 
AVISO 


CONTRATO A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


1 - Avisam-se os interessados de que se aceitam candidaturas, até 
ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publicação 
deste aviso, para celebração de contrato a termo resolutivo cer- 
to de 1 auxiliar técnico de turismo. 

2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a 
Admi-nistração Pública, enquanto entidade empregadora, pro- 
move activamente uma política de igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão 
profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de 
evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

3- O recrutamento para a categoria de auxiliar técnico de turismo, 
faz-se de entre indivíduos que possuam habilitações literárias 
adequadas ao desempenho das respectivas funções. 

Conteúdo funcional - O constante no Despacho 4/88, publicado 
no Diário da República II Série, n.º 80 de 6 de Abril de 1989. 
4- Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deverão 
c o n s 
tar os elementos necessários à identificação e juntar documen- 
to comprovativo das habilitações literárias, curriculum vitae, 
fotocópia do bilhete de identidade e do número fiscal do con- 

tribuinte. 
5 - Nos termos do n.º 3, do art.” 3, do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 
3 de Fevereiro, e tratando-se de um concurso para preenchi- 
mento de uma vaga, não é fixada quota de lugares a prover por 
pessoas com deficiência, tendo o candidato deficiente prefer- 
ência em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qual- 
quer prefe-rência legal, devendo no entanto apresentar docu- 
mento comprovativo. 
6 - Métodos e critérios objectivos de selecção 
a) O método de selecção a utilizar será a entrevista profission- 
al de selecção 

b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: socia- 
bilidade, sentido de responsabilidade e motivação profis- 
sional. 

7 - A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

8-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

9- O vencimento mensal iliquido é de 631,15 euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 24 de Maio de 2005 


O Presidente 
Fernando Reis 


“O Comi do ot” Nº 2306 


ANÚNCIO 


FALÊNCIA DE DIAS & RIBEIRO, LIMITADA 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que, pela Liquidatária Judicial, e nos autos de Liquidação 
do Activo, por apenso ao processo de falência de DIAS & RIBEIRO, LIMI- 
TADA, com sede na Rua Bacelo, n.º 120, freguesia de Espargo, concelho 
de Santa Maria da Feira - Proc.* 6039/03.7TBVFR, do 4.º Juizo Cível do Tri- 
bunal Judicial de Santa Maria da Feira - foi ordenada a venda, POR MEIO 
DE PROPOSTA EM CARTA FECHADA, dos bens pertencentes á falida e a 
seguir discriminados: 

Verbas números 1 a 16, 18 9 32, 34 a 44 e 46 a 80, todas constantes 
do auto de arrolamento e apreensão de bens datado de 5 de Julho de 
2004, compostas essencialmente por máquinas relacionadas com a indús- 
tria de calçado. 

Só serão aceites propostas de valor igual ou superior ao constante da 
avaliação do respectivo auto, dando-se preferência a quem apresente pro- 
postas para a compra da globabilidade dos bens. 

As propostas deverão ser entregues até às 14 horas do dia 30 de Junho 
de 2005, na Secretaria do 4.º Juizo Civel do Tribunal Judicial de Santa Maria 
da Feira, sendo os bens entregues à pessoa que apresentar melhor pro- 
posta. 

A abertura das propostas far-se-á no mesmo dia, pelas 14 horas, na pre- 
sença do Mm.º Juiz de Direito do 4.º Juízo Civel do Tribunal Judicial de 
Santa Maria da Feira. 

Os bens poderão ser vistos, nas instalações onde estão armazenados, 
sitas no lugar de Serrazina, S. Martinho da Gândara em Oliveira de Aze- 
méis, nos dias 23 e 24 de Junho de 2005, em hora a combinar com o Lou- 
vado, Sr. Fernando Pereira Castro através do TLC 919700125, sendo for- 
necidos aos interessados, nessa visita, todos os elementos necessários à 
apreciação dos bens objecto da venda. 

Todos os interessados serão contactados, por escrito, com a informação 
sobre a aceitação ou rejeição das propostas apresentadas. 

Para qualquer esclarecimento poderão os interessados contactar a Liqui- 
datária Judicial no escritório sito na Rua de S. Nicolau, n.º 33 -5.º AF em 
Santa Maria da Feira, ou através do telefone 256365199, ou consultar o 
processo de falência. 


A Liquidatária Judicial 
Nídia Lamas 


“Otoni 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
PÓVOA DE VARZIM 


Idalina Amador 
Notária 


Certifico para efeitos de publicação que por escri- 
tura outorgada em 31 deste mês, exarada a fis, 42 
do livro 12-A deste Cartório, a cargo da notá 

Fernandes Pereira Amador, sito na Pra- 
n.35, rés-do-chão, Póvoa de Varzi 

Guilherme Loureiro Carvalho, e sua mulher Edi- 
te Martins Ferreira Carvalho, casados em comunhão 
geral, naturais, ele da freguesia de Ramalde, con- 
celho do Porto e ela da freguesia de Valbom, con- 
celho de Gondomar, residentes na R. Tenente Vala- 
dim, n.º 524, no Porto, contribuintes 148 737 390 e 
146 878 230; e 

Fernanda Loureiro Correia da Costa Laranjeira e 
marido José Guerra Laranjeira, casados em comu- 
nhão geral, naturais, ela da freguesia de Massare- 
los, concelho do Porto e ele da freguesia e concelho 
de Esposende, residentes na Rua da Meditação, n.º 

43, 2.º dt.º, no Porto, contribuintes 109 218 582 e 
109218 590, afirmaram-se donos e legítimos pos- 
suidores com exclusão de outrém de 

Prédio urbano, composto de casa de um pavi- 
mento com quatro divisões, com a área coberta de 

33,50m2 e quintal, com a área de 14,50m2, situado. 
actualmente na Rua Pedro Hispano, número 566, 
casa quatro (antes Rua da Carcereira, mesmo núme- 
ro 566), freguesia de Ramalde, concelho do Porto, 
inscrito na matriz sob o artigo 2469, com o valor 
patrimonial e atribuído de 10.717,38 euros, descri- 
tona 2.º Conservatória do Registo Predial do Porto 
sob o número dois mil cento e cinquenta e quatro - 
Ramalde, onde se encontra registado, a favor de Elvi- 
ra Rosa Lemos Loureiro, viúva, pela inscrição G ap. 
3 de 11/7/1950; 

Por óbito desta Elvira Rosa lemos Loureiro, viú- 
im-lhe três filhas (já falecidas) Mai 
mos Loureiro, casada com António Car 
valho, Florinda Lemos Loureiro, casada com José Cor- 
a Costa e Ana Rosa Lemos Loureiro, ao tempo 

do óbito casada em comunhão geral com Manuel 
Francisco Correia da Silva Canastro, que se divorciou 
dele; 

Os justificantes são os actuais herdeiros dessas 
três filhas, como consta das escrituras de habilt 
ção, referidas na justificação, que o provam; 

Só que a falecida Ana Rosa, divorciou-se do cita- 
do Manuel Francisco Correia da Silva Canastro, que 
também usava o apelido Canastra, por sentença de 
26/3/1981, transitada em julgado proferida no pro- 
cesso que correu termos no Tribunal de Família do 
Porto, 1.º Juízo, 1.º Secção, sob o número 3242; logo 
a seguir ao divórcio, nessa ano de 1981, os ex-côn- 
juges procederem à partilha verbal dos bens do dis- 
soldo casal, na qual os bens herdados por Ani Rosa 
de sua mãe Elvira Rosa lemos Loureiro, ficaram à 
pertencer á mesma Ana Rosa; 

Não obstante tal partilha nunca ter sido titulada, 
foram eles justificantes, por si e pelos antepossui- 
dores, que sempre possulram o referido imóvel, logo 
há mais de vinte anos, em nome próprio, sendo reco- 
nhecidos como seus donos por toda a gente, posse 
essa que exerceram de boa-fé, pacífica, continua e 
publicamente, pelo que invocaram a usucapião, a 
fim de se estabelecer novo trato sucessivo no regis- 
to predial. 

Estas declarações foram confirmadas por três decla- 
rantes 

Está conforme o original. 


Póvoa de Varzim, 31/5/2005 


A Notária 
Idalina Amador 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VALONGO 


Beatriz Campos Cantante 
Notária 


EXTRACTO PARA PUBLICAÇÃO 


Lic. Maria Beatriz Vieira Campos Cantante, notá- 
ria do Cartório Notarial de Valongo. 

Certifico narrativamente, para efeito de publica- 
ção, que neste cartório, no livro de notas para escri 
turas diversas n.º 1, a folhas 19, se encontra exara- 
da uma escritura de justificação notarial, outorgada 
hoje, na qual Cândida Ferreira Fernandes Duarte, 
sobre o 
regime da comunhão de adquiridos, natural de Cam- 
po, Valongo, residente na Rua de S. João, n.º 786-A, 
Valongo, declarou: 

Que é dona e legitima possuidora, com exclusão 
de outrém, do seguinte imóvel: 

Prédio urbano de rés-do-chão e logradouro, des- 
tinado a habitação, com área coberta de quarenta 
e um metros quadrados e sessenta decimetros qua- 
drados e área descoberta de vinte metros quadra- 
dos, sito na Rua de S. João, n.º 786 - A, freguesia de 
Campo, concelho de Valongo, a confrontar do 
te com caminho público, sul com Maurício Moreira 
da Fonseca, nascente Maria Florinda Ferreira Fer- 
nandes Duarte e de poente com António Ferreira 
Fernandes Duarte, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Valongo e inscrito na respectiva 
matriz predial, em nome da justificante, sob o 
go 2834, com o valor patrimonial de 5.516,30 €, ao 
qual lhe atribuiu igual valor. 

Que o referido prédio foi adquirido pela justifi- 
cante, no estado de solteira, maior, por compra não 
Manuel Rufina, viúvo e residente no 
Quintã de Baixo, Campo, Valongo, por vol- 
o de mil novecentos e oitenta e quatro, e 
que, não obstante a falta do referido título, têm 
exercido a posso sobre o referido prédio, em nome 
próprio, desde então e há mais de vinte anos, sem 
de quem quer que seja, se! terrupção e 
à vista de todos, traduzindo-se em 
conducentes ao integral aproveita- 
mento de todas as utilidades do prédio, nomeadi 
mente, através da sua habitação, bem como pagan- 
do os respectivos impostos, 

Que é assim uma posse pacífica, continua e públi- 
<a, pelo que a justificante adquiriu o mencionado 
prédio por usucapião, não tendo, todavia, dado o 
modo de aquisição, documento que lhe permite fazer 
prova do seu direito de propriedade perfeita, 

Está conforme o original. 


Valongo, 30 de Maio de 2005 


A Notária 
Maria Beatriz Vieira Campos Cantante 
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6.º VARA CÍVEL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DO PORTO DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º SECÇÃO 1º Julzo 

ANÚNCIO | | ANÚNCIO 

PROCESSO: 45-A/2002 NA VAO! 


Habilitação de Hordeiros. 


Requerente: BANIF 
Internacional do Funchal 


Fado Mário bes & tro, 
Gestor Juddal Dr Manuel Ca 
ro Duarte Bacalhau cutol) 


janto 


equerido,Ferando Maia TA Dr abel Mario À. MF 
no, his de Direito deste Tribuna, 

No autos acima identificados [tc 
correm éditos de 30 dias, conto a aceita GA 


profenda nos presentes autos foi 
ecarada a abria de Fido ro 
Alves 4 Rib, Lá” NF -SOZBOGTO, 
combde em Rua 28 de Janio, 30, 
Parque da Electocerâmica - Lugar 
do Candal, 4400.000 Vila Nova de 
Ga tendo sido fado em 0 dias 
contados da publicação da compe- 
tente anúncio na Diário da Rego 
bica o prazo para ox credores rel 
marem os se créditos, conforme o 


última residência conhecida na 
morada indicada, para no prato 
de O dias, decorrido que seja o 
dos éito, contestar querendo, 
a habilitação de herdeiros sob 
pena de vir a ser julgado suces- 


so do falecido para comigo pro. ro depot no Mt 18º, 
segue aca pra tudocomo | | nepal e) do CPEREF 
melhor consta do duplicado da Fornomeado questo pci 
petição inicia que se encontra | | o 5+ Dr João Fernandes de Sousa. 
sa peca pa do com endereço na Rua de Matadou- 
Fermentões, Apartado 461, ABA. 
Ta advertido de que é oe | | Escudos 
gatória a constituição de man O present vai ser Iegulmente 
ár judicial publicada 
Porto, 2505-2008 Vila Nova de Gal, 11052005, 
O Juiz de Direto A juta de Dito, 
Mate ha as 
Joné Manuel Moreira Abit, 
de Castro ba! 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidadeocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


“Ola o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 730/05.0TBEPS - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Mara Armanda Neves Alo, 

Devedor Lemos Marques - Sodade Unipenoa,Umtda 

Publicidada de sentença e citação de credores outros interessados nos 

“ut de Imolebncia ama decados 

No rural Idi de Esposende 1º to de Esposende no dia 1605-205, pelas 
3 oa, toi proferida entença se delação e insolvência do devedor, eos À 
Marque - SecdedadeUnipestou, Utada - 505413353, Endereço Lugar de Casa, 
NI, Vila CN, 474.00 Esposende, com ed na morada inicada 

São administradores do devedor Ferrando Jos Mascarenhas Lima ris Marques, 
rc em 0212-977, Hegued de Marinhas (Esposende), 1119006, Endereço 
Trave da Vnconda, Lote O, Matinha, 740.00 iponende, à quem é ada dom 
dh namorada inócada 

Pa diodo a volta é nomeada a pesso ate dentada, in 
cando o respectivo domio: Manuel Var Sli e Si, Endereço: Rua de Ceuta, 
2 Sala 4050 1 Porto. 

cam atado on dedos do molente de que as prestações a que estejam 
obrigados deverão sr fa do adiado da mobi e não o ópio imo 
vento 

Declara se aberto o incidente de quaicação da imaltca com caráter pleno 
dale o at 6 CIA) 

Para citação dos credores e demais interessados 
cotem és de 5d. 

ficam atado todos o redes é demais intteniado de tudo 0 que antecede é 
ndo 

O prato para à reamaçã de ctios (oi ado em 30 das. 

O equenimento de reclamação de crtditos deve sr apresentado ou remetido por 
“a pot! egatada, ao adiantados da imolbria nomeado, para o domo com 
Unte do peste eta (Za 28 do CIR), acompanhuda dos documentos pro 
Batónos de que ponham. 

Mesmo o cido que tenha 0 seu ati por reconhecido por decisão defina, 
ão está daperado de o eclamar na proceso de isovância ndo At 18º do 
cre 

Do requerimento de redação de rito deve costas (1, at 28º o CRE) 

+ provervência do) clio), data de vencimento, montante de capa e de 
tuo, 

a condições aque estejam aberinads tanto persa omo resolva; 

À sua naluega Comum boiada prvdeglada ou gatantida, . neste última 
cano en bem ou dry da quanta respect ds de ietficação gi 
ral e aplchvl, 

À entância de estas garantias pesca, om identlicação dos quant. 

Ata de os ear 
É desgrado 0 da 5072005, pelas 1400 horas pa a realização de reunião de 
sema decore de aprecação do eatónio, podendo fazer-se representar por 
mandatário com poderes espec pao feto 

tacada  paropaçã de tê Vs elementos da Comindo de tbulhadoes ou, 
a falta desta, de ab ta rersentantes dos trabalhadores po estes designados (n 
Bo AML" T2do CRE) 

Da presente sentença pode ser interposta recuo, no prazo de 10 des [nº 42 
So CORE), tou desutido embargo, no prazo de das (rt 4 * e 42 do CRE) 

Com à peição de embargos, devem er feredos todos os meios de prova de que 
oembargarte doporih xana cloigado à apresenta a testemunha atolada so 
múmero ão pode euceder ox ams pet o artigo TE do Código de Preso 
Ci les 2 do at 24º do CR) 

cam ida avetidos que o prato pata recuo, embargos é recdamação de ct 
sto vomeçam a conter nda à lação que estas Conta da publicação do tino 

O prazos ão continuo, não se pende durante as férias juin 1 do 
ans9" do Cn 

Tesnando o prazo em da que tribuna estverem encetados, ramtereseo 


Fade ser aguonado Fara de iba, com ata so pagamento do ct bee 
a eba à uidação da muma e à via repartição pelos Htutves daqueles cr 
se pelo devedor (rt 192 do CRE) 

Podem agesanta proposta de Pano de Isoénia o adrnistador da eso 
ua o Sevedo qualquer sos respomel pelas das da insclvêi ou quaiquer 
credor ou rua de Crdove que representem um quinto total dos cito não. 
subordinados recorhecaos ra sentença de gacuaçã de creo ou, na at desta 
estima do Se hz (a * 151 o CRE) 


Espotnde, 1705-205. 
A hstade Dto, AOfciai de hstiça 
De Sandra Santos. Fernanda Lombo 


“Otan” E 
[TRIBUNAL JUDICIA! 
DE BARCELOS 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 71/04.0TVLSB-C 
Apreensão de Bens (Por 
Apenso-Falência) 


Liguidatário Judicial; Elma- 
no Relva Vaz 

Requerida: Loubarsi-Têxeis, 
sa, 

Nos autos acima identifica. 
dos foi designado o dia 24-06- 
2005, pelas 10h00, neste Tribu-| 
nal para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: Pré- 


Crujães, composto de 


de rc e andar, com 1.956m2 
ac, logradouro de 2.744m2 a 
confrontar de norte & poente 


Barcelos, 17-05-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Antônio C. Souto 
A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Oliveira 


Ea 


“ec 7 
3.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
2º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1584/05.21)PRT 
Notificação Judicial Avulsa 


Requerente Cr Mara As os 
eva de Ora e ouro 


a Saber que srt Contra 
Mura Aves Temer de Ole, nc 
lda rural a regue e Paran 
oro do et ent ra Br 
deofibevo nº EA Te ne 
regue de São Mamede inest, on 
ca de Mutouhos é Jo Lu Pet 
e Ota, ra, natural da fr 
gue de Santo feno, ono do 
Po, edete na mota aca e 
e Mara una As Te fera 
mar Aberto Fen Sartes re 
a cado so orem de comunidade 
gd, atu ea da eua de 
Paahe, conco do Pat le he 
guesa de Ermesinde, oncho de Vo 
o, onde eim na a 1 Jodo Ran 
nº 8,7 ea deita, que, em 
20%, ro CrtóiNotrde imo 
Vinde outorgaram um Instumento da 
Revogação da procuração pata da 
guri Cla Nela Mova a Sa 
Santos, va, natural da feguea de 
Paranhos concha do ota, co dom. 
o pot! aa Ai! ua, nº 
106, 140 Pot, nos termas dos artigos. 
263% do Ch oc Cl 


Pera 0504205 
A ta de Dueto 
Aos Rosa Silva 


O Ofcuide hua 
Fernando João 


aa 
DÉ 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


aEomdado 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tol. 251824116 
Fax. 251824130 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de J 200 


PUBLICIDADE 51 


Olmbsor-Aº S 


DIRECÇÃO-GERAL 


DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 
EDITAL/ANÚNCIO 


Prece Tatá, que preste Snvço 
de Finanças comem és de 20 dias, 
cortado da datada publicação deste 
esitalanúnco, citando s credores 
desconhecidos sucessores não hab 
“tados dos referentes para no pra- 
tode 1 as, posterior a réis, 
virem reclamar os seus créditos que 
“Sorem e garantia ealsobeos bens 
abairo indicados, penhorados 
processo de Execução Fiscal nº 
MEZIZOOZONI2BOS 
Desgraçiohome: Deolinda Rosa. 
Ferreira Palmeira. 
MPC 1B4S85a 
Sederesdnte Rua de es, 204 
1, 4455-808 Santa Cruz do Bispo, 
Matosinhos, ora pagamento dei 
as de: IVA na importância de € 
11 
Mais faz saber que no dia 13 de 
uia de 2005, pelas 10 hora se va 
proceder peste Serviço de França à 
veda po me de propostas em ca. 
ta fechada, nos termos do At" U + 
e seguintes do CPPT, ds seguintes. 
bem 
Vera Um - Uma muguna de cos 
tura mara Soge Modelo DOL 55. 
4, ponto cornea nº DIDO AJ com 
motor marca Moretti 06907. Vl. 
or base de cento e setenta e oito 
tures- 16800 
Vesta Dos Una máquina de cos, 
tura mara Singer, Modelo S91 O, 
DBO AJ com motor marca Moreti 
"3665, Valor base de cento sem 
tense irc eos -S00€, 
Verba Três Uma máquina de cos. 
fura ponto cond, mara Cons 291 
RAT CNA LSZAD ISEN, ommotr 
marca Moretti 161; ole base 
e ente quarenta euros - 140,00. 
Verba nº Quatro - Uma máquina 
decote e cone mara Yamato 25020, 
Modelo 547 com mote marca Co 
seven” AUD, Valor base de em. 
tow setenta eono euros TIS OE 
Verba Cinco - Uma máquina de 
corte e cose marca Singer 871 nº 
100188, com matos marca Rabor 
nº 120832, Valor base de cento é 
setenta eênco euros 150 
Verba es Uma mqura de corte 
cose marca Pagatus MESZI3 nº 
520468, com motos mara Venus. 
nº JGNADI STAR, Var bas de cem- 
to e setenta e cinco euros IS. 00é 
Verba Sete Uma msquirade eco. 
brimento marca Ju GOMBIO nº 
8709138, com motor marca Moretti 
35995. Valor bue de cnto tem. 
tados euros» 8200€ 
Osvaloes base para venda jo. 
respondem 70% dos valores 
os ao bens (AL 250 do CT) 
Não serão aceites propostas cujo 
valor oferecido seja inferir ao valor. 
base para venda 
Aspropostas deverão sr entregues 
neste Serviço de Finanças até hora 
marcada par a venda, em emvelope 
fechado, com indicação de "Propor 
tapar venda pure bes Prces- 
so MION NOS - Deda Rosa 
Ferrera Palmeira” das mesmas dev. 
erá constar o poeço proposto para a 
aquisição dos bens, a identificação 
completa (nome, nº Bet de den. 
tdade, nº sal e residência), as 
natura do proponente, bem como 
cheque visado 6 ordem da Direcção: 
Geraldo Tesouro no mantante de 29%. 
So valor base ds bens, ou quanta 
bancária do mesmo valor (n* 1 do 
At 7 do O, podendo eme 
tva serem ermidas pelo conteio, 
“dede que nas mencionadas cençõs 
e expesidas com a necesdna ante 
cedência. 
Abertura de proentas recebidas. 
será fito no da e ho designados 
pata a venda, na presença do efe 
So Senço de Finanças, podendo x 
st, querendo toda s pescas mo. 
meras na Artº 2530 1 do CPPT 
cento como A" daC + 
Gol 


Eectunda a venda erão preçoou 
parte del, nunca infra uma 
Parte, depositado na Tesouraria 
Finanças de Matosinhos, mediante 
guias à solicitar neste Serviço de 
Finanças, sendo o restante deponta- 
Sono pratode Ii. O mesmo será 
acrescido de A. 

Declarase por última que, se o 
preçomas elevado fer oferecido por 
mais de um proponente abise 
logo licitação entre ele, salvo se 
Sesaarem que pretendem adquiri 
os bens em compropriedade, se 


pode este obra proposta dos out 
ox se unentes ou não poderem he 
ts proceder eá a sorteio 
amanda notificados os titulares 
do deito de preferência, da alem. 


1,4455808 Santa Cru do Bispo, 
o quai os referidos bes para 
poderemse ato e examinados nas. 
condições referida non do At! 
2 eartigo 81 da Co dao 
OG 


Serviço de França do Coe 
ho de Matoinhos, os de Maio de 
nos 
O Chefe do Serviço de Finanças 
Manual Emesto Palhares Dis. 


Disto 
Angulo Cabral 


Ob do r, 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 
EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO" IRS AMOSdES e MPS 


ado e enormes 
VESAPOR ONA SUCATA FEOMDA 


Manos eso Palhares Dias Chefe 
do Seco de Fiança do Concelho. 
de Matosinhos. 

Far saber nos termos do nt 2do 
AR? Bens Ido Ar" 242º ambos 
do CHPT Código de Procedimento é 
Proc Trbutária, que preste Serço 
e Finanças contem tos de 2 dis, 
cotados da data da publicação deste 
editalanâni, citando os credores. 
desconhecidos e scetre não hub 
“tados do prferentes para no rato 
e 15 as poste ã sto vem. 
reclamar os seus cttos que gerem 
de garanta el sobre o bem abro 
náicado, penhorados no proceso de 
Enecução ul nº B2120010SRESS 
capa 

Designaçãolrome: Gonçalves & 
Ramos td? 

NC Sooaspo 

Sediresidente; Rua Aldeia Nova, 
2, Para, Matosinhos para paga- 
mento de idade NA naimpotár 
cade 813% 

Mas fa saber que o dia 13 de 
bo de 00, pelas 1 horas, se apro 
derme Sena de Faça dv. 
da por meio de propostas em carta 
tchada, os termos do At 248º é 
vegas do CP dos segun bem: 

Verba Um - Um veio ligo de 
eadori, marta Toyota, modelo 
Cora (G0CE), gasóleo, matrícula 
502,  Qudo on? 
AGO em abel est 
do de cosemação, Vale be de doa 
duetos sete e nc euros 
aço 

Vert Dos Tr betoeira duas 
20 rotor diesel e uma 150 motor 
esttrco em raodve estado de cn 
servaçã, Valor base de quinhentos e 
ve eco euros S2500E. 

Vera Tr Umgunho pós 
tg emrarosl estado de coerção; 
Valor base de cento é cinco euros 
tosço 

Verba nº Quatro - Se escadas de 
aluminio em razoável estado de con 
seção, Valor base de ont e to 
esrs-BaGOE 

Vesba Cinco Um des pra 
beteneira; Valor base de duzentos e 
dereuros: 1000 

Veia Se - Um conjunto de esco 
ras) em fer, Valor bus de cento 
ente rs eos 12306 

Vea Sete Tire oco ndimes 
efe, Valor use de cento esete- 
trecncoruis- IS00E 

Vea Oto Doze Trpé de andas 
enfermo be de nto equets 
euros 140% 

Veda Nove Uma escada (Capas e 
epehogmámore eremo Vicrbe 
derezentos e onquest euros 200 
E 


Vea Dez «La scotáa eme 
alcom tampo NOF com dus gavetas 
ate Vala bue de Gero eos 
name 

Versace esto 
em cout, de braço, co preta com 
rod Vlr base de quatro eos. 
ame 

Or valores be para venda j cor 
respondem 0% dos leres nb 
os aos bes (An 0: do CPM. 

Mlovero ts proposal 
ox olrcodosejinerior aovlorba 
pra venda 

As propostas devedor entegões. 
reste Seniço de Finanças té à ora 
arcada para a venda, em emelope 
fechado, com indicação de "Proponta 
aa veda jaca! de be. Processo 
ENAOONOS6SS é Ap Gonçalves 
Aa LS, asmesmusdeeráco 
“tr ogro proposto pra a aquação 
sb aetlcação compare 

lhete de Idemtidade, nº fal é 

reina) asinatura do proponente, 
bem como cheque viado à ordem da 
Dreção Geral do Tesoura omentante 
de 20% do vlorbase ds bens, ou 
rata bancária do mesmo vao (n* 
1 80º 897º o CC, podendo em 
altemata serem enviadas pelo 
rei, desde que nas mencionadas 
condieseenpedescoma ecra 
atecedâc 

Abertura de propentas recebidas. 
sebletoradaebea para 
ave ra prado ee do Seço 
e Faça, podendo ati, querem: 
E 
ASS om 
OAB doc Gu 

eua a venda ed o peço ou 
parte dee, nuca inferior uma 
Bate, depontad na Tesouraria 
França de Matorhos meant gs 
a soltar net en de raças, 
sendo oetante depontado no pato 
de 1 fa. O mesmo ss crescido de 
Ma 

ease oe tm ue eo preço 
mais lado fr lereodo par made 
um proponente, bre ogolcução 
trees shoe decrrem que ee 
tendem adro bes em ompro- 
grade vestem resets estando 
resete 1 um do proponentes do 
ai peço pode ste cobrir ro- 
et dos out de ausentes ou não 
rderemctas proceder se asotio 

Fam ainda nticado ota 
det de preerica, da aleução 
dosbems 

Edepostára dosbes penhorados. 
OS: neu Domingos, Residente 
Ronald Mova, 02, Pena Matoso 
Pos o qualmostar osreleidos bes 
pra poderem evite namrado, 
uastonáeõesrefendasron do? 
Me artgo E dog doces 
voGu 


Serviço de França do Concelho 
e Mutahos, cv! de Mo de 5 
O Chefe do Sen de anças. 
Manuel Emesto Palhares Dias: 
Otunndo 
Angulo Cabral 


Er 
DIRECÇÃOGERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 
EDITAL/ANÚNCIO 
PROCESSO Nº VEDIONNOBADOS é APS 


quo genes prscreçaoos 
ARARAS PCA 


Manuel resto alles Dias Chefe 
o. Senço de Faça do Concha 
Se Matinhos. 

Faz saber nos termos do n+2 do 
ARS en Ido Ar? 2º, ambos 
o CPPT Código de Procedimento e 
Proc utári, que pr este Sen 
e Finanças correm tos e 2 ia 
contados da data da publicação deste 
esitalanúncio, tando os credores 
desconhecidos  ucesoes não hab 
“tados dos referente para o prazo 
e da posterior ão std vem 
retamar os ses cito que garem 
e garanta ea sobre os bens abao 
indicado, penhorados no preso de 
Execução Fal 2N20041034208 


NICE SO. 

Sederesderte ua D Mu Ares 
Pere, 184, Matosinhos Matosinhos 
para pagamento de dida de ARC 
naimporânci de é 2901080. 

Maisa saber que no M de 
oe OS, pelas O or, ev pro 
der este Servo de França, 
a por meio de propastas em carta 
cha, os termos do At! M€ 
segs do CPF dos seguitesbens 

Vea Um - Uma vire expostos 
frgonca sem marca, de 6 mt de 
compameno: Valor base de stc 
tores. TAODE 

Vea Dos - Um bd ro, 
mara meg com 20 mt de comp 
mento 3 oras Vo base de nove 
centos e oitenta eu 0 ÕE 

Verda Trs - Um balão fgoiico 
sem mara, om 1,20 mt de comp 
meto e 3 portas, Vale Due deste 
RR 

Ven Quito Uachma ro 
efa mara Bo com portas Va 
or base de md e quites euros 
taÕoé 

Vera Go - Uma máquina reg 
adora, mata Sha dg, modelo 
VP3oo- Valor base de ds mile cem 
esres- 2100 

Veia Se - Ou arc figa 
marca con, Valor bse de quatro: 
certo e nova cus 4900 

Vea Sete Do goias ind 
tras, sem mus Val bue eme 
quentes 1OSA DOE 

Verba Oto - Um fogão industria, 
ara Lo, vale be de ecos 
euros. TE. 

Vea Nove Uma televisão de 6 
cr mara Pp Valor se de cento 
eee eonco ut SE 

Vet Der Quatro apareos dear 
“orsiconado, mara Pansonic Vl 
be de quatro mile duzentos euros 
“age 

Vere re mess em muda 
3 code em madeira e pinhas 
Valor base de 86 mile quinhentos 
ess IE 

Osvloees base par venda cor 
respondem 70% ds valores trt 
os os bens (At 20 do CN. 

Nose ct propostas jo 
or oferidosejintros ovalobse 
puravendo 

Asproposas devedor teus. 
mete Sen de França té à ora 
marcada pa à venda, em emvlope 
fechado, om indicação de "opta 
pata veda jul de be ros 
ENIO gs - Mara lia 
A Fios Ld? das mesmas dever com 
sir o preço pronto para a quição 
datema pi re, 
nº Bete de dendade, nº ale 
rena) anta do proponente, 
bem como cheque sado  rbem da 
Diego Gl do Tso nomentante 
de 20% do valorbase dos bens, ou 
ati banda do mesmo ao * 
AoA"! do CO, podendo em 
alema gerem emadas pelo or 
tei, desde que nas mencionadas 
condições e espia coma ecra 
antecedência. 

A beta de propostas recebidas. 
serfstoo da oa desados pra 
veda pera dae do Seo 
e Fiança, podendo anti, quere 
o, toda as pessoas enumetadas no 
AS o o CRT onda com 
OAB! Go CR Gu 

Eectuad venda eh o peço ou 
parte ee nua ineo a uma eça 
pare, depositado na Tesouraria de 
França de Matonnhos mente quis 
a soltar neste Servça de Finanças, 
sendo o eae depositado no prato 
de 15. O mesmo ser resida de 
MA 

Dede por tino ue to prço 
mais evado oferecido por made 
em propornt ab seblogoltção 
entres soe erre pe 
tendem adquire bes em ompro- 
gre serem rere strdo 
presente só um dos proponente do 
mir preço, pode este cobrir a pro- 
posta do tos, se anenes cu não 
poderem, procede se das 

Fam ada ofcade estares 
Soneto de preferência, da aleação 
dosbems 

depostânodonbes penhorados 
O 8 Edundo Augusto Frets Rocha 
Residente: ua SO scr, 64º 
Leça da Palmer, Matosinhos o qual 
mestres berra poderem 
er vitos e enarinades as condições, 
tefedasno 6 do An 8 eat 
EB do Cóg da res Cl. 


Serv de França do Concelho 
e Machos os de de 2005, 


O Che o Serv de iranças 
Mans! Ermesto Palhares ias. 


Otuindo 
Angelo Cabral 


“OCS, 


DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO" tERMaNDTOSATeAPS 


aadope cons pocos 
VEADOS AA FEQHDA 


Manoel imo Paes ia, Cele 
do Sereço de Fraga do Coco de 
Mattos 


Farabesostemos don don? 
Bent Ido"? ambos do CT 
Sigo esta eco o 
ár, que po este França 
cores de ias cortada data 


lo ubitado do preferes parana 
prato e 15 aperto o dois, 
wremedarar ce obs que gem 
de garanta reabre os bes bio 
cad, penhorados no processa de re 
cação Fan IEINONOTOSIT e 
º 


peste 
ee 
RE 
Dee 
Reese 
apare 
de 2005, pelas 10 horas, se vs proceder 
ie 


ral estao no do pro to 
Ra De Aero Coder, O 1 Nut 
be estado à amu eponção 
de bro a de ação esto 
sebo artigo nº SIDA da rogue de 
Mto pertencer as erro de 
Art Ge Gun, rest ada 
o Che, Ceira do Douro, à quem + 
ama med 2 a Ne 
Seo cam compreende nãos a 
rações bem como cute ot 
ro elementos que integram entres 
quas e desrem 0 seguintes uma 
rebsa de ala de tu em Mogno 
Naga uma metade sl de ata 


emroguera 

Vade ae de dez me qunbentos 
e TOS 

Os ole base pur venda ore 
pone a 70 des atrçãs 
dest SO" do 

doe ce propontas cj el 
terei s fer on separa 
venda 


pop do tros 
reste Srço de Faça à a mu 
coa venda em elo std, 
com indcação de "rogo par venda 
oba Poeo IAN 
e gs - Decore evstnentos e Des 
cos? enem der 
Sr o preço propno or unção 
ter aidertfcação completa name nº 
Dele nºfalereidio 
culatra do ecpnen bencormo 
cheque visado dem da Ddr 
aldo Too metade dv 
orbednber cu uti bancrado 
meme (a? do An) PÁ, 
pede em aemata serem ervas, 
pelo ra, desde ue as mencionadas 
codes eee com a peca 
amecátnca 


Aberta de propos bird 
feto eba desoadospr ave 
ana presença do chee do Servo de 


162 poor da 
Rn 
Enade eh pare 
ee, ma inleriot àuma terça par, 
degotado na Teca de raça de 
Matovinho, medante gua à scr 
reste Serv de nç ed reste 
deposto nopearode Sds Omo 
eres e VA, se devo. 
Dera se pr do qe eo peço 
má ado fo oleo por ma dem 


ou ndo poderem ht proceder seda 
sorteio 


ua De Nono Crbir, 16-13 01* 
Matos o ul est sro 
tempun poderem vetos cus 
de ns cindções terra nº 6 
idem ás 
E 


“Sender ade 
[er 


OComércio 


duPorto 


PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 

DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


TR] 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efitos 
do Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei” 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dade pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará paterme na 
Secretaria da Câmara Municipal de Lamego, e na 
«ção Regional do Norte do Ministério da Ecano- 
mia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, rzdos 
os dias úteis, durante as horas de expediente, gelo 
prazo de quinze dias, a contar da publicação destes 
éditos no “Diário da República”, o projecto aprasen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para oesta- 
belecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 734 m, de 
modificação entre apoio n.º 4 a apoio n.º 7 Ade UN; 
LAMEGO - TAROUCA, Sé, concelho de Lamego, aque 
se refere o Processo n.º 6253 1/27614. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Sevreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
zo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério dafco- 
nomia, 18-05-2005. 


Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TENRA TUE 


E MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
Wap e ção DRE NORTE 


ÉDITOS 


público que, nos termos e para os efeitos 
* 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Vila Real, e na 
Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos. 
os dias úteis, durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da publicação destes. 
éditos no “Diário da República”, o projecto apresen- 
tado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o esta- 
belecimento da Linha Aérea à 30 KV, com 164 m, de 
apoio n.º B da LN p/PT Marão - RTP a PT 317; CAM- 
PEA-BOAVISTA, Campeã, concelho de Vila Real, a que 
se refere o Processo n.º 6253 1/27615. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
20. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 18-05-2005. 


O Director Regional, 
L.M, Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Esso TUR 


Es MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 
ECONÔMICAS E DO TRABALHO 
ei DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein* 26 
852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pel 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Tarouca, e na Direc- 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, 
Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os 
dias úteis, durante as horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar da publicação destes édi- 
tos no "Diário da República”, o projecto apresenta- 
do pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA DE 
REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 530 1, de 
apoio n.º 6 da LN p/PT 29 Formilo - Granja Nova à PT. 
52; GRANJA NOVA - PICOTO, Granja Nova, concelho 
de Tarouca, a que se refere o Processo n.º 6253 127594. 

Todas as reclamações contra 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regjan 
do Norte do Ministério da Economia ou na Seueta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
zo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 18-05-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


laica ai TB 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE- NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Ins- 
talações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 


Veg em Rech 


852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela 
Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na 
Secretaria da Câmara Municipal de Chaves, e na Direc. 
ção Regional do Norte do Ministério da Economia, 
Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 Porto, todos os 
dias úteis, durante as hor: 


de expediente, pelo pr 

da publicação destes édli 
tos no "Diário da República”, o projecto apresent 
do pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A,, ÁREA DE 
REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 773 m, de 
modificação entre o apoio n.º 2 a PT 203; ARCOSSÓ 
- PONTE SECA, Arcossó, concelho de Chaves, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1/4582. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, dentro do citado pra- 
zo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


TEaRToS NT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PONTE DE SÔR 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 304/05.6TBPSR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português, SA e ouma(s)... 

Executado; Manuel Luis Narciso Lopes. 

Processo de origem: Processo n.º 1085/2002 do farto - 
Civel, 3.º Julzo, 1.º Secção 

Nos autos acima identificados foi designado o dia4-07- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos. 
seguintes bens: 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-07- 
2005, pelas 14h00, neste Tribun. bertura de pro- 
jam entregues ento, na Secre- 
leste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 


VERBA N.º 1 
Uma prensa saca-bocados, marca MSM, a funcionar e em 
razoável estado de conservação a que foi atribuído o valor 
de 3000,00 euros. 
VERBA N.º 2 
Um elevador de veículos, de marca “CIATA”, a furxionar 
m razoável estado de conservação, a que foi atrinuído 
o valor de 400,00 euros. 
VERBA N.º 3 
Um engenho de furar eléctrico, de marca SerrMa, a fun- 
clonar e em razoável estado de conservação, a que foi atri- 
buido o valor de 400,00 euros. 
VERBA N.º 4 
Uma máquina de soldar semi-automática, de marca 
“Cemont”, a funcionar e em bom estado de conservação, 
a que foi atribuído o valor de 300,00 euros. 
VERBA N.ºS 
Uma máquina de soldar a “Argon”, de marca Mastel, em 
bom estado de conservação a que foi atribuído o valor de 
2000,00 euros. 
Penhorados ao executado: Manuel Luís Narciso Lopes, 
BI 7851688, domicilio: Zona Industrial - Ponte de Str. 
É fiel depositário: o executado acima indicado. 
O valor à anunciar é de 4880,00 euros correspondente a 
80% de 6100,00 euros. 
Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser legalmente afixados. 


Ponte de S0r, 19-05-2005 


A Julza de Direito A Oficial de Justiça 
Anabela Mochão Filomena Maria Azevedo Rainho| 


= 


18-05-2005. 
“Omi ºC 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DE GUIMARÃES 
1.º VARA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 533/05.21CGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Credibanco - Banco Crédito Pessoal, SA 

Executados: António José Freitas Silva e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 441/1999 do Porto - 4.º 
Vara Civel, 1.º Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura d 
postas, que sejam entregues até esse momento, né 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 


Mobília de sala de jantar (mesa oval, 8 cadei- 
lada em € 600; Verba n.º 


portas e 3 gavet 
de 3 lugares em tecido, avaliado em € 200; Verba 
televisor 72em "Mitsai”, avaliado em € 250; Verba 
máquina de secar roupa “Ligmar”, avaliada em € 300; Ver- 
ban.7- 1 máquina de lavar roupa “Li avaliada em 
€ 500; Verba n.º 8- 1 sapateira em madeira, avaliada em € 
avaliado em € 
200; Verba n.º 10 - 1 mobília de quarto solteiro (cama, guar- 
da-fatos, 2 mesinhas cabeceira e 1 cómodo), avaliado em 
rba n.º 11 - 1 mobília de quarto casal (cama, guar- 
da-fatos, 2 mesinhas cabeceira e 1 cómoda c/ espelho), ave 
liada em € 1.250; Verba n.º 12 - 1 móvel em madeira com 
lado em € 400; Verba n.º 13 - 1 video-gr: 
“Samsung”, avaliado em € 100; Verba n.º 14 
“queno marca “Telefunken”, avaliado em € 
de quarto de solteiro (cama, 
tos, 1 mesinha de cabeceira e comoda com 3 
e 6 gavetinhas), avaliado em € 700; Verba n.º 16 
- 1 cómoda com espelho e tampo em mármore, avaliada 
em € 500; Verba n.º 17 - 1 credência pequena com 2 gave- 
em € 100, 

Penhorado aos executados: António José Freitas Silva, 
NIF 132371030, BI 2683498, domicílio: Rua Capitão Alfre- 
do Guimarães, 1.ºC, 4810 Guimarães; Maria José Ribeiro 
Pereira dos Santos, domicílio: Largo do Toural, 4/6, 4800 
Guimarães. 

É fiel depositário: António José Freitas Silva, NIF 132371030, 
endereço: Rua Capitão Alfredo Guimarães, lc, Azurém, 
4800-019 Guimarães. 


Guimarães, 12-05-2005 


- 1 televisor 
SO; Ve 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Margarida Paula F. Leitão Miguel Paredes 
Sousa 


52 PUBLICIDADE 


“Ooo 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3ºsEcçÃo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5379/03.0TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Manuel Joaquim Dinis Canelas e outros)... 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 27-06-2005, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura das propostas, que 
Sejam entregues até esse momento, na secretaria deste tribunal, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 60282. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *C” corres- 
pondente a uma habitação, no primeiro andar esquerdo, composto 
por dois quartos, ala de janta, cozinha, dois quartos d ebanho, rou- 
peiro, despensa e arrumos, com entrada pelo número 140; um espa- 
qo para recolha de carro e divisória para guardar ferramentas com o 
indicativo *C* ao nível de cave, com entrada pelo número 144, da 
Rua Martim de Freitas, do prédio urbano em regime de proprieda- 
de horizontal, sito na aludida Rua, da freguesia de Aldoar, Concelho 
do Porto, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial do Porto 
sob o nº 60282 a fls. 187 do Livro & 174 fracção *C”, freguesia de 
Aldoar, 

Penhorado em: 06-01-2004 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Manuel Joaquim Dinis Canelas. docu- 
mentos de identificação: IF - 156536781, Endereço: Rua Martim ra 
t85, 140, 1.º Esq, 4100-000 Porto; Maria Carolina da Silva Moreira 
Canelas. Documentos de identificação: NIF- 156536412. Endereço: 
Rua Martim Freitas, 140 1.º Esq 3, 4100-000 Porto. 

Fiel depositário: Sr. Camilo Ferreira Silva, Endereço: Rua Cam- 
po Mártires da Pátria, n.º 21, 4090-012 Porto, 

Valor a anunciar: $8.240,00€ 


Porto, 22-04-2005. 


A Juiza de Direito, 
Anabela Tenreiro 


O Oficial de Justiça, 
José Manuel Borges Santos 


EU] 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL DE PAREDES 
1"sulzo 1.º ANO COMPETÊNCIA CIVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 152/1998 PROCESSO: 1917/03.67BPRD 


Exequente: Armando da 


ta & Moreira, Lda Rocha Carneiro 
Executados Manuel Coel- Executados: Maria Augus- 
ho Dias e outros) ta Moreira de Sousa Lopes é 


Correm âditos de 20 dias 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 


06-2005, pelas 13h30, neste 


penhorados sos executados | | Tribunal, para, neste Tribu- 
absino indicados, para rec: nal se proceder à abertura 
marem o pagamento dosres. | | de propostas, em carta fecha- 
pectivon créditos, pelo produ- | | da do direito penhorado, a 
to de tai bens, no prazo de | | seguir sumariamente iden- 
15, findo o dos tt que | | tificado, pelo valor mínimo 
se começará a contar da segu | | de 5.000,00 (cinco mi euros). 
a e última publicação do pre- Serão consideradas todas 
sente anúncio as propostas recebidas até 

Bens penhorados às 12h30 do dia designado, 

Verba nº 1 -Umcrgão. de | | na Secretaria deste Tribunal, 
marca “Caso”; em envelope fechado, con- 

Verba n.º 2 Uma máqui- | | tendo a identificação com- 
na de costura: pleta do proponente, por 

Verba nº 3 - Uma aparet- | | quem exiba documento de 
hagem de som; identificação bastante. As 


Verba nº 4 - Um microon- 


propostas erviadas por correio 
deverão conter, sob comi 


Verba n.º 5 - Seis mesas em 


Verba nº 6- Um televisor a 
cores, de contribuinte do 
vie -Duasins em mente e/ou legal represen- 
tanto telef 
Danada ante, bem como telefone 
marca Musda, modelo MX-3 


Taúeenan 
Va 2. Uma presa de 

t nt ia isto Pro 
Vea nº9- Um apro | | Somervatório Registo re 
Sarto nº 10 - uma) | fefetinda:sar 
cubeba de água UPS | | servço de Finanças 
Perhrados se escutado Descrição. O direito a 16 
boeiveados no excatado | | um sexto) de uma morada 


de casas térreas e telhadas, 
com lagar e presa, alambi 


te em Ribas - Lagares - Pena- 
Mel 


Penafiel, 04-03:2005 
e norte com her- 


Des Duca Serio altrs deiros de Augusto Moreira 

A Oficial de Justiça Nunes e do poente e sul com 
“Glória Lai aesrada. 

pp Ber penhorados aos exe 

gusta 

Sousa Lopes, divor- 


clada; Susana Cristina Lopes. 


Digo cera de Almeida Campos, soltei- 


TRIBUNAL JUDICIAL | | ja, iessentes no aro 
DE CAMINHA 4580 Parede. 
steção Onica Paredes, 30-05-2005 
ANÚNCIO O Juiz de Direito. 
Deantnio Joaquim 
PROCESSO: 42205 TBCMN O Drica e Justiça 
Caetano Moreira 
INTERDIÇÃONNABILITAÇÃO de Barros. 


Requerente: Constanti- 


“Oleo: 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 384/04.1TYVNG 
Proc. Especial Recuperação| 
Empresa (Apresentação) 
Requerente: Or & Vin Co. 

trução e Obras Públicas, SA 

Presidente Com, Credore: Cata 
Econômica do Montepio Geral é 
os) 

São notificados os credores da 
requerente: Oscar 8 Viana - Ca. 
trução e Obras Públicas, SA, NIF 
503949205, com sede na tua Pr, 
Bento de ess Caraça, n:63. Loja 6 
€, Po, que por decisão de pro- 
Tenda nos presente autos, ode. 
nado oa 1072005, pelas 11h, 
para a edição da AuembleaPro- 
Visbria de Credotes no Edi de. 
te Tibunal, como preceitua o dis 
Posto nos 528 do CPEREF. 

ei tecendo a tão de oi 
vênia da entidade acima relrida e 
determinado o prosieguimentod 
Ação Decaativa de Recupera 
de Empresa (Artº 252, nº dom. 
mo diploma, 

Foi fado em $0 as o periodo 
de estudo eobnenação (rt "289 
A do mesmo diploma) 

São ainda netiltadoses credores, 
mesmo que prelrentes, que pre. 
tendam intervir na Asembli, que 
eye reclamar es sus crédito se 
ojá não fizeram, atraves de simples 
requerimento e bem asim, ori 
lo ou completos cenfome pe. 
cetuao depota no Ar" ae doca 
do digloma, no prato de 0 dia, 
contado d publicação do anúncio 
Dar da Rpobica 

Fa cota ue à petição 
tó errada Srta em. 
09204, que o seu duplicado se 
ncia depoaão de quem 
or corta neste ht entr ds 
Pers normas de exeserte 


Vila Nova de Gaia, 2005-2005 


O Jur de Dreito 
Paulo Fernando Dias da Silva 
Oficial de dust 
A Miranda 


“O a TE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
CELORICO DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 157.8/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Emília da 


Executados: Celso Ave- 
lino da Costa Correia e 
outro(s) 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo 
de bem: Veículo 

Matrícula: VB-98-56 

Descrição: Veículo auto- 
móvel ligeiro de pass: 
geiros, marca Renault, 
matrícula VB-98-56, 

Penhorado em: 10-08- 
2004 - 00.00.00, avaliado 
em € 750,00 

Penhorado ao executa- 
do; Celso Avelino da Cos- 
ta Correia, documentos de 
identificação: NIF 
159974135, endereço: No 
Lugar de Oleiros, Caixa 384, 
Freguesia de Arões, $ 
Romão, 4820 Fafe. 


Celorico de Basto, 16-05- 
2005 


A Juiza de Direito 
Sara Manuela Ferreira 
Maia 
A Oficial de Justiça 
Isabel Alves 


no António Domingues 
Pires 

Requerida: Maria Vitali- 
na Afonso Cancela 

Faz-se saber que foi dis- 
tribuída neste Tribunal, a 
acção de InterdiçãoAnabi- 
litação em que é requeri- 
da Maria Vitalina Afonso 
Cancela, com residência 
em domicílio: Rua de Vila- 
tinho, n.º 513, Vila Praia 
de Âncora, 4910-000 Vila 
Praia de Âncora, para efei- 
to de ser decretada a sua 
interdição por anomalia 
pslquica. 


Caminha, 24-05-2005 


O Julz de Direito 
Rui Estrela de Oliveira 
A Oficial de Justiça 
Lurdes Sousa 


Omo TA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESTARREJA 
1 Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; BSONSSTRETRO 
Prestação d Contas (quiatái) 


imudáro he De ja upar 
toda Costa Bento da Sia 
Requerida infor - Rega, Inor 


que sejam dez das de dios que 
começarão à contar se da publica” 
ção do anúncio, se pronunciarem 
Sobre as contas apresentadas pelo 
Lquidatário (Art 223, nº 1 do 
CRERER. 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


FALÊNCIA 
“RUSH - CONSTRUÇÕES E INVESTIMENTOS, S.A.” 


Ouvida a Comissão de Credores, proceder-se-á à venda, no Processo de Falência 
N.º 134/03.0TYVNG, do 1.º Juízo do Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia. 
VERBA N.º 1 
Lote de equipamento administrativo, composto por 6 computadores marca MACIN- 
TOSH; 1 máquina de escrever Ran Xerox; 1 máquina de escrever IBM; 1 Fotocopia- 
dora portátil Xerox XC 351; 1 computador IBM com monitor; 1 armário e ficheiro 
em chapa; 1 mesalsecretária; 4 máquinas de calcular CANON; 2 impressoras MACIN- 
TOSH; 8 secretárias e 8 cadeiras; 4 aquecedores marca EFACEC; 1 central telefóni- 
ca marca SIEMENS com 4 telefones, 2 secretárias aquários com bloco de gavetas; 
biombos forrados a pano verde; 1 impressora HP (avariada); 1 mesa de reunião 
Hany; 8 cadeiras com braços, 1 mesa de reunião; 1 cadeira de executivo em tecido 
com braços; 2 Modems Super Express 38; 2 Fax Nefax 18; 1 Fax Marca PANAFAX 
Mod. UF-311; 1 máquina de escrever Samsung SQ-1000; 1 Plotter manual Ref.* 980 
A (avariado); 1 Fax Hitachi Hifax 17; 1 Fax POST AF 33; 5 computadores Macintosh; 
1impressora Epson LX-30; 3 impressoras Apple Image Witter 1; 1 impressora Mac 
Laser Writter 11, 1 unidade de Backup HP 2000m; 1 máquina de escrever eléctrica 
marca Olimpia 45; 1 aparelho Micro-ups; 1 Fotocopiadora marca KONICA 1112; 1 
Fotocopiadora PANASONIC 1307 (avariada); 8 telefones portáteis para carro e obras; 
1 aparelho de alarme FICHET, para obras; 1 Fax marca Sharp UX-41; 1 Mesa de reu- 
niões com tampa de madeira e estrutura em ferro e 3 cadeiras forradas a tecido 
bege em inox; 1 secretária com dois blocos de 3 gavetas e 4 armários em madeira 
duas portas (desmontados), partes destes bens encontram-se em mau estado de 
funcionamento e conservação, a que se atribui o valor de euros: 800.00, 
VERBA N.º 2 
1 cofre da marca "Fichet” ao qual se atribui o valor de Euros: 150.00. 
VERBA N.º 3 
Lote de equipamentos e máquinas para a construção civil composto por: 3 beto- 
neiras, duas sem motor; 3 agulhas balt 48; 1 agulha Balt 36; 1 máquina de apara- 
fusar MAKITA; 1 aparelho de solar cor azul; 1 lavadora Numatic; 2 máquinas de 
furar TE; 1 máquina de corte; 1 mesa de serra; 1 vibrador; 1 martelo demolidor 
1704; 2 baldes de guincho; 1 balde de descarga de betão lateral; 4 bocas para con- 
dutas de entulho de plástico; 10 condutas de entulho de plástico; 2 bombas de 
água a gasolina; 2 guinchos pórticos; 1 aparelho com hélice; 2 máquinas de furar 
marca Mokita e Matabo; 1 pistola DX 36M Hilti e 2 quadros eléctricos, 1 aparelho 
de nível marca NEDO, tudo em mau estado de funcionamento e de conservação, 
a que se atribui o valor de: Euros: 750,00. 
VERBA N.º 4 
Lote de equipamento de cozinha composto por: mesas inox; balcão; 1 fritadeira 
e diversos utensílios para a cozinha, pratos tabuleiros, bancos de madeira, 1 fri- 
gorífico (mau estado) e diversos, a que se atribui o valor de Euros: 150.00 
VERBA N.º 5 
Lote de 10 beliches de ferro cor branca e 20 beliches de ferro da cor castanha, a 
que se atribui o valor de: Euros: 375.00 
VERBA N.º 6 
Lote de ferro composto por: andaimes metálicos; painéis metálicos (Tubos Vou- 
ga); abrocadarias; chapas de guarnição para obra pintada a azul; 10 barreiras de 
estrada; cruzetas de andaime; 150 escoras galvanizadas com 3,5 mt; 50 escoras gal- 
vanizadas com 2.6mt; 65 escoras pintadas com 3,5mt; 80 forquilhas tipo de esco- 
ras; 40 tripés de escoras e várias peças soltas, a que Se atribui o valor de: Euros: 
3.750,00. 


VERBA N.º7 
Lote de madeiras composto por: Pranchas de madeira p/ andaimes; cofragem de 
madeira; painéis DOKA e Vigas; painéis de cofragem PERI; barrotes, prumos e madei- 
ra pf construção dos dormitórios e outras, a que se atribui o valor de: Euros: 1.600,00. 
VERBA N.º 8 
3 contentores de ferramentariafescritório e dois contentores wc, estes em mau 
estado de conservação, a que se atribui o valor de: Euros 500.00 
VERBA N.º 9 
Lote de restos de materiais composto por: 
Tubos plásticos, acessórios plásticos, material eléctrico; tintas, óleos e diversos 
produtos químicos, blocos de cimento, a que se atribui o valor de: Euros 150,00. 
VERBA N.º 10 
1 Veiculo automóvel ligeiro de passageiros da marca FORD ESCORT, do ano de 
1996, com a matrícula 88-35-RD, a que se atribui o valor de: Euros 750,00. 
VERBA N.º 11 
1 veículo automóvel ligeiro de passageiros da marca Ford Fiesta, do ano de 1988, 
com a matrícula LQ-22:81, com o vidro frente partido e penhorado no Proc. 179/h/2002 
da 2.º Secção, 4.º Vara, das Varas Civeis do Porto, a que se atribui o valor de; Euros 


75.00 
AVALIAÇÃO TOTAL: € 9.050,00 

O Liquidatário Judicial mostrará os bens a quem os pretender examinar através 
de marcação prévia e nas condições estabelecidas no Art.º 891 do Código de Pro- 
cesso Civil, 

As propostas serão entregues ao Liquidatário Judicial em carta fechada, pes- 
soalmente ou via postal, com a indicação no exterior do envelope fechado do pro- 
cesso a que se destinam. Deverão, ainda, as propostas a apresentar vir instruídas 
com nome, endereço e contactos do proponente sob pena de aquelas não cum- 
prirem este requisito serem liminarmente rejeitadas. 

As vendas dos bens será feita pela globalidade tendo como valor base para a pro- 
posta mínima o valor de € 9.050,00. 

As propostas serão aceites até ao dia 13 de Junho de 2005, inclusive, e serão aber- 
tas na presença da Comissão de Credores nos dias 13/14 de Junho de 2005. 

Os bens poderão ser vistos nos dias 8/9 de Junho de 2005. 

O Liquidatário Judicial 

Dr. Júlio Patrício Marques, com escritório na Praça da República, 180, 2.ºT, Porto. 

Contactos: 917531733 ou 932890023 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


“Olontndo-Aº0 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4683/05.7TBBRG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insoente: Franquera - Argos de Decoração, Lda 
Publicidade ce sentença e citação de credores e outros interessados nes 
autos de insolvência aca identificados 
No Tribunal Judicial de Braga, & Juizo Cel de Braga, no ia 24/05-2005, 8 12 
oras e 30 minutos fo proferida sentença de slaraão se iniivênia do devedor 
Franquia» Argos de Decoração Lda, NF S03482156, com see no Lugar de ia 

rios Tenões, 4711-854 Braga. 
São administadores do devedor: Mara de Fátima Pere 


Franquer; Horinda 
Maria da Siva Fernandes Ferreira; dia Fernanda Salgada do Sout, à quem é fado 
domina merada $a sede da insohvemte. 

Para amiiador dano via é nomeado António Caros Sia Santos, com. 
“om na Rua Conselheiros Lobato, 26,2 Es Braga, 705089 Braga. 

Ecam agudos o desses do insolente de que as prestações a que estejam. 
obrigados deverão sa feitas ao adminitrador da inolvna € não ao próprio iril- 
vente 


Ficam adido os ciedote so insovahe de que devem comunicar de imediato 
do adminado insolvência a enstênci de quasquer garantias ess de que bene 
ficem, 

Declara aberto o incidente de qualfiação da insolvência com caáctr pleno 
lolinea [do ar.* 36 GRE 

Para citação dos credores e demais interessados. 
corem eita de dis 

Fcam lados todos s creores e demais interesados de tudo o que antecede e 
ainda: 

O prazo para a reclamação de crtitos o fixado em 30 dis, 

Orequerimento de relamação de atos deve e apresentado ou remetido por 
va postal regótada, ao administador da inova nomeado, pao demidio cons 
ante do presente edil (nº 2 artº 128 do CRE, acompanhado ds documéntos 
probatérios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por degsão definitiva, 
Sgt dpenadod o remar o pec dei n"3 don 26º 

Do requrimento de redamação de ritos deve constar (a, ar 128º do CIR: 

+ provebnca cof) rdio(, data de vencimento, montante de capital e de 
jues, 

* Ascondições a que estejam suberdinado, tanto suspensas como rescunvas, 

A ua natura comum, subrdinad, privilegiada ou garantida, , neste último 
(a bem ou retro pat espetos dee dettcaçio ço 
val se aplcavel. 

A estância de eventuais garanta pssosi, com ientfcação dos garante: 

A taa de jurou moratórios aglicave 

É designado o da 1107-2005, pelas 000 hora para a reszação da rerido da 

podendo ter-se representa por 


mandatário com pers espec para o efeito. 

É fact a participação de até rs elemento da Comi de Tabhadore ou. 
ra fla det, de até tb regesentante dos trabalhadores por este desgnados in? 
Edo An" do CRE) 

Da presente sentença pode ser interposta recua, na pao de 10 das ant 42* 
“o CORE, eu dedusdos embargo, no prazo de 5 cas (art? 40 e 4 da CRE) 

Com à petição de embargo, devem sr oferecido todos as meos de prova de que 
o embargante dsponha, ficando cvigado à apresentar as tetemuasarolada, 
jo número não pode exceder os Lts pretos no artigo 783 * do Cósigo de Pro. 
co Co linea o nº 2d artº 24 do GR) 

iam inda avetidos que o prazos para reuno, embargos e reclamação de é 
sto sb começam a core finda a cação que esta de cota da publicação do Uh 
mo anúncio. 

O prazos são contiver, não se suspendendo durante a eis judiciais tn” | do 
an"Bt do CRE), 

Terminando o prazo em ia que os tiunais estiverem encetados, rasferese o 
seu termo para o prmeio dia (il eguinte 

Informação 
Plano deinsovência 

Findo proceso de insoltnc, pode e aprovado Plana de Ion, com vi 
tado pagamento doctor sobe a insolvência, à Iquidação da masa e a ua regar 
“ido pelos titulares daquele cito e pelo devedor at + 192 do OR) 

Podem apresenta proposta de Pano de Isca 0 administrador da iso 
a, a devedo, qualquer pessoa resporsávei pela vidas da imilvnci ou qualquer 
cdr ou grupo de credores que regeesentem um quinto do total descritos não 


suboránados reconhecidos na sentença de graduação de ritos cu na falta desta, 
ra estimativa do Se ua (rt * 183 º do CHE 
Braga 25052005 
A lula de Direto, OO de luta, 


Maria ConceiçãoB. Sampaio Domingos Osvaldo Palas Diegues 


“Omar 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


“Otra” AS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA 1º Juizo 
4.º JUÍZO CÍVEL - PROCESSO N.º 518/2001 
FALÊNCIA DE “MOZELCONTA ANÚNCIO 
CONTABILIDADE E IMOBILIÁRIA LDA! ETA Eesd 
VENDA DE BENS Requerente: dio Machado da 
Mou tá” 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial Substituto, ouvida 
a Comissão de Credores, nos autos de Liquidação do Activo, apen- 
so ao processo de falência n.º 518/2000 de Mozelconta Serviços 
Contabilidade e Imobiliária, Lda correr termos no 4 Juizo Civel 
do Tribunal Judicial da Comarca de Santa Maria da Feira - fo orde- 
nada a venda, POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA, da verba 
“única constante do auto de apreensão, pertencente à falida, 
A dita verba, melhor 

fracção autónoma dest 
do-chão direto, n.º 70 da À , 
Feia, descrito na CRP de Santa Maia da Fera sob o nº 0033060990- 
D, artigo urbano n.º 1750.0, da freguesia de Mozelos, com o 


Requerido: Petrogold Comérdo 
e Combuntivei, Le outro. 

abel Maria À M. Faustino, Juiz 
de Direito do 1º Juito do Tribunal 
“o Combrio de Via Nova de Gaia: 

Faz saber que poe sentença de 16 
05:2005, proferida nos presentes. 
autos, foi declarado 


do Conde tendo ido fado em 30 


io de ação de 38 S8a0á é coma peço do com 
Ficam por este mei convidados todos o internados peito moro Dida tea. 
garem na ecetara do Tribunal suas proposta em envelope | Bisopanpeieroessa rato 
fechado, com indcação da referência na exterior do sobrescrt arm neto conlomea 
sendo abertas na presença da Emo fu, no dia 38 de Junho Eco dra 
OS, els tá hora, to a proprias st me momentopre À | moto rastro! 
Jemtada, podendo os proponemes anistr 8 acto Fondo ue 


No acto de abertura dos sobrescritos e desde que o bem seja 
entregue, o adquitente a título de sinal e princípio de pagamento 
entregará o valor de 25% do preço oferecido, devendo o preço 
restante ser pago no prazo de 15 dias. O mesmo deverá em IO 
ias fazer prova do pagamento dos impostos devidos. 

Os ben a vender podem e devem ser vistos no dia 24 de Junho 
“de 2005, entre às 14,00 horas e as 15,00 horas. Na visita são for- 
necidos aos interessados os elementos necessários à apreciação 
dos bens objecto de venda. 

“Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquidar 
Judicial, via telefone n.º 917566297, fax 


João Fernandes de Sousa, Ni - 
15519602, Endereço: Rua de Mata- 
douçorFermantões- Apartado 46, 
4800 - Guimarães. 

Pata constar se lyrou o presen- 
te edita e outro de Igual teor que 
serão devidamente alados o loal 
que a lei determina 


Vila Nova de Gai, 17-05-2005 


no vazio! pt, ou consular o processo de A usa de ret, 
Jsabel Maria AM. Faustino 
O iquidanário Judicial, 
secas A Oca e ustç, 
Elmo Not Fábia Moreno 


Omi er? 0 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2757/05.3TBBCL - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devesora: Can Malhas e Confecções, a 
Credors Tênis Luis Simões SA e outro. 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros Interessados nes 
atos de Insolvbncia acima detcado 
No Tribunal Judicial de Barcelos, 1 Jul Competência Chel de Barcelos no da 
2552005, so meo da, foi proferida sentença de decsação de movia dendeve. 


Candi Malhas e Confecções Lda. NF 501879315, endereço Igreja - Va Frescal 
a Magno, Baco 75000 Vl Hescnh Mto, com inde na mo 

São adiiistadore do devedor: Avaro filpe Raros Nunes, endereço: R. Artó- 
no Jos da Cota. nº 33 1º, Port, OD Poa; Manuel Feindo Andrade Sd 
va, NF TISTORAS, BI 5829764, endereço: do Burgal de Baixo, n.º BA, 4000-000 
Porto, a quem é fado domílio na morada indicada 

aa é nomesda à pesso alante dentada in 
cando-se o respectivo domo Antônio Cao da Siva Santos, endereço: us Co 
selheiro Lobato, 298, 2º eq, 4705069 Braga 


que a prestações à que st 
ddr Sana no pp 


vemte 

cam areidos scores da insolente de que devem comunicar de imediato 
o siso ds enc de quan? ua rea de que en 

Declatase aberto o incidente de qualificação da imolvnca com carter pleno 
time o art" 36- IR) 

Para citação dos credores « demais interestados. 
“correm os de da. 
Ficam tados todos os cedores e demais interessados de tudo que amecade e 


and 
a a redamação de ct o fundem as 
een dee e Sei terno creator 
a poa regada o ditador ta rodo pra domo cê. 
tante do peste tal 2a 2 do CRE, eepurtado ds documenta 
pit e qu ponham. 


por 
aos pera e rear o poco de ct nº 3 do An a? 
mt 
Do requerimento de reclamação de ctos deve consta (n* 1, rt" 128º do CRE) 
+ proveniência do) crio, data de vedment, montante de capta! e de 
jus; 
As condições a que estejam subordinados, ant suspensas como rescutvas, 
+ sua natureza Comum, subor&inada, pregado cu garantida, neste Último. 
caso, os Ber ou deito objecto da garantia respectivos dados de Identificação 
regista se aplicava, 
À enc de eventuais garantias pesos, com dentcação dos garanes, 
Ata de juros moratórios plicvel. 
é a 05700, pes 100 eras pt a ração de eo de 
e podendo fere representa por 


especiais par 
E atada 2 participação de aé rs elementos da Comi de Trabalhadores 
ou na fala desta, de aé tb representante os traahadore por estes designados 
In26do At T2 o CR. 
Da presente sentença pode ser imterpost recuo, no pesto de 10 ias fr" 42 


o dedos mt, oo det 2 O, 
o ota ent rã old, 
“oram 


pe tr ea 
cm Cr emburgs e reumaçã de 
En ec 
rios ie pre io 
o ia Desp 
ET 
Lia E read 
sa ca 


raro de 
Findo o proceso de isoivêci, pode ser aprovado Pano de iscivéni, com vi 
ado pagamento dos cris cbr à isca, à Iquidação da mama eua epa 
tição pelos Utuars daqueles créditos e pelo devedor at * 132 do CIR) 
Podem apresentar proposta de Pano de Insana 0 aminitado da inolvên 


suborno cedo 1a eee 
ra estava do ela 17º COR 


Barcos 25052005 
A ua de Direto, 
Lulsa Alvoeiro. 


oncI sb oirsrard 
o Comércio do Porto 
3 de Junho de 2005, 


“Ombro 


ea 


NOTARIADO PORTUGUÊS 
CARTÓRIO NOTARIAL DE MATOSINHOS 


Sito á Rua Alfredo Cunha, 99, salas B e C 
de 
Lic. Dinora Rocha Martins e Gomes Ferreira 


Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que no dia vinte 
inco, foi celebrada escritura de Justificação 

notarial sarada a folhas olenta e uma e seguintes do Livro de Notas “DEZ. 
Ar no sobreditoCartério Notarial, onde o Sr Dr. CARLOS JORGE MEIXIEI- 
RA DE LIMA GOMES, casado, natural da freguesia de Lamego (Almacave, 
concelho de Lamego residente na Rua de Roma, n. 294, freguesia de Min- 
dela, concelho de Via do Conde, que intervém na qualidade de gerente e 
fepresentação da sociedade comercial por quotas “EMPRESA TÊXTILELÉC 
TRICA LDA”, Pessoa Colectiva número S00.097 640, com sede no Lugarde 
Azenha, freguesia de Biro, concelho de Va Nova de Famalicão, com o 
capital social de novecentos é noventa e sete mil seiscentos e inte euros e 
vinte e dois cêntimos, matriculada na respectiva Conservatória do Registo. 
Comercial sem númeroidezoito era um dezasete, declarou que, a socie- 
dade sua representada é dona e legitima possuidora, com exclusão de 
outrem dos seguintes imóveis, todos its na freguesia de Bairro, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, aos quais atribui valores idênticos aos patr- 

UM - Prédio urbano, composto de cave, rés-do-chão e andar destina 
do a indústria, com logradouro tono lugar da Estrada, com à área cober. 
ta de 145m2 é logradouro com S0Gm2, a confrantar do norte com Antó- 
nio Domingues Pereira Jo do sul, nascente e o poente com a proprietária, 
Inseto na matriz sob o artigo 918, em nome da sociedade possuidora, com 
o valor patrimanil para efeitos de IMT de € 56.092,21, omiso na compe- 
tente Conservatória do Registo Predial 

DOS - Prédio urbano, composto por um baito de casas torre e téress 
de habitação, de dois andares, com logradouro, io no Lugar da Ponte de 
Caniços, com a área coberta de 250,20m2 e logradouro com 265m2, a con- 
frontar do norte com a viúva de Antônio Jos de Carvalho, do sul, nascen- 
tee do poente com à proprietária, inscrito na matriz s0b o artigo 18 em 
nome da sociedade possuidora, com o valor patrimonial para efetos de 
MT de € 8840 58 omisso na competente Conservatória do Registo Predial 

TRÊS- Prédio urbano, comporta por um bairo de casas orre e térreas. 
e habitação, de dos andares, com quintal, tono Lugar da Ponte de Can 
os com à área coberta de 228 quintal com 268€n2, a confrontar do 
norte com a viva de Antônio Jos de Carvalho, do su, nascente e do poen- 
te com a proprietâria, insert na matr sob o artigo 19, em nome da soci. 
Sade pomnuidora, com o valor patrimonial para efetos de IMT de € 1071104, 
omisso na competente Conservatória do Registo Predia 

QUATRO - Prédio urbano, composta por um barro de casas téreas de 
abtação, com logradouro, sto no Lugar da Ponte de Caniços, com 
coberta de 250m2 e logradouro com 265%, a confrontar do norte e do 
poente com a viva de Antônio José de Carvalho, do sue do nascente com. 


omiso na competente Conservatória do Regata Predial 
CINCO Prédio rústico, composto de cultura, videiras em ramada, fr 
castanheiros, oliveiras, pastagem e mato, io no lugar da Estrada, 


de 16.947,50m2, à confrontar do norte com À. José da $, P. 

e caminho, do su com o imie da Freguesi e Rio Ave, da 
nascente com Fernando Abreu e outros e do poente com o caminho, int 
gito na matriz em nome da sociedade sua representada, aí designada de 
“Empresa Tt Eldtrica de Caniços” sob o artigo 183, com o valo pat 
monial tributável para efeitos de IMF, de 816,40, omito na competente 
Conservatéria do Registo Predial 

SEIS - Prédio rústico, composto por horta e pomar, sita no fuga da Fon 
te ou da Estrada, com à área de 3.200m2, a confrontar do norte, do sul e 
do nascente com o caminho e do poente com Deolinda de Sá C Barbosa, 
seit na matriz em nome da sociedade sua representada, ai designada. 

“Empresa Tx lctrica de Caniços”, sob o artigo 631 om o valor pat 
monil tributável para efeitos de 147, de € 267,05, omiso na competente 
Conservatária do Registo Predial 

Que os referidos iméveis somam 9 valor patrimonial e atribuido de 
oitenta e quatro mi oitocentos e otenta e sete euros e noventa e sei cbr 
timos. 

Que a sociedade sua representada adquiriu a pose sobre todos os imô- 
veis acima identificados por compra não titulada em data que não pode 
precisar com rigo, sendo, no entanto, do seu conhecimento ter chegado. 
A sua posse, peio menos desde o ano de ml novecentos e nta e ste, des. 
conhecendo por este motivo o primeios e segundos antepomuidores 

Que a dita sociedade não é detentora de qualquer titulo formal que 
legtime 0 seu domínio ou posse, sobre os referidos prédios e não cêntan. 
te, os posui há mais de vinte anos, neles praticando os notmais actos cor. 
respondentes ao direita de propriedade, usfruindo-os, gozendo todas as 
unlidades por eles proporcionadas, cultivando, plantando árvores cor 
tando mato e lenha, concedendo, por empréstimo, os urbanos para habi- 
tação aos seus funcionário e neles fazendo as necestáris obras de con 
servação, pagando os respectivos impostas, sem a menor oposição de quem 
quer que seja, desde o seu Ínicio, posse que sempre exerceu ou vem exer 
cendo, ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento da general 
Sade das pessoas da referida freguesia de Barr, lugares e freguesias vii 
nha, traduzida em actos materias de fruição e defesa, sendo por isso uma 
porte pacífica, continua e pública, pelo que, na impossibilidade de com- 
provar a aquisição de tas prédios pelos meios normas, justifica a sua pos 
se por usucapião, que invoca. 

Está conforme, 


Matosinhos, vinte 


cio de Malo de do mi e cinco 


ANotáia 
Dinora Rocha Martins e Gomes Ferreira. 


ER 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FERREIRA DO ZÊZERE 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 184/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Banco Comercial Português e outro().. 

Executados: António Manuel Teixeira Pies e outro 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23.08:2005, pelas. 
10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados 
na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00061, Ferreira do Zêzere - Conservatória do Registo Predial 

Art Maticial 478, 565, 566, S67, S68, Ferreira do Zêzere - Serviço de 
Finanças 

Descrição: Prédio urbano denominado “Vales”, sito na freguesia de 
faio Mende, a confronta o norte e nascente: herdeiro de José do 
Pranto; su: estrada nacional; poente: José Maria Joaquim Teixeira ires. 

Penhorado em: 19-02-2003 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: António Manuel Teixeira Pres, casado, 
documentos de identificação: NIF 156232642, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere; Elza Maria Bastos Guedes, casado, 
documentos de identificação: NIF 107585421, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêze 

Fiel depositário: Mário da Conceição Lopes Mendes, casado, endere- 
qo: Besteiras, 2240 Ferreita do Zêzere. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor mínimo da venda: € 120.362,00, correspondente à 70% do valor 
base de € 171.947,00. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00546, Fereira do Zêzere - Conservatória do Registo Predial 

Art. Matricial 139, 659, 660, 661, 91 - Secção H, Ferreira do Zêzere 
Serviço de Finanças. 

Descrição: Prédio misto, sito na freguesia de Paio Mendes, no Lugar 
de Castelo, a confrontar do norte, sul e poente: estrada e nascente: 
Manuel Rosa 

Penhorado em: 19:02:2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: António Manuel Teixeira Pires, casado, 
documentos de identificação: NIF 156232642, endereço: Vales, Aguas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere; Elza Maria Bastos Guedes, casado, 
documentos de identificação: NIF 107585421, endereço: Vales, Águas 
Belas, 2240-348 Ferreira do Zêzere; 

Fi depositário: Mário da Conceição Lopes Mendes, casado, endere- 
qo: Besteiras, 2240 Ferreira do Zêzere. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor minimo da venda:é 245.000,00, correspondente a 70% do valor 
base de € 350.000,00 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00153, Ferreira do Zêzen 

Art Matricial: 1070 - urbano, Fer 


Conservatória do Registo Predial 
ra do Zézere - Serviço de Finam 


es. 
Descrição: Prédio urbano denominado “Vales, sito na freguesia de 
Aguas Belas a confrontar do norte e poente: José Maria Joaquim Te- 
eia Pre; sul: estrada nacional; nascente: António Manuel teixeia Pres. 
Penhorado em: 19:02:2003 - 00.00.00 
Penhorado, os executados: Antônio Manuel Teixeira Pre, casado, 
documentos de identificação: NF 156232642, endereço: Vales, Águas 
Belas, 240348 Ferr 


do Zêzere; Elza Maria Bastos Guedes, casado, 
icação: NIF 107585421, endereço: Vales, Águas 
ra do Zêzere; 

Fiel depositário: Mário da Conceição Lopes Mendes, casado, endere- 
ço: Besteiras, 2240 Ferreira do Zêzere, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor mínimo da venda: E 201.956,00, correspondente a 70% do valor 
base de € 288.509,00 


Ferreira de Zêzere, 11-05-2005 


A Juiza de Direito 
Maria João Calado 


A Oficial de Justiça 
Ana Paula Claro F. Cassiano 


"Onion doa 65 E "O Combo doe” GS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
tento 2º sulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 488/04 0TYVNG 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 476/03.4TYVNG| 


FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
adeggeeotsonesron | | regem silas 
Doca ea ps 

RR Ea Empresa Comi 
hum aa de Dt o 1º 0 | | Accmiedera e Ga Vire no 
rural de Comer de Via oa de | | co reter Va ic dec 
Bim para pet de o decido q 

az abr que regue Odete | | sta que onça 
nar de out Sea at. BL | | loaded tapas 
ne coma resna co | | eidocmperte men par 
Podem Rana Jor | |) ecqureda sou qua 
im Pro, pur ro prato de 0 | | o prova Gee da e 
decoder a ds de 
ter cado rr ua 
do ma pablo do ope 


te anúncio, para deduzir, querendo, 


CRERES,nesprntes atos quem 


“Older: Er] 


TRIBUNAL JUDICIAL 3.º JUÍZO CÍVEL 
DE AMARANTE DO PORTO 
1ºJulzo secção 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 1249/05.STBAMT | PROCESSO: 22821/04.STJPRT 
Carta Precatória (Distribuida) | ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Liquidatário Judicial: Dt José 
Rodrigues de Jesus 
Presidente Com, Credores: Dr. 


Autor: Credibanco - Banco 
de Crédito Pessoal, SA, 


ra Crea Réu: Vitor Manuel Correia 


noG fes 
Mefomeono. O maiden 
ais gapei O Pretto 
peçde me) | ai 
a Pe 
Nos autos acima identificados, cio, citando: Réu: Vitor Manuel 
rob ra ecos | |) cano: Ri o ana 


pelas Y8N00, neste Tibunal, para 


A er 10-1963, NIF- 164554416, BI - 


12289581, domicílio: R. Oli- 
veira, Lote 10 1/6, Albarrois, 
2580-000 Alenquer, com ulti- 
ma residência conhecida na 
morada indicada para, no pra- 


entregues até esse mamento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos. 


Tonornndocam dns di segu zo de 20 dias, decorrido que 
tridente] | eia o dosédio conter 
tentor, com seis metros de com | | Querendo, a acção, com a comi. 
ame co da qu a aa da co 
mico acende mi | | testação não importa a con. 
E pues Eat dos to arteados 


Do contentores marítimos 
Alexo, pelo valor de 2.708 euros, 
penhorados à requerida: Encore. 


pelo autor e que em substân- 
cia o pedido consiste na con- 


danado do rg ad 
a Ceia 

dogentata Conuções Reco | | paca quantia de 185370 €, 
da Hd: |) eecido de re leg re: 


rente à concessão de crédito 
pessoal, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 


218, andar 


8, 4470-157 
Maia, sendo o Iiqudatário juca: 
Dr. Joxá Rodrigues de Jesus, com. 


“lance 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR 
1º ulzo DE comperênca che 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 14165. ATBGOM. 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Nacional 
deCrédito, SA. 

Executado: José Fernando 
Araújo Barbosa e outro(s) 

Processo de origem: 

de Execução Ordinária, 
cesso n.º 420/2001 

Juizo do Porto do Civel, 
1º Secção, 

Nos autos acima identifica- 
dos foi desi 
2005, pelas 14.00 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do 
bem adiante indicado, sendo 
o valor à anunciar de €; 
22.750,00, ou seja, 70% do 
valor base - 32.500,00: 

Metade indivisa da fracção. 
autónoma designada pela letra 
“A”, correspondente a uma 
habitação no rés-do-chão, com 
logradouro na frente e gara- 
“gem nas traseiras com entra- 
da pelo nº 1339 do prédio 
urbano sito na R. Central de 
Ermentão, nº 1339 1341, fre 
guesia deS. Cosme, concelho 
de Gondomar descrita na Con 
servatória de Registo Predial 
de Gondomar sob o nº 5322 
do livro B19, e inscrita na res 
pectiva matriz sob o artigo 
ISA 

Penhorados aos executados: 
Lídia Maria da Sia Costa Bar. 
bosa e marido José Fernando 
Araujo Barbosa, domicilio: R 
Central de Ermentão, n.º 1339 

S. Cosme, 4420 Gondomar. 


Gondomar, 13-05-2005, 


A Juíza de Direito, 
Dr* Leonor Ribeiro 


O Oficial de Justiça, 
Sérgio Gomes. 


“Oleo TV 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VALE DE CAMBRA 
vento 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 532/04.YTBVLC 
EXECUÇÃO COMUM 
(CUSTAS/MULTAICOIMA) 


Exequente: Ministério 
Público de Vale de Cambra 

Executado: Silvestre de 
Oliveira Almeida e outro(s). 

Nos termos do disposto 
no artigo 890 do Código de 
Processo Civil, anuncia-se a 
venda dos bens adiante indi 
cados 

Bens em venda: 

Tipo de Bem: Bem móvel. 

Descrição: Um forno eléc- 
trico microondas, marca 
Wiiripoal. 

Penhorado em: 10-01-2005. 
10:00:00, avaliado em; € 
800,00. 

intervenientes associados 
ao bem: 

Executados: Silvestre de 
Oliveira Almeida, solteiro. 
documentos de identifica- 
ção: Bl 54628010. endere- 
ço: Praça 25 de Abril, 3700- 
0005. João da Madeira. 

Fiel depositário: Maria 
Ivone Oliveira Barbosa, sol- 
teira. Endereço: Lugar da 
Granja, Rus de Macinhata. 
1055. 5, Pedro de Casteio- 
es, 3730-000 Vale de Cam- 
bra, 

Modalidade da venda 
Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: 70% 
de € 800,00. 


Vale de Cambra, 23-05- 
200º 


PUBLICIDADE 53 


PEVIDÉM - GUIMARÃES 


José Sampaio 
da Silva Marques 


(Gino Marques) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e 
demais família, profundamente sensibilizados 
e na impossibilidade de o poderem fazer 
individualmente, veêm por este meio agrade- 
cer a todos as pessoas que se associaram á 
sua dor aquando do falecimento e funeral, e 
desde já também pela participação na missa 
de 7º dia que será celebrada amanhã, dia 04 
Sábado pelas 19 horas na Igreja Paroquial de 


S. Jorge de Selho. 
Pevidém, 02 de Junho de 2005 


A Família 


dum Dum Manaus 4 vas, [gh 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência, na impossibilidade de o poder fazer 
individualmente, vem por este meio agradecer a todos 
as pessoas que se associaram á sua dor aquando do 
falecimento e funeral do Sr. José Sampaio da Silva 
Marques, sócio - fundador, e desde já também pela 
participação na missa de 7º dia que será celebrada, dia 
04 Sábado pelas 19 horas na Igreja de Paroquial de S, 
Jorge de Selho. 


Pevidém, 02 de Junho de 2005 


A GERÊNCIA 


A PUNERÁNIA 5 JORGE 254 544400 + PEVIDEM 


PEVIDÉM - GUIMARÃES 


BIMARQUES - Sociedade Imobiliária, S.A, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência, na impossibilidade de o poder fazer 
individualmente, vem por este meio agradecer a todos 


as pessoas que se associaram á sua dor aquando do 
falecimento e funeral do Sr. José Sampaio da Silva 
Marques, sócio - fundador, e desde já também pela 


“oposição, devendo oferecer logo os emtrada na secretaria em 28.07.2003 O Agente de Execução 
eder deram cm eoromcrnaem MP | | gomiliora os reco Mac | | cante tr qu À e á l 
fomeoenutdo no At? 2%,0%2 ] | agoxartução detdesorcedesers | | quesSlv 285, nº3,615048 | | ta secretario à disposição do assinatura Ho articipação na missa de 7º dia que será celebrada, dia 
CSGSEPERES, rent a Pro Toei 
usem eia seo | | ad dr insensato) | madioncodemóendo) E 04 Sábado pelas 19 horas na Igreja de Paroquial de S. 
“ones ato deves ua as | | reter d qe ecliceme é obrigatória a constituição E 
secura de res) | dem ro de de mandatário judia OComércio Jorge de Selho. 
peneira ei debe aaa o peço Passeio presente e mais dois. doPorto 
desneto pu dequttne | | o caio do de ur do de igual teor para serem at 
fem e bem am a relação e dent. Iori ada cria da rtp xados. PUBLICIDADE Pevidém, 02 de Junho de 2005 
fr lin a raros E 
retrata Porto, 19-05-2005. CAMINHA 
si tee rudes Amante 25052005 PAREDES 
es lã de br qe dr em : A Juita de Direito, 
rd fe o Ato pads o DE COURA A GERÊNCIA 
feio tr Ri da Tol. 251824116 
dead, To a nt T ER 
Seta Pardo ias | | pule Rgina da Rodigues premio Fox, 251824130 ATONERAN JORGE ZA SANSR POVIEM 
e aaa o 
riu oe opened 
date ar pc tmido 
aprenda datar var 
e | entire TEA 
SEE [ES | NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA. 
ps neem | | ecoa à prai de cada é / 
sandro cg to | | sendo 2 pato rr o 
tido lede ca | | Eca vinenda a j Jo) ) 
Giotto mta sera | Qr Q 
o bon De omadeomo SPY |: Is 
gia ado mando Did sh EJl f Ê Becas 
tic Ar Sia VADE UU] Vi doPorto 2, Mobilado, à Constituição. 


Carolina Massana 


O Comércio do Porto 
ra, 3 de Junho de 2005 


54 PUBLICIDADE sera 


SALVADOR SOARES 
PINTO & C.º, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Empresa Salvador Soares Pinto & 
C.* Lda., participa o falecimento do Sr. 


SALVADOR SOARES 
& €.º, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Empresa Salvador Soares & C.?, 
Lda., participa o falecimento do Sr. 


Salvador Soares Pinto. 

Comunica que o funeral será realiza- 
do às 18.00 horas de hoje, na Igreja 
Matriz de Maceda. 

Os nossos sinceros agradecimentos a 
todos os que partilham este momento 
de dor connosco. 


Salvador Soares Pinto. 

Comunica que o funeral será realiza- 
do às 18.00 horas de hoje, na Igreja 
Matriz de Maceda. 

Os nossos sinceros agradecimentos a 
todos os que partilham este momento 
de dor connosco. 


LEAL & SOARES, 
S.A. 


ASSLE CM M OA ção 
NE PETEDEA CÃO 
Ds 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Empresa Leal & Soares, S.A., parti- 
cipa o falecimento do Sr. Salvador 
Soares Pinto, 

Comunica que o funeral será realiza- 
do às 18.00 horas de hoje, na Igreja 
Matriz de Maceda. 

Os nossos sinceros agradecimentos a 
todos os que partilham este momento 
de dor connosco. 


ÓSCAR SOARES 
& C.?, LDA. 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Empresa Óscar Soares & C.* Lda., 
participa o falecimento do Sr. Salvador 
Soares Pinto, 

Comunica que o funeral será realiza- 
do às 18.00 horas de hoje, na Igreja 
Matriz de Maceda. 

Os nossos sinceros agradecimentos a 
todos os que partilham este momento 
de dor connosco. 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


—— doPorto 


LN 


Dias úteis 
e 0,81 


Domingos 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em cano de recepeção fora do prazo de publicação, Indique qual as datas atemativas) 


COMO ANUNCIAR 


Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo | Depart d iiidado 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Ra Ferands Tomás 34-16, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 48 - 298 RATO» Ta 2 51 1 


vale postal, para: 


mente preenchido deve- | “9 COMÉRCIO DO PORTO” 


eram, a ta do potcação aco caso eta edção o Cga  Pobliad caso at a cação da ema, radar do acata 


COCRCRNe O ea na Caen E na aa en en ena nana a aa ren nessa seara nana near anaa ass 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


já TELEFONE: 251 82 41 16 - FAX: 251 8241 30 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


TELEVISÃO 55 


Audiência (1/06) 
Senhora do Destino SIC 43,9% BH mM 32,3% 
Morangos com Açúcar M 41,6%, EZ SIC 30,0% 
Ninguém como Tu mM 40,5% a 
Jornal Nacional MI 36,9% em Rd 20,8% 
Super Malucos do Riso SIC 28,6% 2 4,0% 


= SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP-África 0645 loió: 
Magazine sobre agricultura 07.30 Zig Zag: Marmelade Boy, Zent, 

07.00 Bom Dia, Portugal: As Coisas Lá de Casa, Gui- Excalibur, Los Luchadores, 
Programa da e o Monstrinho, A Shin Chan, Fantastic Four, 


de informação da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,15 A Lenda da Garça: 


Família Galaró, Tweenies, 
Livro de Histórias, Do Re 
Mi Fa Donut, Uma Família 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e por 
Marta, O Rapaz Kam- 
pung, Os Hoobs, Oliver 
Twist, Ciber-Heróis, Inspec- 
tor Fabre, Chamem a Poli- 


Ace Lightning 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talkshow apresentado 
tima Lopes. Inclui 
Tertúlia Cor-de-Rosa, com 
Cláudio Ramos, Maya e 
Daniel Nascimento 
13.00 Primeiro Jornal 


Coração: 
Talk-show apresentado 


por Josê Carlos'Malato e cia, Os Hoobs 14.00 Rex o CãoPolícia: — 
Merche Romero. 1345 Magazine Série de ficção estrangeira 
1745 SMS -Ser Mais Sabedor: 14.15 Tudo em Família 15.00 Às Duas por Três: 
Concurso apresentado por 15.00 Por Outro Lado(R/): Talk-show apresentado 
Serenella Andrade Paulo Auster por de José Figueiras 
18.30 Regiões 16.00 Entre Nós 1645 OJogo 


19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 


por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 18.00 A Fé dos Homens 
21.00 Futebol: 18.30 Causas Comuns 
Campeonato Europa 2006 19,15 Ponto Verde 
(Gub-21) PortugalEslová- 19.30 Zig Zag 
ado Eenira y 20.15 Diário de Sofia 
Os bastidores daselecção 20-20 Quiosque 
das quinas, conduzido por 20:40 Sim, Amor 
Daniel Oliveira 21.00 Hora Discovery: 
2330 -O Selecciona- Documentário 
dor Além-Atlântico: 22.00 Jomal 2: 
Documentário 22.30 Vidas Mundos 


inal 
02.15 Mundial de Ralis 2005 


23.30 Magazine - Artes Plás- 


1730 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 
18.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
19.00 Chocolate com Pimenta 
20.00 Jornal da Noite 
2115 Juras de Amor 
21,45 Camilo em Sarilhos 
22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
23.15 Como Uma Onda 
00.15 Lanterna Mágica: 


Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
(reposição) 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

17.00 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 


A Sedutora 
02.00 Os Homens do Presi- 
dente: 
Série estrangeira 
03.00 Os Olhos da Lei 
03.30 TVI Negócios 
03445 A Lei da Rua: 
Série estrangeira 
04,45 Feiteiceiras: 
Série estrangeira 


Viver 100 anos 


Assalto ao aeroporto 


CANAL ODISSEIA HORA 17H00 E 22H00 


Num contexto onde a juventude e a 
beleza são cada vez mais valo-riza- 
dos e publicitados, o Odisseia prepa- 
rou um documentário de produção 
própria inserido no espaço Contras- 
tes. Este trabalho pretende mostrar 
como os cientistas investigam os ge- 
nes e os hábitos de vida em busca do 
segredo da longevidade, a par dos 
novos progressos da medicina que 
permitem prolongar a vida. 


CANAL SIC HORA 00H15 


Filme de grande acção e suspense, 
realizado por Renny Harlin, com Bru- 
ce Willis, Bonnie Bedelia e William 
Atherton nos principais papéis. O ir- 
resistivel e endiabrado agente da po- 
lícia está de novo em acção, desta vez 
num aeroporto onde aguarda a che- 
gada da mulher em vésperas de Natal. 
Pelo caminho, encontra um grupo de 
terroristas que toma de assalto o ae- 
roporto de Washington para libertar 
o chefe de um cartel de droga sul- 
americano que é levado prisioneiro 
para os EUA. 


Cameponato da Europa: 
Portugal-Eslováquia 


CANAL RTP 1 HORA 21H00 


A RTP transmite hoje o empolgante 
desafio entre as selecções de sub-21 
de Portugal e da Eslováquia, inserido 
no Campeonato da Europa de 2006. 
O jogo, de qualificação, terá lugar 
em Rio Maior, e a equipa das quinas 
poderá ter mais uma grande exibi- 
ção, já que está imbatível há cinco 
jogos. No intervalo, vai para o ar o 
Contra-Informação. 


— Satélite e Cabo 


SPORT TV 


1400 - Informação; 14.30 - Informação: Grelha de Par- 
tia, Desportos Motorizados; 16.00 - Hipismo: Taça do 
Mundo, Bordéus; 17.00 - Informação; 17.10 - Golfe: 
Thisis the PGA, Maio; 18.00 - Motocidismo: Motocrosse, 
GPSugo, Japão; 19.00 - Informação; 19.20 - Atletism 
World of Athletics, Magazine; 19.50 - Basqueteb: 
NEA Action, Magazine oficial da competição; 20.45 - 
Basquetebol: Liga TMN, Final, jogo 1; 21.20 - Infor- 
mação; 21.30 - Basquetebol: Liga TMN, 2.º parte do 
jogo; 22.30 - Informação: Reportv, Grande Reportagem 

ia pela Bárbara"; 23.00 - Informação; 23.30 - Surf: 
Campeonato Nacional, Algarve Pro Sagres, resumo do 
dia; 23.40 - Automobilismo: Campeonato Nacional de 
Todo-o-Terreno, Baja Selenis, Serras do Norte, resumo 
do dia; 23.50 - Atletismo: Grande Prémio IAAF, VI 
Memorial Primo Nebiolo, Turim; 01.30 - Boxe: K.O. TV, 
Magazine; 02.00 - Basquetebol: NBA, San Antonio- 
Phoenix, Final de Conferência Oeste, jogo 6; 02.50 - 
Basquetebol: Noticias NBA; 03.00 - Basquetebol: NBA, 
San Antonio-Phoenix, 2.º parte do jogo. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.00 - Jogo Viciante, Graeme Campbell (realizador), 
Deita Burke, Gerald Mcraney (actores); 15.35 - O Pe- 
queno Urso Polar, Piet De Rycker (realizador); 16.55 - 
Jay e Silent Bob contra-atacam, Kevin Smith (real- 
izador), Jason Mewes, Kevin Smith, Ben Affleck (ac- 
tores); 18.40 - A Minha Casa na Umbria, Richard Lon- 
craine (realizador), Maggie Smith, Ronnie Barker 
(actores); 20.25 - Dias de Loucura, Todd Phillips (real- 
izador), Luke Wilson, Will Ferrell (actores); 22.00 - O 
Devorador de Pecados, Brian Helgeland (realizador), 
Heath Ledger, Shannyn Sossamon (actores); 23.45 - 
Homicídios Ocultos, Philip Kaufman (realizador), Ash- 
ley Judd, Samuel L. Jackson (actores); 01.25 - Quarto 
Escuro, Paul F Ryan (realizador), Busy Philipps, Erika 
Christensen (actores); 03.35 - A Minha Casa na Um- 
bria, Richard Loncraine (realizador), Maggie Smith, 
Ronnie Barker (actores). 

LUSOMUNDO ACTION 13.25 - Knight Club, Russell 
Gannon (realizador), Lou Diamond Phillips, Lochlyn 
Munro (actores); 15.00 - O Código Omega, Robert Mar- 
carelli (realizador), Casper Van Dien, Michael York (ac- 
tores); 16.40 - Os Acidentes Acontecem, Alex Graves 
(realizador), Caroline Goodall, Mark Harmon (actores); 
18.10 - Webs, na Teia do Terror, David Wu (realizador), 
Richard Grieco, Kate Greenhouse (actores); 19.40 - Sem 
Limites, Larry Wachowski (realizador), Jennifer Tilly, 
Gina Gershon (actores); 21.30 - Em Perigo, C. Thomas 
Howell (realizador), C. Thomas Howell, Teri Ann Linn 
(actores); 23.15 - Caçada ao Amanhecer, Michael Mann 
(realizador), William L. Petersen, Brian Cox (actores); 
01.15 - Sociedade Secreta 3, J. Miles Dale (realizador), 
Clare Kramer, Bryce Johnson (actores); 02.55 - Jeepers 
Creepers 2, Victor Salva (realizador), Ray Wise, Jonathan 
Breck (actores). 


HOLLYWOOD 


1401 - Nos Bastidores de Hollywood; 14.30 - Dragões 
Americanos, Ralph Hemecker (realizador), Michael Biehn, 
Joeng-Hoon Park (actores); 16.04 - Anjo, Ashley Machado 
(realizadora), Dennis Rovira van Boekholt, Mapi Galán 
(actores); 16.21 - Bono; 16.30 - Annie Hall, Woody Allen 
(realizador), Woody Allen, Diane Keaton (actores); 18.02 
- Cinema Cinema Cinema; 18.30 - Romance Perigoso, 
Steven Soderbergh (realizador), George Clooney, Jen- 
nifer Lopez (actores); 20.32 - O Mundo das Estrelas; 21.00 
- Chikty, Chitty, Bang, Bang, Ken Hughes (realizador), Dick 
van Dyke, Sally Ann Howes (actores); 23.22 - Revista Canal 
Hollywood: Básico; 23.49 - Robert Duvall; 00.00 - Paixão 
Indecente, Charles Sturridge (realizador), Helena Bon- 
ham Cárter, Judy Davis (actrizes); 01.50 - Ed Zwick; 02.50 
- Quarto 14, Dean O'Flaherty (realizador), Adam Willets, 
Donna Lee (actores); 03.02 - Hollywood One On One; 
03.26 - Um Furão chamado Mickey, Barry Dignam (real- 
izador), Jim Darragh Kelly, Paulie Colin Middleton (ac- 
tores); 03.38 - Dido; 03.46 - Salomé, Lúcia Sánchez (real- 
izadora), Mathilde Blache, Nathalie Léwy-Lang (actrizes). 


SIC RADICAL 

14,00 - Macgyver, 14.45 - Max Música; 14.55 - Curto-cir- 
cuito: Casting; 15.00 - O Homem Invisível; 15.45 - Max 
Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 16.00 - Curto- 
circuito: Zona de Jogos; 16.30 - Cine XL; 17.00 - Curto-cir- 
cuito; 18.30 - Dragon Ball GT, 19.30 - Curto-circuito: 
Edição; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Smack- 
down; 21.45 - Max Música; 22.00 - Buffy: Caçadora de 
Vampiros; 22,45 - Max Música; 22.55 - Curto-circuito: Cast- 
ing; 23.00 - Curto-circuito: Estúdio 2; 23.30 - Raw, 01.15 
- O Agente Bobó; 01.20 - Max Música; 01.30 - Confissões 
Eróticas; 02.00 - Os Inimigos. 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - 
Musica do Mundo; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Car- 
taz. 16.30 - Jornal de Desporto Il; 17.00 - Opinião 
Pública; 18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de 
Desporto II; 19,00 - Jornal das 7; 20.00 - Refúgios; 20.30 

Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Edição da Noite; 23.00 - Expresso da Meia-noite; 00.00 
- Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Sin- 
tese e Páginas Soltas; 01.30 - Família Europa; 02.00 - 
Panorama BBC. 


56 ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


ACANÇÃO MAIS TRISTE DO MUNDO 


Em “A Canção Mais Triste do Mundo” 
(2003), o canadiano Guy Maddin 
volta a revisitar a estética do cinema 
dos anos 20/30 para nos contar uma 
história verdadeiramente origina, 


iguro- “Os Despojos do Di 
(1993). Numa pequena localidade. 
canadiana, durante a Grande 
Depressão (1933), realiza-se um 
caótico concurso para encontrar a 
canção mais triste do mundo, 
organizado por uma cervejaria. 
dida pela amarga Lady Port- 
Huntiy (Isabella Rossellini). Vêm 
músicos de todo o lado, em busca do 
valioso prémio. Guy Maddin foi 
premiado na Figueira da Foz com o 
seu segundo filme, “Tales from the. 
Gimli Hospital” (1988), e tem uma 
abundante filmografia de curtas- 
metragens. 


Realizador: Guy Main. 
Intérpretes: Isabela Rossini Maria. 
de Medeiros. 
Drama 
GAIASHOPPING 
Tel. 23791697 
CINEMAS... ter jest 1500.1850, Poças 
sam E 21h15 e 00h20 M12 
Van Hoi Sessões às 13h55, SALA 1 * XXX 2: Estado 
CIDADE DO PORTO SALA 6 = Danmy The Dog 16h25, 18h45, 22h20 e 00h50, Radical 
Destruidora mm De Lee Tamahor, com Samuel L 
TeLzzeoontes De Los Letere, com Jet, Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
E ua 25 Bob hos, Martin Freeman. Amor ou Consequência Sessões às 13h10, 
SALA 1 * Star Wars - gde 1 De Yam Samuel, com Guilaume 15h40, 18h10, 21h50 e 00h30. 
Espisódio Ill bela sos na ic este, mM 
A Vingança dos Sith SALA 7 * O Lado Bom às 13h50, 16h15, 18h55, 21 ES 
[epssieis com Ewan da Fúria e Ooo MZ pre 2 e Boa 
McGregor, Hayden Christensen De Me Bender, com Ken > pan 
e Natalie Portman. Sessões às. Costres, Joan Aden, Erika Danny The Dog - Força De Paul Westz, com Dennis 
13h45, 16h30, 19h15, 22h00. Chrstensen Sessões às 13h10, Destruidora Quaxd, Scastett Johansson, To- 
MO6 JS, 18190, 21h25 e 0Ont$ De Louis Leteras, com Jet, pher Grace. Sessões às 13h00, 
SALA 2 * Uma Casa no ço Bob Hon; Morei, 18h20, 23h30. W12 
Fim do Mundo NUN'ALVARES Sessões às 13h25, 16h00, Sahara 
De Michael Mayer, com Andrew. tê 18h35, 21h50 e 00h15. W16 De Breck Eisner, com Penélope « 
Chalmers, Ryan Donowho e — cessa - vn Cruz, Mathew McConaughey, 
Vieira, Sessões às 14h20, 16h50, Uma Boa Companhia Steve Zan. Sessões às 15h30 e 
19h30, 21h50. W16 De Paul Westz, com Dennis. 21h00. W/12 
Quad, Scartett Johansson, To- CAI insana 
pher Grace. Sessões às 14h05, SALA 3 * Kung-Fu-zão 
E ii 16h35, 19h15, 22h15, 00h45 iria 
mz à Sessões 
13h30, 16h10, 18h50, 21h30, 
pher Grace. Sessões às 14h00, PASSOS MANUEL e BNDO, AGMIO, 1BNSO, ZINDO, 
16h20, 21h30. M12 Tel 2220349 Reino dos Céus 23h50. 12 
CAIA Ao Enoda de pa De die Scott, com Orlando SALA 4 * Star Wars - 
Re Temporada de A Canção Mais Triste Bloom, Lam Neeson, Jeremy Espisódio 
De Fernando Embcke, comen- do Mundo vrons. Sessões às 13h15, 15h00, A Vingança dos Sith 
rique Arreola, Diego Catafio é De Guy Maddin, com Mark 16h10, 1BN1O, 19h10, 21h40, De George Lucas, com Ewan 
Daniel Miranda. Sessões às. easy dl ppa 22h20, 00h30. M12 Minos Halen Clvisansen 
14h10, 16h40, 19h00 e 21h40. Sessões d Ceras e Natale Portman. Sessões 
MZ 22h00. mz XXX 2: Estado Radical 14h00, 17h30, 21h10, 00h20. 
a ARRÁBIDA De Lee Tamahon, com Samuel L mM 
CINE-ESTUDIO TEATRO Jackson, Wilem Dafce, Scott SALAS = Afinal Quem 
hLzzmmo Speedman. Sessões às 21h55 e 
CAMPO ALEGRE e ———  oMOMI2 Manda Aqui? 
Tel. 226063000 Kung-Fu-zão is De Stephen Herek, com Tommy 
ae Ei Che mah Pinóquio 3000 Lee Jones, Anne Archer, Bnan 
e Sessões, Van Holt Sessões às 13h50, 
Adriana 14h, 16h30, 19h20,22h20€ De Daniel Robchaud, com as vo- ; 
DeMargarida Gi, com AnaMo- 00h30 M/12 2es de Andi Raimundo, José fe aid donas 
reta, sabel Ruth e Bruno Bravo. = Jorge Duarte, Carlos V de Almer 
Sessões às 18h30 e 22h00. Os Gangs do Bairro 13 da Sessões às 14h15, 16h20, SALA 6 « Danny The Dog 
MZ De Pierre Morel, com Cyril 18h25. MOS bra 
At Ses Ta, Quo", DelousLeterie, come 
DOLCEVITA PORTO... 16h40. tensszinmoeorhoo A Queda Bob Hoskns, Martin Freeman. 
SALA 1 e Star Wi ti a o aa Sesses às 1ÍN2O, 160, 

« Star Wars - no a ' 
Espisódio Ill Querido Frankie G & 18h30, 21h35 e 00h10. W12 
A Vingança dos Sith De shona Auerbach om EM 14h30, 17h45, 21h20, 00h25. SALA 7 + Reino dos Céus 
De George Lucas, com Ewan M6 De Ridley Scott, com Orlando 
M Christo às 14h10, 16h35, 19h05, 

ego, Haydn Cite 22H08 OON5O NI? Bloom, Liam Neeson, Jeremy 

ada — Hostage-Reféns lrons. Sessões às 14h30, 17h40, 

e Nhio, 8000 oonss PEA TE cl De Florent Emo Si, com Bruce 21h20; 00h25. W/12 
=. Me Bier, com Kevm Wilis, Kewn Polack, Jonathan e 
SALA 2 * Sahara pira, Jar Tucker Sessões às 13h50, SAB. O Lado Bom da 
De Breck Eisner, com Penélope 16h25, 19h00, 21h55 e 00h55. 
Cruz, Mathew MeConaughey, dr ti o = De Mike ind, com Keym 
Steve Zahn. Sessões às 13h15, Costner, Joan Allen, Enka 
16h05, 18h50, 21h45 e 00h30. Ruidos do Além Sahara Chnstensen Sessões às 13h45, 
mM De Sa, com Michael De Breck Eisner, com Penélope po 19h00, 21h25 e 00h15. 
SALA 3 * Afinal Quem Pee ça ra UR Cruz, Mathew McConaughey, nu (41 
Manda Aqui? os, 18h35, 22h10 e 00h35. Steve Zahn. Sessões às 13h10, SALA 9 * O Chupeta 
De Stephen Herek, com Tommy 15h55, 18h40, 21h35, 00h20. De Adam Shankman, com Vin 
Lee Jones, Anne Archer, Bnan mz Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
at e Erro dal IGREGoaaRE—— Me Sessbesá SM, 6940, 
15h35, 18h10, 21h40 e 00h10. 
Ro Debisch os da Pp o 19h10, 22h10, 00h45. W06 
= = Jentsch, Falsa Heneichs, Gerald e 
SALA 4 * Os Gangs do Hed Sessões às Kidman, Sean Penn, George 
Bairro 13 T4NOD, 16h30, 19h05, 22h10, Has. Sessões às 13h00, 15h45, SANDIM 


De Pierre Morel, com Cyril Rat- 
faelh, David Belle, Marc Andreo- 
ni, Sessões às 13h30, 15h30, 
18h20, 21h35 e 00h25. 12 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José. 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessão às 13h20. W12 


13h00, 1400. 16h00, 17h00, 
19h90, 21h15, 2200. 00h15 e 
ONh0O 1406 


18h30, 21h45, 00h35 M/12 


Pás dote ii Flames 
Miss Detective 2: Armada 


NORTESHOPPING 


Tel.229571500 | 


SALA VIP e Colete de 


rças 
De John Maybury, com Adrien 
Brody, Keira Knightley, Kris Kis- 
tofferson. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h20 e 00h00. 
mz 


SALA 2 * Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rat- 
fee, David Bele, Marc Andreo- 
ni. Sessões às 13h30, 15h40, 
17h50, 21h25 e 23h50. W12 


SALA 3 « Star Wars - 

Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 

McGregor, Hayden Christensen 
às 


e Natalie Portman. Sessões. 
13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. 
il 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
wi2 


SALA 5 * Reino dos Céus 
De Ride Scot, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 13h50, 17h10, 
2ando e 005 MZ 
SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Danvel Robichaud, com as vo- 
zes de André Rasmundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almer 
da. Sessão às 14h15. W12 


XXX 2: Estado Radical 


Speedman. 
18h40, 21h40 e 00h20. M/12 
SALA 7 * O Lado Bom 


16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
Mm 


SALA 8 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yen, Qu Yuen. Sessões às 
13h40, 16h00, 18h20, 21h45 e 
00h05. M12 


MAIASHOPPING 
Te 22971490 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio IM 

A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan 


14h30, 17h30, 21h15, 00h15. 
Mi 


SALA 2 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 


ne, Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00 e 00h10. 
M06 


SALA 3 * Ruídos do Além 


die” 18h00, 21h30, 2345. 


SALA 4 « Pniquio 3000 
Daniel Robichaud, 


ge 
da, Sessão às 14h25. W12 
XXX 2: Estado Radical 


peedman. 
18h40, 21h45 e 23h55. M/12 


SALA 5 « Miss Detective 
2 Sessões às 14h00, 16h35, 
19h00. M/12 


Uma Boa Companhia 


pher Gr 
Sessões às 21h25 e 23h50, 
Mm 


SALA 6 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 150, 
18h20, 21h35, 00h20. M04 


€ Fabulosa Star Wars - Espisódio Il 
De John Pasquan, com Sandra A Vingança dos Sith 
Budock. Regra King, Enrque De George Lucas, com Ewan 
Murcuano Sessões às 13h20, McGregor, Hayden Christensen 
15h50, 18h20, 21h30, 00h00. e Natabe Portman Sessão às 
Me 2145 


SALA 7 * Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Lous Letemer, com Jet Ly, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h50 e 00h05 M16 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


SALA 8 * A Intérprete 

De Sydney Polck, com Nicole 
Kidman, Sean Pen, George 
Hari, Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. M/12 


SALA 9 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Oriando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20 e 00h20. W12 


SALA 10 * Adivinha 
Quem? 

Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h55 e 00h10. M/12 


SALA 11 * O Caminho 
Para a Fama 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h35, 19h40, 21h45 e 23h50. 
Mh6 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 


15h15, 17h30, 19h45, 22h00 é 
00h35. Wi2 


SALA 2 + Kung-Fu-zão 


, Qu 
13h15, 15h30, 17h45, 20h00, 
22h15 e 00h30, W12 


SALA 3 « Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chestensen 
e Natalie Portman, Sessões às. 
1210, 15h30, 18h20, 21h25, 
00h15. W12 


SALA 4 « Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chstensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h20, 16h15, 19h15, 22h15, 
Mi 


SALA 5 e Os Gangs do 
Bairro 13 

De Peerre Morel, com Cynl Rat- 
faeli, David Belle, Marc Andreo- 
ni. Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h50 e 00h00. W12 


SALA 6 * O Lado Bom da 
Fúria 

DeMie Dnde ee com Keyn 
Costner, Joan Allen, Erika 
Chvistensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25. 
Mi 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
e 22733 


Uma Canção de Amor 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mm 


FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 » Danny The Dog 
- Força Destruidora 

De Louis Leferrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 16h15, 18h45, 


* 21h45, 00h15. M12 


SALA 2 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M/12 


Speedman. 
18h30, 21h30, 00h00. W12 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ridky Scott, com Oriando 


Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45, 00h30, W12 


SALA 5 * Star Wars - 


AVi pod Sith 
ingança dos 
De George 


João, 19h00, 22h00, 00h30, 


SALA 6 * Uma Casa no 
Fim do Mundo 


18h45, 22h00, 00h15. W/12. 


ESTÚDIO 


Sideways 
Sessão às 21h45. M12 


MÚSICA 


SALA 7 * Sophie School - 
Os Últimos Dias 

Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h40 e 00h20. M06 


SALA 8 * Reino dos Céus 


Neeson, Jeremy 
tons, Sessões à 12h45, 15h35, 
18h25,21h25 e 00h15. W12 


Ateneu Comercial do 


RECITAL 
ic Dele Vigne (piano). As. 


et da Música - Sala 2 


Cmt Domingos Até pn 
ta), As 10h30 


SALA 9 Uma Boa 
Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis. 


pher 
sao 18h50, 21h35 eoohóo. 


SALA 10 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin. 
Diesel, Bnttany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h05, 15h15. 
Mm6 


O Condenado 
De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmer, Ryan Donowho e Asia 
Vieira, Sessões às 17h30, 19h30, 
21h55 e 00h35, W12 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h15, 21h45 e 00h25 
MO6 


SALA 12 e Danny The 
Dog - Força Destruidora 
De Lous Leterner, com Jet, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h30, 00h15. MI2 


CASINO DE ESPINHO 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Uu, 
Bob Hoskuns, Martin Freeman. 
Sessões às 15h30, 21h30 M12 


Fnac Stº Catarina 
THE RAR SOFA GUITAR 


Passos Manuel 


A OFCLASS (D) SET) 


As 22h00 
Hard Club 
KAPARAPID. 


s 
POORMANSTYLE.DOINK 
As 23h00 


Fnac Norteshopping 
THE UNPLAYABE SOGA GUITAR 


VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Teatro Carlos Alberto 
28º FTEI 

RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO 
MUSEU 


Pelo Tratro Bruto, com encena- 
ção de João Garcia Miguel, De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 12/06. 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça à sábado às 21h30. Do- 
míngos às 16NO. Até 3006 


Teatro Helena Sá e Costa 
SENHOR DAS FLORES. 

De Vinicius Marquez, encenação 
de Caco Ciocler. Às 21h30 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


Problema nº 1328 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TEORIA SEGUNDO A QUAL OS DIFEREN- 
TES COMPARTIMENTOS DA CRUSTA TERRESTRE SE MANTÊM 
EM EQUILÍBRIO RELATIVO GRAÇAS À VISCOSIDADE DO 
-MANTO SOBRE QUE REPOUSAM; Adorar. 2 - Dar brilho de 
prata a; Encorajar; Poeira. 3- Ali; Azedos; Mencionar. 4- Es- 
pécie de formiga (Brasil); Aténio (s.q.); Tampa; Moeda chinesa 
(invert.). 5 - Pronome pessoal; Vender a crédito; Jarro (plan- 
ta); Utensílio de cozinha. 6 - Fazer ondas; Cinquenta e cin- 
co, em romano; Carta de jogar; Pref. de movimento. 7 - Ne- 
odímio (s.q.); Passava para fora; TERMO GERAL QUE DESIG- 
NA AS PROJECÇÕES VULCÂNICAS, BLOCOS, BOMBAS E "LA- 
PILLI* OU A PARTE SUPERFICIAL, RUGOSA E COM BOLHAS, 
DE UMA ESCOADA DE LAVA. 8 - Letras gregas; Pedra pre- 
ciosa. 9- Pega; Ruténio (5.9); Partícula afirmativa do dialecto 
provençal. 10 - Abrev. de armada; Espaço de doze meses. 
11 - Tornar opado; Paul. 12 - Amargo; Ermida. 13 - Cate- 
dral; Impulso. 14- TERMO GERAL PARA NUVENS DAS QUAIS 
CAI CHUVA, FREQUENTEMENTE USADO EM COMBINAÇÃO 
COM OUTRAS DESIGNAÇÕES DE NUVENS; Partida. 15 - Re- 
zei; Extrai; Volta a mover. 16 - Que tem boca de ouro; Vís- 
cera dupla. 17 - Terceiro estômago das galinhas; Senhor, em 
inglês; Luz da Lua. 18 - Nome de letra; Puxar a si; Ruim; Che- 
feetíope. 19 - Pequena quantidade de qualquer líquido; Cre- 
me; Isolado. 20 - Ergue; Cento e um, em romano; Aqui; Le- 
tras gregas. 21 - Batráquio; Mal parecidos; INTRUSÃO DE 
ROCHA ÍGNEA EM FORMA DE LENTE SITUADA EM FORMA- 
ÇÕES SEDIMENTARES DOBRADAS, ANTICLINAIS OU SINCLI- 
NAIS E CONCORDANTES COM A ESTRATITIFAÇÃO. 


VERTICAIS: 1 - (ROCHA) - MASSA DE ROCHA ÍGNEA IN- 
TRUSIVA QUE, TENDO ARREFECIDO LENTAMENTE A GRAN- 
DE PROFUNDIDADE NA CRUSTA TERRESTRE, APRESENTA 
TEXTURA GROSSEIRA, INDIVIDUALIZANDO-SE OS CRISTAIS À 
VISTA DESARMADA; Burro; Rogar. 2 - Colérico; Peregrino; 
Cidade santa dos Muçulmanos. 3 - Apelido; Rolha; Nome 
de letra; Monte de trigo. 4 - Base portuguesa; Vida de va- 
dio (pl.); Da Arábia. 5 - Murcha; Saburra; Maior lustre. 6 - 
Empreitadas; MATERIAL DEPOSITADO NA ÁGUA CUJAS 
PARTÍCULAS, MAIS GROSSEIRAS QUE AS DA ARGILA, MAS 
MAIS FINAS QUE AS DA AREIA, TÊM UM DIÂMETRO DE 
0,002 A 0,02 MILÍMETROS; Dois, em romano. 7 - Medida de 
superfície; Cólera; Planta medicinal. 8 - Abrev. de senhora; 
Cobalto (s.q.); Césio (5.q.). 9 - Abalava; Faixa; Coloca assi- 
natura em. 10 - Que dura um ano; Saca. 11 - PEDAÇO DE 
TERRA RODEADO POR ÁGUA; Grande porção; Irmã da mãe, 
12 - Agastaras; Prep. de lugar onde; Filtram (invert). 13 - 
Abrev. de Madeira; Repugnante; Sacrifica; Porco. 14- Grão 
seco da uva; Organização das Nações Unidas (iniciais); Cha- 
rrua; Condimento. 15 - Acusada; Graceja; Empenhar-se por 
palavra; Nota de música. 16 - Amante; Local onde se mal- 
ham os cereais (pl). 17 - VENTO FRIO, HÚMIDO, QUE SO- 
PRA DO NORTE OU DO NOROESTE, DETERMINANDO BAI- 
XAS TEMPERATURAS E HUMIDADE; Grudara; Murro. 
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- Cruzadismo temático - Geografia 
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PASSATEMPOS 57 


65ER7) 28229; 10 


11 12 


13; 14,15) 16/17 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE MITROFANOV 


A promoção em a1 não deve ser travada 
com 1.Txd6? Rc8 2.e7 Txe7 3.Td1 Te2 4.16 
pois 4...Te6+ 5.Rxb5 Txf6 empata facil- 
mente. Mas existe um caminho artístico 
de belo efeito para a vitória neste es- 
tudo do Jubileu Bron de 1985 (nove lan- 
ces). 

Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 2 
a 4m. - Mestre Internacional (Ml); 4 a 
6m. - Mestre FIDE (MF); 6 a 8m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 8 a 14m. - 1.º cate- 
goria; 14 a 20m. - 2.º categoria; Mais de 
20m. - 3.º categoria. 


E 


As brancas jogam e ganham 


1621 


1822 


1896 


1917 
1919 


1924 


1926 


1935 


1946 
1946 


1963 


EfemérideS 


SOLUÇÃO: 1 Tdi! Txd 2 f6! (2.e77 Te1 3.16 Te6 417 
d5+ 5. RxbS alD 6.e8D+ Txe8 7 fxeBD+ Rc7=) 2..a1D 
(permite mate em oito mas também perde facilmente 
2.95 317 TH 4.7 Tt6+ 5. Rc5+) 3.171 Dxc3 (3. TH 
4.e7 Dxc3 5 f8D+ Tx 6.ex(8D+ DcB 7 Dxd6+ Ra8 
8 Dxa3+ RbB 909744) 4.1804 De8 5.7 Tel (5. Tcl 
6.e80 Dxe8 7 Dxe8+ Tc8 8 Dd7 mate em dois) 6.e8D! 
Txe8 (6..Dxe8 7.Dxd6+ RaB 8.Dxa3+ Rb8 9 Da7+ RcB 
10.C7++) 7.Dxd6+ RaB 8.Dxa3+ Rb8 9 Da7++ 


1966 


1979 


A Companhia Holandesa das Índias Ocidentais rece- 
be autorização para operar na Nova Holanda, actual 
Nova lorque. 

É publicada a Le dos Foros do regime liberal portu- 
guês, que reduz os impostos que tiveram origem nos. 
antigos morgadios 

A aliança defensiva entre a China e a Rússia permi 
te abrir a linha de caminhos-de-fero da Manchúria 
do Norte. 

Independência da Albânia 

Começa a greve dos caminhos-de-ferro portugue- 
ses, que durará até Agosto. O Governo encerra o sin- 
dicato dos ferroviários. 

Morre o escitor checo Franz Kafka, 42 anos, autor 
de Processo, América, Metamorfose, Colónia Penal, 


António de Oliveira Salazar é nomeado ministro das 


Finanças pela primeira vez 

O paquete Normandie bate o recorde de velocida- 
de, completando à travessia do Atlântico em 4 dias e 
meio, 

Morre o política russo Mikal Kalinine, um dos líde 
res da revolução de 1917 

O estilista francês Louis Reard apresenta o biquin, 
conjunto de banho em duas peças para mulher 
Morre João XXIll, promotor do Concílio do 
Vaticano 

Grande manifestação em Pequim, liderada por Mao 
Tsé-Tung, marca o início da Revolução Cultural na 
China. 


Morre 0 automobilista é comentador desportiva Jo 
aquim Filipe Nogueira, vencedor dos Grandes Pré. 
mios de Madrid e Nurburgring em Fórmula 3. 


1887 


o] 


1889 


More o guitarrista espanhol Andrés Segovia, 94 
anos. 

Primeiro confronto directo entre os estudantes do 
movimento pró-democraca e as forças policiais, na 
Praça Tiananmen, em Pequim. 

Alatola Khomeini morte em Teerão. 


Começa a Cimeira da Terra, no Rio de Janeiro, confe- 
rência da ONU sobre Ambiente e Desenvolvimento. 


A França anuncia o tegresso à estrutura da NATO — 
A NATO aprova a reforma estrutural que permite 
aos aliados europeus efectuar operações sem a par- 
ticipação das forças norte-americanas, 

O poeta colombiano Álvaro Mutis é distinguido com 
o Prémio Rainha Sofia de Poesia. 

A bandeira da ONU é hasteada em Dil, capital de Ti 
moreste. 


Morre o editor português Manuel Hermínio Montei- 
10, 48 anos, dirigente da Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros, director da Assírio e Alvim.- Mo- 
meo actor Anthony Quinn, 86 anos. 

A escritora portuguesa Sophia de Mello Breyner An- 
desen é distinguida com o Prémio Rainha Sofia de 
Poesia. 


O Ministério da Educação anuncia o fecho de 803 
escolas do primeiro ciclo, no ano lectivo de 2004- 
05. — Demite-se o director da CIA, Charles Tenet. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 3 de Junho de 2005 


» Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 160 


Horizontais: 1 - Rasgar em tiras o 1 
folhelho do milho; Vigiar. 2 - Ová- 


2 3º ANS; 160 TO BL O 


Problema n.º 10150 


1 11 12.3) 4 5. 6 7 sd odal 


rio de peixe; Palmeira do Brasil; Sete, 


em romano. 3 - Oferece; Queimar 
no forno; Carta de jogar. 4- Culpas. 


Es 


5- Antimónio (s.q.); Batráquio; Plana. 


6- Amerício (s.q.); Pedra de moinho. 
7 - Acreditar; Térbio (s.q)); Ali. 8-Ri- 


fou. 9- Nome de letra; Destruição; 
Poeira. 10 - Discursa; Letras da pa- 
lavra "loto"; Oceano. 11 - Grande 
sala; Extingue o lume. 


Verticais: 1 - Grupo de pessoas em 


círculo (pl); Calosidades. 2 - Imposto 
sobre o Valor Acrescentado (iniciais); 


Botequim; Época. 3 - Utensílio de 
cozinha; Trinta dias de calendário; 


Alumínio (s.q.). 4 - Pref. de ar; 
Grande porção. 5 - Traçar; Ruténio 
(sq). 6-Gasta; Sinal ortográfico. 7 
- Pref. de movimento; Observa com 
tento. 8 - Lista; Jibóia. 9 - Cin- 
quenta e cinco, em romano; Con- 
sentimento; Ruim. 10 - Dama de 
companhia; Astro-rei (fig.); Abrev. de 
página. 11 -Traço; Neste momento. 


Sinónimos 
Problema n.º 1328 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um terreno árido onde crescem apenas 
plantas bravias. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinó- 
nimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
cluTETiTols 
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— Algarismos puxam números 
Problema n.º 2851 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-148-182-235-259-261-346- 
353-364-427-458-492-545-569- 
571-656-663-737-768-855-879- 
966. 


4 ALGARISMOS 
1712-1789-2942-3655-4157-5830- 
6310-6513-7270-8572. 


5 ALGARISMOS 
16723-21604-25368-34609- 
43165-45260-55390-57362- 


Horizontais: 1 - Termo indicado 
como designação vulgar de um peixe 
salmonídeo; Graúda. 2- Érbio (sq); 
Viela; Nome de letra (pl). 3-Vís- 
cera dupla; Pouco espessa; Vogal 
(pl). 4- Rio de França; Urdidura. 5 
- Texto de um escrito; Jogo de car- 
tas (pl). 6-Tecido para cobrir (pl.); 
Produziu sons. 7 - Borras do vinho 
(pl); Despidas. 8 - Soar; Cromo (s.q)). 
9 - Dois mil, em romano; Vassourar 
o forno; Consentimento. 10- Dama 
de companhia; Partidos (fig.); Ruim. 
11 - Canto religioso; Líquido extra- 
Ído do sangue (pl). 


Verticais: 1 - Qualquer animal fe- 
roz carnívoro (pl.); Misérias (fig.). 2 
- Cantiga; Seis, em romano; Solta 
mios. 3 - Máquina para fazer teci- 
dos; Alumínio (s.q.). 4 - Rubídio 
(s.q.); Que te pertencem. 5-Que 
são do ar; Bucha. 6 - Tombar; Na- 
tal, em francês. 7 -Colarinho; Trans- 
piraras. 8- Filtrar, Isolado. 9- Pref. 
de oposição; Anéis. 10 - Ofereceu; 
Conj. de alternativa; Cume. 11 - 
Queimas no forno; Espingardas. 


61685-68691-74750-94341. 


6 ALGARISMOS 


135416-215504-365372-381796- 


417021-463034-783386-914627. 


7 ALGARISMOS 
4268674-5014373-5283501- 


5891200-7051089-7107064- 


7175432-8035404. 
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AGENDA 3 


— Farmácias 


ÁREAMETROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Herculano - Rua Alerandie Herculano, 386 
=te. 222007943 
Ordem da Trindade - Rua Heóis e Mértres 
de Angola, 108- e. 222007420 

Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Areosa) 
18, 225495139 
Almeida - Rua Castelo de Nun, 37 (so 
Candido) tel. 228314658. 
Valdrez- ua Luis Cruz, 230 (s Condomin- 
has) te. 226170801 
Mafamude: Liga Ass oc Mitos - Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 344 - tel. 223750765 
Oliveira do Douro: Ahes Oiveia - Rua Cae- 
teno de Mel, 219 tl, 223752142 

Vilar do Paraiso: Viar do Para - Jardim, 
1758-te1,227110319 

Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pais, 27 tel 229412608 

S Cosme: De Aguiar - Rua Associação Recre- 
ata Aguitense, 131 «te, 224509700 

Vila do Conde: Ramos - Av. Mouzinho de 
Albuquerque 459 - te. 252631463 


MDiaeNoite | 


Pinhais da Foz - ua Aedo Ke, 305 
-t 226155634 
Peninsular - Rua Chá, 100 tl 222000707 
Santa Teresa: Pr Guiheme Gomes feman- 
des, 104 -t.222055713 

Maia - a do Campo Alege 192 

tel. 226064450 

Silva Pereira Sue. Ru de Costa Cabal, 
83-56! 


487 te. 227180207 
Mafamude: Stº Ovídio - Rua Soares dos Reis, 
650 «tel 223751962 


=te4,227312167 

Vilar Andorinho: Misericórdia - Rua Capitão 
Salgueiro Maia, 303 - tel. 227828971 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 180 

tel. 229965419 

Leça do Balio: Sá Mora» Rua do Ara, 
1033 tel. 229515117 
Matosinhos: Rocha Peri Rua Bo Cape- 
to, 426 «tel. 229380013 


Areosa:Glsta - Rua D, Alonso Henriques. 
-1.229732014 

Moreira da Maia: Gramaxo - ua Dfain- 

hot, 1987 tl. 229415608 

Flnzeres: Sie - Rua dk Américo Jato 

Dias Costa, B9 tl 224896905 

S.Pedro da Cova: Pedo- Lugar da Conhá 
tel 224835350 

Ermesinde: Ascenção - Rua dos Combat- 

entes 41 tl. 229714460 

Valongo: Outeiro do Linho «Trav Vaso da 

Goma 21 - tel, 224228888 

Póvoa de Varzim: Marideira Ra Vato 

Basbosa, 829 tel 252611711 

Vila do Conde: Central - Ay Dk Caos Pinto 

Fere te. 252640150 


Centre de 


Bonfim: ua Barão de Nova Sinta, 244 
- 1 22898560 - 80 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Serahes, 20 

- 226160694 - 00 s 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formosa, 477 

- tl. 228321662 - 00 às 24h00 
Carvalhos: Ay Dk Moreira de Sousa, 1033 

- el. 227842843 -BN0O às 24000 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 te. 223751440 -Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

- e 229397310 - Bh00 à 24h00 

Maia: Avenida Veconde Baneos Maia 

- 229448790 -BN0O às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos -Vale Chão 
- 224663139 - 800 às 24h00 
Valongo: Rua Profesor Egas Moniz 

=, 229732058 - 00 4 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
Manuel lc Canas «te. 252611122 - Bh00 
As 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leon, 107 
te. 255962133 - 00 às 24h00 
Paredes; Av Comendador Abi Seaba, 104 
- 2557823189 900 As 24h00 
Penafiek Trav. da. Marquês do Pombal 

- 1. 2557 1853011283 900 às 21h00 
Santo Tiro: Jomal de Santo Tiso 

- 1 2528097507  Bh00 às 20h00 


Ma 
Amarante: Costa - Ru Cândido dos Rei, 377 
-t 255423032, 


«te 255912141 


VDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
E 

Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)AMa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) AMa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Aa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4) Alfa Pendular 
ma nos Alfa Pendular 
204 0005 Ata Pendular 
PORTONISBOA 
PARE CHEG. 
06.15 0917 (3)Afa Perdular 
0715 1006 (2) Alfa Pendular 
OBS 1117 AMaPendular 
0910 1236 Intercidades 
1045 1317, (I)AMa Pendular 
nas um Alfa Pendular 
110 1536 Intercadades 
115 1617 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5)ANa Pendular 


Es 


200 20) 


1745 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 AMaPendular 
1915 2206 (4jAla Pendular 
2040 2336 Intercidades 


(0) lectua-se de segunda a sesta 
Eua se de segunda a sabado 
(4) lecaua-se de domingo a seta 
(6) Eecuase à senas e domingos 
(6) Eectuase aos domingos 


100 1630 1300 1630 

1400 1730() 1400 1730 

1500 1830 1500 1830 

1600 1930(9 1600 1930() 
1100 2030 1700 2030 

1800 2130(0 1800 2130(0 
1900 2230 1900 2230 

2000 B30() 2000 2330() 
2100 0030 2100 0030 

2400 03309 

a) Só Segunda feira excepto Feriados 

(b) Só Sexta feira excepto Feriados 

(6 Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados. 


(a) Dbi excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tel 222003395 

USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBONPORTO — PORTONISHOA 


SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
025 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns nm 
2355 0040 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
Was 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Va 1810 1355 1440 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança PRA 
VCastelo 28 14 


Vila Real 28812 
Porto 26 16 
Viseu 28 13 


Funchal 253 17 

28 16 

Ro As 

pi) 
Bruxelas 27 14 
Amesterd: 20 14 
luxemburgo 26 13 
Genebra 24 12 
Roma 26 18 
Copenhaga 18 13 
Berlim 25" = 18 
Viena = 
Atenas 2 
Moscovo Eh) 


Céu pouco nublado, apresentan- 
do-se temporariamente muito nu- 
blado, Vento fraco a moderado, 
Neblina ou nevoeiro. Descida da 
temperatura. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação Noroes- 
te de um metro e meio a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondulação Sueste 
de um metro, tornando-se Su- 
doeste 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporariamen 
te muito nublado. Vento fraco a 
moderado, 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


2355 0040 


0830 0915 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
025 ABIO 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 MAS 
35 1820 1350 1435 
2045 2130 WS 1810 
B5s 0040 


| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL. 


aparde 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Enfrente o seu dia com calma 
e tento relaxar Contudo, não 


pese que tar é nã at rio 
se de que não 


pon tt qo dad it 
um velho amigo. Seja sincero. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
Pense duas vezes antes de 
chegar a uma decisão - se 

não o fizer, poderá arrepender-se. Os 

seus assuntos darão uma volta pare 


CARANGUEJO 


22 JUNHO as jUUtO 
ME Não permita que nada int 
en a 
acontocerd. 


“Que previu 
ed hr a a pena fazor disso uma 
grande história. Mantenha-se calmo 
Epa lidar com pessoas nervosas. 
Pacento 


LEÃO 
aa uuHo ss acosto 


«4 Torá razões para ficar fole 
com a sua vida, mas 


VIRGEM 


MAGOSTO -asstrEMIRO 


da ti Não terá Lao económico 
esagneas Um A tm 
fegaia não será. 


e areia 
Poemas na bad 
ema sua boa vontade. Soja oneroso. 


BALANÇA 


PA SETEMBRO + ES OUTUNRO 


sa sbt ao com a sum 

Aquiloa 

que não prega mo valor será muto 

doque pensava, Não faça muto 

barulho e evite ambientes sobrecarre- 
gados. Seja prático 


ESCORPIÃO 


M OUTUBRO +22 NOVEMIRO 


Os erros estão iminentes, pur 
isso doverá ter cuidado com 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 q 


DO E nda 


mas ainda terá da tomar prcau 
Revoj crias Sações 6 renovt as 
suas OS seus números 


seus da 
36, Saiba considera. 


sorte são 0 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Do) Tente desligar-se do traba- 
lho e divirta-se um pouco se 
Ex Não pensa tanto no que poderia 
feito, pro pod aa 

ra 0 tem à sua frento, Tenha tacto. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


PEIXES 


20 VEVEREIRO + 20 MARÇO 
p= Ema egid Vezes, pois as 
pode- 


AM primas 
rão desiludi-lo. Does com tempo 
suficiente para, Jeso os assuntos 


pesa pois está prestes 
rar conclusões precipiladas. Sos 
metódico. 
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FC. Porto 
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O SEDIMENTO 
DEVE SER OURO ! 


SE EM GONDOMAR 
SE DECANTAR 
A ÁGUA... 


NOUTROS O MESMO 
CONCELHOS SERVIÇO 
DO DISTRITO FICA ENTRE 


Braites « Bazófias 


É A 


A REQUISIÇÃO 
DO CONTADOR 
DE ÁGUA 
EM GONDOMAR 
CUSTA 586,92 €| 


DO PORTO... 


35 E 70€L.. 


Rui Barros é o adjunto de Co Adriaanse 


[Bernardino Barros 

= ui Barros é o adjunto 
Rs vai complementar 

equipa técnica lidera- 


da pelo holandês Co Adriaan- 
se, numa decisão tomada on- 
tem à noite, antes do jantar 
que juntou à mesa o técnico 
holandês e o presidente Jorge 
Nuno Pinto da Costa, depois 
de um longo dia de trabalho, 
tendente a resolver as ques- 
tões referentes ao plantel do 
FC Porto 2005 /2006. 

A escolha foi consensual, 
pois Pinto da Costa queria 
um adjunto português que ti- 
vesse sido ex-jogador do FC 
Porto e conhecedor profundo 
da história e “mística” portis- 
ta, e Co Adriaanse só não pre- 
tendia que esse adjunto tives- 
se pertencido à anterior es- 
trutura técnica dos dragões. 
Foi por isso fácil chegar ao 


Rui Barros será o adjunto de Adriaanse /CARLOS GONÇALVES 


nome ideal, Rui Barros, quer 
pelo seu passado brilhante 
como jogador do clube, quer 
pela sua envolvência no quo- 
tidiano do futebol portista, 
pois exercia a função de ob- 
servador de jogos que envol- 


viam clubes adversários do 
FC Porto e ainda na prospec- 
ção de novos talentos. 

Outra das premissas exigi- 
das pelo técnico holandês era 
que o novo adjunto dominas- 
se o idioma inglês ou o fran- 


UE insiste em proposta chumbada 


A presidência luxembur- 
guesa apresentou ontem 
uma nova proposta de divi- 
são de dinheiros comunitá- 
rios a partir de 2007 onde in- 
siste em números que já fo- 
ram rejeitados pelos menos 
ricos, como Portugal. A pre- 
sidência luxemburguesa dis- 


tribuiu esta tarde pelas capi- 
tais europeias a terceira ” cai- 
xa de negociação" sobre o 
quadro financeiro da União 
Europeia (Perspectivas Fi- 
nanceiras) para 2007-2013. 
Os 25 estão na recta final das 
conversações mantendo o 
Luxemburgo a esperança de 


Dia 3 de Junho a partir das 22 horas, uma grande noite de fado 


por Portugal na divisão de verbas 


conseguir que os líderes eu- 
ropeus cheguem a um acor- 
do muito dificil daqui a duas 
semanas, em Bruxelas. 

O presidente em exercício 
A presidência luxemburgue- 
sa propõe que o nível de fi- 
nanciamento da política de 
"coesão económica e social" 


O restaurante (O “apresenta: 
Covlpadés 


! 


y 
—+ 


com uma Diva do fado... 


CIDÁLIA MOREIRA 


Reserve desde já a Sua Mesa 


cés, e Rui Barros reúne uma 
dessas qualidades pois fala 
fluentemente a língua de Vic- 
tor Hugo, fruto da sua per- 
manência durante quatro 
anos, ao serviço do Mónaco e 
Marselha. 

O COMÉRCIO conseguiu 
ainda apurar que Aloísio, que 
está nas cogitações do Espi- 
nho para técnico principal, e 
André serão convidados a 
continuar ao serviço dos dra- 
gões, embora noutras fun- 
ções. 


HE EQUIPA TÉCNICA 

E TREINADOR 
Co Adriaanse 

& TREINADORES ADJUNTOS 
Jan Olde Riekerink 
Rui Barros 

& TREINADOR G. REDES 
Daniel Gaspar 


seja de 0,37 por cento do 
Rendimento Nacional Bruto 
(RNB) da União Europeia, 
uma redução de 10 por cento 
em relação ao projecto ini- 
cial da Comissão Europeia 
de 0,41 por cento. 

Segundo contas feitas por 
técnicos portugueses, essa re- 
dução, associada ao facto de 
haver mais dez Estados-mem- 
bros na sua maioria beneficiá- 
rios da política de coesão, po- 
deria significar uma diminui- 
ção de 20 por cento dos 
fundos estruturais e de coesão 
para Portugal. 


com fim à vista 


O ministro da Presidência afirmou on- 
tem que o tempo de serviço prestado 
pelos titulares de cargos políticos antes 
da entrada em vigor da lei que extingue 
as subvenções vitalícias será calculado 
para efeitos de reforma pela legislação 
antiga. 

O titular da pasta da Presidência disse 
que a proposta do Governo para acabar 
com as subvenções vitalícias não foi 
discutida na reunião do Conselho de 
Ministros. No entanto, Pedro Silva Pe- 
reira referiu que o executivo "confirma" 
a decisão anunciada pelo primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates, de acabar com es- 
tas regalias da classe política, embora 
"com respeito pelos direitos adquiri- 
dos”. Neste momento, acrescentou, o 
Governo está a analisar a "solução juri- 
dica para salvaguardar os direitos ad- 
quiridos” dos titulares de cargos politi- 
cos e é "intenção (do executivo) que o 
novo regime seja paralelo ao que se 
aplicará à função pública para efeitos 
de reforma”. 


Alterações 
ao Código Laboral 


O Governo enviou aos parceiros sociais 
uma proposta com várias alterações ao 
Código do Trabalho com o objectivo de 
"promover o desenvolvimento da con- 
tratação colectiva”. No documento aos 
parceiros pelo ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social é explicado que o 
Governo optou por apresentar "o mini- 
mo de alterações julgado necessário pa- 
ra tornar possivel a superação de facto- 
res de crise ligados à entrada em vigor 
do Código do Trabalho”. "O Governo re- 
serva para um momento posterior a 
avaliação global do sistema de relações 
laborais, do Código do Trabalho e das 
medidas de correcção julgadas necessá- 
rias”, diz o fundamento da proposta que 
irá ser discutida em concertação social. 
Para promover a negociação colectiva 
são propostas alterações ao artigo do 
Código do Trabalho, sendo reposta a 
ideia de que a lei laboral funciona como 
um mínimo abaixo do qual não se pode 
negociar. 


Restaurante Casa dos Fados, 
estamos em Merlim, S.Paio, 
junto á Ponte Velha de Prado 


Telf.: 253 621 908 


casadosfadosQsapo.pt 


